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bla Tí A N A . — D o m i n g o 1 ? de J u l i o de 1906. - S a n S e o n n d i n o . N ú m e r o 154. 

A c o g i d o á l a f r a n q u i c i a é i n s c r i p t o c o m o c o r r e s p o n d e n c i a d e s e g u n d a c l a s e e n l a G l i c i n a d e C o r r e o s d e l a H a b a n a . 

D I R E C C I O N Y A D M I N I S T R A C I O N : 

P R A D O N U M . 1 0 3 , E S Q * A T E N I E N T E R E Y . — H a b a n a . Ü H M P 0 S T A L { 
12mcso3... $21-20 orí» 
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12 meses. 
(i id 
3 id...., 

.. ?14.00 p la t i , 
.. í 7.00 Id. 
.. | 3.75 id. 

E s p a ñ a 

D e a n o c h e 

J u n i o 

U N A E S T A T U A 

E n P u e n t e G e n i l , p r o v i n c i a (Se C ó r -
ftova, se h a e r i g i d o u n a e s t a t u a a l 
p o e t a M a n u e l R e i n a , h a b i é n d o s e v e r i ­
ficado h o y l a i n a u g u r a c i ó n , á c u y o 
a c t o a s i s t i e r o n l a s p r i n c i p a l e s au to ­
r i d a d e s de l a p o b l a c i ó n y u n a n u m e ­
r o s a m u c h e d u m b r e , e s t r e l a c u a l desco­
l l a b a n p e r s o n a s c a r a c t e r i z a d a s e n l a s 
c i e n c i a s y e n l a s a r t e s . 

J U R A M E N T O 

D o n J r s é P é r e z C a b a l l e r o y P e r r e r 
h a j u r a d o h o y e l c a r g o d e M i n i s t r o de 
E s t a d o . 

N O M B R A M I E N T O 

L a " G a c e t a " d e m a ñ a n a p u b l i c a r á 
u n R e a l D e c r e t o n o m b r a n d o G o b e r ­
n a d o r C i v i l d e B a r c e l o n a á d o n E d u a r ­
do C o b i á n , a l c u a l se l e i n v e s t i r á de f a ­
c u l t a d e s e x t r a o r d i n a r i a s e n d i c h o c a r ­
go . 

L A T A R I F A M A X I M A 

•Not ic ias d e S u i z a a n u n c i a n q u e es 
m u y p r o b a b l e l a a p l i c a c i ó n de l a t a ­
r i f a m á x i m a a r a n c e l a r i a á los p r o d u c ­
tos e s p a ñ o l e s . 

D i c h a s n o t i c i a s n o h a n s ido a u n ofi­
c i a l m e n t e c o n f i r m a d a s . 

L O S C A M B I O S 

L i b r a s . . 
F r a n c o s . . 
4 p o r 1 0 0 . 

27-72 
10-25 
81-45 

g o r v i c i o d e l a P r e n s a A s o o i a d o . 

I M P O R T A N T E S C A P T U R A S 

M a d r i d , J u n i o 3 0 . — L a p o l i c í a h a 
a r r e s t a d o e n l a s c e r c a n í a s de L a 
G r a n j e e n c u y o c a s t i l l o e l r e y A l f o n s o 
y l a r e i n a V i c t o r i a e s t á n p a s a n d o s u 
l u n a d e m i e l , á u n i n d i v i d u o l l a m a d o 
F u e n t e , que v i n o de B u e n o s A i r e s á 
E s p a ñ a y e n c u y o p o d e r se e n c o n t r a ­
r o n l o s p l a n o s de l a m a y o r p a r t e de 
los e d i ñ e i o s p ú b l i c o s de E s p a ñ a y v a ­
r i a s c a r t a s c i f r a d a s , p r o c e d e n t e s de 
P a r í s . 

S e h a a v e r i g u a d o q u e F u e n t e se 
h a l l a b a e n P a r í s c u a n d o se t r a t ó e n 
a q u e l l a c i u d a d d e a s e s i n a r a l r e y A l ­
f o n s o y a l p r e s i d e n t e L o u b e t . 

H a n s i d o i g u a l m e n t e presos o tros 
dos i n d i v i d u o s que se s u p o n e n a n a r ­
q u i s t a s . 

E X P O S I C I O N E N T A M P A 

W a s h i n g t o n , J u n i o 3 0 . — E l S e n a ­
d o a p r o b ó a n o c h e l a l e y d i s p o n i e n d o 
que se c e l e b r e en T a m p a u n a e x p o s i ­
c i ó n p a r a conmenj iorar e l p r i n c i p i o de 
l a s o b r a s e n e l c a n a l de P c n a m á , c u y a 
e x p o s i c i ó n d e b e r á i n a u g u r a r s e e l d í a 
p r i m e r o de E n e r o y se c e r r a r á e l 3 0 
d e J u n i o d e 1908 . 

D E C L A R A C I O N E S D E U N G R A N 

D U Q U E 

S a n P e t e r s b u r g o , J u n i o 3 0 . — U n 
g r a n D u q u e h a m a n i f e s t a d o h o y a l 
r e p r e s e n t a n t e d e l a P r e n d í A s o c i a d a 
que e l C z a r h a a c o r d a d o de f in i t i va ­
m e n t e s u s p e n d e r e l M i n i s t e r i o p r e s i ­
d i d o p o r e l C o n d e G o r e m y k i n . 

S U B L E V A D O S A M E T R A L L A D O S 

L o n d r e s , J u n i o 3 0 . — T e l e g r a f í a n de 
j í o d e i d a , A r a b i a , que se h a n s u b l e v a ­
d o n u e v a m e n t e e n l a p r o v i n c i a de 
Y e m e n , los r e s e r v i s t a s t u r c o s , e x i g i e n ­
d o d i e z y seis b a t a l l o n e s s u i n m e d i a t a 
r e p a t r i a c i ó n . 

^ e n t a 

"De 

9 I f u e b l e o 

€ n t o d o e l 

9 ? ¡ e s d e J f u l i o . 
E s n e c e s a r i o h a c e r 

l u g a r p a r a l a s n u e v a s 

r e m e s a s d e m u e b l e s y c a s i 

t o d a s l a s e x i s t e n c i a s 

a c t u a l e s e s t á n s u j e t a s 

d e s c u e n t o s . 

C H A M P I O N & P A S C U A L 

I S l . C 1205 
O b i s p o 1 0 1 , 

J - J n . 

C o n t e s t ó e l g e n e r a l P e i z B a j a á es­
t a p e t i c i ó n o r d e n a n d o que l a s b a t e r í a s 
d e los f u e r t e s q u e r o d e a n a l c a m p a ­
m e n t o , a m e t r a l l a r a n á los a m o t i n a d o s 
q u e se r e n d i e r o n d e s p u é s d e t e n e r a l ­
g u n o s c e n t e n a r e s de m u e r t o s . 

R E Ñ I D O S E N C U E N T R O S 

A n u n c i a s e q u e h a h a b i d o e n t r e l a s 
t r o p a s t u r c a s y los á r a b e s r e b e l d e s que 
m a r c h a b a n s o b r e A m r o n , v a r i o s r e ­
ñ i d o s e n c u e n t r o s e n q u e l a s b a j a s de 
a m b a s p a r t e s , f u e r o n m u y n u m e r o s a s . 

R E C O N C I L I A C I O N 

P a n a m á , J u n i o 3 0 . — E l G o b e r n a d o r 
d e l a Z o n a d e l C a n a l , M r . M a g o e n , h a 
l o g r a d o r e c o n c i l i a r los j e f e s d e los l i ­
b e r a l e s y los c o n s t i t u c i o n a l e s , que 
h a n a c o r d a d o v o t a r m a ñ a n a u n a c a n ­
d i d a t u r a e n l a c u a l figuran los n o m ­
b r e s d e t r e s m i e m b r o s de a m b o s p a r ­
t idos , p a r a r e p r e s e n t a n t e s de l a p r o ­
v i n c i a de P a n a m á e n l a A s a m b l e a 
N a c i o n a l . 

E L P A P A A R B I T R O 

R o m a , J u n i o 3 0 . — S . S . e l P a p a h a 
a c e p t a d o s e r v i r de á r b i t r o e n t r e P e r ú 
y C o l o m b i a , e n l a c u e s t i ó n r e l a t i v a á 
l a p r o p i e d a d d e l t e r i t o r i o de P a t u m a -
y o , s i e m p r e que a m b a s p a r t e s r e t i r e n 
s u s t r o p a s d e l p a í s obje to d e l a r b i t r a ­
j e , á fin de i m p o s i b i l i t a r u n conf l ic to 
a r m a d o . 

N U E V O C O N S I S T O R I O 

E l P a d r e S a n t o h a m a n i f e s t a d o e l 
deseo de c e l e b r a r o t r o c o n s i s t o r i o á 
fines de a ñ o , c o n obje to de p r e c o n i z a r 
v a r i o s n u e v o s C a r d e n a l e s . 

S e h a pues to en j u e g o p o d e r o s a s i n ­
fluencias p a r a que se n o m b r e otro 
C a r d e n a d d e los E s t a d o s U n i d o s , y l a 
A r g e n t i n a y e l B r a s i l e s t á n t r a b a j a n ­
do e n i g u a l s ent ido , á f a v o r de a lg~án 
p r e l a d o de sus r e s p e c t i v o s p a í s e s . 

A U D I E N C I A 

L o n d r e s , J u n i o 3 0 . — L a r e i n a A l e ­
j a n d r a h a r e c i b i d o e n a u d i e n c i a á 
A l i c i a R o o s e v e l t y á l a s e ñ o r a d e l E m ­
b a j a d o r d e los E s t a d o s U n i d o s . 

P R O Y E C T O D E V I A J E 

P a r í s J u n i o 3 0 . — M r . D e i c a s s é , ex-
M i n i s t r o de E s t a d o se p r o p o n e v i s i ­
t a r l o s E s t a d o s U n i d o s p a r a c o r r e s ­
p o n d e r á l a i n v i t a c i ó n que le h a n he­
c h o m u c h o s a m e r i c a n o s ; p e r o n o h a 
fijado t o d a v í a l a f e c h a de s u v i a j e . 

I N E S P E R A D A S A L I D A 

T r a v e s n u e n d e , J u n i o 3 0 . — L a r e ­
p e n t i n a s a l i d a de a q u í , e n u n t r e n es­
p e c i a l d e l E m p e r a d o r G u i l l e r m o p a ­
r a P o t s d a m , e n l u g a r de h a b e r s e pues­
to e n c a m i n o p a r a N o r u e g a , d e s p u é s 
de l a s r e g a t a s de K i e i , h a c e s u p o n e r 
que e s t á p r ó x i m o e l a l u m b r a m i e n t o 
de l a P r i n c e s a I m p e r i a l . 

I M P O R T A N T E S E S I O N 

W a s h i n g t o n , J u n i o 3 0 . — H a r e s u l t a ­
d o h o y p o r p r i m e r a v e z e n l a h i s t o r i a 
de los E s t a d o s U n i d o s , q u e e l C o n g r e s o 
h a y a s u s p e n d i d o sus ses iones e l ^ i r -
m o d í a que t e r m i n a r a e l a ñ o fiscal, 
d e s p u é s de h a b e r l a C á m a r a d e s p a ­
c h a d o t e d o s los p r o y e c t o s de l e y pen­
d i e n t e s y firmado é s t a s , e l P r e s i d e n t e 
R o o s e v e l t . 

E l p r e s i d e n t e de l a C á m a r a h a de­
c l a r a d o que l a s e s i ó n q u e a c a b a de 
t e r m i n a r , es l a m á s i m p o r t a n t e h a b i d a 
de t r e i n t a a ñ o s á e s ta p a r t e . 

L A P R O T E S T A D E 

L O S E S T A D O S U N I D O S 

S a n P e t e r s b u r g o , J u n i o 3 0 . — L a r e ­
s o l u c i ó n t o m a d a p o r e l C o n g r e s o de 
los E s t a d o s U n i d o s r e l a t i v a á l a s m a ­
t a n z a s de j u d í o s e n R u s i a , h a s i d o en­
t r e g a d a p o r e l E m b a j a d o r a m e r i c a n o 
a l M i n i s t r o de E s t a d o , q u i e n l a t r a s ­
l a d ó a l de 1c I n t e r i o r , a s e g u r a n d o é s ­
te á M r . M e y e r que e l g o b i e r n o h a to­
m a d o t o d a s l a s m e d i d a s n e c e s a r i a s p a ­
r a i m p e d i r l a r e p e t i c i ó n de los a c t o s 
d e B i a l y s t o k . 

B A S E B A L L 

í f u e v a Y o r k , J u n i o 30—Fuesu l tado 
d e los p a r t i d o s j u g a d o s h o y : 

L i g a N a c i o n a l 

B o s t o n 4, c o n t r a N u e v a Y o r k 3 ; 
C h i c a g o 2, c o n t r a C i n c i n n a t t i 1; B r o o -
k l y n 5, c o n t r a F i l a d e l f i a 4 ; P i t t s b u r g 
6, c o n t r a S t . L o u i s 3 . 

L i g a A m e r i c a n a 

D e t r o i t 3 , c o n t r a S t . L o u i s 2 ; C l e ­
v e l a n d 6, c o n t r a C h i c a g o 4, e n e l p r i ­
m e r p a r t i d o y e n e l s e g u n d o que se] 
j u g ó e s t a t a r d e , C h i c a g o 12, c o i ' i 
C l e v e l a n d 1 1 ; 
W a s h i n g t o n 5. 

F i l a d e l f i a 6, cor t, a 

h a b i é n d o s e e f ec tuado , que sepamos , 
v e n t a a l g u n a d u r a n t e e l d í a . 

C a m b i o s . — C i e r r a e l m e r c a d o c o n 
d e m a n d a m o d e r a d a y s i n v a r i a c i ó n 
en l a s co t i zac iones . 

Ooamoio Baaqaoroi 

N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N e w Y o r k , J u n i o 30. 

B o n o s d e C u b a , 5 p o r c i e n t o ( e x ­
i n t e r é s ) 106. 

B o n o s r e g i s t r a d o s de los E s t a ­
dos U n i d o s , 4 p o r c iento , e x - i n t e r é s , 
103.3|4. 

C e n t e n e s , á $4.78. 
D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , 60 d.jv. , 

5 á 5.1|2 p o r 100. 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , 60 d.jv. , 

b a n q u e r o s , á $4.81.90. 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s á l a v i s t a , 

$4.84.60. 
C a m b i o s sobre P a r í s , 60 d . jv . , b a n ­

queros , á 5 f r a n c o s 18.314 c é n t i m o s . 
I d e m s o b r e H a m b u r g o , 60 d . |v . b a n ­

queros , á 94.5j8. 
C e n t r í f u g a s p o l . 96, en p l a z a , 3,515 

á 3 .21 |32. 
C e n t r í f u g a s , n ú m e r o 10, po l . 96, co 

'to y flete, 2 .9 |32 cts . 
, M a s c a b a d o s , p o l . 89, e n p l a z a , 3.1iS 

c e n t a v o s . 
A z ú c a r d e m i e l , p o l . 89, e n p l a z a , 

2.7|8 c ts . 
M a n t e c a d e l Oes te , e n t e r c e r o l a s 

$9.15. 
H a r i n a , p a t e n t e M i n n e s o t a , á $4.65. 

L o n d r e s , J u n i o 30. 

A z ú c a r c e n t r í f u g a , p o l . 96, á 9s. 
6d . 

M a s e a b a d o , á 8s. 3 d . 
A z ú c a r de r e m o l a c h a (de l a n u e ­

v a c o s e c h a , á e n t r e g a r e n 30 d í a s ) 
8s. 3d . 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é s , 87.7|8. 
D e s c u e n t o B a n c o I n g l a t e r r a S1/^ p o r 

c iento . 
R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - c u p ó n , 

9 2 . 7 Í 8 . 

P a r í s , J u n i o 30. 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 96 f r a n ^ " * 

20. 
19.314 

0.118 
4.112 

10. 

L o n d r e s 3 d j v 
" (50 d lv . . . . . 19. 

P a r í s , 3 d i v 5 . 1 $ 
Hamburgco, 3 d i v . . . . 3.3[4 
E s t a d o s U n i d o 9.1 [2 
E s p a f i a , s. p laza y 

cant idad 8 d[V 4.1|2 á 3.1(4 D . 
Dto . papel c o m e r o í a i , 10 á 12 ac tua l . 

Monedas extranjeras .—cotizat i huy 
como sigue: 
G r e e n b a e k s t ) . l j2 9.8(4 
P l a t a a m e r i c a n a 
P l a t a e s p a ñ o l a 86.3[4 97. 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — E n e l m e r c a ­
d o de h o y no se l i a n o c u p a d o de los 
t ipos de l o s V a l o r e s h a s t a d e s p u é s de 
h a b e r c o n c l u i d o l a l i q u i d a c i ó n , que 
h a s ido b a s t a n t e p e n o s a y c i e r r a e l 
m e r c a d o sos ten ido de n u e v o y c o n a l ­
g u n a d e m a n d a . 

C o t i z a m o s : 
B o n o s U n i d o s , 124 á 126. 
A c c i o n e s U n i d o s , 188 á 191. 
B a n c o E s p a ñ o l , 116 á 116.1|4. 
A c c i o n e s G a s / 125 á 125.1 |2. 
H a v a n a E l e c t r i c P r e f e r i d a s , 98.112 

á 100. 
H a v a n a E l e c t r i c C o m u n e s , 51.114 á 

51.718. 
B o n o s E l e c t r i c , 104 á 105.112. 
B o n o s de G a s , l l p á n 0 . 1 | 2 . 
M a t a n z a s á S a b a n i l l a , 157.1 |2 á 158. 

S e h a n e f e c t u a d o h o y en l a B o l s a , 
l a s s i g u i e n t e s v e n t a s : 

20 a c c i o n e s M a t a n z a s á S a b a n i l l a , 
157.1 [2. 

50 a c c i o n e s H . E . R . C o . ( C o m u ­
n e s ) 5 1 . 3 ¡ 4 . 

$5,000 B ¡ B 4.1i4. 

M e r c a d o m o n s í a r i o 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

J u n i o 30 de 1906, 

A z ú c a r e s . — L a s n o t i c i a s de f u e r a 
a n u n c i a n c a l m a , p e r o c»m g r a n fir­
m e z a en los prec ios , t a n t o en L o n ­
d r e s como e n N e w Y o r k ; p o r io t a n ­
to c i e r r a e s t a p l a z a e n . l a s m i s m a s 
coi - ic iones que la s ' e x t r a n j e r a s , n o j 

H a b a n a , J u n i o 30 de 1900, 

á las 5 de la tarde. 

PI i \ tHe?paf io ia . . . . de 96% á 9 7 % V , 
Calderi l la* 101 á 102 en oro. 
B i l U t e » B . E e p » -

ñ a l de 3 % f. 4% V . 

Oro a ra e r icano j0 | de 109>/ á 109^ 

P. 

contra eepailol. 
Oro a m e r . contra 1 á ^ 

p la ta e s p a ñ o l a , j 

Centenes fi 5.43 p l a i a . 
E n cantidades , , á 5.44 plata . 

Lu iees f 4.33 plata . 
E n cant idades . , ó 4.34 plata . 

E l peso a m e r i c a - 1 
no en p latn es- }• á 
p a ñ o i a ) 

1.12 V . 

' i i i i i P m i 
A nen Le f ecai del Gobierno ce la Raijúbliea de Cuba para el paaode ios okeiquei» del Eito. Jjbdo. 

C a p i t a l y R e s e r v a ; $ 6 . 4 0 0 , 0 0 9 . — A c t i v o : $ 3 6 . 0 0 0 . 0 0 0 . 

Ofrere foda clase de facilidades ip^ncai-la^ al comercio y a i público. 
Él <iepar(.tin:<;nto de ahorros ríscibe depónitoá en caatídado.? do CINCO .PESOS O MAS, pa-

e a n ó o interés en astas a l 3 por ciento aauAL 
S U C U K 5 A L K S E N L A ISLA. DE'^CIíñA: 

TTahonn, Camaffüetf, Matanzait. Santiago deiMba, Cárdenas, 

iihiii mi 1 ii > iii i iiiiiiiiiiiiiÍhiiiiiiii iiiimnii i mi ii i> i iPiinmiiiiiiMHiiiiiniiHiiniiiiiiiii 

|hh EM íM W | K 

S 5 0 0 - O O G 
^bsó A- González Lanuza, presidente. Norman H . Davis, vice-presidente. 

O. A. í i ornsby , Secretario-tesc-rero. 

G U O A N V M . 3 1 . 
¿ s t a Compañía realiza toda clase de operaciones bancarias. Recibe depósitos , dos-

sempefia e l cargo de agente 6 intermediario, inscribe é identifica certificados de acciones, 
bonos ú otros documentos de deudas. 

Sirve de ajrente, apoderado, administrador 6 representante en general de los dere­
chos é interesea de particulares y compañías . Se encarga de vender, fomentar y admi-
niátrar todas clases de bienes yjpropiedadeu, as í como de formar y organi-íar Compañías . 

R 0 Á L H A M B R A 
C O M P A Ñ I A D E Z A R Z U E L A 
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H O Y A L A S O C H O 

A las nueve: 
8651 

E l T r i u n f o d e l a R y m i b a » 

L a s b o d a s d e C h u m b a 
8 J n 

s 

R e v i s t a S e m a n a l 

H a b a n a , J i m i o 29 de 1906. 
A z ú c a r e s . — D a s e p o r s e g u r o , q i i é á 

c o n s e c u e n c i a de l a s cop iosas l l u v i a s 
é i n u n d a c i o n e s de l a s p a s a d a s s e m a ­
n a s , que l a p r o d u c c i ó n de este a ñ o a l ­
c a n z a r á c u a n d o m á s , á 1.150,000 to­
n e l a d a s , r e s u l t a n d o p o r lo t a n t o , u n 
d é f i c i t de 150,000 t o n e l a d a s e n el to­
t a l que se le c a l c u l a b a á p r i n c i p i o de 
l a c a m p a ñ a y como q u i e r a que los r e ­
finadores n o r t e - a m e r i c a n o s se e n c u e n ­
t r a n y a c o n u n a d i f e r e n c i a q u e e x c e d e 
de 200,000 t o n e l a d a s m e n o s e n los aco­
p i o s que c o n t a b a n p o d r í a n c o n s e g u i r 
en C u b a y d e m á s A n t i l l a s , n o t e n d r á n 
m á s r e m e d i o que a b a s t e c e r s e en E u r o ­
p a y J a v a y e n v i s t a d e l a firmeza 
c o n que los p r o d u c t o r e s d e a q u e l l a i s ­
l a so s t i enen sus p r e t e n s i o n e s , e q u i v a ­
l entes á l a p a r i d a d de los p r e c i o s que 
r i g e n p o r a z ú c a r e s de r e m o l a c h a , l a 
p e r s p e c t i v a v a m e j o r a n d o r á p i d a m e n ­
te p a r a los t e n e d o r e s de es ta I s l a , qne 
a u n t i e n e n b u e n a s p a r t i d a s que v e n ­
d e r . 

D e b i d o al a l z a p r o g r e s i v a de los 
p r e c i o s , s e h a l l e v a d o á efecto d u ­
r a n t e l a s e m a n a u n r e g u l a r n ú m e r o 
de o p e r a c i o n e s entre l a s c u a l e s figu­
r a n v a r i a s p a r t i d a s g r a n d e s y como los 
a z ú c a r e s de c la se s b u e n a s e s c a s e a n y a 
b a s t a n t e , l a a t e n c i ó n d e los c o m p r a ­
d o r e s e m p i e z a á fijarse e n l a s i n f e r i o ­
res , que o b t i e n e n t a m b i é n p r e c i o s l l e ­
nos , s e g ú n se v i e r o n p o r l a s v e n t a s 
a n u n c i a d a s d u r a n t e l a s e m a n a , que 
s u m a n 126,710 sacos , que c a m b i a r o n 
de m a n o s en l a s i g u i e n t e f o r m a : 

3,230 sacos c e n t r í f u g a , po l . 94.1l2 |97, 
de 4 á 4.37 r s . a r r o b a , t r a s b o r ­
do e n l a H a b a n a . 

55 ,000 sacos c e n t r í f u g a , p o l . 95 ¡96, de 
4 á 4.1 [8 r s . a r r o b a , e n M a ­
t a n z a s . 

32,000 sacos c e n t r í f u g a , po l . 94.1|2196, 
á 4 r s . a r r o b a , e n C á r d e n a s . 

25 .000 sacos c e n t r í f u g a , po l . 94.1j2 |95, 
de 4 á 4.08 r s . a r r o b a , e n C i e n -
fuegos . 

2,480 sao. s a z ú c a r A 1 r - , 89190, 

H a b a n a . 

6,500 sacos a z ú c a r de m i e l , p o l . 89, 
á 2.85 r s . a r r o b a , en M a t a n z a s . 

2,500 sacos a z ú c r d e m i e l , po l . 8 4 ¡ 8 9 , 
de 2.1]16 á 2.314 r s . a r r o b a , e n 
C i e n f u e g o s . 

E l m e r c a d o c i e r r a h o y c o n b u e n a 
d e m a n d a y m u y sos ten ido de 4.1]8 á 
4 . 3 ¡ 1 6 r s . a r r o b a , p o r c e n t r í f u g a s po-
' a r i z a c i ó n 95|96, de b u e n a c l a s e de 
e m b a r q u e y d e 2 . 1 l [ l B a 2.13|16 r e a ­
les a r r o b a , p o r a z ú c a r e s de m i e l po l . 
88!90. 

A b r i l 1906 .—3.7728 r e a l e s a r r o b a . 
A b r i l 1905 .—7.5690 r e a l e s a r r o b a 
M a y o 1 9 0 6 . - 3 . 7 3 1 1 r e a l e s a r r o b a . 
M a y o 1 9 0 5 . - 5 . 9 8 3 2 r e a l e s a r r o b a . 

E l m o v i m i e n t o de a z ú c a r e s e n lol 
a l m a c e n e s de este p u e r t o , de sde p r i l 
n ^ o j i l e ^ E n e ^ O j ^ J i a ^ s i d o como siguen 

sacos. —̂5 
1906. 1905. 1904.' 

27,674. 
Existencia en 
"i", de E n e r o . . . . 
Recibidos has­
ta 29 de Junio. 1.275,142 1.301,49S 1.096,40f 

8,885 233,53 

P r e c i o p r o m e d i o d e los a z ú c a r e s 
' N m t r í f u g a s , de p o l a r i z a c i ó n base 9 6 ° , 
s e g ú n v e n t a s p u b l i c a d a s : -

Total 1.302,818 1.310,373 1.3?9,98Í 
Salidos hasta 
29 de Junio 718,913 535,371 892,53| 

Existencias: 
Azúcar crudos. 583,904 775,007 43774BÍ 

L a s i n u n d a c i o n e s a v i s a d a s l a sema< 
n a p a s a d a h a n r e s u l t a d o p e r j u d i c i a l ^ 
no s o l a m e n t e p a r a l a z a f r a de estf| 
a ñ o , que h a t e n i d o que s u s p e u d e r s a 
n i p i d a é i n e s p e r a d a m e n t e , s u p u e s t i l 
que solo h a n p o d i d o s e g u i r m o l i e u d o i 
v e n c i e n d o d i f i c u l t a d e s m á s ó meno^ 
g r a n d e s , u n o s se i s c e n t r a l e s e n t o d ^ 
l a I s l a , s ino que t a m b i é n t i e n e n c o m í 
p r o m e t i d o s h a s t a c i er to p u n t o , l o s re* 
s u l t a d o s de l a p r ó x i m a c a m p a ñ a , p o i 
h a b e r l a s a g u a s a r r a s a d o c o n m u c h i 
c a ñ a t i e r n a que s e r á p r e c i s o s e m b r a } 
de n u e v o y es de t e m e r s e , a d e m á s , s j 
l a i n u n d a c i ó n se p r o l o n g a m á s tierna 
po en l a s c o m a r c a s que e s t á n a n q 
a n e g a d a s , que se p i e r d a t a m b i é n g r a n 
p a r t e d e l a c a ñ a que f u é c o r t a d a á ú l ] 
t i a m h o r a y n o h a b í a t r a n s c u r r i d o bas^ 
t a n t e t i e m p o p a r a que b r o t a r a n los r e , 
t o ñ o s c u a n d o se p r o d u j e r o n l a s inun^ 
d a c i o n e s . 

L a s c o n d i c i o n e s a t m o s f é r i c a s quq 
p r e v a l e c e en m u c h o s d i s t r i t o s n o per4 
m i t e n q u e se l l eve á efecto t r a b a j q 
a l g u n o e n los c a m p o s y se d i c e quq 
s o n i n m e n s a s l a s p é r d i d a s e n g a n a d q 
d e t o d a í l a s e , ayes , f r u t a s y l egunw 
b r e s que h a n c a u s a d o l a s i n u n d a c i ó n 
nes . 

M i e l d e c a ñ a . — A p e s a r de l a s e r e * 
e i d a s e x p o r t a c i o n e s q u e h a h a b i d o eD| 
este p r o d u c t o , c a s i t o d a s p o r u n a so]2( 
c a s a , los c o n t r a t o s e n el m i s m o sq 
h a n h e c h o c o n l a m á s a b s o l u t a re^ 
s e r v a e n l o s p r e c i o s , p o r c u y o moti-i 
v o l a s c o t i z a c i o n e s h a n c o n s e r v a d o du-i 
r a n t e t o d a l a z a f r a u n tono n o m i n a l ^ 
p o r m á s q u e h a y a n s i d o a p r e c i a d a s e n 
$5 .50 y $3.50 p o r b o c o y de p r i m a ­
r a y s e g u n d a c lase r e s p e c t i v a m e n t e ^ 

T a b á c o e n R a m a . — X o l i a p a s a d o 
r e g u l a r l a a n i m a c i ó n que" h a r e i n a d a 
e s t a s e m a n a e n l a p l a z a y r e s p e c t o ¿Ü 
t a b a c o n u e v o h a s o n a d o u n a v e n t a de( 
7,000 t e r c i o s que e s t á n p o r l l e g a r d e lat 
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A K T T C U L i A K I N F E A M A T O R I O 
«sí como también toda clase de dolores reumát icos 
y sifil íticos, por crónicos que sean, con el 

T i a t a i i u c n t o a n t i r e u m á t i c o i n g l é s , 
e x c l u s i v a m e u t e v e g e t a l , 

d e l D r . A l a r c ó n , d e M a r b e l l a , 
aprobado por varias Academias de Ciencias Médioai, 
do Europa y América , puesto en práct ica en muchos 
hospitales. 

I B N T B S Y N U M E R O S A S C U R A C I O N E S R E A L I Z A D A S 
en toda ¡a Isla, publicadas en este diario con los nombres y direcc ión de los curados. 

Cada Tratamiento se compone de dos frasquitos y una cajita de pildoras, dentro do un 
estuche, con instrucciones claras y nrocisas para su uso. Fijarse bien en la Arma del autor. 
M á l a g a , Espafia.—De venta en la Farmacia L A R E I N A , Reina 13; Sarrá, Jhonson, Taque-
chei, Bosque, Droguería Americana y en todas las buenas boticas de la Habana y provin­
cias.—Agente exclusivo y depositario al por mayor, 4 
lé fono 

, A N T O N I O E S O A M E Z , Tejadillo 68,to-
16, quien da folletos gratis y por correo d quien los pida, remitiendo un sello. 

C O M E R C I A L T C I 

E x p c r ? o r i e n t a d o p r o f e s o r r e c i b e e n s u c a s a l i m i t a d o n ú m e r o d e estn- . 
( l i a n t e s . a f i a n z a c o m p l e t a d e l i n g l é s , c o n c o r r e c t a p r o n u n c i a c i ó n , C o ^ 

' S í K ) v i d e ü . »a c o m e r c i a l . T e n e d u r í a d e l i b r o s , A r i t m é t i c a m e r c a n t i l , I d i o -
: i s . T a m b i é n p r e p a r a c i ó n p a r a v a r i a s c a r r e r a s , e s p e c i a l m e n t e I n g e n i e r o a l 

uSc tr i cos y C i v i l e s . 
P a r a p r o s p e c t o s y d e m á s p a r t i c u l a r e s d i r i g i r s e á 

M R . G . E F I S H E R , T H E G R A N G E , M E L B O Ü R N E . D E R B T S H I R E , 

R e f e r e n c i a s e n C u b a . I N G L A T E R R A 1 
Ad- 6-21 \ 
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V i i e l t a A b a j o , i g n o r á n d o s e los p o r m e ­
nores de e s ta o p e r a c i ó n ; l a r a m a v i e ­
j a h a s ido m u y s o l i c i t a d a p o r los f a ­
b r i c a n t e s l o c a l e s y se h a n h e c h o a l g u ­
n a s v e n t a s de s e g u n d a m a n o , á p r e ­
cios e l evados . 

R e s p e c t o á los p r e c i o s que r i g e n en 
l a a c t u a l i d a d , d ice c o m o suene imes-
i r o e s t imable c o l e g a l o c a l , " E l T a ­
b a c o " : 

" S e p u e d e d e c i r , en v e r d a d , q ú e los 
p r e c i o s de la c o s e c h a a c t u a l r i g e n de 
5)0 hast'a 100 p o r c iento m á s a l tos que 
el a ñ o p a s a d o . L o que suoede c o n 
S u e l t a A b a j o o c u r r e t a m b i é n con la 
h o i a de V u e l t a A r r i b a , c u y a c o s e c h a 
e l ' c o r r e s p o n s a l de u n p e r i ó d i c o de l 
N o r t e e s t i m a en s o l a m e n t e 102,000 
t erc ios como to ta l , a s e g u r a n d o de p a ­
so, que las p r i m e r a s y s e g u n d a s e.-!-
p a d n r a s no a l c a n z a r á n t a l v e z a r r i b a 
de 42,000 terc ios . S i el c á l c u l o e s t á 
b a s a d o sobre datos v e r í d i c o s , e n t o n c e s 
tal vez los a l tos prec io s t e n g a n raz|>ii 
de ser este a ñ o . L a c a l i d a d es sobre ­
s a l i e n t e en los d i s t r i t o s de f a m a como 
S a n t a C l a r a , C a m a j u a n í , L a Q u i n t a , 
L a s V u e l t a s , etc . L a h o j a l i g e r a p a r a 
A l e m a n i a h a s t a a h o r a se h a v e n d i d o 
r á p i d a m e n t e y á m u y b u e n o s p r e c i o s , 
y como es ta c la se t a m b i é n v a á s e r 
u s a d a p o r los f a b r i c a n t e s de T a m p a 
y C a y o H u e s o , no h a y e s p e r a n z a s que 

b a j e n los p r e c i o s . " 

T o r c i d o y C i g a r r o s . — C o n m o t i v o de 
l a s r a z o n e s a n t e r i o r m e n t e e x p u e s t a s , 
d o p a s a de m o d e r a d o e l m o v i m i e n t o 
que p r e v a l e c e en l a m a y o r p a r t e de 
l a s f á b r i c a s de t a b a c o y ps p r o b a b l e 
que l a c a l m a v a y a a c e n t u á n d o s e m á s , 
á m e d i d a que a v a n c e el v e r a n o . 

A u n q u e m e n o s a c t i v o qu'C en los 
p a s a d o s meses , se sost iene r e g u l a r ei 
m o v i m i e n t o en l a s f á b r i c a s de c i g a ­
r r o s , d e b i d o a l g r a n c o n s u m o que a l ­
c a n z a d i c h o p r o d u c t o d e n t r o y f u e r a 
d e l p a í s , m e r c e d á s u b u e n a c a l i d a d 
y los p r e c i o s i B l a t i v a m e n t e m ó d i c o s 
"á que p u e d e e t f e n d e r s e . 

A g u a r d i e n t e s . — E l c o n s u m o l o c a l 
e s t á r e s t r i n g i d o p o r l a l e y d e i m ­
puestos , p e r o s i g u e e x p o r t á n d o s e a l ­
g u n a c a n t i d a d p a r a los m e r c a d o s de 
S u d A m é r i c a y C a n a r i a s . 

C o t i z a m o s m a r c a s " E l I n f i e r n o " , 
y o t r a s a c r e d i t a d a s . 

de 7 9 ° á 5 c e n t a v o s l i t r o , 
de 6 0 ° á S i / j c e n t a v o s l i t r o 
s i n envases . 

E n p i p a s de c a s t a ñ o , i n c l u s o e n v a ­
se : de 6 0 ° á $18.00. 

E d i c i ó n 

qt l . p o r l a de p r i m e r a , y de $28.114 á 
$28.1|2 qt l . l a de s e g u n d a , c o n m o t i v o 
fteáno h a b e r en p l a z a e x i s t e n c i a s apa» 

M i e l de a b e j a s . — E s c a s a e x i s t e n c i a 
y m u y a c t i v a d e m a n d a p a r a l a ex­
p o r t a c i ó n ; c o t í z a s e , i n c l u s o e l envase , 
de 40 á 41 cts . g a l ó n , p r e c i o s que r i ­
gen m u y sostenidos-, á c a u s a de l a bue­
n a s o l i c i t u d que c o n t i n ú a o b t e n i e n d o 
di(;ho a r t í c u l o en los m e r c a d o s con­
s u m i d o r e s . 

f 
M E E C A D O F I N A N C I E R O 

Y D E V A L O R E S 
C a m b i o s . — C o n e s c a s a d e m a n d a y 

m a y o r acopio de p a p e l e n p l a z a por 
las r e g u l a r e s v e n t a s de a z ú c a r e s efec­
t u a d a s es ta s e m a n a , l a s c o t i z a c i o n e s 
h a n r e g i d o c o n ñ o j e d a d y c i e r r a h o y 
el m e r c a d o c o n a l g u n a m á s a c t i v i d a d 
en l a d e m a n d a y f i r m e z a en los t ipos . 

A c c i o n e s y V a l o r e s . — C o n m o t i v o de 
h a b e r s e e x t r e m a d o e l a l z a en l a s p a s a ­
d a s s e m a n a s , se h a p r e s e n t a d o e n l a 
que a c a b a de t r a n s c u r r i r l a r e a c c i ó n 
c o n t r a r i a y con menos a n i m a c i ó n e n 
l a s operac iones , los p r e c i o s e s t á n b a ­
j a n d o p a u l a t i n a m e n t e en b u s c a de s u 
n i v e l n o r m a l , c e r r a n d o h o y l a B o l s a 
u n poco m á s a c t i v a . 

P l a t a E s p a ñ o l a . — C o n l e v e s fluctua­
c iones , h a s e g u i d o t e n d i e n d o á l a b a ­
j a l a c o t i z a c i ó n d e l a p l a t a e s p a ñ o l a , 
que c i e r r a h o y t e n d i e n d o l i g e r a m e n t e 
á m a y o r d e c l i n a c i ó n . 

M e t á l i c o . — E l m o v i m i e n t o h a b i d o 
desde Io de E n e r o , es como s i g u e : 

Oro. Plata. 

M o v i m i e n t o m a r í t i m o 

E L M A S O O T T E 

P a r a C a y o H u e s o y T a m p a s a l i ó 
a y e r e l v a p o r a m e r i c a n o " M a s c o t t e " , 
c o n c a r g a y p a s a j e r o s . 

E L M O N T E V I D E O 

E n l a t a r d e de a y e r se h izo á la 
c o n r u m b o á B a r c e l o n a y esea-

v í a N e w Y o r k , e l v a p o r c o r r e o 

Importado antevior-
naeote $ 753.751 $ 800,115) 

E n la semana 50,000 

Total hasta 29 Junio. 803,751 800,119 
Id. igual fecha llJ05.... 18.204,291 211,377 

fie ha exportado desde el !• de Enero, lo si­
guiente: 

Oro. Plata. 

Exportado anterior­
mente $ 300,000 $ 542,540 

E n la semana 

A l c o h o l . — A p e s a r de los o b s t á c u ­
l o s que opone l a l e y c i t a d a m á s a r r i ­
b a a l d e s a r r o l l o de e s ta i m p o r t a n t e 
i n d u s t r i a , e l c o n s u m o d e l de l a c l a s e 
4 ' n a t u r a l " es r e g u l a r y e l d e l d e s n a ­
t u r a l i z a d o " que se e m p l e a como c o m ­
bust ib le , es b a s t a n t e g r a n d e . 

C o t i z a m o s : C l a s e N a t u r a l , m a r c a s 
" E l I n f i e r n o " y " C á r d e n a s " : 

de 9 7 ° á d1/^ cen tavos l i t r o . 
X ) t r a s m a r c a s de m e n o s c r é d i t o á 

5 c e ñ i d o s l i t r o . 
C l a s e d e s n a t u r a l i z a d a m a r c a " O t -

t o " : . 

de 9 4 ° á 5 ^ cts . l i t r o . 
E s t o s p r e c i o s son s i n e n v a s e . 

C e r a . — C o n c o r t a d e m a n d a , p e r o los 
p r e c i o s se s o s t i e n e n de $30 á $ 3 0 . 1 ¡ 4 

Tolal hasta el 29 de 
Junio 

Id. en igual fecha de 
1905 

300,000 

1,100 | 

542,540 

291,000 

T a b a c o 

P o r e l v a p o r a m e r i c a n o ^ M a s c o t ­
t e " que s a l i ó a y e r p a r a C a y o H u e s o 
y T a m p a , se e x p o r t a r o n 90 p a c a s y 
276 t e r c i o s de t a b a c o en r a m a . 

n i a l 
las , 
e s p a ñ o l " M o n t e v i d e o " , l l e v a n d o c a r ­
ga g e n e r a l , c o r r e s p o n d e n c i a y pasa­
j e r o s . 

E L M O R R O C A S T L E 

E n l a m a ñ a n a de ho}'' se h i z o á la 
m a r , c o n des t ino á N e w Y o r k , e l v a ­
p o r < a m e r i c a n o " M o r r o C a s t l e " , con­
d u c i e n d o c a r g a g e n e r a l y p a s a j e r o s . 

V a p o r c o r r e o . . 

E l v a p o r c o r r e o e s p a ñ o l " M o n s e -
r r a t " , s a l i ó de C á d i z con d i r e c c i ó n á 
este p u e r t o y e s c a l a en N u e v a Y o r k , 
á l a s dos de l a t a r d e de a y e r , s á b a d o . 

V a p o r K r o n p r i n z e s s i n C e c i l i e 

S e g ú n c a b l e g r a m a r e c i b i d o p o r los 
s e ñ o r e s I l e i l b u t & R a s c h , A g e n t e s d e ^ 
l a C o m p a ñ í a H a m b u r g u e s a A m e r i c a 
n a , este v a p o r , que z a r p ó de este p u e r 
to el d í a 18 á l a s doce de la, noche , l i e 
g ó s i n n o v e d a d á S a n t a n d e r h o y s á 
bado 30 de J u n i o á l a s se i s de l a m a 
ñ a ñ a . 

Julio 

Julio 

T a m b i é n p o r e l v a p o r c o r r e o e spa­
ñ o l " M o n t e v i d e o " , que s a l i ó e n l a 
t a r d e d e a y e r p a r a B a r c e l o n a y e sca ­
las , v í a N e w Y o r k , se e x p o r t a r o n 
1*0,000 t a b a c o s t o r c i d o s . 

A d u a n a d o l a H a b a n a 

R e c a u d a c i ó n de l a A d u a n a de este 
puer to o i ^ U n i f s de 

J n r h M P P ^ 0 f . . . U . . . > 1 . 4 5 5 , 9 8 1 - 9 3 
E n i d e m de 1905 $ 1 . 4 1 0 , 1 2 5 - 2 1 

A u m e n t o .$ 3 9 , 8 5 6 - 7 4 

H a b a n a , 30 de J u n i o de 1906. 
V t o . B n o , , E l A d m i n i s t r a d o r , M . 

D e s p a i g n e . — I n t e r v i n e : E l C o n t a d o r , 
C . G a u u a u r d . — E l C a j e r o , A . B a c a l l a o , 

V a p o r e s d e t r a v e s í a 

S E E S P E R A . N . 
1—Manuel Calvo, Cádiz y escalas. 
1— Juan Forgaf, Barcelona y escalas. 
2— Esperanza, New York . 
2—Monterev. Veracruz y Projrreso. 
2—Alfonso X I I I . Santander, &c. 
2— Chalraette. New Orloans. 
3— Miguel Gallart, New Orleans. 
S—Albingin, Veracruz y Tampico. 
4— México , New York . 
4— Madrileño. Liverpool y escalas. 
5— Mobila, Mobila. 
6— L a Níivarre. Se. Nazaire, 
8—Saturnina, Liverpool. 
8— Cayo Dominfro, Ambores. 
fi—Heidelberg, Bremen y escalas. 
9— Seguranea, New York . 
9—Merida, Progreso y Veracruz. 
9— Ejccehior, New Orleans. 

11—Morro Cftstle, New York . 
11— Martin Snenz, New Orleans. 
12— Pió TX. Barcelona y escalas. 
13— Coronda. Buenos Aires,c. 
14— L a Navarre, Veracrr.z. 

S A L D R A N 
1—Morro Castle, New York. 
1— Furst Bismarck, Veracruz. 
2— Esperanza, Progreso y Veracruz. 
3— Monterey, New York." 
3—Manuel Cal^o. Colón y escalas. 
3—Alfonso X I I I , Veracruz. 
3— Cbalmette, New Orleans, 
4— Albingia, C'oruña. y escalas. 
4— Miguel Gallart t .anariaí , ¿kc. 
6-Mobila , Mobila. 
6—La Navarre, Veracruz. 
5— México , New York. 
8— Mainz, Canarias. &c. 
9— Segurangs, Veracruz y Progreso. 

10— Mérida, NewYork, 
10—Fxcolsior, New Orleans. 
12—Martín Saenz, Canarias y escls. 
15— Coronda, Buenos Aires v eses. 
15—La Navarre, St. Nazaire. 

P u e r t o d e l a H a b a i i 

Pontanals - J o s é y Salvador Dmnenech—Josa 
Palma—F. Barceló—J. Domencch—J. Ftrror 
— J . P u j a d a - J . Moret—J. Chiooy—A. Palmer 
—M. Sólis—J Miranda—P. Coli y fam—F. S s -
rra—Luisa Viamonta—A. Díaz A lvarez - -José 
Marín—J. Fuentes y fam-.T. Al? ,ugaray-Josó 
Sánchez—G. Palmer—Clotilde Rovira—G. C a ­
sal y fam—A. Navurrete Pablo y Lorenzo 
Miguel—Carmela Adaras—Rila Espinosa—Ma-
Verdiv-G. Rabasa. 

Para Key West y Tampa en el vap. ameri-
c.i no Maecotte. 

Ricardo Valdés—Benito Serrable—Adolfina 
Chocano—Martín Valdés—Plácido Bird—Dul­
ce M. del C. Rodríguez—Tiburcio Castañeda— 
Nfanuel Cruz—Isidro Suarez-—Antonio R i c o -
Angel S. Cuesta—Guillerminai Diaz y Carlos 
Valdés. 

155 

A b e r t u r a s cü r e g i s t n 

Vigo, Coruña y Cádiz vap. eap. Conde Wifre-
do, por Marcos Hníx y Cp. 

Nueva York, vp. am. Morro Ciistle, por Zaldo 
y Corap. 

Nueva York , Cadit y Barcelona, vp. esp. Mon-
tevidoo, por M. Obaduy. 

Colón, Puerto Rico, Cádiz, Canarias y Barce­
lona, vp. esp. Manuel Calvo, por M. Ota-
duy. 

Veracruz, vp. esp. Alfonso X I I , por M. Oiaduy 
Veracruz, vp. franc. L a Navarre, por Bridat, 

Montros y Cp. 
Canarias y Barcalona, vp. esp. Conde Wifredo 

por A. Blanob y Cp. 
Hamburgo y eso. v ía Coruña, vp. alm. A lb in -

gia, por Heilbut y Rasch. 
Nueva York , vp. am. Menterey, por Zaldo y 

Comp. 

Nueva FAbrioa de Hielo 145 
Korrooarrii de Gibara á fíolurulo N 
Acciones Proferidaí dsl Havana 

Electric Railwav Co 98 100 
Acciones Comunes dol Havana 

Electric Railway Oo 51?¿ 52 
Habann. Junio 30 de 1903—El S índico Pre­

sidente. Jacobo Patterson. 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
Dfc LA. 

B O L S A P R I V A D A 

B I L L E T E S DIBL BANGO HtlPANOL dota Is la 
do Cuba contra oro 4!¿ A iy¿ valor. 

P L A T A ESPAÑOLA: contra oro 95^ A 97 
Qi«enbaokn contra oro «moafíol 109,'̂  A 109^ 

COmp. v a a l o 
FONDOS FUHMUOí 

Valor. P .g 

p .g P 

Veml 

l l l i í J U Í l j 

C O I J Z A C l O X O l J l C l A L 
C A D 1 U I O S 

Janqnoroi ímtxm 

Lonflrw, Sd^v 20'4 
60 div n% 

Parle, 3 div „ 
Hambnrgo,3 d p 4}^ 

„ 60d|[V.; 
EetKdos Unidos, 8 div 10 
España plaza y cantidad. 

íd^v 314 
Descnenio nanel coraerolai 10 

M O N E D A S Oomn. 
Grcenbacke 9)^ 
Plata osnañola „ 96% 

A Z U G A Í t l Í & 
Arftcar centrffura rte truarap?», poUrfraclAn 

Cfi'.en a lmacén Sprecio de embarque 4 Sil8 rs. 
J<1. A* rplí*' líolarisaclAn 89. en a lmacén á 

precio de embarque 2 11X16 ra. 

V A L O U U S 
F C N D O S PÜBLIOOI. 

Bonos del Emprést i to da 35 mi­
llones....' 116 

Deuda interior 105% 
Bonos <1o la ReodDlioa de Cuba 

emitidos cu 1S96 v 1897 113 
Obligaciones nel Ayuntamiento 

í l í h l p o t e c a ) domiciliado en la 
Habana 119 

Id. id. id. Id. on el extran íero 119'^ 
Id. Id. hlpotecaj. domioillado 

en la Habana 115 

117 

115 

1151i 

121 
111 

114 

S7 

103 

' M o v i m i e n k ) 4 e p a s a j e r t á J * 
S A L I D O S 

Par^. Nueva York, Barcelona y escalas en el 
vp. esp. Montevideo. 

Sres. J . Bosch—R. G o n z á l e z - P . Vidal y fa­
milia—E. Piñetro y fam—M. Gutiérrez—Anto­
nio Bonet—J. Rivas—Genoveva Mayo—Jaime 
Casaña»—J. Rnselló—J. M á r q u e z - A . Montané 
— I , Cordera—J. Seguí—E. Sálete—V. Bañón— 
C. Mora—N. Zaragoza—V. Serra—J. Miró—P. 

la. Id. id. en el extranjero 
Id. l ! id . Ferrocarril de Clanfuo» 

gos 
Id.2Md. Id. id 
Id. Hipotecarias Porrocarr:! de 

Oaibarién 
Obligaciones Hipotecarias Gnoan 

Eleotno C: 
Bonos de la Compañía U«ban 

Central RaUway 
d, dé la U! da Gas Cabana 
Id.del Forrocarril ae Gibara i 

Holsrotn _. 
Id.del Havana Elcctrie Railw-tls 

íCo. en circalacifin) E x c n 
i C(.'IONES 

Banco Nacional de Ct»ba 116 
¿«neoEaDafiol d é l a W a de O j -

ba (en circulación) 118^ 
Banco Ag' í có la de Pto. Frlncioe 95 
Compañís do F. C. Unldoa de la 

Hanana v Almacenas d» íloarla 
(Limitacla) 

Cbrop'vti a'do Oítiñino í de Viisrr» 
de MatanKenú Sabanilla 157 

Compañía dol Ferrocarril del 
Oeste 130 

Compañía OnbaCentral Railway 
(aiciones proferidas i 115 

Id. id. lo. (aóoiones coirxjries) 6á 
Compañía (íubana de Aluratira-

do de Gas 2^ 
Compañía Dique de la Habana... 95 
Htd Tele lónica de la Habana 

120 

11« 
m u 
128 
116 

116 

105 

125 

105 

157 

140 

117 
70 

Ifimpréüitito de la RopOulloa de 
Coba i u 120 

Id. de la R. de Cuba (Deuda an­
terior , 100 109 

Obl)gaclono•^ lilDOteoaria Ayan-
tatnionto l ! hipoteca 118 122 

Obllgaclonaa l í 1 p o t a o ar t a i 
A y a n t a m í e a t o 2! 114 lis 
Oblígaoioneo Hlnotacarlas F . C. 

Olenfhogos A VlUaolara N 

Id, Id. i d . . * ... n 
Id . l i F e r r o c a r r i r C f t í b á r i o a ! ! ! N 
lo. !• id. Gibara A Holguln .. N 
Je, U S a n Oavetano & Vitialoa 5 sin Bohob HÍDOtooanoa do la Uompa. 

ñia do Gas y Electricidad da •» Habana 
Bonos de la 'Habana' 'Eiectr ic 1093^ m% 

Railway Co. on clrc j lación 
Obligaciones grlea. (perpétnas) 

consolidadas do ios F . 0. U. de 
la Habana 

Id. Comoañla Gas Cubana 
Bomr! ¿fe la Repflbllca de Cun^ 

emit idos en 1896 y 1897 
Bonos 2: Hipoteca The Matanzas 

Wates Wbrkes 
Bonos Hipotecarios Central O-

llmpo 
Bonos Hipotecarlos Central Co-

vadonera 
A C C I O N E N 

Banco Español de la isla do uuon 
Banco Affrfoola .-
Banco Nacional do Uuba 
Oompafila de Farrocarrues O ni­

dos de la Habana y Almacenos 
d« Resjla (limitada) 

Compañía do Caminos d» Hierro 
de Matanz-HJ" ASabíinlila 

Compañía aei Ferrocarril del Oo»> 
te 

Compañía Cubana Central Raí* 
way Limited — Preferidas 

Idem. idem. acoiones 
Perrocarrí» no Gibara a Holgntn-, 
Üompaflla Cubana ae Alambradlo 

de Qa« 
Compañía de Gas y Electricidad 

de Ta Habana 
Oomnaüíade l Dlcme Flotante 
Red Teiaíónica de la iinoana. 
Nuera FAbrloii de Hielo 
Aoccionesde la Habana Electrio 
Compañía Lonjade VIverei dala 

Haoana. „ 
Compañíade Construcciones, lie»-

Safaoionos y Saneamiento de 
aba 

Roilway Co ^preferidas) 
Idem de la id Id. id. íoomijiio.:!) 
Compa. Anónima Mtanzas 

Habana 39 de Junio de 1903. 

100 

124 r 12g 

10? n i 

sin 105 
110 135 

186 194 

167 157>í 

N 

N 
N 
N 

20 40 

124)-; 127 
N 
N 

130 sin 

N 
98 100 
5i?í m i 

N 

C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A D E N E W Y O R K 

E N V I A D A S POR LOS S E l O R E S M I I L E R Y COMFAÑIA, MIEMBROS D E L A B O L S i 

G f i C I N A ; C A L L E B R O A D W A T K Ü M E R O 2 9 N S W Y O R K C I T Y 

( P O R G ^ B b B ) 

V A L O R E S 

« 3 
6 >. 

u 'c 10.00 10.30 11.00 12.00 
Compañía del Cobre fiG5< 
Compañía de Carros .-. 351^ 
Compañía de Hielo fiO1-^ 
Campañía de Locomotoras 6fl>̂  
Compañía Fundic ión de Metales 141^ 
Compañía de Azúcar 130' 
Compañía de Lana. 83 
Ferrocarril Atchinson 8S,'¿ 
Ferrocarril Bnltimore ,, 116Vi 
Tranvía Brooklyn 75JÍ 
Compañía del Cuero 363^ 
Ferrocarril Chesapeake 56!^ 
Ferrocarril Chicasro R, 1 23Já 
Cí Acero y Hierro "Colorado"..,, 45J4 
Compañía de Destiladores 57 
Ferrocarril Er ie 40^ 
T r a n v í a E l í c t , Habana,Comunes 45 
Tranvía Elect. Habana Preferid. 82 
Ferrocarril Louisville 142 
Ferrocarril''Missouri Pac" 89% 
Ferrocarril N. Y . Central 133)^ 
Ferrocarril Pennsylvania 126,7ií 
Ferrocarril Readine 122}^ 
C; Acero y Hier.o "Repablic",... 28 
Ferrocarril "Southern Pac" 66% 
Ferrocarril "Southern R y " 34V4' 
Ferrocarril "Unión Pacific" 142̂ :4 
Compañía de Aceros Comunes... 34}^ 
Compañía Acero Preferida... 99^ 
Azúcar cruda / 
Algodón de Julio 1021 
A1{rodón de Octubre 10S1 
F C. Interboroueh, Comunes 37 
Idr ~->, idem, preferidas 77% 
Mückov 
Ferrocarril St. Paul í 171 ^ 
Norfolk Western 87 

3o Vi 

142% 
129 
82% 
88% 

"''0% 

2i% 
45'< 

96^ 
35 
60% 
65% 

141 
129 
32]^ 
85% 

116% 
75 
36% 
65% 
23% 
4534 

40% 40% 
41 

90 

126UÍ 
121% 

66% 
34% 

141% 
34% 
99% 

141 
90% 

126% 
121% 

26 
66% 
33% 

142 
34 

96% 
35% 
59% 
65% 

140% 
129.% 
33 
88% 

116% 
75% 
36'-í 
55% 
28^ 
45'^ 
56% 

0̂% 
41 

141 
90% 

132% 
126 
121% 
26 
67 
33% 

141% 
83% 
99% 

1016 1027 1027 
1028 1030 10?.0 
37 36% 36% 

74% 74% 

171% 171% 170% 
87 67 

96% 
35% 
60,% 
64% 

142% 
129% 

33% 
87% 

116% 
76% 
36% 
65% 
23% 
45% 
57% 
40% 
41 
89 

142 
m i 

131 
125% 
120% 
25% 
66% 
33% 

142% 
34 
99% 
1030 
1031 
86% 
?4 

171 
87% 

O B S E R V A C I O N E S S O B R E E L M E R C A D O . P O R C A B L E 

51 m e r c a d o de v a l o r e s h a 10. • 
a b i e r t o i r r e g u l a r . 

1 0 . 5 ? . E l es tado s e r a a u a l p u b l i c a d o 
h o y p o r los B a n c o s es todo lo b u e n o 
que se e s p e r a b a . 

12. E l m e r c a d o c i e r r a i n a c t i v o . 

H a v a n a E l e c t r i c C o m u n e s a b r e n de 
41 k 50 y c ier .ran de 41 á S $ 

H a v a n a E l e c t r i c P r e t e r i d a s , a b r e n 
de 82 á 95 y c i e r r a n de 89 á 95. 

L O N D R E S 
9.40. P a g a n p o r l a s a c c i o n e s de 

los F e r r o c a r r i l e s U n i d o s £ 1 7 8 p o í 
c i ento . 

V a p o r e s d e t r a v e s í a . 

de 

P I N I U O S . I Z Q U I E R D O Y C P . 

d e C á d i z . 

E l vapor español de 0,000 toncladn» 

M A R T I N S A E N Z 
CapUflu U I L B A O 

S a l d r i de esta puerto S O B R E el 12 de 
Julio, D I R E C T O para los de 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 

S a n t a O m z de T e n e r i f e . 

L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 

ü á d l z y B a r c e l o n a . 
Admite pasajeros para los referidos puer­

tos en sus Amplias y ventiladas cámaras y 
cómodo entrepuente. 

También admite un resto de carga, In­
cluso T A B A C O y A G U A R D I E N T E . 

P a r a mayor comodidad es tará atracado á 
los Muelles do San José un remolcador pa­
ra conducir los pasajeros y equipajes a l 
buque. 

Informarán sus consignatarios: 
M A R C O S H E R M A N O S Y C a . 

C 1325 
SAN IGNACIO 18. 

(Antas A. F O L C H y C a s . en C.) 
* B A R C E L O N A « 

E l v a p o r e s p a ñ o l 

TOl G i l l A R T 
Cnpitan S E R R A 

Saldrá de este puerto á principios de 
J U L I O para 

S a n t a C r u z de l a P a l m a 

S a n t a C r u z de T e n e r i i c , 

L a s P a l m a s de G r a n C a n a r i a , 

y B a r c e l o n a . 
Admite A G U A R D I E N T E y carga ligera, 

como tabacos, dulces, etc. 
Asimismo admite pasajeros á los que se 

les dará el esmerado trato que tan acredi­
tada tiene á esta Empresa. 

Para comodidad do los mismos es tará 
atracado este vapor al muelle de los Alma­
cenes de Depósi to , (San José ) . 

Para más informes dirigirse á sus consig­
natarios: 

A. B L A N C H Y Co. 

A V I S O A L C 0 M E R Í 1 0 
E L V A P O R JGSPASÍOL 

P U E R T O R I C O 
Capitán C R U 1 X E U T 

Recibe carga en Barcelona hasta el 15 
de J U L I O que sa ldrá para 
HABANA, , á , 

GUAXTANAMO, '707' 
SANTIAGO D E CUBA, 

MAN7-AXIM.O 
Y C I l i N F L E G O S . 

Tocará además en 
V A L E N C I A , MALAGA, C A D I Z , C A N A R I A S 

Y SANTt) DOMINGO. 
Habana, 26 de Junio de 190G. 

A . B l a n c h y C a . 
C 1346 17-27 Jn. 

C O M P A Ñ I A 

fiH-iiffl 

( H a i i í i T O American Líae ) 
E l nuevo y espléndido vapor correo a lemán 

F Ü E R S . T B I S M A R C K 
sa ldrá directamente 

P a r a V E R A C F v ü Z y T A M P i C O . 
sobre el 1 de J U L I O de 1906. 

P R E C I O S D E P A S A J E 
l a 2n Sa 

O F I C I O S 20 22. 
22-Jn. c 12S5 7 Jn. 

n 
C I E N F U E G 0 S 

( U S O . ) 

D í a s de s a l i d a de los vapores de esta E m p r e s a d u r a n t e e l presente m e s de 

J u n i o de B a t a b a n ó íl Sant iago de C u b a j con escalas en C ieu fuegos, C a s i l d a , 

T u n a s , J ú c a r o , S a n t a C r u z , M a n z a n i l l o y E n s e n a d a de M o r a . 

M i é r c o l e s 4 V a p o r R e i n a do los Ange l e s . 

Para Vera m i z . 
Para Tampico. , 

( E n oro español ) 

. ? 86 í 22 $11 

. 46 30 14 

Guaira y carga general, incluso tabaco, pa­
ra todos los puertos de su itinerario y del 
Pacífico y para Maracaibo con trasbordo en 
Curacao. 

Los billetes de pasaje solo serán, expedi­
dos hasta las diez del día de la salida. 

Las pó l izas de carga se í iramrán por el 
Consignatario antes do correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 30 y la carga á bordo hasta 
el día 2. 

Todos los bultos de equipaje l l evarán eti­
queta adherida en la cual cons tará el n ú m e ­
ro de billete de pasaje y el punto en donde 
éste fué expedido y no serán recibidos á 
horda, los bultos en los cuales faltare esa 
etiqueta. 

De más pormenores, informan sus consig­
natarios, M. ÜTADUY, Oílt-'íos mám. 2S. 
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I H Í S C í i : i t ó t S 
BAJO CONTRATO P O S T A L 

C O N E L G O B I E R N O F R A N G E S 

F a r a V e r a c m s d i r e c t o 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 

de Julio, el rápido vapor francés 

CapUflu P E R D R I G E O N . 

V i a j e á V e r a c r u z e n 54 h o r a s 
L a Compañía tendrá un vapor remolcador 

á disposic ión de los señores pusajeros, para 
conducirlos junto con su equipaje, libre do 
gastos, del mucjlc de la MACHINA al vapor 
trasat lánt ico . 

Do más pormenores Informarán los con­
signatarios. 

H E I L B U T & R A S C H . 
SAN IGNACIO 51. 
C 1328 

A P A R T A D O 720. 
S-23 

S i l b a d o . . . 
M i é r c o l e s 11 
M i é r c o l e s 18 
S á b a d o . . . 21 
M i é r c o l e s 25 

. í o seü t i i . 
Furí . s irna C o n c e p c i ó n 
R e i n a cíe los Ange l e s . 
Jofiefita. 
P u r í s i m a C o n c e p c i ó n 

Loa señores pasajeros que embarquen en los vapores de esta Empresa deberán tomare^ 
tren expreso que sale de l,a E s t a c i ó n do Villanueva todos los miérco les y los sábados, cada 
catorca días, á las 9-30 de l a noche, el cual los conducirá al costado del vapor. 

L a carga para los vapores de los miércoles se recibirá por los Almacenes de los Ferrocarr i ­
les Unidos hasta las dos de la tarde de los martes. 

L a carga para el vapor que saldrá do Batabanó los sábados, cada catorce días, se recibirá 
por los mismos Almacenes hasta laa dos de la tarde de los vierne». 

Los billetes de pasaje so expiden en la Agencia de la Empresa hasta las caat ro de lu. tarde 
del día do salida del vapor. 

Para máa intormeodiriglrseíl la, A^anoia do la B aorosa, O S I S i . ' J 33, 
o 28 i 

V A P O R E S C O M E O S 

T f a s a t í á i i t i f ? 

A N T E S E i a 

¿ C T Q N I O L O P E S Y C a 

E L V A P O R 

A L F O N S O X I I I 
CapUfin A M E Z A G A 

Saldrá para VerftcrÚK, sobre el 3 de Julio 
llevando la correspondencia pública. 

Admite carga y pasajeros para dicho puer­
to. L a s pól izas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas. 

llecibe carga á bordo hasta el día 2. 

K L V A P O R 

M A N U E L C A L V O 
tnyitfln C A S T E L L A 

Saldrá! para rtUSIUro LIMQNi COhON, 
S A H A M M . A . r i l U AZAO. IMÜOHM O C A B K -
LM>, I-A G U A I R A . l 'AUt P A X O , r i t l M O A U , 
r « \ C K , SAIV JUAN DB PDJSRTO R I C O 
I,AS PALMAS DEj «JUA.V C A N A R I A , C A ­
DIZ y BAH<'KIiO\ , sobro el de J U L I O á 
las cuatro de la tarde, llevando la corres­
pondencia pública. 

Admite tía'sajeróa para Puevto LlmÁ9A< Oo-
lOn, Sabanilla, CuracHO, I 'ucrío Cabello y (a 

Admite carga á flote y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos 

directos de todas las cludadea Importantes 
de F r a n c i a y el resto do Europa . 

Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á os señores pasajeros el esmorado 
trato que tanto tienen acreditado. 

De mfis pormenores informarán sus con­
signatario &. 

E R I D A T , M O N T ' R O S y C a . 

M e r c a d e r e s 35. 
063!) 

bL tapor 

12-1 J l . 

L A M V A M I E 

CopUán P E R D R I G E O N 
Este vapor saldrá directamente para 

C O R U Ñ A , 

S A N T A N D E R 

y S A I N T - N A Z A I R S . 

el 15 de J U L I O á l a s 4 , d e l a t a r d e . 
Admito carga y pasajeros para dichos puer­
tos y carga solamente para el resto de E u ­
ropa.y la Amér ica del Sur. 

Ui earga se recibirá (inionmeute los días 
13 y 14 en el Muelle de Caballería. 

Los bultos de tabacos y picadura deberán 
enviarse prftOlMtüueiaté amarrados y sellados. 

Para, comodidadad do los s e ñ o r e s nasajo-
ros ponemos á su dispos ic ión en la Machina 
un remolcador que los conducirá á bdffló 
por la reducida cuota de 20 Centavos plata 
espafiola; en dicho lugar encontrarán tam­
bién una lancha que ( omlucirá los equipajes 
Cobrando 80 centavos plata e spaño la por 
cada bulto. 

Los equipujes sa recibirán el día de la aa 
uda del vapor y ;̂ fco hasta las cuatro horas 
antes de la fljadi^Tpara salir. L a ¡Stnpresa 
no responde en absoluto del ex trav ío de los 
equipajes rjue no se embarquen por las lan 
chao de la misma; pone para ese objeto en 
el muelle de la Maehjna, é(« las qü» deben 
recocer el recibo correspoml icnto. debida­
mente firmado por el sefíor Suutamarlna ó 
uno do sus empleados autoriaiado al efecto, 
cuyo recibo se lo dará fé en caso de pérdida 
de a lgún bulto. 

9641 16-1 Jl, 

n i m m \ m 

< # - ^ 
E l c ó m o d o y r á p i d o v a p o r a l e m á n 

bl • 

S a l d r á de l a H a b a n a 

fijamente e l d í a 8 de J U L I O p a r a 

Santa Cul7 felá Paliiia. 
imilla Cruz áe Tenerife y 

Las Palmas Js firan Canaria 
Adltme pasajeros para los mencionados 

puertos en sus ventiladas cámaras y¡<;ómodo 
entrepuente, á precios míícffcos. 

H a y c o c i n a y c a m a r e r o s e s p a ñ o l e s 
mirncifls» del vlisjc, «obre 15 d ías 

Para m á s informes, dirigirse á sus agentes 
S C H W A B Y T I L L M A X N . 

Apartado 22Í).—Snjt Iprnnfio n á m . T«, fren­
te fi la Plar-a Vieja , l l á b a n a . 

c 1239 14 Jn. 

V a p o r S A N J U A N 
Miérco les 25 á las 5 de la tarde. 
P a r a G i b a r a , V i t a . , B a u c s , S a g f a a í l e 

T á n a m o , B a r a o o n , G u a n t á n a m o y 
S a n t i a g o <le C u b a ; r e t o r r . a n d o p o r 
B a r a c o a , S a ^ u a r t e T á a a m o , O i b a r a , 

? a n e s » G i b a r a n u e v a m e n t e y H a -
a n a . 

V a p o r M A R I A E B E R B M 
SAbado 2vS Ci las 5 de la tarde. 
P a r a X n e v i t a s , P u e r t o P a d r e . G i ­

b a r a , M a y a r i , B a r a c o a , G t m n t i i u a -
u io (solo á l a i d a ) y S a n t i a g o <le t u b a . 

NOTA3 
C A H G A D E CABOTA.IB. 

Se recibe hasta las tres de la tarde del d(a 
ríe salida; 
hasta las 

cuando esta ocurra en día festiva 
6 de la tarde dol día nterior. 

m m o í m m 
D E 

n m m m n m m 
g. o n C . 

s u l i d a s d I T a m m 

d e s d e OÍ . s á b a d o í ? 0 d e J u n i o a l 3 1 
d e J u l i o d e l í ) O C , 

V a p o r o a n ^ 

Miércoles 4 de Julio á las 5 de !a tarde. 

P a r a G i b a r a . V i t a , B a ñ e s , S a g u a 
do T á ñ a n l a , B a r a c o a , G u a n t á n a m o y 
S a n t i a g o <le C u b a ; r e t o r n a n d o p o r 
B a r a c o a , S a g u a <le T á n a m o , G i b a r a , 
B a ñ e s » G i b a r a n u e v a m e n t e y H a ­
b a n a . 

V a p o r M A R I A H E R R E R A 
Sébado 7 á las 5 de la tarde. 
P u r a N u o v l t a s . P u e r t o P a d r e , G i ­

b a r a , M a y a r í , B a r a c o a . G n a n t á n a m e 
( « o l o á la* i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 

V a p o r J U L I A . 
Martes 10 á las 5 de la tarde. 

P a r a N u e v i t a s , G i b a r a , B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o (solo á l a i d a ) , S a n t i a g o 
d e C u b a . S a n t o D o m i n g o . S a n P o d r o 
d e M a c o r i K , P o n e e , M a y a g í l c z y S a n 
J u a n do P u e r t o R i c o . 

V a p o r H A B A N A 

Silbado 11 á las 5 de la tarde. 

P a r a N u e v i t a s , P u e r t o P a d r e , G i ­
b a r a , M a y a r í , B a r a c n a , G u a n t á n a m o , 
so lo á l a i d a y S a n t i a g o d e C u b a . 

V a p o r S A N T I A G O m C Ü B A 

Sábado 21 á las 5 do la tarde. 

P a n » N u e v i t a s . P u e r t o P a d r e , G i ­
b a r a , M a v a r i , B a r a c o a , ( ¿ u a n t á n a m O f 
(solo á la i d a ) y S a n t i a g o d e C u b a . 

CAKGA. DIC T R A V E S I A . 
Se recibe hasta las cinco de la tarde del 

día 9. 
Atraques en GUANTANAMO. 
Los vapores do los días 30 de Junio, 7, 14 y 25 

de Julio atracarán al muelle de la Caimanera 
y los de ios días 4, 10, m y 2S a! do Eoriuerón. 

A d e m í s saldr.i un vapor T O D O S L O S DO< 
MINGOS á las 12 del d ía para ISA B E L A Dfl 
S A G U A y C A I C A R I E N , llevando carga eq 
C O M B I N A C I O N con The Cuban Central Ry3. 

P r e c i o s e n o r o a m e r i c a n o d e p a s a j e s 
y fletes p a r a S a g u a y C a i b a r i é u y 
v i c e v e r s a . 

De la íín baña 
á, Sagua á Chibar i éa 

Pasaiero? en primera ¡f 7-00 
id. en tercera 8-50 

Jornaleros: más de 10 3-00 
Víveres , ferretería y loza:r 

la carga 0-30 
Mercancías: la carga 0-50 

1) - -0 
3-;í8 
6-00 

o s é 

( E l carburo paga como mercaii' í 

T A I> A C O 

D e C a i b a r i é n y S a g u a á H a b ; 
2 5 c e n t a v a s t e r c i o . 

m a 

C a r g a g e n e r a l á flete < o r r i ( ' o . 

Para Palraira 10-551 
„ Caguaguas 0fo7 

Criices y Lajas 0-6J, 
„ Sta. Ciara, Esperanza y Roda^ 0 71 

Para los puntos en combinac ión los scuoros 
cargadores harán T R E S conocimientos. 

S o b r i n o s de H e r r e r a , ( S . e n C ) . 
n 747 73-1 A . 

110 S . S . C o . 

E L , V A P O R ; 

Capbfin M O N T E S D E OCA 
Raid ra, de B a t a b a n ó todos los L U N E S y 

J U E V E S , A la llegada del tren de pasa ié -
i'os, que sale de la Es tac ión de VUlanyova, 
á. las 2 y 40 de la tardo; para 
COI/OMA, 

P U N T A D E C A U T A S , 
HAIliHN (con (ra«l)«rdo> 

L A C A T A L I N A D E G U A N E 
Y C O R T E S . 

retornando de esto últlrfio punto, todos los 
M I E R C O E E S y SABAUOS, il las nueve de la 
maftana para llegar íi. Batabanó, los días sí-
gulputes al amanecer. 

I>a carea se recibe dirlomente on la es^ 
telón de Villanueva. 
Para más informes, acodase á la. Compaj 

Z U L U E T A 10, ( b a j o s ) 
c 748 78 1 
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E L C O M I O D E A Z U C A R 

E l L O S E S T A D O S O N I D 0 8 
S e g ú n l a ú l t i m a e s t a d í s t i c a p u b l i ­

cada , los E s t a d o s U n i d o s e n I C O S 

l i a n c o n s u m i d o 2.032,216 t o n e l a d a s de 

a z ú c a r , no e s t a n d o r e p r e s e n t a d a l a 

p r o d u c c i ó n i n d í g e n a m a s que p o r 

576,124 t o n e l a d a s , ó s ea e l 2 1 7 p o r 

100 de l t o t a l . A l r e v é s de lo que ocu­

r r e c o n o tros p r o d u c t o s ( t r i g o , m a i z , 

a l g o d ó n , c a r n e , e tc . ) e l a z ú c a r no es 

e n los E s t a d o s U n i d o s u n a r t í c u l - ) de 

e x p o r t a c i ó n ; es e s e n c i a l m e n t e , u n a 

m e r c a n c í a de i m p o r t a c i ó n y p o r m á s 

que v i e n e l u c h a n d o t e n a z m e n t e des­

de m u c h o s a ñ o s h a c e l a S e c r e t a r í a 

de A g r i c u l t u r a d e l G a b i n e t e do W a s ­

h i n g t o n c o n e l p r o p ó s i t o de q u í i a 

U n i ó n A m e r i c a n a no neces i t e com­

p r a r a z ú c a r en e l e x t r a n j e r o , s a s es­

f u e r z o s h a n s ido h a s t a a h o r a e s t é ­

r i l e s . 

D e E u r o p a n o se r e c i b i ó en los E s ­

t a d o s U n i d o s d u r a n t e el a ñ o p i ' ó x i m o 

p a s a d o m á s que 27,173 t o n e l a d a s , de 

l a s c u a l e s 26.012 p r o c e d í a n de A l e m a ­

n i a ; d e l C a n a d á , A m é r i c a C e n t r a l y 

M é j i c o , 1 0 , 2 0 2 ; de l a s A n t i l l a s ( c o n 

e x c l u s i ó n de C u b a ) y A m é r K a del 

S u r , 1 1 1 , 4 2 5 ; d e - f i l i p i n a s y J a p ó n , 

I n d i a s O r i e n t a l e s y O c e a n í a , 4 4 8 , 0 8 6 ; 

de " o t r o s p a í s e s " 1,934 y de C u b a 

1 .223 ,242; es d e c i r que en u n a i m p o r ­

t a c i ó n t o t a l de 1.868,665 t o n e l a d a s , 

C u b a solo figura p o r el 65 p o r 100, 

L a s H a w w a i y P u e r t o R i c o no figuran 

e n este c u a d r o , p o r q u e sus a z ú c a r e s 

e s t á n c las i f i cados en los E s t a d o s U n i ­

dos como i n d í g e n a s , y se les a d m i t e , 

p o r lo t a n t o en f r a n q u i c i a . 

L o s no a d m i t i d o s e n f r a n q u i c i a es­

t á n todos s u j e t o s a l m i s m o r é g i m e n , 

s a l v o los de F i l i p i n a s y C u b a , que 

d i s f r u t a n u n a r e b a j a de u n 2 5 y de 

u n 20 p o r 100, r e s p e c t i v a m e n t e . L o s 

e fectos de estas e x c e p c i o n e s s o n a n á ­

logos p a r a los dos p a í s e s y r e p r e s e n ­

t a n s e t e n t a y s iete c e n t a v o s de r e b a ­

j a p o r c a d a c i e n k i l ó g r a m o s , p u e s 

a u n q u e h a y u n m a r g e n de u n c inco 

p o r c iento en f a v o r de F i l i p i n o s c o n 

r e l a c i ó n á C u b a , e sa d i f e r e n c i a desa­

p a r e c e c u a n d o se c o n s i d e r a que en 

a q u e l A r c h i p i é l a g o se g r a v a f,>ii c i u -

c e n t a v o s de d e r e c h o los a z ú c a r e s 

r t a d o s á los E s t a d o s U n i d o ? . C o ­

a d v i e r t e lo e x i g u a que r e s u l t a 

a , es c o m p a r á n d o l a c o n l a 

5 c e n t a v o s p o r c a d a c i e n k i -

s que r e p r e s e n t a l a f r a n q u i -

c i a c o n c e d i d a a l a z ú c a r de P u e r t o 

R i c o . 

E n To que se ref iere a l p r o d u c t o 

de los d e r e c h o s de e n t r a d a sobre los 

a z ú c a r e s en los E s t a d o s Unidors, he 

a q u í , s e g ú n l a e s t a d í s t i c a of ic ia l , su 

a s c e n d e n c i a en los c i n c o a ñ o s fisca­

les, de J u l i o á J u n i o : 

1 9 0 1 . .: .. .. . . 

1 9 0 2 . . . . . . . 

1903 . . . . . . . . 

$ 62,680.260.03 

" 52.622.001 01 

" 63.205.421.18 

1 9 0 4 . .. . . . .. " 57.780.729.64 

1 9 0 5 . . . . . " 51.171.283.78; 

E l t o t a l d e l a ñ o ú l t i m o a c u s a u n 

descenso no tab le sobre los a n t e r i o ­

r e s ; se debe á l a m e r m a de l c o n s u m o 

r e a l , que se d e b i l i t ó en los E s t a d o s 

U n i d o s como en t o d a s p a r t e s , p o r 

efecto de l a c a r e s t í a d e l a z ú c a r que 

se p r o d u j o el a ñ o ú l t i m o ; y ,iot)re 

todo, á l a f r a n q u i c i a ó l a r e d u c c i ó n 

a r a n c e l a r i a c o n c e d i d a á l a s p r o c e d e -

d e n c i a s de H a w a i , P u e r t o R i c o y C u b a . 

P o r e l c u a d r o de l a s e x p o r t a c i o n e s 

de a z ú c a r , á los E s t a d o s U n i d o s , se 

v e que, i n d e p e n d i e n t e m e n t e de C u b a , 

de dos p a í s e s que d i s f r u t a n y a de 

f r a n q u i c i a y de l a s F i l i p i n a s , que l a 

d i s f r u t a r á n d e n t r o a l g u n o s a ñ o s , en 

l a U n i ó n A m e r i c a n a d u r a n t e e l 1905 

h a n e n t r a d o c e r c a de s e i s c i e n t a s m i l 

t o n e l a d a s de a z ú c a r , l a s c u a l e s p a g a ­

r o n í n t e g r a m e n t e los d e r e c h o s de 

A d u a n a . C o m o l a s H a w a i y P u e r t o 

R i c o h a n l l e g a d o ó e s t á n m u y p r ó ­

x i m a s á l l e g a r a P m á x i m u m p o s i b l e ! 

de p r o d u c c i ó n a z u c a r e r a , y en F i l i p i - 1 

ñ a s , a d e m á s de l i n c o n v e n i e n t e de l a 

d i s t a n c i a , t a r d a r á a l g u n o s a ñ o s en 

t o m a r i n c r e m e n t o e l c u l t i v o de l a c a - i 

ñ a , se a b r e l a e s p e r a n z a p a r a C u b a 

de p o d e r e n v i a r p a r a lo^ E s t a d o s U n i ­

dos l a m a y o r p a r t e do esas s e i s c i en ­

t a s m i l t o n e l a d a s a n u a l e s , a d e m á s de 

l a s que e n v í a a c t u a l m e n t e , c o n t a l 

que se l o g r e a b a r a t a r e l coste de p r o ­

d u c c i ó n , t e n e r b r a c e r o s en n ú m e r o 

suf ic iente y , e n fin, ob tener de los 

a m e r i c a n o s l a m o d i f i c a c i ó n d e l t r a t a ­

do de r e c i p r o c i d a d e n e l s e n t i d o de 

m a y o r r e b a j a que l a í n f i m a d e l v e i n ­

te p o r c i ento . 

D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de 1906. 

m i g r a n t e s y l a que e x i g e á é s t o s que 
s e p a n l e e r e l i n g l é s ó a l g ú n otro id io ­
m a ó d i a l e c to. Y , a d e m á s , h a y , en con­
t r a d e l p r o y e c t o , e s to : M r . C a n n o n , 
e l t í o J o s é , P r e s i d e n t e de l a C á m a r a , 
a n d a d i c i e n d o que es u n a i m p r u d e n c i a 
y que n o c o n v i e n e a l p a r t i d o r e p u b l i ­
c a n o m o d i f i c a r l a s l e y e s v i g e n t e s so­
b r e i n m i g r a c i ó n , e n v í s p e r a s de u n a 
c a m p a ñ a e l e c t o r a l . Y l a o p i n i ó n d e l 
t í o J o s é p e s a m u c h o ;porque es u n 
h o m b r e a n t i g u o y c o n s a g r a d o p o r e l 
u s o " — c o m o d i c e e l e s t u d i a n t e de 
L o s M i s e r a b l e s — y sabe de t á c t i c a . E n 
el o t o ñ o h a b r á e l ecc iones de R e p r e s e n ­
t a n t e s ; a l g u n o s de l o s que se somete­
r á n á l a r e e l e c c i ó n , h a n a n u n c i a d o que 
v o t a r á n c o n t r a el proj^ecto, no por ­
que l e s d e s a g r a d a , s ino p o r q u e dis­
g u s t a á m u c h o s de s u s e lectores , que 
s o n e x t r a n j e r o s ó h i j o s de e x t r a n j e ­
ros . 

E l c a r d e n a l G i b b o n s , a r z o b i s p o de 
B a l t i m o r e , h a e s c r i t o a l P r e s i d e n t e 
R o o s e v e l t u n a c a r t a , en l a que le m a ­
n i f i e s ta que no l e p a r e c e b i e n que se 
e x c l u y a á los i l e t r a d o s . E n 1897, e l 
P r e s i d e n t e C l e v e l a n d puso s u ve to á 
u n b i l í , e n que figuraba u u a c l á u s u l a 
a n á l o g a a esa. E n t o n c e s d i j o M r . C l e ­
v e l a n d : ' ' E s i n f i n i t a m e n t e m á s seguro 
a d m i t i r c i e n m i l i n m i g r a n t e s que s i 
no s a b e n l e e r y e s c r i b i r , v i e n e n á este 
p a í s á b u s c a r u n h o g a r y t r a b a j o , que 
d e j a r e n t r a r u n o de esos a g i t a d o r e s 
e n e m i g o s d e todo c o n t r o l g u b e r n a m e n ­
t a l y que, n o ' s ó l o s a b e n leer y e scr i ­
b i r , s ino que se c o m p l a c e n en i n c i t a r , 
c o n sus d i s c u r s o s i n f l a m a t o r i o s , á los 
i l e t r a d o s y p a c í f i c o s , a l descontento 
y a l t u m u l t o " . Y o , c o n p e r m i s o de M r . 
C l o v e l a n d , me a t r e v o á p e n s a r q u é 
h a s t a á los a g i t a d o r e s se í e s debo de 
a b r i r l a p u e r t a - á r e s e r v a de m e a r ­
los en l a c á r c e l c u a n d o d e l i n c a n . C o n 
f r e c u e n c i a se vo d ú c l o s que a g i t a n en 

tos menos b r a c e r o s e n t r e n en los E s t a ­
dos U n i d o s m á s a l tos se p o n d r á n los 
j o r n a l e s . H o y s o n m a y o r e s que c u a n ­
do es ta r e p ú b l i c a solo t e n í a 40 m i l l o n e s 
de h a b i t a n t e s ; y en es te a ñ o 1906, en 
que h a b r á e n t r a d o a q u í u n m i l l ó n de 
i n m i g r a n t e s , los a g r i c u l t o r e s de K a n -
sas p u b l i c a n a n u n c i o s d e s e p e r a d o s p i ­
d i endo sega/dores, á los que o f r e c e n 
h a s t a 3 pesos 50 c e n t a v o s a l d í a . D a ­
do e l a c t u a l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o de 
este p a í s y que no l l e v a t r a z a s de ce­
s a r p o r a l g u n o s a ñ o s , no solo p u e d e n 
los E s t a d o s U n i d o s a b s o r b e r c u a n t o s 
b l a n c o s v e n g a n á t r a b a j a r s i que, t a m ­
b i é n , b u e n golpe de a m a r i l l o s . 

M r . G a r d n e r , el p o n e n t e de l a C o m i ­
s i ó n que h a d a d o d i c t a m e n sobre e l 
b i l í , a l d e f e n d e r , e n u n a i n t e r w i e w , 
e sa cllftusula sobre los i l u s t r a d o s , h a d i ­
cho a lgo que p a r e c e i n d i c a r c o n t r a 
q u i é n e s v a e l l a d i r i g i d a , 

— E x i s t e — h a m a n i f e s t a d o M r . 
G a r d n e r — u n a i d e a e q u i v o c a d a y b a s ­
tante e x t e n d i d a sobre q u i é n e s s e r á n 
los e x c l u i d o s . E s u n hecho , no cono­
c ido g e n e r a l m e n t e , que el 95 p o r 100 
de los ing leses , los a l e m a n e s , los e s can­
d i n a v o s que v i e n e n á este p a í s s a b e n 
l eer y e s c r i b i r . 

L u e g o , los e x c l u i d o s s e r á n los de-
máB: i t a l i a n o s , h ú n g a r o s , a u s t r í a c o s , 
e t c , S e p o d r á s o s p e c h a r que á estos se 
h a a p u n t a d o en v i s t a de que M r , G a r d ­
n e r se c o n g r a t u l a de que s e g u i r á en­
t r a n d o e l 95 p o r 100 de los ing leses , 
e s c a n d i n a v o s , etc, 

X . Y . Z . 
mmaŜ n ^Bw»— 

-u iüü—WSSSSSSSkSSBí 
M a s a q u e l s u j e t o , s i n i n m u t a r s e , 

e c h ó m a n o a l bo l s i l l o , y s a c a n d o u n a 
n u e v a c a r t a l a e n t r e g ó a l i r a c u n d o S e ­
c r e t a r i o . 

E s t e l a l e y ó , y , c a m b i a n d o de tono 
d i j o Y c o n e s t a o t r a , q u e d a u s t e d as ­
c e n d i d o . ' ' 

¡ x a c t i t u d á ese c u a ­

d r o . 

P e r o lo que es 

a r r o b a s . 

gracia, l a t i ene p o r 

D e " E l M u n d o " : 

" E l s e ñ o r F r e y r e d e ' A n d r á d e , P r e ­
s i d e n t e de l a C á m a r a y de l a c o m i s i ó n 
de G o b i e r n o de l a m i s m a , i n v i t ó a y e r 
á a l m o r z a r á los m i e m b r o s m o d e r a ­
dos de d i c h a c o m i s i ó n , es d e c i r , l o s 
s e ñ o r e s F e r n á n d e z de C a s t r o , G a r c í a 
K o h l y , B l a n c o , C a r r i l l o y A d á n G a l a -
r r e t a . 

A estas a l t u r a s no h a y que s er u n 
l i n c e p a r a " v e r " e l m o t i v o de t a l r e u ­
n i ó n : l a p l a n t i l l a d e l p e r s o n a l de l a 
C á m a r a . 

D e t a l l e s c ier tos , se desconocer^ pe­
l a *' . india p a l m i s t a " , de " P a f a t i -
', d i j o , anoche , á u n a m i g o n u e s -

r o 
n o ' 
t ro 

25 de J u n i o 

N o e s t á c l a r o c u á l s e r á l a s u e r t e d e l 
p r o y e c t o de l e y D i l l i n g h a m s o b r e i n ­
m i g r a c i ó n , v o t a d o p o r e l S e n a d o y 
que l a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s co­
m e n z a r á á d i s c u t i r e n esta s e m a n a . 

H a y o p o s i c i ó n á d o s de l a s c l á u s u ­
l a s de ese b i l í : l a que r e c a r g a e l i m ­
pues to de e n t r a d a que p a g a n los i ñ -

Bh le.-que s i t e n i a . r a z ó n , en I b . h , 
el en tonces P r e s i d e n t e , como l a t iene j 
h o y e l c a r d e n ; : ! G i b b o n s , es e..n p e d i r 
q u é no se e x e l u y a á los i l e t r a d o s so­
lo p o r ser lo . H a y entro e l los rancho---
los m á s — q u e son h o n r a d o s , sanos de ¡ 
c u e r p o y labor iosos . S i n eso e l e u u . ' i • 
e s c a s e a r í a n los b r a z o s en a l g u n o s ra 
mos, á los c u a l e s no a c u d e l a gente i n s 
t r u i d a y c o n oficio b i e n r e t r i b u i d o . 
C u a n d o l a c u l t u r a sea a ú n m á s gene­
r a l que h o y , no s é c ó m o se l a s v a á 
a r r e g l a r e l m u n d o p a r a e n c o n t r a r b a ­
r r e n d e r o s de ca l l e s , l i m p i a - b o t a s , y 
d e s i n f e c t a d o r e s de c l o a c a s . 
^ L a s c o m p a ñ í a s do v a p o r e s t a m b i é n 
c o m b a t e n l a c l á u s u l a r e l a t i v a á l a in s ­
t r u c c i ó n y , p o r supues to , l a que r e c a r -

l a c a . p i t a c i ó n . E s o , h a b í a que espe­
r a r l o ; p u e s t o que todo lo que s e a re s ­
t r i n g i r h a d e d i s m i n u i r e l n ú m e r o de 
i n m i g r a n t e s , y , como c o n s e c u e n c i a , l a 
g a n a n c i a de l a s e m p r e s a s de n a v e g a ­
c i ó n . 

P e r o lo que m u c h o s no e s p e r a b a n 
e r a que l a s o r g a n i z a c i o n e s o b r e r a s 
a p o y a s e n l a c l á n s a l a c o n t r a r i a á lo-.t 
i l e t r a d o s . C o m o y a h e d i c h o , h a y dis­
t r i t o s en que los t r a b a j a d o r e s e x t r a n ­
j e r o s l a c e n s u r a n ; p e r o l a F e d e r a c i ó n 
A m e r i c a n a d e l T r a b a j o l a ap'.-ueba. 
A s í lo h a d e c l a r a d o s u S e c r e t a r i o , M r . 
M o r r i s o n , en. u n a c a r t a d i r i g i d a a l R e ­
p r e s e n t a n t e G a r d u f - r . L a e x p l i c a c i ó n 
de e s ta a c t i t u d n a l a t i ene de m i s t e r i o ­
s a : á l o s ' o b r e r o s a g r e m i a d o s — y espe-
e i n l m e n t e á los que h a i ^ n a c i d o a q u í — 

¡ a b e z a que c u a n -

f N I G O L A © B L ^ I N G O é H i j o 
I M P O J I T A D O R E S D E B R I L L A N T E S 

J o y e r í a y K e l o j c s (te o r o . 
t i c l a s m e j o r e s m a r e a s 1 

, E s t á n á l a v e n t a l a s g r a n d e s n o v e ­
dades r e c i b i d a s en s u a c r e d i t a d a J O ­
Y E R I A " S L D O S D I M A Y O . 

H a b a n a — A n g e l e s n ú m e r o 9 
r —«B!l̂ g>8»y.. -««Hgltflíii—• | 

•r—Los p o l í t i c o s que a l m o r z a r o n en 
c a s a de u n p e r s o n a j e e s t a m a ñ a n a , 
c o n c l u y e r o n a s í l a r e u n i ó n : — ¡ C o p o ! 

P e r o l a i n d i a p a l m i s t a no es i n f a l i ­
b l e y no h a g a n u s t e d e s caso de.. . e sas 
" b e b e r í a s " . 

E l a f á n de d a r s e g u n d a i n t e n c i ó n á 

todos dos b a n q u e t e s , a c a b a r á p o r des ­

p o j a r l o s de l a ú n i c a que debe a t r i b u í r ­

seles y que, p o r c i er to , no p u e d e ne­

g a r s e a l a l m u e r z o de que se t r a t a . 

i e x t r a n e z a e m -

p á r r a f o de a n a 

S o c i e d a d I l u m a -

j u o a i 

se les h a m e t i d o en la c 

l o p n e s i a ciei s e ñ o r v i a r c i a J l o n t e s 

i el c a r g o de M a g i s t r a d o dei T r i -

D e s e g u r o q u e a n o c h e pÜdió u n 

hueso de c e r d o en el c a f é de E u r o p a 

M a n u e l M á r q u e z S t e r i i n g . 

que (n.^ 
S o c i e d a 

?Gñor P r e s i d e n t e , 
n n u n i c a r á u s t e d , 
a h a pues to esta 
p ú b l i c o , u n a am-

C o r t a m o s de u n c o l e g a : 

" A l g u i e n que d í a s p a s a d o s e s t a b a 
en l a S e c r e t a r í a de O b r a s P ú b l i c a s , p u ­
do e n t e r a r s e de u n a e s c e n a a saz edi ­
ficante. 

E n t r ó en e l d e s p a c h o d e l g e n e r a l 
M o n t a l v o u n i n d i v i d u o (que l l e v a m á s 
de u n a ñ o en d icho d e p a r t a m e n t o , co­
b r a n d o como c a p a t á z , c o n c a r g o á t a ­
les ó c u a l e s sobrante s , pues n o es em­
p leado de p l a n t i l l a » ) y le h i zo e n t r e g a 
de u n a c a r t a de r e c o m e n d a c i ó n sus­
c r i t a p o r u n R e p r e s e n t a n t e p o r u n a 
de l a s p r o v i n c i a s l i m í t r o f e s de l a H a ­
b a n a . D e los de l a ú l t i m a l i o r n a d a , p o r 
m á s s e ñ a s . 

E l g e n e r a l , d e s p u é s de l e e r deteni ­
d a m e n t e l a c a r t a , l a r o m p i ó , t i r ó los 
pedazos a l cesto de los pape le s , y e n c a ­
r á n d o s e c o n el i n d i v i d u o , que era l a 
persona r e c o m e n d a d a , e x c l a m ó á v o z 
en g r i t o : C o n e s t a c a r t a q u e d a u s t e d 
cesante , y a lo sabe . 

b n l a n c i a d e s t i n a d a á r e c o g e r aque l lo s 
a n i m a l e s de m e d i a n o y p e q u e ñ o t a ­
m a ñ o , que se e p c u e n t r e n a b a n d o n a ­
dos en la v í a p ú b l i c a ó que p o r enfer ­
m e d a d n o t r a c a n s a c u a l q u i e r a , no 
p u e d a n ó n o d e b a n p e r m a n e c e r en los 
dora ic i l jo s donde se h a l l e n . " 

S i n d u d a aT c o l e g a le h a hec l i o d a ­

ñ o e l c o n t r a s t e que ofrece t a n t a p ie ­

d a d p a r a l a s be s t i a s y t a n t a c r u e l d a d 

p a r a l a s p e r s ó n í t ó que , como en i c -

• ntes casos o c u r r i d o s e n e l V e d a d o , 

c a e n h e r i d a s ó d e s m a y a d a s e n l a v í a 

p ú b l i c a y e n e l l a p e r m a n e c e n d e s a n ­

g r á n d o s e ó a g o n i z a n d o h o r a s y bo­

de 

que 

u n a c a s a de socorros . 

Y e x c l a m a : " ¡ Q ^ 

a l g u n o s a n i m a l e s ! " 

N o es p e q u e ñ a . 

P e r o es m a y o r l a de c i e r t a s auto­

r i d a d e s p a r a q u i e n e s esos c o n t r a s t e s 

no t i e n e n i m p o r t a n c i a . 

3 

L a p r e n s a de M a t a n z a s c o n m e m o r a j 

en s e n t i d o s a r t í c u l o s l a - t e r r i b l e m u e r ­

te d e l p o e t a P l á c i d o , o c u r r i d a ei 23 

de J u n i o de 1844. 

B i e n m e r e c e ese h o n o r e l v a t e i n ­

f o r t u n a d o , s a c r i f i c a d o á l a s u s p i c a c i a 

p o l í t i c a y c u y a i n o c e n c i a p r o c l a m a l a 

h i s t o r i a d i c i e n d o de é l que " p o r \i 

e l e v a c i ó n de sus i d e a s y c i e r t o p r e s ­

t ig io g a n a d o e n t r e los de s u m i s m a 

c o n d i c i ó n , " s u p ú s o s e " que f u e r a j t i a 

de u n a c o n s p i r a c i ó n a b o r t a d a , de i a 

que r e s u l t ó v í c t i m a , p o r q u e n o iusbo 

l a l e g a l i d a d y l a i m p a r c i a l i d a d que 

se r e q u i e r e p a i a d e c i d i r sobre i a sne iv 

te y l a v i d a de los h o m b r e s . " 

E s a s n o b l e s f r a s e s d e l S r . P e z a e l a 

p r o y e c t a r á n e t e r n a m e n t e u n a s o m b r a 

s o b r e l a m e m o r i a de O T ) o n n e U y ha-* 

r á n d u l c e y s i m p á t i c a l a d e l autoaü 

de " J i c o t e n c a l " , l a " P l e g a r i a " y 

t a n t a s o t r a s s e n t i d a s y b e l l a s con^po*. 

s i c i o n e s . 

S i c o n l á g r i m a s se c o m p r a r a n vU 

d a s c o m o l a s de G a b r i e l V a l d é s y. 

de Z e n e a , l a s que p o r e l los h a v e r t i d o 

E s p a ñ a , b a s t a r í a n á r e s c a t a r l a s d e í 

p r o p i o des t ino , á v e c e s m á s p i a d o s a » 

que los h o m b r e s . 

r a s , en e s p e r a de u n a c a m i l l a ó 

u n a a m b u l a n c i a que l a s t r a s l a d e 

s u e r t e t i e n e n 

L a s s i g u i e n t e s n o t i c i a s s o b r e ' l a za«» 

f r a pertenec'en á " L a Coresponden- t 

c i a " , de C a i b a r i é n : 

" H a s ido p a r a l i z a d a t o t a l m e n t o f?ni 
todos los ingen ios , deb ido á l a s u M -
m a s l l u v i a s que h a n s ido g e n e r a l e a . 
en l a I s l a . 

E l m a l e s tado de l o s c a m i n o s p a r a 
e l a c a r r e o , l a l l u v i a i n c e s a n t e y l a a 
c a ñ a s b a j o e l a g u a , h a m o t i v a d o l a 
s u s p n e s i ó n de l a m o l i e n d a que p r o ­
m e t í a e n m u c h a s p a r t e s h a b e r d u r a * 
do p o r todo e l m e s de J u n i o y p a r t e 
de J u l i o . 

E n a l g u n o s c e n t r a l e s de e s t a j?.r¿s>« 
d i c i ó n es i n n u m e r a b l e l a c a ñ a que h a 
q u e d a d o e n los c a m p o s s i n p o d e r m o ­
l e r , c a u s a n d o e n o r m e s p e r j u i c i o s á! 
h a c e n d a d o s , co lonos y t r a b a j ' d o r e ^ . 

E s t o s ú l t i m o s h a n s ido los m á s s r 
c r i f i r a d o s , p u e s se h a n q u e d a d o c d 
los b r a z o s c r u z a d o s , y m u c h o n i 
p o r q u e n o h a n p o d i d o e m p r e n d e r 
s i e m b r a s de c a ñ a y o t r o s c u l t i v o s 
b i d o á e s t a r e l c a m p o m a t e r i a l m ' 
l e d e b a j o d e l a g u a . 

L a s i t u a c i ó n de i o s b r a c e r o s es m 
n o s í s i m a deb ido á l a s e x p r e s a d a s C a i j 
sas , y b i e n p u d i e r a e l G o b i e r n o j ; . 
a l i v i a r t a n t a s c a l a m i d a d e s e m p r e u f 
l a s o b r a s p ú b l i c a s e n p r o y e c t o , c o n 
fin de d a r o c u p a c i ó n á i n f i n i d a d d( 
p e r s o n a s que se e n c u e n t r a n anfcus 
t i a d a s p o r n o e n c o n t r a r d o n d e l a b r ^ 
l a s u b s i s t e n c i a de s u y i d a y de s-í 
f a m i l i a s . 

H á g a l o a s í e l G o b i e r n o y r e c i ' n n 
l a b e n d i c i ó n d e s u s c i u d a d a n o s / ' 

D o l o r o s o e p í l o g o — s i p o r acaso ü< 

se a p a r e j a a l g ú n o t r o p e o r — a l a l a r ­

g a s e r i e de c a l a m i d a d e s -que n o s h a n 

v i s i t a d o este a ñ o . 

A y e r , ú l t i m o d í a de s e s i ó n en l a á 

E L O J 

I A R C A L A A C A C I A 

r e c o n o c e c o m p e t i d o r . 

a n t i z a m o s s u b u e n a m a r -

c a l i d a d . 

C o r e s s . e n C . 

" L a A c a c i a " 

T E L E F O N O 1 1 1 4 . 
U n . 

D r . M a n u e l D e l ü n , 

M é d i c o de n i ñ o s 

sultas de 12 á 3.—Industria 120. A., 
•squina á San Miguel .—Teléfono 1262. G. 

f E V Í T E S E I A . C A L V I C I E 

C u a n d o e l p e r i c r á n e o e s í á e a t h i r e c l d o , h a y 
que n u t r i r l o p a r a que a d q u i e r a fuerzas y r o b u s » 
tez . T a n pronto c o m o s e logre es to , c o m e n z a r á 
á c r e c e r e l c a b e l l o , h a s t a p o n e r s e a b u n d a n t e . 

E L T M C O F E R O D E Ü A R R Y E S 

E L M E J O R N L T R E M E N T O 

D E L P E R I C R Á N E O 

S u m i n i s t r a á l a s r a i c e s de l c a b e l l o 
l a s a b i a que n e c e s i t a n » Ú s e s e e l 
T r í c ó í e r o de B a r r y d i a r i a m e n t e , 
f r o t á n d o l o de modo q u e penetre 
en los p o r o s , y en b r e v e se n o t a r á 
e l v e n t a j o s o c a m b i o que e x p e r i ­
m e n t a r á e í c a b e l l o . ^ 

E L C A B E L L O QUE C H E C E POR LA ACCIÓN D E L T R I C O F E R O • 
• D E BARRY, W J S E C A E 

V 

P A R A A b O R I I Ó S 

" i C Ü R A S 

D E B i S C U I T : 

N O V E D A D 

L I A N O S ! , 

T E L E F . 1 6 6 8 
22 .Tn c 138] 

G R A T I S 

e n s e f i n i r i o < l a f o t o g r a ñ a . 

C á m a r a s p a r a p l a n c h a s y p e ­

l í c u l a s d e s d e 4 0 c t s . , 9 0 c t s . , $ 1 , 

$ 1 . 3 5 , $ 1 . 5 0 , h a s t a $ 3 0 0 . 

S a n H a f a e l 3 3 . 

O T E K O Y C O L O M I X A S . 

MARPAíCON CEDJDAj 

E l m á s s o l i c i t a d o v i n o d e m e s a , e n c a j a s d e b o t e l l a s y ^ 

m e d i a s b o t e l l a s , t i n t o y b l a n c o , y e n c u a r t o s y b a r r i c a s - t i n t ó . \ 

U n i c o s r e c e p t o r e s e n l a I s l a d e - C u b a : 

S a r í n S á n c h e z t/ C o m p . , O f i c i o s 6 4 * 
c7 72 V 2 

C A R T A S A L A S D A M A S 
e s c r i t a s e x p r é s a x a e n t o 

PAKA E L 

DIAUIO JDB L A MARINA 
M a d r i d , 5 de J u n i o de 1906. 

f C u á n t a s y d i s t i n t a s i m p r e s i o n e s 
t e n g o que ^ n n u n i c a r o s , q u e r i d a s m í a s , 

1 d e s t á e m i ú l t i m a * ' C a r t a " , e s c r i t a ape­
n a s ha<?e u n a s e m a n a ! P e r o como de 

< s o b r a c o m p r e n d e r é i s , l a i m p r e s i ó n 
q u e me d o m i n a es de i n d i g n a c i ó n , de 
a m a r g u r a ! S i n e m b a r g o , p r o c e d a m o s 
p o r o r d e n d é f e c h a s , y a que de l a 
t r i s t e m e n t e m e m o r a b l e de l 31 de M a ­
y o os h a b r á h a b l a d o el c a b l e ; y d i g a 
y o lo que d i g a , a u n q u e sea i n t e r e s a n ­
te p o r e l h e c h o en s í , no h a de s er 
n u e v o p a r a v o s o t r a s . 

E l d í a 30, poco a n t e s de l a s d iez 
de l a m a ñ a n a , c o m e n z a r o n á l l e g a r á 
P a l a c i o los E n v i a d o s E x t r a o r d i n a r i o s , 
c o n sus p o r r e s p o n d i e n t e s s é q u i t o s , á 
fin de p r e s e n t a r s u s c a r t a s c r e d e n c i a ­
les . E n la. a n t e c á m a r a , d o n d e fue­
r o n e n t r a n d o , se e n c o n t r a b a e l R e y , 
q u e v e s t í a u n i f o r m e de C a p i t á n G e ­
n e r a l ; e l J e f e S u p e r i o r de P a l a c i o , 
D u q u e de S o t o m a y o r ; M i n i s t r o de E s ­
t a d o ; C a b a l l e r i z o M a y o r , M a r q u é s de 
l a M i n a ; J e f e de l c u a r t o m i l i t a r , G e ­
n e r a l B a s c a r á n ; i n d i v i d u o s d e l m i s m o 
y g e n t i l h o m b r e de g u a r d i a , C o n d e de 
B i l b a o . L o s E n v i a d o s f u e r o n p r e s e n t a ­
d o s al R e y p o r e l s e g u n d o i n t r o d u c ­
t o r de E m b a j a d o r e s , e n t r e g a n d o l a 
c r e d e n c i a l , que t o m a b a el M o n a r c a y 

I d a b a e n s e g u i d a al D u q u e de S o t ó -
m a y o r . A las once t e r m i n ó l a r e c e p -
'cion, bagando los r e p r e s e n t a n t e s p o r 

l a e s c a l e r a p r i n c i p a l , donde se encon­
t r a b a f o r m a d o u n z a g u a n e t e de a l a ­
b a r d e r o s . P r e s e n t a r o n sus c r e d e n c i a ­
les los e n v i a d o s de T u r q u í a , P a í s e s 
B a j o s , D i n a m a r c a , E s t a d o s U n i d o s , 
C h i n a , M a r r u e c q s , P c r s i a , N o r u e g a , 
G u a t e m a l a , C o s t a R i c a , S i a m , B r a s i l , 
H o n d u r a s , N i c a r a g u a , C o l o m b i a , B o -
l i v i a , P a r a g u a y , J a p ó n , E c u a d o r , M é ­
j i c o , P e r ú , A r g e n t i n a , C u b a , C h i l e , 
B u l g a r i a , R u m a n i a , U r u g u a y , S u i z a , 
S a j o n i a y S a l v a d o r . 

L a s d a m a s de l a R e i n a que p r e s t a ­
r o n s e r v i c i o e l d í a d e l a b o d a , f u e r o n 
l a s s i g u i e n t e s : c o n l a P r i n c e s a ^ V i c ­
t o r i a , l a D u q u e s a de F e r n á u - N ú ñ e z , 

'que no e n t r ó en f u n c i o n e s de s u c a r ­
go hasta, d e s p u é s de los desposor ios . 
C o n l a R e i n a M a r í a C r i s t i n a , ,1a M a r ­
q u e s a de V i a n a ; c o n l a I n f a n t a I s a ­
be l , l a J e f e de s u c a s a . C o n d e s a v i u ­
d a d e T o r e n o ; con l a I n f a n t a E u l a l i a , 
l a C o n d e s á de A l m o d ó v a r ; c o n l a I n ­
f a n t a M a r í a T e r e s a , l a s e ñ o r a de l a 
C a s a de R u b i a n e s . 

L o s g r a n d e s de g u a r d i a f u e r o n : 
c o n el R e y , el D u q u e de S a n P e d r o de 
G a l a t i n o , C o n d e de B e n a l ú a ; con l a 
R e i n a , e l M a r q u é s de V e l l i s c a . 

N a d i e h u b i e s e d i c h o el d í a 31. que 
e l p u e b l o de M a d r i d e r a poco m a d r u ­
g a d o r . L o s m a d r i l e ñ o s se l e v a n t a r o n 
m u y t e m p r a n o . A l a s siete y a h a b í a 
u n i n m e n s o g e n t í o á las p u e r t a s de 
Pa' lac io . P o r l a s c a l l e s c i r c u l a b a n 
d e s d e p r i m e r a h o r a no p o c a s m u j e ­
r e s l u c i e n d o e l egantes " t o i l e t t e s " de 
co lores c l a r o s ; i b a n á b u s c a r su s i t io 
e n l a s cal los , en las t r i b u n a s ó en los 
b a l c o n e s , desde donde p u d i e r a n pre ­
s e n c i a r e l p a s o de l a r e g i a c o m i t i v a . 

E n l a s inmediíM'. io-ues d é l a c a r r e ­
r a o í a n s e s i n cesar t o q u ^ L m i l i t a r e s , 

los r e g i m i e n t o s de l a g u a r n i c i ó n a c u ­
d í a n á o c u p a r los pues tos de antema1 
no s e ñ a l a d o s ; s e n t í a s e s i n c e s a r e l 
t ro t e de l a c a b a l l e r í a , y s ecc iones de 
p o l i c í a m o n t a d a y á p i é r e c o r r í a n l a 
v í a p ú b l i c a en d i s t i n t a s d i r e c c i o n e s . 

F r e n t e a l M i n i s t e r i o de M a r i n a se 
e s t a c i o n ó l a gente m u y t e m p r a n o . E l 
deseo de v e r p r i m e r o á l a R e i n a V i c ­
t o r i a e r a t a n g r a n d e , que e n a q u e l 
s i t io se a g o l p a b a m u c h o m á s p ú b l i c o 
d e l que p o d í a e s t a c i o n a r s e a l l í . L o s 
b a l c o n e s , co lgados e n s u m a y o r p a r ­
te, i b a n p o c o á poco p o b l á n d o s e de 
h e r m o s a s m u j e r e s , que con s u s v e s t i ­
dos de co lores y l a s s o m b r i l l a s de v i ­
vos tonos, o f r e c í a n p r e c i o s o aspecto . 
D í a . e s p l é n d i d o y a l e g r e e l 31 de M a ­
y o : l a a n i m a o i ó n y e l b u l l i c i o e r a 
g e n e r a l e n t o d a l a p o b l a c i ó n , i d é n t i ­
co a p r e s u r a m i e n t o e n l a m u l t i t u d p a ­
r a no p e r d e r u n so lo de ta l l e de l a 
f iesta. 

E l R e y t a m b i é n m a d r u g ó . A l a s 
se i s de l a m a ñ a n a s a l i ó de P a l a c i o , 
y e n u n a u t o m ó v i l , a c o m p a ñ a d o de l 
G e n e r a l d e l R í o , d i r i g i ó s e á E i P a r ­
do, d o n d e p e r m a n e c i ó poco t i empo . 
R e g r e s a b a el a u t o m ó v i l r e a l á l a s 
ocho. E s t a v e z o c u p á b a n l o , a d e m á s 
d e l R e y , l a P r i n c e s a V i c t o r i a y l a 
P r i n c e s a B e a t r i z . D e t ú v o s e e l auto­
m ó v i l f r e n t e a l M i n i s t e r i o de M a r i ­
n a ; d e s c e n d i e r o n de é l los a u g u s t o s 
v i a j e r o s ; L a s P r i n c e s a s s u b i e r o n á l a s 
h a b i t a c i o n e s d e s t i n a d a s a l efecto, 
donde l a g e n t i l P r i n c e s a V i c t o r i a , 

! v i s t i ó e l t r a j e n u p c i a l , m i e n t r a s el 
R e y , l i g e r o y s o n r i e n t e , como c u m ­
p l e a l que v é r e a l i z a r s e sus m á s c a ­
r a s i lus iones , p e n e t r a b a en C a b a . l l e r i -
stas y 1 m é g o s u b í a á 
c o n d u c e & l a P u e r t 

l a r a m p a que 
:lel P r i n c i p e 

' P í o . L a m u c h e d u m b r e a g l o m e r ó s e 
| p a r a v e r l e e n t r a r en P a l a c i o . L a j u ­

v e n i l a l e g r í a d e l M o n a r c a c o m u n i c á ­
base á s u pueblo , a u m e n t a n d o e n to-
dqs e l e n t u s i a s m o . 

E n e l i n t e r i o r d e l reg io A l c á z a r , l a 
a n i m a c i ó n e r a a s i m i s m o g r a n d e . P o r 
todas p a r t e s c i r c u l a b a n p o r t e r o s de 
g r a n l i b r e a , l l e v a n d o y t r a y e n d o ó r ­
denes . L a s p e r s o n a s que e n P a l a c i o 
t i e n e n e n t r a d a i b a n l l e g a n d o t a m ­
b i é n . P o c o d e s p u é s de l a s ocho, em­
p e z a r o n á l l e g a r l a s c a r r o z a s . L a 
n r i m é r a que l l e g ó f u é l a d e l M a r q u é s 
(le A l c a ñ i c e s ; poco d e s p u é s l a d e l 
D u q u e de l a C o n q u i s t a , y entre tanto 
l a s t r o p a s l l e g a b a n ; l a c o l u m n a de 
d e s e m b a r c o o c u p ó l a p l a z a de l a A l ­
m u d en a y l a ca l le de B a i l e n . E n l a 
p l a z a de l a A r m e r í a , en donde s ó l o 
se c o n s e n t í a p e n e t r a r á los s e ñ o r e s 
i n v i t a d o s , se f u e r o n c o l o c a n d o la s c a ­
r r o z a s , los b a t i d o r e s , los p a l a f r e n e ­
r o s , los t i m b a l e r o s , los c o r r e o s de ga­
b i n e t e ; s o n a b a n y a l e g r a b a n m á s a ú n 
los toques de c o r n e t a , y e l so l , ele­
v á n d o s e p o c o á poco, se h a c í a c a d a 
v e z m á s " c r u e l " , p u e s c a d a vez que­
m a b a m á s y m á s . 

E l R e y , a l r e g r e s a r de l P a r d o , v i s ­
t i ó s e e l t r a j e de b o d a de u n i f o r m e '.c 
C a p i t á n G e n e r a l , de g a l a . L u e g o espe­
r ó con l a i m p a c i e n c i a y l a n e r v i o s i d a d 
p r o p i a s de l a s ' C i r c u n s t a n c i a s e l m o m e n ­
to de l a p a r t i d a . M i e n t r a s se f o r m a b a 
el c o r t e j o s a l i ó á l a t e r r a z a que d á á l a 
caLle de B a i l é n con los P r í n c i p e s R e ­
m e r o y F e l i p e de B o r b ó n , y a l l í estu­
v o c o n v e r s a n d o con el los y f u m a n d o 
c i g a r r i l l o s á j j j ú n r a t o . E l I n f a n t e 
D o n A l f o n s o , h e r e d e r o de l a C o r o n a , 
• t a m b i é n s a l i ó á la t e r r a z a . E s t a b a mo­
n í s i m o « s u s u ves t ido b l a n c o . 

A l a s n u e v e de l a m a ñ a n a , en l a 
P l a z a de l a A r m e r í a , e s t a c i o n á b a n s e 
l a s c a r r o z a s de l a s s i g u i e n t e s c a s a s : 
D u q u e de l a C o n q u i s t a , D u q u e de A l ­
b a , D u q u e de G r a n a d a de E g n , D u ­
que de T a m a m e s ( o c u p a d a s p o r s u s 
d u e ñ o s r e s p e c t i v o s ) , D u q u e de V a ­
l e n c i a ( o c u p a d a p o r l a D u q u e s a ) , D u ­
q u e de S o t o m a y o r ( e n l a que i b a n l a 
Duquesa , , l a V i z c o n d e s a de l a V e g a , 
y e l h i j o m a y o r d e l M a r q u é s de l a 
R o m a n a ) , D u q u e de A r i ó n , D u q u e de 
S a n t o ñ a , D u q u e s a v i u d a de B a i l é n , 
D u q u e s a de F e r n á n - N ú ñ e z , ( l l e v a n d o 
á l a M a r q u e s a de l a M i n a ) , D u q u e s a 
de M o n t e l l a n o , D u q u e s a de M e d i -
n a c e l i , D u q u e s a d e l I n f a n t a d o ( c o n 
l a M a r q u e s a de S a n t i l l a n a ) , D u q u e ­
s a de A l i a g a . C a r r o z a d e l M i n i s t e ­
r i o de E s t a d o ; l a d e l M a r q u é s de 
A l c a ñ i c e s , l a d e l M a r q u é s de T o v a r , 
l a s de l C o n d e de P a r e d e s de N a v a , 
C o n d e de H e r e d i a S p i n o l a , C o n d e de 
G u a q u i y C o n d e s a de A l m o d ó v a r , 
( o c u p a d a s t o d a s p o r s u s d u e ñ o s ) . 

E n e l r e s t o de l a P l a z a de l a A r m e ­
r í a , c o l o c á r o n s e l a E s c o l t a R e a l y l a 
G u a r d i a de P a l a c i o , a b r i e n d o ca l l e 
desde l a puerta , p r i n c i p a l ; el C a p i ­
t á n G e n e r a l de C a i s t i l l a l a N u e v a c o n 
s u E s t a d o M a y o r , d a b a l a s o p o r t u n a s 
d i spos i c iones . 

P o c o s m i n u t o s d e s p u é s de l a s n u e ­
ve l a s c a r r o z a s de los G r a n d e s de 
E s p a ñ a f u e r o n s a l i e n d o de l a p l a z a 
p a r a o c u p a r en l a c o m i t i v a c a d a u n o 
los s i t ios (pie p r e v i a m e n t e les esta­
b a des ignado , E i n m e d i a t a m e n t e des-

i p u é s e m p e z ó á p o n e r s e en m a r c h a 
la c o m i t i v a . E l golpe de v i s t a que se 
o f r e c í a n o p o d í a s er m á s v i s toso . L o s 
c o c h e s ' d e los G r a n d e s de E s p a ñ a , los 

{ c o c h e s de la C a s a R e a l , los d i f e r e n ­

te s u n i f o r m e s de l a s e r v i d u m b r e p a * 
l a t i n a , l o s b r i l l a n t e s d e l E j é r c i t o , laa l 
a r m a s r e l u c i e n d o a l q u e b r a r s e e n 
p i las lo s r a y o s d e l s o l , y l a a b i g a r r a * 
d a m u l t i t u d que f u e r a d e l a v e r j a es*' 
p e r a b a e n t r i b u n a s y á pié , , l o s abani-r 
eos, l a s s o m b r i l l a s y los a i r o s o s t r a * 
j e s de l a s damas | : j iy aillí á l o l e j o s , co - | 
m o f o n d o d e e s t a p i n t u r a , l a v e r d i t - í 
r a d e l C a m p o d e l M o r o f o r m a b a n U n ! 
c u a d r o de co lor v i s t o s o , i n d e s c r i p t i - j 
b le . B i e n d i c e n q u e l a C o r t e E s p a ­
ñ o l a es l a m á s r i c a , l a m á s m a j e s t u o - ' 
s a c u a n d o u n a c o n t e c i m i e n t o c o m o j 
e l d e l d í a 31 n e c e s i t a d e m o s t r a r es- l 
p l e n d o r y m a j e s t a d . 

L a s c a r r o z a s i b a n des f i lando . S( 
o í a n l e j a n a s l a s s a l v a s de c a ñ ó n d e l 
o r d e n a n z a . E l R e y o c u p a b a l a G a r r o / 
z a de l a C o r o n a , q u e i b a t i r a d a p o r 
o c h o c a b a l l o s b l a n c o s e m p e n a c h a d o s 
c o n p l u m a s d e l m i s m o co lor . O c u ­
p á b a n l a e l R e y , que v e s t í a u n i f o r m é j 
de C a p i t á n G e n e r a l , de g r a n g a l a , 
c o n e l T o i s ó n de O r o y t o d a s l a s c r u ­
ces que p o s e e ; e l I n f a n t e d o n C á r l o s 
c o n e l de h ú s a r e s de l a p r i n c e s a , y e l 
i n f a n t i t o d o n A l f o n s o , v i s t i e n d o co­
m o a n t e s he d i c h o , t r a j e b l a n c o y 
l u c i e n d o s u d i m i n u t o c o l l a r d e l T o i ­
s ó n de O r o . 

A l a p a r e c e r e l c o c h e que c o n d u c í a a l 
R e y , l a s o v a c i o n e s f u e r o n e n t u s i a s t a s . 
Y a s í , de o v a c i ó n e n o v a c i ó n , s i g u i ó 
l a c o m i t i v a . 

P o c o s m o m e n t o s d e s p u é s de s a l i r l a 
c o m i t i v a r e g i a de P a l a c i o , o r g a n i z ó s e 
l a que d e b í a c o n d u c i r á l a R e i n a a l 
M i n i s t e r i o de M a r i n a p a r a r e c o j e r á s u 
a h i j a d a de boda , l a / j í r i n c e s a V i c t o r i a . 
E r a n l a s d iez y p o / o s m i n u t o s c u a n d o 
la R e i n a C r i s l • ' m d i ó j ^ ü a es­
c a l e r a del í k k — ^ 



D I A R I O D E L A M A E I N A . — E d i c i ó n do n a . -Julio Io. de TOOfi. 

un crédito de 

0 á los terapo-

1 k is c u a l e s c a -

u r j í c n t e s . 

C á m a r a s , por t e r m i n a r s e el p r i m e r 

per iodo l e g i s l a t i v o , r e c o m e n d a b a " L a 

D i s c u s i ó n " el d e s p a c h o de la L e y d e l 

A l c a n t a r i l l a d o , l a de l a G u e r d i á R u ­

r a l y la, (pie c o n c e d í 

51,000 pesos con dest 

r e r o s de C o r r e o s ; tod 

l i f i ca de n e c e s a r i a s y 

Y luego a ñ a d í a : 

" . . . t i e n e n estas sesiones f inales de 
l e g i s l a t u r a el g r u y e p e l i g r o de que 
u r g i e n d o l a r á p i d e z clcl de spacho , 
p u e d e n filtrarse entre, las l é y e s de 
n e c e s i d a d r e a l y c o l e c t i v í l , o t ras de 
a p a r i e n c i a s e n g a ñ o s a s que, en v e r d a d , 
no cont i enen m á s q u é negocios de ca ­
r i z p e r s o n a ! y sospechoso . T a l e s pue­
den ser, p o r q u e s u aspecto no e.s f r a n ­
co n i ab ier to , la L e y que d i spone u n 
n u e v o p lazo de r c e l a m a e i o n e s sobre 
p a g a s de l E j e r c i t o , la L e y del T e t r ó -
í e o y l a que p r o p o n e l a p r o h i b i c i ó n 
de e n t r a d a de p l a n t a s c í t r i c a s en C u -

do f i n a l i d a d po-
s i e m p r e ador -

.mposos que los 
•o dt'igen y r a ­
le; ¡e (¡ue. h a c e r ­
la y m i n u c i o s a 
; á s u e s p í r i t u 

b a . . . P r o y e e t ó s es 
co e x p l i c a b l é , v ie 
n a d o s con nombre; 
a l e j a n de su verd 
z ó n . S u a p r o b a c k 
se, pues , t r a s del 
d i s c u s i ó n que a k u 
m á s que á su l e t r a . 

E n r e s u m e n . N o por s e r el ú l t i m o 
t s l a b ó n de esta c a d e n a b i e n a p r o v e -
c b a d a , debe irse á é s t a s e s i ó n con rae-
n o s e n t u s i a s m o y menos a f i n a c i ó n de 
los sent idos . P o r el c o n l r a r i o , t ie­
ne que c e r r a r s e con u n a j o r n a d a que 
h a g a h o n o r á la R e p ú b l i c a y f a v o r 
p o s i t i v o al pueblo , s in que n i n g u n a 
« l a n c h a p u e d a a f r e n t a r l a m a ñ a n a . " 

E s a voz de a l e r t a , en s e m e j a n t e oca­

s i ó n , r e v e l a que el c o f r a d e v i g i l a 

que d e b i ó h a b e r v i s to m o r o s en la 

c o s t a . 

C e l e b r a r e m o s que l a a d v e r t e n c i a b a ­

y a l l egado á t i empo á a m b a s C á m a r a s 

p a r a e v i t a r la i n v a s i ó n ; 

Y l a m e n t a m o s de paso los m o t i v o s 

que todo u n p e r i ó d i c o m o d e r a d o , d e l 

que d e b í a e sperarse en estos m o m e n ­

tos u n c a l u r o s o elogio de l a s t a r é is 

l e g i s l a t i v a s r e a l i z a d a s , sea el e n c a r ­

gado de m a r c a r l a s con el p e o r de los 

L c s t i g m a s : el de l a s o s p e c h a . 

d a r i o de la r e p o s i c i ó n que e s t á n ges­
t i o n a n d o los moderados , de los inspec­
tores de l t i m b r e d e c l a r a d o s cesantes 
en l a p r o v i n c i a de M a t a n z a s . 

N o accede t a m p o c o á l a p e t i c i ó n de 
c e s a n t í a que se h a f o r m u l a d o c o n t r a 
el j e fe d e l i m p u e s t o , s e ñ o r I r i b a r r e n . 

E n b u e n a s p r á c t i c a s a d m i n i s t r a t i ­
v a s — d i c e el s e ñ o r S e c r e t a r i o de H a ­
c ienda.—no son a d m i s i b l e s c i er to s m é ­
todos p o l í t i c o s , s i r e a l y p o s i t i v a m e n ­
te t i ene que e x i s t i r en el p a í s u n a me­
d i a n a y h o n r a d a a d m i n i s t r a c i ó n . 

D o suer te , que s i el s e ñ o r S e c r e t a ­
r io de I l a c i e n d ' a no accedo á r e p o n e r 
en s;;s puestos á los e m p l e a d o s ce san -
l s de Td a t a n / a s , e o n t i u n a r á en pie el 
confl icto c r e a d o p o r l a d i m i s i ó n de l 
p re s id en te F o r l u n y e) p a r t i d o m o d c -

I ' a i ' l ú n d e c l a r ó á l a c o m i s i ó n que le 
f n ó á v i s i t a r p a r a que r e t i r a r a l a r e ­
n u n c i a p r e s e n t a d a de p r e s i d e n t e de los 
m o d e r a d o s eu \ l ; - i tanzas , que s ó l o es­
t a b a d i spues to á e f e c t u a r l o en el ca so 
de que se ^ p i j s i é r a en s u s des t inos á 
í o s e m p l e a d o s cesantes , y so s e p a r a r a 
a l s e ñ o r I r i b a r r e n del pues to que h o y 
d e s e m p e ñ a , de j e f e do los i m p u e s t o s 

que en 

que 

do v 

r e a l i d a d no a b a n d o n a , d a d o 

pui C( (brando 

40 m 
dwiLV 

todo a r r e g l a a o . 
i •wiMtiji'»-— —i —«agsmvi»"-— 

P R E C I S I O N C K O N O M K T U I C A 

e o s v e n d e n H I E R R O y C i a 

•mnegOpu— 

H a 
d e í 
da 
mir 
H a 
de 
ñ o i 

o a c c e d i e n d o el S e c r e t a r i o ele 
icnd/". á c o m e t e r lo q n c é l cons i -
ii v r j i n j u s t i c i a , el p r o b l e m a que-
p i j - j í e a d o en ios s i g u i e n t e s tor­

ios : ó d e j a de ser S e c r e t a r i o de 
•.-ien el a el s e ñ o r F o n t ó p r e s i d e n t e 
los m o d e r a d o s de M a t a n z a s e l se-
• F o r t ú u . 

M en Latan-

A 

y | p r i n c i p i o 

L a a c t i t u d d e l S r . F o r t ú n , r e n u n ­

ciando á l a j e f o t u r a de l p a r t i d o mode­

r a d o de M a t a n z a s , e s t á á p u n t o de sus­

c i t a r u n confl icto en el gab ine te , p o r 

^las m i s m a s c a u s a s que p r o d u c i r á n el 

f ierre desde Io de J u l i o , en a q u e l l a 

c i u d a d , de u n a f á b r i c a de l i c o r e s ; es 

d e c i r , p o r las c e s a n t í a s de los i n s p e c ­

tores de l t i m b r e . 

L e e m o s , respec to d e l a s u n t o , en " L a 

L u c h a * ' : 

A s e g - « r á b a ^ e es ta m a ñ a n a que el 
S e c r e t a r i o de I l a c i e u d a se h a l l a b a de-
cod ido á p r e s e n t a r l a d i m i s i ó n de s u 
a l to puesto . 

E l s e ñ o r E r n e s t o F o n t no es p a r t i -

zas esi.'.n j u s t i f i c a d a s , h a c e p e r f e c t a ­
mente el S é c r é t a r i o de H a c i e n d a en 
no asentar á la i n m o r a l i d a d que se le 

os que e l i n t e r é s del P a r -
* sobre de é l , "es tá el in te -
j u s t i e i a y de l a m o r a l , el 
de a u t o r i d a d que y a se 

n o t a que v a f a l t a n d o a q u í en t o d a s 
partes , a f o r t u n a d a ó d e s g r a c i a d a ­
m e n t e . " 

E s t o s finales de a r t í c u l o los h a c u i ­

dado s i e m p r e m u c h o e l c o l e g a . 

C a s i t a n t o como los p o l í t i c o s sue­

l en c u i d a r los finales de l e g i s l a t u r a . 

P o r a s e g u r a r e s tamos que en v i s t a 

de las ú l t i m a s p a l a b r a s d e l sue l to co­

p iado , sobre lo que i n t e r e s a a l p r i n ­

c ip io de a u t o r i d a d que el S e c r e t a r i o 

de H a c i e n d a no a c c e d a á l a i n m o r a l i ­

d a d que se le p i d e , e l , s e ñ o r F o n t v a 

•á d e c i d i r s e p o r n o s a l i r d e l G a b i n e t e 

n i q u e d a r s e en é l , m i e n t r a s no s e p a 

que es lo que m á s c o n v i e n e a l p r i n c i ­

pio de a u t o r i d a d que r e p r e s e n t a y s i 

es u n a d e s g r a c i a ó u n a f o r t u n a que 

ese m i s m o p r i n c i p i o d e s a p a r e z c a a q u í 

en t o d a s p a r t e s . 

A s í como a s í no. s e r í a e l d e l s e ñ o r 

F o n t e l p r i j n e r caso do e q u i l i b r i o 

ines tab le d e n t r o de l a s i t u a c i ó n a c t u a l . 

U n a c o m i s i o n c i t a como la del s e ñ o r 

R i u s R i v e r a a l s e ñ o r F o n t . 

E n s u a u s e n c i a se a r r e g l a lo de M a ­

tanzas . 

V u e l v e el s e ñ o r F o n t á s u pues to . 

C O N G R E S O 
Í E 3 " M " . A . X > O 

V a l i d e s de E j e r c i c i o s . — C r é d i t o s , c r é ­
di tos , c r é d i t o s . — T r a t a d o c u b a n o -
f r a n c é s . — M o n u m e n t o á M á x i m o 
G ó m e z , — C o n d o n a c i ó n de r é d i t o s 
de c e n s o r . — H o s p i t a l de C a m a g ü e y . 
— P a p e l p a r a p e r i ó d i c o s . — S e s i ó n 
s e c r e t a . — M a g i s t r a d o a c e p t a d o . 

S e a b r i ó l a s e s i ó n de a y e r b a j o l a p r e ­
s i d e n c i a d e l V i c e p r e s i d e n t e d e l a R e ­
p ú b l i c a , s e ñ o r D o m i n g o M é n d e z C a ­
pote. 

F u é l e í d a y a p r o b a d a e l a c t a de l a 
s e s i ó n a n t e r i o r y se d i ó l e c t u r a , a c o r ­
d á n d o s e d i s c u t i r l o con t o d a u r g e n ­
c ia , a l p r o y e c t o de ley , p r o c e d e n t e 
de l a C á m a r a , c o n c e d i e n d o á los c u ­
banos l a v a l i d e z de los e j e r c i c i o s de 
g r a d o hechos en l a s U n i v e r s i d a d e s es­
p a ñ o l a s antes d e l a ñ o 1902. D e s p u é s 
de u n l i g e r o debate en el c u a l i n t e r v i -

| n i c r o n los s e ñ o r e s E e c i o , D o l z , C a b e ­
l lo y S a n g u i l y , f u é a p r o b a d a l a to ta ­
l i d a d y el a r t i c u l a d o de este p r o y e c t o . 

Se a c o r d ó que torios los c r é d i t o s 
a p r o b a d o s por l eyes e spec ia l e s s e a n 
i n c l u i d o s en le P r e s u p u j s t . i . á c u y o 
efecto d e b e r á n r e u n i r á j ¡ a s dos C o ­
mis iones de H a c i e n d a de l a s dos C á ­
m a r a s . 

D e s p u é s de l i g e r a d i s c u s i ó n f u e r o n 
a p r o b a d o s los s i gu i en te s p r o y e c t o s de 
l e y : c o n c e d i e n d o u n c r é d i t o de 150 
m i l pesos p a r a r e c o n s t r u i r e l edif icio 
que a c t u a l m e n t e o c u p a e l H o s p i t a l 
N0. 1; c r é d i t o p a r a e l e v a r á l a cate­
g o r í a de s e g u n d a c lase e l J u z g a d o de 
G u a n a j a y ; c r é d i t o v de 652 m i l pesos 
p a r a c u b r i r l a s a t enc iones s a n i t a r i a s 
de v a r i a s c i u d a d e s y p u e r t o s de la 
R e p ú b l i c a . E l c r é d i t o f u é r e b a j a d o á 
323 rail pesos c o n f o r m e a l p r o y e c t o 
de l a C á m a r a . 

F u é a p r o b a d a l a total idcid del p r o ­
yecto de l a C á m a r a , p r o p o n i e n d o l a 
r e f o r m a de l a p a r t i d a n ú m , TóS dpi 
a r a n c e l v igente , e l e v a n d o los dere ­
chos á l a i m p o r t a c i ó n d e l a l m i d ó n . 
T a m b i é n se a p r o b ó e l a r t i c u l a d o d e l 
m i s m o p r o y e c t o . 

T r a s u n a d e f e n s a e locuente de l se­
ñ o r C a b e l l o f u é a p r o b a d o t a m b i é n e! 
p r o y e c t o conced iendo u n c r é d i t o do 
160 m i l pesOs, que s e r á d e d i c a d o á 
r e p a r a r y p e c t í n s ^ r ú i r el A s i l o de D e ­
mente s de M a z o r r a . 

L o p r o p i o s u c e d i ó con e l p r o y e c t o 
de l a C á m a r a , c o n c e d i e n d o l a i n t r o -
d u t s c i ó n l i b r e de derechos i s A d u a n é 
p a r a ocho m i l p i é s de m a n g u e r a s a d ­
q u i r i d a s p o r el C u e r p o de B o m b e r o s 
de la H a b a n a . 

Y c o n t i n u ó la r a c h a de l a a p r o b a ­
c i ó n de c r é d i t o s . 

C r é d i t o de 317 rail pesos p a r a v a ­
r i a s o b r a s d e l E s t a d o ; c r é d i t o de 80 
m i l pesos p a r a r e p a r a c i o n e s d e l C o ­
r r e c c i o n a l de G u a n a j a y , y c r é d i t o de 

m a i 
jado 

ejl p e l o s i : va : b E v a : : S E F U E ! 

E l Herpicide lo Salva E l Herpicide lo Salva Demasiado Tarde para el Herpicide\ 

E L H E R P I C I D E N E W E 
R E M E D I O 011IGINAL que mataol Germen de la Caspa. 

I p u o r a b a q u e e s t a b a c a l c a d o 
Lá mayorirt <1r los jóvrnpfi y hom bres He 

medimia criad nojiaben nunca r\\\c. H < upi d 
ÜpMUndo estú carg-ndo úe cérnteirai inicn'»l>i-
oos liaMn quf el fnlwllo '1c ñus caberas ha 
'demiparccido." ,Lft natumlcza avisa la \\\-
vasión de lamípn por inoilio de la comezón 
del enero cabelludo y la Micesiva caída del 
pelo; pero el descubrimiento de! germen de 

Ja casi.¡i es (¡.-musir.nte reciente para qnc el 
público se fije en los i-i("!i>;ros de un tal des­
cuido. El Uerpicidc K'ewhro destruye el mi­
crobio de 1» cuspa, impide lacaída riel pelo y 
rc;.f:ii«rda ei cuero cabelludo de la reinfección 
Ks una ioción uelicio.sa. Su popularidad in 
mensa reveía su eioelcucia Anwrrad el cabe­
llo mientras rennua ocasión de hacerlo. 

CURA L A COMJC/.OX DKL CUERO 
ÜABEbLUDO 

E u t o d a s l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
Aplicae¡otie.s en las barberías de primer orden.--Vda. d« .Tom»-Sarrá ó Hijo, Manuel-

JhÓTÍBon, Obispo53 y,65, ATentes especiales 

E L C O T T U R O N ELSCT5ICO M A S 
O F U E R T E E R E L MUNDO.*» 
Lon la intanciúu de hacer conocer é Itítro-

dncir nuestro clnturOn elócirico « CROWN » 
en los lu¿ar(á donde ao está aún conocido, 
queremo-i mandar uno íl cualquier persona 
que lo necesite, abyohitaraente ínl t i s . Eso 
es un círecimlento honesto, hecho por una 
firma segura y honrada. 

Si Vd. ha perdido ¡a ritalldad r se sicute 
abatido y desalentado; delñl y nervioso; al 
le agobia uua vejez prematura, y el vigor de 
la juventud está perdida : si padece de dolo­
res en las espaldas, perdida c)s la virilidad, 
IndigesTión 6 raricocela y esté -cansao de 
pagar dinero k los mécUcns sin encontrar all-
rio, puede Vd. ser curado con el cinturón 
eléctrico « CROWN. » 

Sabemos que nuestro clntnr^n puede sa­
narlo, que Vd. después de curado lo re­
comendará íl otros enfermos, y que de este 
modo quedaremos indemnizados de nuestro 
ofreclnaiente liberal. 

4* LO QUB SF3 D I C E . *> 
Su cinturón n.e ha curado de la DebUIdád, 

de la Varlcocela y de la enfermedad de Ner­
vios, por la cura de Ins cuales había en vano 
consultado un gran nfimero de médicos, 
h?:;'a creer mis enfermedades incurables, 
j'or fin la Providencia me mandó su cinturfm 
eléctrico, con cuyo uso obtuve la curación. 

JOXE CAMPRA, Ciudad de MélJc». 
CÜMPrailEMOíí CON LO QUE ÜRCI-

MOS. — Corlad pste aviso, mandftdnoalo con 
eu nombre, dlrecc'.rtn y UN PESO americano 
para gastos úe transporta, y mandaremos & 
Vd. el cintup'n eléctrico n CROWN.» 
C S 0 W N ^ E L E C T R O M E D I C A L CO. 

211 Beard Bldg., New York, K U . A . 

3sos p a r a el b a l n o n r i o do Mi\-
otro do 20 m i l pesos p a r a 

88 s a n i t a r i a s y o r n a t o do l a 
o b l a c i ó n . E s t o c r é d i t o f u é so­
p o r los s e ñ o r e s Z a y a s , Oabe-

y Ménd(i;': C a p o t e . F u é a p r o b a d a 
u n a enmienda, a d i e i o n a l c o n c e d i e n d o 
c r é d i t o s í g ü á í é s p a r a los b a ñ o s de S a n 
f)iefg0 y de C i e g o M o n t e r o . 

S e d i ó l e c t u r a a l T r a t a lo c e l e b r a d o 
entre F r a n c i a y C u b a , p a r a e l c a m b i o 
de bu l tos pos ta l e s y f u é a p r o b a d o s i n 
d i s c u s i ó n . 

P o r u n a n i m i d a d , y á. p e t i c i ó n d e l 
s e ñ o r F r í a s , se a p r o b ó l a e n t r a d a libre, 
de d e r e c h o s a r a n c e l a r i o s a l m o n u m e i i -
to que en h o n o r d e l M a y o r g e n e r a l 
M á x i m o G ó m e z , se l e v a n t a r á e n el 
C a c a h u a l . 

F u e r o n c o n d o n a d o s , . s e g ú n p r o y e c ­
to de la C á m a r a , los r é d i t o s do C e n s o s 
a l E s t a d o , á los p e q u e ñ o s p r o p i e t a ­
r ios . 

T a m b i é n f u e r o n a p r o b a d o s u n c r é ­
dito de 9,000 pesos p a r a e l H o s p i t a l 
dol C a m a g ü e y , y el p r o y e c t o conce-
d ieudo l a l i b r e e n t r a d a a l p a p e l eu 
h o j a p a r a p e r i ó d i c o s . 

A l a s siete, e l P r e s i d e n t e l e v a n t ó lix 
s e s i ó n p o r f a l t a . d e q u o r u m . 

S e s i ó n s e c r e t e 

A n t e s do l a s e s i ó n p ú b l i c a , e l S e n a ­
do se c o n s t i t u y ó en s e s i ó n p r i v a d a p a ­
r a v o t a r de n u e v o el n o m b r a m i e n t 
de M a g i s t r a d o de l S u p r e m o á f a v o r 
de l S r . A n g e l B e t a n c o u r t . P o r o n a 
votos c o n t r a t r e s f u é a c e p t a d o el 
n o m b r a m i e n t o . 

C A M A R A D I R E P R E S E N T A N T E S 

L a ú l t i m a s e s i ó n . — M o d i f i c a c i o n e s 
a c e p t a d a s . — O t r a v e s á l a C o m i s i ó n 
de E s t i l o . — P r e g u n t a de Z u b i z a r r e -
t a . — P a r a los B o m b e r o s . — P r o p o s i ­
c i ó n i n c i d e n t a l . — E i p a p e l p a r a pe­
r i ó d i c o s . — L a p a r c e l a de t e r r e n o 
p a r a l a A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a . — 
O p o s i c i ó n de F r e y r e . — D e f e n s a de 
Z u b i z a r r e t a . — S e r e c h a z a e l p r o ­
y e c t o . — V o t o s e x p l i c a d o s . — P a r c e l a 
p a r a e l D I A E I O D E L A M A R I N A . 
— S e a p r u e b a e l p r o y e c t o . — S e m i ­
l l a s y p o s t u r a s p a r a V u e l t a A b a j o . 
— S u s p e n s i ó n d e l d e b a t e . — S o b r e 
o p o s i c i o n e s . — E l a c u e d u c t o de B e ­
j u c a l . — N u e v o p l a z o . — E l p u e n t e 
de S a n J u a n . — P a r a los J ó v e n e s 
C r i s t i a n o s . — C o n t i n u ú a l a s e s i ó n . 
A y e r se e f e c t u ó l a ú l t i m a s e s i ó n d é 

l a l e g i s l a t u r a . 

D e s p u é s de a p r o b a r s e e l a c t a de l a 
a n t e r i o r , se a c e p t a r o n l a s m o d i f i c a ­
c iones i n t r o d u c i d a s p o r e l S e n a d o , en 
el p r o y e c t ó l e l e y de l a C á m a r a , a u 
m e n t a n d o los sue ldos de los t a q u í 
g r a f o s y m e c a n ó g r a f o s de l a m i s m a . 

V o l v i ó á l a C o m i s i ó n de C o r r e c c i ó n 
de E s t i l o el p r o y e c t o de l e y sobre 
P r o c u r a d o r e s , en v i s t a de h a b e r s e a d ­
v e r t i d o a l g u n a s m o d i f i c a c i o n e s en l a 
r e d a c c i ó n . 

E l S r . Z u b i z a r r e t n , p r e g u n t ó á l a 
C o m i s i ó n de A r a n c e l e s , s i h a b í a e m i ­
t ido s u d i c l / i m e n sobro l a p r o p o s i c i ó n 

r e l a t i v a á l a e x e n c i ó n de d e r e c h o s a l 
papel para p e r i ó d i c o s , c o n t e s t á n d o l e 

S r . K o d r í g u e z F u e n t e s que no, por ­
que l a C o m i s i ó n no h a b í a p o d i d o r e u ­
n i r s e . 

S e a p r o b ó u n p r o y e c t o do l e y de-, 
c l a r a n d o l i b r e do derechos , l a i m p o r ­
t a c i ó n de ocho m i l p i é s d e m a n g u e r a 
para, e l C u e r p o de B o m b e r o s de l a 
l l á b a n a . 

E l S r . Z u b i z a r r e t a p i d i ó se s u s p e n ­
d ie sen los p r e c e p t o s r e g l a m e n t a r i o s , 
p a r a que se d i s c u t i e r a n i n m e d i a t a -
iiie:He l a s s i g u i e n t e s p r o p o s i c i o n e s : 
e x e n c i ó n de d e r e c h o s a l p a p e l p a r a 
p e r i ó d i c o s ; d o n a c i ó n de u n a p a r c e l a 
de t e r r e n o s p a r a l a A s o c i a c i ó n de la 
P r e n s a ; y v e n t a de o t r a p a r c e l a p a r a 
el D i a r i o de l a M a r i n a . 

P o r 24 votos c o n t r a 8, se a p r o b ó l a 
s u s p e n s i ó n do los p r e c e p t o s r e g l a ­
m e n t a r i o s . 

S i n d i s c u s i ó n f u é a p r o b a d a la e x e n ­
c i ó n de d e r e c h o s a l p a p e l p a r a los 
p e r i ó d i c o s . 

A l p a s a r s e á t r a t a r sobre ta d o n a ­
c i ó n de u n a p a r c e l a de t e r r e n o s á l a 
A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a , e l ' s e ñ o r 
F r e y r e de A n d r a d e e n t r e g ó l a p r e s i ­
d e n c i a a l S r . F e r n á n d e z de C a s t r o , 
p u e s i b a á c o m b a t i r e l p r o y e c t o . 

L a C o m i s i ó n de H a c i e n d a y P r e s u ­
pues to h a modi f i cado e l p r o y e c t o d e l 
S r . Z u b i z a r r e t a a u t o r i z a n d o a l E j e c u ­
t i v o p a r a c e d e r u n a p a r c e l a de t e r r e ­
no de l a s a n t i g u a s m u r a l l a s de es ta 
c i u d a d , s i el E s t a d o no l a n e c e s i t a y 
b a j o d e t e r m i n a d a s c o n d i c i o n e s . 

E l S r . F r e y r e de A n d r a d e p r o n u n ­
c i ó u n v i o l e n t o d i s c u r s o en c o n t r a . 
D i j o que h a b l a b a en d e f e n s a de l a d i g ­
n i d a d de l a C á m a r a y que e r a u n a 
c o b a r d í a a p r o b a r el p r o y e c t o de l a 
p r e n s a que c o n s t a n t e m e n t e se m u e s ­
t r a i n j u s t a c o n t r a l a C á m a r a y e n c u ­
y o s a t a q u e s se s i g n i f i c a n u n a p o r c i ó n 
de e n v i d i o s o s que no h a n p o d i d o en­
t r a r e n l a m i s m a y otros d e s p e c h a d o s . 

A ñ a d i ó que l a C á m a r a no d e b í a 
a t e n d e r l a s i n d i c a c i o n e s de e m p r e s a s 
m e r c a n t i l e s que se r e ú n e n p a r a e x p l o ­
t a r l a o p i n i ó n y que los R e p r e s e n t a n ­
tes d e b í a n p o n e r s e e n f r e n t e de l a 
A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a , y de l a que 
no f o r m a n p a r t e p e r i ó d i c o s que no 
m a n t i o n e n s i n d i c a t o s . 

A f i r m ó que se i b a á h a c e r u n nego­
cio m e r c a n t i l á l a s o m b r a d e l p r o y e c ­
to y que l a C á m a r a no d e b í a d i l a p i d a r 
los b i e n e s d e l E s t a d o c e d i e n d o t e r r e ­
nos no para, ed i f i car A s i l o s , s ino p a r a 
e s t a b l e c e r bufe tes . 

S i l a p r e n s a — d i j o — q u i e r e c a s a , 
que l a p a g u e . 

M a n i f e s t ó que é l no le t e m í a á l a 
p r e n s a y que no e r a v e r d a d que fuese 
l a p r e n s a l a que s o l i c i t a b a el t e r r e n o , 
s ino u n o s c u a n t o s i n d i v i d u o s r e u n i -
•dos p a r a e x p l o t a r . 

M a ñ a n a — a g r e g ó — h e m o s . de s a b e r 
q u i é n e s son los que e s t á n en e l ne­
gocio . • 
. C o n c l u y ó p i d i e n d o el vo to u n á n i m e 

de l a C á m a r a en c o n t r a de l p r o y e c t o , 

á f in de que é s t e q u e d a s e sepul tado 
p a r a s i e m p r e . 

E l s e ñ o r Z u b i z a r r e t a , á posar do no 
esitar de a c u e r d o c o n el d i c t a m e n que 
á su j u i c i o t i e n d e á e v i t a r l a c e s i ó n 
d e l t e r r e n o , h a b l ó en p r o p a r a p o d e í 
c o n t e s t a r al S r . F r e y r e de A n d r a d e . 
D e c l a r ó que no figura en la A s o c i a ­
c i ó n de l a P r e n s a , n i e n t r a en c o m b i ­
n a c i ó n de n i n g u n a c lase . N o he t r a í d o 
a q u í — d i j o — n i n g ú n p r o y e c t o de í n ­
dole p e r s o n a l . ( E l S r . F r e y r e de A n ­
d r a d e : N o me h e r e f e r i d o á V d . ) 

A g r e g ó que e s p o n t á n e a m e n t e h a b í a 
r e d a c t a d o ol p r o y e c t o de ley , que no 
se lo s u g i r i ó l a A s o c i a c i ó n de l a P r e i i . 
sa , n i t i ene n a d a que v e r c o n s o c i e d a ­
des m e r c a n t i l e s . 

E l S r . N e y r a m a n i f e s t ó que no h a ­
b í a i n t e r v e n i d o en l a c o n f e c c i ó n d e l 
p r o y e c t o p r e s e n t a d o p o r l a C o m i s v ' n 
de H a c i e n d a y P r e s u p u e s t o ; pero qutí 
lo h a c í a s u y o a c e p t a n d o t o d a s l a s res ­
p o n s a b i l i d a d e s . 

A g r e g ó que é l t e n í a q u e j a s de a l ­
g u n a s p e r i ó d i c o s y p e r i o d i s t a s , b i í 
c u a l e s m u c h a s veces h a n o f e n d i d o y 
z a h e r i d o á los R e p r e s e n t a n t e s , 

E x i s t e n — d i j o — m u y pocos P a r l a ­
m e n t o s t a n h o n r a d o s y p a t r i ó t i c o s co­
mo l a C á m a r a . D i j o , en s u m a , que el 
S r . F r e y r e t e n í a r a z ó n . 

P o r 20 votos c o n t r a 13, f u é r e c h a z a ­
do el p r o y e c t o . 

V o t a r o n en p r o los s e ñ o r e s B l a n c o , 
C o y u l a , C h e n a r d , C h a p l e , F o n t s , ( D . 
O s c a r ) , S a r r a i n , G o v i n , H o r t s m a n n , 
L l o r o n a , N e y r a , V i l l u c n d a s , V i v a n c o 
y Z u b i z a r r e t a . 

Y e n c o n t r a los s e ñ o r e s A d á n G a -
l a r r e t a . A r m a s B e t a n c o u r t M a n d u -
ley . C a r d e n a l , C o r o n a , C a m p o s 3&ti> 
que t t i ( D . F r a n c i s c o ) , D í a z ' ( D o n 
P e d r o ) , F e r n á n d e z de C a s t r o , F r e y ­
r e de A n d r a d e , G u e r r a P u e n t e , G u ­
t i é r r e z de C e l i s , H o y o s , M a z a y; 
A r t o l a , M a r t í n e z G a l l a r d o . . N ú ñ - 3 / , 
P o r t u o n d o , R o d r í g u e z A c o s t a , R o m -
guez F u e n t e s , S c h w e y e r y M a n d u l e y 
( D . R a f a e l ) , 

E l S r . C o y u l a e x p l i c ó su voto en 
p r o b a j o e l f u n d a m e n t o de que es 
p a r t i d a r i o de l a p r e n s a v d j l a A s o ­
c i a c i ó n , l a c u a l s i h o y ado .oce de de­
fectos , puede m e j o r a r s e , y á p e s a r de 
que m u c h a s v e c e s se h a r e s e n t i d o co­
mo c u b a n o y como r e v o l u c i o n a r i o de 
l a s m a n i f e s t a c i o n e s de a l g u n a p a r t e 
de a q u e l l a . 

T a m b i é n e x p l i c ó su voto ol s . j ñ o r 
G o v i n d i c i e n d o que h a b í a votado á 
f a v o r p o r q u e no p e r t e n e c e á l a A s o ­
c i a c i ó n de l a P r e n s a y p o r q u e el he ­
cho de que figuren en l a m i s m a a l g u ­
nos e l ementos d a ñ i n o s , no es ó b i c e 
p a r a que se l e c e d a e l t e r r e n o . 

E l S r . V i l l u e n d a s v o t ó á au 'or . p o r ­
que no es j u s t o e c h a r t o d a s l a s res ­
p o n s a b i l i d a d e s á l a A s o c i a c i ó n le U 
P r e n s a , y e l S r . F e r n á n d e z de Ca.stro 
en c o n t r a p o r q u e figuraodo a l iVev ; • 
de l a A s o c i a c i ó n los D i r v l r r c ^ de l o s 
p e r i ó d i c o s , p u e d e t e n e r c a p i t a i p a r ?, 
c o m p r a r u n t e r r e n o . 

S e l e y ó d e s p u é s e l p r o y e c t o de l ey 
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s e ñ o r a r i c o t r a j e co lor l i l a c l a r o c o n 
e n c a j e s b l a n c o s ; b l a n c a e r a t a m b i é n l a ¡ f o o u q u e t " de oro c o n el r a m o de aza-
m a n t i l l a y las j o y a s c o n s i s t í a n en -so- ijhar y u n p a ñ u e l o de e n c a j e c a t a l á n , 
b e r b i o a d e r e z o de b r i l l a n t e s , c o l l a r dei 2 L a P r i n c e s a l l e v ó el r a m o de a z a h a r y 
p e r l a s y l a s i n s i g n i a s de l a g r a n c r u z 
de V i c t o r i a a n d A l b e r t . E l coche de la 
E e i n a m a d r e e r a de c a o b a é i b a t i ­
r a d o p o r ocho c a b a l l o s e m p e n a c h a d o s 
y á l a D ' A u m o n t . D o ñ a C r i s t i n a o y ó 
t a m b i é n m u c h o s v i v a s . P o c o s m i n u t o s 
d e s p u é s l l e g ó a l m i n i s t e r i o de M a r i n a . 
T r a n s c u r r í a a l g ú n t i empo y e l p ú b l i c o 
c o m e n z a b a á i m p a c i e n t a r s e , p o r q u e y a 
e r a a lgo p a s a d a l a hora, y no s a l í a le 
c o m i t i v a r e g i a . E l r e t r a s o o b e d e c í a 
á h a b e r ido m á s t a r d e de l a h o r a p a r a 
que f u é c i t a d a l a p e r s o n a e n c a r g a d a 
de p e i n a r á l a P r i n c e s a . 

A las d iez y m e d i a d a d a s se o y ó á l a 
b a n d a del M u s e o N a v a l l a M a r c h a 
R e a l y á l a de c a z a d o r e s de M a d r i d , 
s i t u a d a f u e r a d e l edif icio, e l h i m n o 
" D i o s s a l v e a l R e y " , y se o r g a n i z ó l a 
c o m i t i v a en l a f o r m a que a d e l a n t é á 
u s t edes c u u n a de mis ú l t i m a s c r ó n i ­
cas . E l p ú b l i c o , a l v e r l a h e r m o s u r a de 
l a P r i n c e s a , p r o r r u m p i ó en v í t o r e s y 
a c l a m a c i o n e a , á los que. e l la c o n t e s t a ­
b a s o n r i e n d o y s a l u d a n d o c o n l a m a ­
no . L a f r a s e que r e s o n a b a e u todos los 
l a b i o s e r a l a d e : " ¡ Q u é h e r m o s a es, 
D i o s l a b e n d i g a ! ¡ V i v a l a R e i n a l " L a 
P r i n c e s a se c o l o c ó á l a d e r e c h a de l a 
R e i n a y a l v i d r i o la P r i n c e s a B e a t r i z . 

A n t e s de s a l i r l a P r i n c e s a de! m i n i s ­
t e r i o de M a r i n a r e c i b i ó l a v i s i t a de 
u n a c o m i s i ó n d e l I n s t i t u t o A e r í c o l a 
C a t a l á n do S a n I s i d r o , p r e s i d i d a p o r 
D . I g n a c i o G i r ó n a, y de la que f o r m a ­
b a n par te los s e ñ o r e s Ó a s a n o v a s , S a u -
l i t . B o f a r n l l , A l v a r e z M a r i n o y P o n -
C n b c ^ ^ m c c nlm,-;. ( p í l e n o s despüi'v; (b-
u n ^ ^ B É i i É ^ c u i ^ i i ; i « r - G l l . u n . l c u . 

í m o g a r o n á la f u t u r a R e i n a u n " p o r t a -

e l p a ñ u e l o á l a i g l e s i a . 
L a c o m i t i v a de l a P r i n c e s a f u é nv-.y 

l u c i d a t a m b i é n ¡ el p ú b l i c o no c e s ó do 
v i t o r e a r á la a u g u s t a y b e l l í s i m a n o v i a . 
C o n v e n í a s e u n á n i m e m e n t o en que n i n -
g ú í i r e t r a t o h a d a d o h a s t a a h o r a i d e a 
do lo h e r m o s a que es. T r a n s c u r r i ó u n 
i n t e r v a l o de m á s de u n c u a r t o de h o r a 
entre ol paso de l a c o m i t i v a dol R e y 
y l a de l a P r i n c e s a V i c t o r i a p o r d e l a n ­
te de l C o n g r e s o . A l a s once y v ñ n t e 
m i n u t o s l l e g ó la c o m i t i v a á los J e r ó ­
n imos , p e n e t r a n d o en e l t e m p l o . P o c o 
antes h a b í a l l e g a d o la. de l R o y . 

A c t o g r a n d i o s o ó i n o l v i d a b l e p a r a 
c u a n t o s p u d i e r o n p r e s e n c i a r l o f u é e l 
de l a c e r e m o n i a r e l i g i o s a . É l t e m p l o 
o f r e c í a u n aspecto h e r m o s í s i m o . R e ­
ple tas l a s t r i b u n a s de los i n v i t a d o s , en­
c e n d i d a l a i l u m i n a c i ó n e s p l é n d i d a que, 
b o r d e a n d o el a l t a r m a y o r y l a s t r i b u ­
n a s a l tas , so e x t e n d í a p o r todo el t e m ­
plo , no puede i m a g i n a r s e c u a d r o m á s 
a d m i r a b l e . 

L a n o v i a l l e v a b a el t r a j e r i q u í s i m o 
que y a h e d e s c r i t o á us tedes . C e ñ í a 
s u cue l lo u n c o l l a r de b r i l l a n t e s " c h a ­
t o n e s " , de i n m e n s o v a l o r , y l a d iade ­
m a de b r i l l a n t e s e r a e s p l é n d i d a t a m ­
b i é n . 

L u c í a l a i n f a n t a E u l a l i a m a g n í f i c o 
ve s t ido de raso b l a n c o con m a n t o do 
t erc iope lo r o j o b o r d a d o en oro, y 
v a l i o s a s j o y a s de b r i l l a n t e s y p e r l a s . 
E l t r a j e de Ja i n f a n t a M a r U T o r o s a 
e r a d« r a s o co lor r o s a , m a n t o del m i s ­
mo color y l a s a l h a j a s , b r i l a n t c s so­
berb ios . D e raso v e r d e con e n c a j e s e r a 
é l v e r t i d o de l a i n f a n t a P a z , y pen­

diente d e l cue l lo l l e v a b a u n h i lo de 
per la s de e x t r a o r d i n a r i o v a l o r : l a d i a ­
dema, m u y h e r m o s a , de b r i l a n t e s . E l 
t r a j e de la i n f a n t a I s a b e l e r a de- r a s o 
g r i s p e r l a ; ol m a n t o de raso co lor gro ­
s e l l a ; en la c a b e z a y en el busto osten­
t a b a b r i l l a n t e s y e s m e r a l d a s de enor ­
me t a m a ñ o y g r a n be l l eza . 

E l m a g n í t i c o t r a j e de l a dc .quesa de 
G é n o v a i b a todo é l b o r d a d o en p l a t a ; 
b l a n c o y b o r d a d o en p l a t a t a m b i é n , e l 
a t a v í o de l a g e n t i l í s i m a p r i n c e s a de 
G a l e s . - L a p r i n c e s a F e d e r i c o de J l a n -
n o v e r m u y a r r o g a n t e t a m b i é n , con 
ves t ido co lor he l i o t ropo , g u a r n e c i d o 
c o n g a s a s y e n c a j e s , y el m a n t o de l 
m i s m o tono, b o r d a d o , en p l a t a ; ade­
m á s de l u c i r j o y a s de b r i l l a n t e s h e r ­
m o s í s i m o s y p e r l a s do ( n o r m e t a m a ñ o , 
l l evaba lia b a n d a de la O r d e n e s p a ñ o l a 
de M a r í a L u i s a . L a p r i n c e s a de T e c k , 
con t r a j e b l a n c o , m a n t o d e l m i s m o co­
l o r y a l h a j a s de b r i l l a n t e s . T a m b i é n 
t r a j e b l a n c o l a s d e m á s p r i n c e s a s de l a 
c o m i t i v a . 

P o c o s m i n u t o s ant^s de l a s once re ­
s u e n a n en el t e m p l o los a c o r d e s de l a 
M a r c h a R e a l y h a c e su e n t r a d a el R e y 
b a j o p a l i o . L e p r e c e d e n c u a t r o r e y e s 
de a r m a s , con s u s v i s tosos t r a j e s , l a 
C r u z a l z a d a , e l m a e s t r o do c e r e m o n i a s 
y e l O b i s p o de S i ó n . 

L o s i n v i t a d o s v o l v i e r o n á s e n t a r s e 
c u a n d o a c a b ó de e n t r a r l a p r i m e r a co­
m i t i v a . A las once y m e d i a l l e g ó l a se­
g u n d a . L a o r q u e s l a e j e c u t ó el h i m n o 
i n g l é s . E n t r a r o n p r i m e r o los p r í n c i p e s 
do l í a t t e n b e r g ; v e s t í a ol p r í n c i p e A l e ­
j a n d r o el t r a j o de m a r i n o de s u p a í s , 
y sus h e r m a n o s de e.^eocesos. 

I n m e d i a t a m e n t o e n t r ó l a P r i n c e s a 
V i c t o r i a b a j o p a l i o . T o d o s los i n v i t a -

p u s i e r o i y i f c ¡pié 

sus m i r a d a s . E s t a b a s o b e r a n a m e n t e 
h e r m o s a . Y a h e d e s c r i t o s u to i le t te . 
A c o m p a ñ a d a de l a r e i n a M a r í a C r i s ­
t i n a a v a n z ó h a c i a el a l t a r . E l R e y f u é 
á c o loc ar se á s u lado . A m b o s se a r r o ­
d i l l a r o n y c o m e n z ó l a c e r e m o n i a e n l a 
f o y m a de r i t u a l , e s tando á l a d e r í c h n 
de los c o n t r a y e n t e s e l i n f a n t e D . C a r ­
los, p a d r i n o en n o m b r e d e l r e y do I n ­
g l a t e r r a , y á l a i z q u i e r d a la R e i n a m a ­
d r e c o m o m a d r i n a . C u a n d o T e g o el 
m o m e n t o so l emne de que los a u g u s ' o ? 
n o v i o s p i d i e s e n el c o n s e n t i m i e n t o á 
sus r e s p e c t i v a s m a d r e s , se p r o d u j o 
h o n d a e m o c i ó n en tre todos los i n v i t a ­
dos. E l R e y , s e r e n o y s o n r i e n t e , l l e g ó 
hasta, el l u g a r que o c u p a b a l a R e i n a 
M a r í a C r i s t i n a , y h a c i e n d o p r o f u n d a 
r e v e r e n c i a , se a r r o d i l l ó . L a R e i n a m;> -
dre , c o n l á g r i m a s en Jos o jos , a d e l a n i ó 
su m a n o , que D . A l f o n s o b e s ó . V u J t o 
á s u pues to e l R e y , l a P r i n c c s a ^ Vieto-
r i a f u é h a s t a e l c e n t r o de la^ i g l e s i a , 
donde s u m a d r e se h a l l a b a ; hizo a n t e 
e l l a u n a r e v e r e n c i a y a r r o d i l l ó s e . L a 
P r i n c e s a B e a t r i z , s i n p o d e r d o m i n a r 
le e m o c i ó n que s e n t í a , o c h ó |."s b r a z o s 
a l cue l lo de s u h i j a y l a b e s ó en l a s 
m e j i l l a s ; é s t a b e s ó f u e r t e m e n t e l a m a ­
no de s u m a d r e y v o l v i ó a l a l t a r . 

L a s f r a s e s de r i t u a l : " S í q u i e r o " , 
" s í o t o r g o " , " s í r e c i b o " , fueror . d i ­
c h a s p o r l a P r i n c e s a con v o z d é b i l y 
c o n m o v i d a y , c o m o es c o n s i g u i e n t e , 
con m a r c a d o a c e n t o e x t r a n j e r o E l 
R e y las p r o n u n c i ó c o n v o z e n t e r a y 
v i g o r o s a . 

T e r m i n a d a l a m i s a e l R e y y l a R e i n a 
V i c t o r i a h i c i e r o n t re s r e v e r e n c i a s á los 
i n v i t a d o s y f u e r o n á o c u p a r el t r o n o . 
A c a b a d o el T e D e u m so t r a s l a d a r o n 
los R o y o s y sus s é q u i t o s a l a n t i g u o 
c l a u s t r o de l a m i s m a i g l e s i á de los J e ­

r ó n i m o s , d o n d e c o n los m a g n í f i c o s t a ­
p i c e s d e l " Q u i j o t e " de l a c o l e c c i ó n d d 
P a l a c i o de E l P a r d o se h a b í a i m p r o v i ­
sado , en u n o de los á n g u l o s u n a h a b i ­
t a c i ó n d e s t i n a d a á firmar el a c t a m i l ' 
t r i m o n i a l . E n otro de los á n g u l o s es­
t a b a p r e p a r a d o el l u n c h . 

A l a s doce y m e d i a l a c o m i t i v a a b a n ­
d o n ó el t emplo entre a c l a m a c i o n e s en­
t u s i a s t a s de l a m u c h e d u m b r e t p e i n ­
v a d í a los a l r e d e d o r e s , l i a c o m i t i v a 
n u p c i a l , de c u y a o r g a n i z a c i ó n y a t en ­
d r á n us tedes n o t i c i a s d e t a l l a d a s , á m á s 
de l a s que p o r a n t i c i p a d o d i y o opor ­
t u n a m e n t e , f u é l u c i d í s i m a . L a s o v a c i o ­
n e s se s u c e d í a n s i n i n t e r r u p c i ó n ; e r a n 
c a d a v e z m á s d e l i r a n t e s ; e l g e n t í o , i n ­
m e n s o e n t o d a s p a r t e s ; el go lpe de 
v i s t a m a g n í f i c o en t o d a s p a r t e s t a m ­
b i é n . A p l a u s o s y v i v a s i n d e s c r i p t i b l e s ; 
a l e a r í a g e n e r a l ; los R e y e s , t o d a l a f a ­
m i l i a r e a l , s a t i s f e c h í s i m a s . 

¡ P e r o d u r a n poco las a l e g r í a s , p o r 
g r a n d e s , p o r l e g í t i m a s que s e a n ! 

Y a el cable h a b r á t r a s m i t i d o á u s t e ­
des, c o n todos sus h o r r i b l e s p o r m e n o ­
res , e l t r e m e n d o a t e n t a d o que v i n o á 
t u r b a r t a n t o r e g o c i j o . 

H a b í a n y a desf i lado c a s i todos los 
coches p o r la ca l l e M a y o r , e n t r a n d o 
en l a de B a i l e n ; s ó l o f a l t a b a n el de 
re spe to qeu i b a d e l a n t e de l de la. C o r o ­
n a , y é s t e o c u p a d o p o r los R o y o s , 
c u a n d o de p r o n t o s o n ó u n a e s t r u e n d o ­
s a d e t o n a c i ó n y 86 e l e v ó d e l sue lo es­
posa, h u m a r e d a . E n los p r i m e r o s mo­
m e n t o s no p u d o a p r e c i a r s e c i c r t u m e n -
te lo que h a b í a o c u r r i d o ; solo p a s a d o s 
unos in s tan te s , a l o i r s e los a n g u s t i o s o s 
gr i to s de los h e r i d o s que r e c l n m a b a a 
a u x i l i o r e v o l c á n d o s e e n m e d i o de c h a r ­
cos do s a n g r e , se c o m p r e n d i ó que se 
h a b í a cqjÉíI ido un a t é n l ado ttíiarquís-

t a . U n a m a n o c r i m i n a l h a b í a l a n z a d o 
u n a b o m b a e n l a ca l l e M a y o r , f r e n t e 
a l C o n s e j o de E s t a d o , a l p a s a r ol co­
che que o c u p a b a n los R e y e s . P a s a d o s 
los p r i m e r o s m o m e n t o s de e s tupor , v a ­
r i o s c a b a l l e r i z o s que i b a n c e r c a del co-
ohe de l a C o r o n a , los of ic iales de H E s ­
c o l t a y b u e n n ú m e r o de i n d i v i d u o s de 
l a c o m i t i v a , se p r e c i p i t a r o n h a c i a e l 
coche de los R o y o s , c r e y e n d o '.t\\e b á ' - f ^ 
b í a n s u f r i d o a l g ú n d a ñ o . E l R o y m e s í 
t r á b a s e como c u a n d o el a t e n t a d o d k 
que f u é ob je to e n P a r í s , t r a n q u i l o y 
con s e r e n i d a d e x t r a o r d i n a r i a . L a R e i ­
n a V i c t o r i a , a u n q u e n a t u r a l m e n t e 
e m o c i o n a d a , t a m p o c o h a b í a p e r d i d o l a 
s e r e n i d a d . D . A l f o n s o t r a n q u i l i z ó á los 
que se a c e r c a r o n a l coche , a s e g u r á n d o ­
l e s que no h a b í a n s u f r i d o d a ñ o a l g u n o , 
y s i n e s p e r a r á que el p a l a f r e n a r o lo 
h i c i e r a , a b r i ó l a p o r t e z u e l a d e l coche , 
y d a n d o el b r a z o á la. R e i n a se t r a s l a ­
d ó a l coche de re spe to , que, como h e 
d i c h o a n t e r i o r m e n t e , i b a d e l a n t e d e l 
de l a C o r o n a . 

M i e n t r a s t a n t o , y a l o i r l a d e t o n a ­
c i ó n , l a R e i n a d o ñ a M a r í a C r i s t i n a , l a 
P r i n c e s a B e a t r i z y el i n f a n t e D . C a r ­
los, d e s c e n d i e r o n a p r e s u r a d a m e n t e d e l 
coche , p r e t e n d i e n d o ir a l ¿ i t i o d o n d e 
se e n c o n t r a b a n los R e y e s . A l g u n o s de 
los c a b a l l e r i z o s , que y a se h a b í a n en- | 
t e r a d o p e r s o n a l m e n t e de que los R e y e s 
n o h a b í a n s u f r i d o d a ñ o a l g u n o . a c u ­
d i e r o n al e n c u e n t r o de l a s a u g u s t a s 
s e ñ o r a s p a r a t r a n q u i l i z a r l a s . 

E s t a C a r t a se hace d e m a s i a d > ex­
t e n s a . C o n t r a m i v o l u n t a d t e r m i n o 
a q u í . P e r o no es m á s que u n o r t o p a - / 
r é n t i s i s , pues l a r e a n u d a r é pronto , / 
D i o s m e d i a n t e . 

S a l o m é N ú ñ e z y T o p e t e , 

f 
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a u t o r i z a n d o a l F ^ j o r n f ^ ' ^ a r a enage-
n a r al D i a r i o de l a M a r i n a el so!ai- qtie 
e s t á al í ' o n d o de l edif icio qwo a c l u a l -

~k m e n t e o c u p a . 
A l s e ñ o r P o r t u o u d o se le o f r e c i ó 

l a d u d a de si esc t e r r e n o y a h a b í a 
s ido v e n d i d o , c o n t e s t á n d o l e el s e ñ o r 
G a r c í a K o h l y que no, y que no so 
t r a t a b a de una, c e s i ó n , s ino de v e n ­
d é r m e l o al D i a r i o p a r a que p u e d a p r o ­
l o n g a r su h e r m o s o edi l ic io , c o n t r i b u ­
y e n d o c o n ello ai o r n a t o de l a c i u ­
d a d . 

S i n d i s c u s i ó n f u é a p r o b a d o el p r o ­
y e c t o . É x p l l c a su voto en f a v o r e l 
s e ñ o r P o r t u o n d o p o r q u e e u t e u d í a que 
e r a c o n v e n i e n t e l a p r o l o n g a c i ó n d e l 
e d i í i c i o de) D i a r i o de l a M a r i n a h a s t a 
l a e squ ina de Z u l u e t a , por ser u n a 
d é l a s buenas o b r a s a r q u i t e c t ó n i c a s 
q u e e m b e l l e c e n l a c i u d a d . 

A p r o p u e s t a de l s e ñ o r V i l l u e n d a s , 
se m a n d ó i n m e d i a t r . - ü e n t c a! S e n a d o 
el p r o y e c t o , con el de la e x e n c i ó n de 
d e r e c h o s al pape l p a r a los p e r i ó d i c o s . 

P u e s t o -n d i s c u s i ó n el p r o y e c t o de 
l e y c o n c e d i e n d o u n c r é d i t o de 50 m i l 
pesos p a r a r e p a r t i r s e m i l l a s y pos tu ­
r a s e n t r e los v e g u e r o s p o b r e s de V u e l ­
t a - A b a j o , r u é c o m b a t i d o p o r el s e ñ o r 
S a r r a i n y d e f e n d i d o p o r el s e ñ o r R o ­
d r í g u e z A c o s t a , s i endo a p r o b a d o el 
•proyecto en s u t o t a l i d a d . 

•Se a c o r d ó s u s p e n d e r la d i s e u f e i ó n 
d e l a r t i c u ñ i d o p a r a d e s p u é s d.e Vjue 
se h u b i e r a n t r a t a d o los d e m á s a s u n t o s 
C o m p r e n d i d o s en l a o r d e n del d í a . 

Q u e d ó a p r o b a d o el p r o y e c t o de l e y 

Íi rocedente del S e n a d o , r e l a t i v o á l a 
o r m a en que d e b e r á n c e l e b r a r s e l a s 

opos ic iones p a r a d e s e m p e ñ a r l a s c á ­
t e d r a s de e n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , 
m e n t a l e s , de l a p i e l , etc. 

S e a p r o b ó i g u a l m e n t e e] d i c t a m e n 
de l a C o m i s i ó n de H a c i e n d a y P r e s u ­
p u e s t o s sobre el p r o y e c t o de l e y re fe ­
r e n t e a l e s tudio de l a c u e d u c t o de B e ­
j u c a l , i n c l u y e n d o en el P r e s u p u e s t o 
g e n e r a l de l a N a c i ó n el costo de l a 
o b r a . 

S e a c e p t ó u n p r o y e c t o de ley , f a v o -
r a b e l m e n t e i n f o r m a d o por l a C o m i s i ó n 
de H a c i e n d a y P r e s u p u e s t o s , r e l a t i ­
v o á c r e a r u n a s e g u n d a p l a z a de C o ­
m i s a r i o de M o n t e s en O r i e n t e . 

F u é a p r o b a d o el p r o y e c t o de l ey 
« o b r e c o n c e s i ó n de u n c r é d i t o de c i en ­
to diez m i l pesbs p a r a l a c o n s t r u c c i ó n 
de u n p u e n t e sobre e l r í o S a n J u a n 
e n M a t a n z a s . 

S e a p r o b ó el p r o y e c t o de l e y d e l 
s e ñ o r G o v í n , a u t o r i z a n d o a l E j e c u t i ­
v o p a r a e n a g e n a r u n a p a r c e l a de te­
r r e n o s de l a s a n t i g u a s m u r a l l a s c o n 
des t ino á ' l a A s o c i a c i ó n de J ó v e n e s 
C r i s t i a n o s . 

Y p o r 32 votos c o n t r a 5, Se a c o r d ó 
c o n t i n u a r l a s e s i ó n á l a s ocho y me­
d i a de l a noche . 

A l a s n u e v e se r e a n u d ó l a s e s i ó n , 
s u s p e n d i é n d o s e » n u e v a m e n t e el deba­
te sobre el p r o y e c t o de l e y r e l a t i v o 
á l a c r e a c i ó n en l a v i l l a de G i b a r a de 
u n J u z g a d o de p r i m e r a i n s t a n c i a é 
I n s t r u c i ó n y C o r r e c c i o n a l de t e r c e r a 
c l a s e . 
• S e a p r o b ó el p r o y e c t o de l e y de l 
S e n a d o c o n c e d i e n d o los c r é d i t o s ne­
c e s a r i o s p a r a r e p a r a r los b a l n e a r i o s 
de M a d r u g a , C i e g o M o n t e r o y S a n 
D i e g o de los B a ñ o s . 

T se s u s p e n d i ó d e f i n i t i v a m e n t e e l 
d e b a t e sobre el p r o y e c t o de l e y refe­
r e n t e á l a d i s t r i b u c i ó n de s e m i l l a s y 
p o s t u r a s á los v e g u e r o s de V u e l t a 
A b a j o . 

D i ó s e c u e n t a d e s p u é s de los t r a b a ­
j o s r e a l i z a d o s p o r l a C á m a r a d u r a n t e 
l a l e g i s l a t u r a . 

E l s e ñ o r F r e y r e de A n d r a d e p r o ­
n u n c i ó u n d i s c u r s o con m o t i v o d e l 
c i e r r e de l á l e g i s l a t u r a , d a n d o t r e s 
v i v a s : u n o á los m á r t i r e s de l a inde­
p e n d e n c i a , otro á la R e p ú b l i c a y otro 
á l a f r a t e r n i d a d u n i v e r s a l . 

S e r e p a r t i ó chaaipa-gne e n t r e los 
R e p r e s e n t a n t e s . 

Y no h u b o m á s . . . . . . . . . 

B e b a u s t e d L c e r v e z a , p e r o p i ­
d a l a d e L A T K O F Í C A L . 

B A T U R R I L L O 
C o n s t e que, en lo que v o y á dec i r , 

me h a g o eco de a j e n a s q u e j a s é i n v a ­
do un c a m p o t.ut a luiente i g n o r a d o . 
•Soy m e r o vocero , c r e y e n d o s e r v i r u n a 
b u e n a c a u s a . 

¿ Q u e r r í a a / . gún L é g i s l a d o r , a b o g a ­
do, d a r o p i n i ó n a c e r c a del a r t í c u l o 250 
de la L e y H i p o t e c a r i a , p a r a que se lo 
a g r a d e c i e r a n m u c h o s que a n d a n m o l i -
d is y z a r a n d e a d o s p o r los R e g i s t r o s 
de lá P r o p i e d a d ? 

E ] caso es que e s t á p r o h i b i d o c a n ­
c e l a r to ta l ó p a r c i a l m e n t e u n a h ipo­
teca , s i no se p r e s e n t a , no y a e l t í t u l o 
« o ' j i ic d e s c a n s a el d e r e c h o , que eso 
es j u s t o , s ino l a p r i m i t i v a e s c r i t u r a de 
» i n s t i t u c i ó n p r e c i s a m e n t e i n s c r i p t a en 
Los n u e v o s l i b r o s . 

Y a u n q u e no e n t i e n d o j o t a de l eyes , 
d u r a e x i g e n c i a me p a r e c e esa . 

J i n c h a s veces e l t í t u l o a r r a n c a de 
é p o c a s a n t e r i o r e s á l a p r o m u l g a c i ó n 
de la L e y ; en censos suele t e n e r u n s i ­
g lo ó m á s de a n t i g ü e d a d . 

E n é s t o s casos no h a y , ó no suele 
h a b e r ta l i n s c r i p c i ó n , s ino u n a m e r a 
a n o t a c i ó n en los a n t i g u o s l ib ros , l l e v a ­
dos, por c ier to , c o n no tab le a b a n d o n o , 
en a l g u n o s d i s t r i t o s . 

N o s i e m p r e el ¡ p o s e e d o r de u n a fin­
ca , y m u c h o m e n o s su a c r e e d o r h i p o ­
t e c a r i o , t i ene á m a n o l a e s c r i t u r a en 
que l a o b l i g a c i ó n f u é c o n t r a í d a . E n 
v a n o s e r á entonces el r e c i b o p ú b l i c o 
ante, n o t a r i o ; en v a n o l a d e c l a r a c i ó n 
so l emn e de q u e d a r s o l v e n t a d o el a d e u ­
do y l i b r e la p r o p i e d a d : el R e g i s t r a ­
dor , a m p a r a d o p o r el a r t í c u l o 250, es­
cr i to p a r a u n a n a c i ó n v i e j a , donde los 
b ienes r a í c e s t i e n e n l a g a r a n t í a de s i ­
g los de p e r t e n e n c i a y t r a s m i s i ó n le­
ga l , e x i g i r á (jue e s t é i n s c r i p t a l a p r i -
mera e s e r i r u r a . a u t o r i z a d a p o r e\ es­
c r i b a n o de G u e r r a ó de P a r t i d o , h a c e 
ve in te , c u a r e n t a , s e s e n t a a ñ o s ; s u s p e n ­
d e r á l a n e g o c i a c i ó n y c a u s a r á i r r e p a ­
r a b l e s q u e b r a n t o s . 

P i e n s o que h a de l l o v e r ranchó a n ­
tes de que l a p r o p i e d a d i n m u e b l e , de­
p u r a d o s sus o r í g e n e s , s a n e a d a en sus 
g r a v á m e n e s y g a r a n t i d a p o r fa l los j u ­
d i c i a l e s , a d q u i e r a c a r á c t e r firme, i n s ­
c r i p t a toda . e l la , c l a r a m e n t e , p r e c i s a ­
mente , en los R e g i s t r o s r e s p e c t i v o s . 

Y p a r é c e m e que t o d o d o que t i e n d a 
á ese s a n e a m i e n t o , á la e v i t a c i ó n de 
l i t i g io s m a l i c i o s o s , de spojos y r a p i ñ a s , 
debe ser objeto de s o l i c i t u d p o r p a r t e 
de l a s C á m a r a s N a c i o n a l e s . 

¿ Q u e r r á h a b l a r de este a s u n t o a l ­
g ú n L e g i s l a d o r , abogado , que los h a y 
n o t a b l e s ? 

A c a s o u n a c o n t r o v e r s i a s e r e n a en tre 
l e t r a d o s , s e r v i r í a de base á l a r e f o r m a 
de ese a r t í c u l o s i , como y o , indocto , 
creo , é l en torpece l a c o n t r a t a c i ó n y 
m a n t i e n e l a i n s e g u r i d a d en el d i s f r u ­
te de d e r e c h o s l e g í t i m o s de t e r r a t e ­
n i e n t e s é h i p o t e c a r i o s . 

D e J o s é B r a u l i o A l e m á n á E d u a r d o 
D o l z : 

" E s a p u g n a en tre m o d e r a d o s y n u -
ñ i z t a s , i g u a l m e n t e a m i g o s d e l G o b i e r ­
no , no r e c o n o c e p o r o r i g e n l a m e n o r 
d i s c r e p a n c i a en p r i n c i p i o s ó p r o c e d i ­
m i e n t o s : es c u e s t i ó n s e n c i l l a m e n t e de 
p u e s t o s ; p u g n a de t a j a d a s . " 

D e E d u a r d o D o l z á J o s é B r a u l i o 
A l e m á n : 

" A q u e l l a f u s i ó n de m o d e r a d o s y n a ­
c iona les , a q u e l l a c a m p a ñ a c o n t r a el 
mio-uel ismo. no o b e d e c i ó en lo m á s m í ­
n i m o á c r e e n c i a s ó idea le s p a t r i ó t i c o s : 
t r e s a c t a s p a r a l a gente de C a p o t e , 
c u a t r o p a r a l a de N ú ñ e z . dos p a r a l a 
de A l e m á n : la v i c e - p r e s i d e n c i a p a r a 
los m o d e r a d o s y los G o b i e r n o s de P r o ­
v i n c i a p a r a los n a c i o n a l e s . P u e s t o s , 
pues tos y p u e s t o s . " 

¿ Y a q u e l l o de l r a d i c a l i s m o , de l a s 
d o c t r i n a s c o n s e r v a d o r a s , de l " q u o ­
r u m " l e g i s l a t i v o , de l a s a l v a c i ó n de 
l a s i n s t i t u c i o n e s y el h o n o r de l a p a ­
t r i a ? ¿ Y esto de l a m o r a l m u n i c i p a l , 
del p a c t o p a t r i ó t i c o , de l p r e s t i g i o gu­
b e r n a m e n t a l ? 

P u e s t o s , d ice A l e m á n . P u e s t o s , d ice 
D o l z . 

¡ M a g n í f i c a s l e c c i o n e s de e d u c a c i ó n 
c í v i c a y de h o m b r í a de b i e n p o l í t i c a ! 
¡ A p r o v é c h a I as, pue bIo ! 

S e m a n a s d e s p u é s de l f r a c a s o d e l 
p r o f e s o r N n w a c k que, á m i j u i c i o , i l u ­
s i o n a d o p o r sus e x p e r i m e n t o s , p r e c i s ó 
d e m a s i a d o en una c i e n c i a que no do­
m i n a , l a S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a h i ­
zo p u b l i c a r en los p e r i ó d i c o s u n a no­
t a , h a c i e n d o s a b e r que d u r a n t e todo el 
m e s de M a y o h a b í a t e m b l a d o la t i e r r a 
en las A n t i l l a s y no en C u b a ; lo que 
d e m o s t r a b a l a firmeza de n u e s t r o sub­
sue lo . 

P a s a r o n unos d í a s , y h e m o s t en ido 
g r i e t a s , h u n d i m i e n t o s , t emblores , to­
dos los f e n ó m e n o s p r o p i o s de r e g i o n e s 
c a v e r n o s a s . Y no p o d í a s er de otro 
modo , en u n p a í s donde n u m e r o s o s 
r í o s se e sconden y r e a p a r e c e n , donde 
h a y c u e v a s p r o f u n d a s , c o r r i e n t e s de 
a g u a á pocos p a l m o s de l a superf ic i e , 
z o n a s a n e g a d i z a s como E l R o q u e y el 
R e c r e o , l a g u n a s que c r e c e n p o r d í a s , 
como A r i g u a n a b o , y donde vse h a n sen­
t ido m u c h a s veces r u i d o s s u b t e r r á n e o s 
y v e r d a d e r o s t e r r e m o t o s . 

A u n q u e no p u e d e h a b e r s ido m á s 
p l a u s i b l e la i n t e n c i ó n de l a S e c r e t a r í a 
de A g r i c u l t u r a , i n s p i r a d o r a de con­
fianza en g e n e r a l , e l m e n t í s que le h a 
dado l a n a t u r a l e z a v i ene á c o n f i r m a r 
m i c r e e n c i a de que e s tamos m u y a t r a ­
sados en g e o l o g í a ; que tenemos m u c h o 
que a p r e n d e r a ú n en v u e t e o r o l o g í a , 
h i s t o r i a n a t u r a l , en t o d a s l a * c i e n c i a s 
que no s o n de p r á c t i c a y d i a r i a at:! i -
d a d p e r s o n a l . 

R e c u e r d e el s e ñ o r G a r c í a C a r b o n e l l , 
e m p l e a d o labor io so y b i e n i n s p i r a d o , 
n u e s t r a r e c i e n t e p o l é m i c a y e s f u é r c e ­
se e n l o g r a r q u e - e l s e ñ o r C a s u s o , que 
vaile y p u e d e , i n c l i n e l a a t e n c i ó n de 
los A l t o s P o d e r e s , h a c i a l a n e c e s i d a d 
de e s t a b l e c e r u n O b s e r v a t o r i o Mode lo , 
e n que se e s t u d i e n los f e n ó m e n o s at ­
m o s f é r i c o s y los a c c i d e n t e s g e o l ó g i c o s , 
de m a n e r a c o m p l e t a ; como los e s tu­
d i a n n a c i o n e s m e n o s r i c a s que l a nues ­
t r a . 

N o todo h a de s e r p a r a el d e s p i l f a ­
r r o y el p a r a s i t i s m o . E l O b s e r v a t o r i o 
N a c i o n a l es u n a n e c e s i d a d e n estos 
t i e m p o s . 

D e l a s t r e i n t a y se i s e scue la s p ú b l i ­
c a s e x i s t e n t e s en ed D i s t r i t o E s c o l a r 
de G u a n a j a y , v e i n t e f u n c i o n a n en c a ­
s a s p r o p i a s ó c e d i d a s , s i n costo a l g u n o 
p a r a e l E s t a d o e n concepto de a l q u i ­
l eres . 

E n l a C a b e c e r a h a y tres edif icios 
c o n s t r u i d o s p o r e l I n t e r v e n t o r , c o n 
ocho a m p l i a s a u l a s p a r a n i ñ a s , y en 
t o r n o de e l las , c e r c a s de m a d e r a m a l 
i m p i d e n l a e n t r a d a de a n i m a l e s , que 
d e s t r o z a n los s e m b r a d o s , y de p i i l u e -
los, que a r r a n c a n l a s flores y r o m p e n 
los c r i s t a l e s . 

A n u a l m e n t e h a y que g a s t a r d i n e r o 
en r e p a r a r esas c e r c a s , p o r q u e l a m a ­
d e r a se p u d r e y p o r q u e m i s p a i s a n o s , 
r e s p e t u o s o s y b i e n e d u c a d o s , se l l e v a n 
la s t a b l a s p a r a e n c e n d e r e l fuego, y 
p e n e t r a n en los p a t i o s á h a c e r d a ñ o 
p o r e l d a ñ o m i s m o , s i n que j a m á s les 
h a y a s o r p r e n d i d o l a p o l i c í a . 

Y y o p r e g u n t o a l s e ñ o r L o m b i l l o 
C l a r k , a l s e ñ o r C a d a l s o , a l s e ñ o r M o n -
ta ' lvo: a h o r a que se e m p i e z a á g a s t a r 
a lgo en r e p a r a c i o n e s de edif icios d e l 
E s t a d o , ¿ n o p o d r í a n ser r o d e a d o s esos 
t r e s de v e r j a s de h i e r r o ó m u r o s de 
l a d r i l l o ? 

O c h o a u l a s , s i g n i f i c a n c e r c a de m i l 
pesos d e e c o n o m í a p a r a e l E s t a d o ; 
ocho a u l a s , que c o s t a r o n m i l e s de d u ­
r o s a l p a í s y donde r e c i b e el p a n de l a 
v i d a la j u v e n t u d f e m e n i n a de m i pue­
blo, ¿ n o m e r e c e n que gas temos en e l l a s 
e l d i n e r o de u n a vez , y no tocios los 
a ñ o s , p a r a pasto de l a h e r m a n d a d y 
g a n g a de m i s i r r e s p e t u o s o s y m a l edu­
c a d o s c o n v e c i n o s , aque l lo s que h a c e n 
fuego c o n l a m a d e r a de l a s e scue la s 
p ú b l i c a s ? 

E s p e r o la r e s p u e s t a . D i g o m a l : l a 
e s p e r a n e l i n t e r é s s o c i a l y l a s a g r a d a 
c a u s a de l a e n s e ñ a n z a . 

J . N . A r a r a b u m . 

y 

E L T U N E L D E L C A N A L D E L A 
M A N C H A 

D e n u e v o se h a v u e l t o á p o n e r so­
bre e l tape te el p r o y e c t o de c o n s t r u i r 
u n t ú n e l p o r d e b a j o de l C a n a l de l a 
M a n c h a , p a r a c o m u n i c a r á F r a n c i a , 
c o n I n g l a t e r r a . 

C o n este m o t i v o se h a n p r e s e n t a d o 
v a r i o s es tudios , p e r o l a c o n v e n i e n c i a 
de c o n s t r u i r ese t ú n e l se h a de ' i s c u t i r 
en el P a r l a m e n t o i n g l é s y a u n q u e e s t á 
p a t r o c i n a d o p o r m u c l í o s e l ementos r a ­
d i c a l e s de los que c o n s t i t u y e n la m a ­
y o r í a que a l l í t i ene el a c t u a l ob ierno , 
es lo c i er to que en g e n e r a l en I n g l a ­
t e r r a e l p r o y e c t o de t ú n e l no es po­
p u l a r . 

E x i s t e u n a g r a n f u e r z a de o p i n i ó n 
en t o d a s l a s c lases de l a G r a n B r e t a ­
ñ a que c o n s i d e r a n n g r a n p e l i g r o l a 
c o n s t r u c c i ó n de u n t ú n e l que v e n g a 
á d e s t r u i r e l m á s f u e r t e b a l u a r t e de 
l a i s l a c o n t r a l a i n v a s i ó n . N i n g u n a 
u t i l i d a d c o m e r c i a l , p o r m u c h a que fue­
se, p o d r í a c o m p e n s a r , s e g ú n los que 
a s í p i e n s a n , l a p é r d i d a de t a l s e g u r i ­
d a d . 

E s u n a c u e s t i ó n m i l i t a r y n a v a l , y 
se e s p e r a que e n el c o n s e j o de la de­
f e n s a n a c i o n a l e n c u e n t r e u n a oposi ­
c i ó n que l a h a g a i m p o s i b l e . 

E X P O S I C I O N N A V A L 

C o n m o t i v o de- c u m p l i r s e el a ñ o 
p r ó x i m o el p r i m e r c e n t e n a r i o de l a 
a p l i c a c i ó n de l v a p o r á l a n a v e g a c i ó n , 
si-' t':,s ' a r á en B u r d e o s , de M a y o á 
N o v i e m b r e 1 9 0 7 , u n a E x p o s i c i ó n 
. M a r í t i m a I n t e r n a c i o n a l . 

D i c h a E x p o s i c i ó n se o r g a n i z a p o r l a 
L i g a M a r í t i m a F r a n c e s a , i a j o e l p a ­
t r o n a t o del G o b i e r n o f r a n c é s y p -ome-
te r e v e s t i r u n a g r a n i m p o r t a n c i a . 

P a r e c e que a l g u n a s p o t e n c i a s m a n -
d a r á u e s c u a d r a s á P>urdeos, d a n d o a s í 
m a y o r r e l i e v e á este g r a n c e r t a m e n 
m a r í t i m o . 

L A C A T E D R A L D E C O L O N I A 
, D i c e n de B e r l í n que l a s g r a n d e s 
t o r m e n t a s h a b i d a s r e c i e n t e m e n t e e n 
A l e m a n i a , h a n c a u s a d o c o n s i d e r a b l e s 
d e s p e r f e c t o s en l a g r a n d i o s a c a t e d r a l 
de C o l o n i a , u n o de c u y o s p ó r t i c o s 
a m e n a z a i n m i n e n t e r u i n a . 
—— mmsQii*- .^^au» 

" L O N G I N E S , L O N G I N E S " 

r e l o j p l a n o e l e g a n t í s i m o y ñ í o 

c o m e e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s , 

j o y e r í a s . U n i c o s i m p o r t a d o r e s 

Cuervo y Sobrinos. 

D E " L A G A C E T A " 
L a d e l d í a 29 publ i ca , l a s r e s o l u c i o ­

nes s i g u i e n t e s : 
— N o m b r a n d o J u e z M u n i c i p a l de 

C a u n a o p o r lo que r e s t a d e l b i en io 
de 1905 á 1907 á d o n F e r n a n d o E o -
d r í g u e z . 

— N o m b r a n d o J u e z M u n i c i p a l de 
A l o n s o R o j a s a l s e ñ o r T e l e s f o r o 
B u s t a m a n t e . 

— C o n v o c a n d o a s p i r a n t e s p a r a p r o ­
v e e r l a N o t a r í a v a c a n t e en P e d r o B e -
t a n c o u r t a n t e s ( C o r r a l F a l s o de M a -
c u r i j e s ) , c o n s u j e c i ó n á l a s c o n d i c i o ­
nes e x i g i d a s en el D e c r e t o de 17 de 
M a r z o de 1893. 

— E d i c t o del J u z g a d o de P r i m e r a 
I n s t a n c i a de l S u r a n u n c i a n d o l a s u ­
b a s t a de u n c r é d i t o de $7.000 cons t i ­
t u i d o c o n h i p o t e c a de l a s c a s a s M u n i ­
c ip io e s q u i n a á A t a r e s n ú m e r o 13 y 
A t a r e s n ú m e r o 1, t a s a d o en $4.200 oro 
e s p a ñ o l , c u y o ac to h a de c e l e b r a r s e e l 
31 de J u l i o p r ó x i m o en e l J u z g a d o 
Ofic ios n ú m e r o 4. 

—«ai®!»-

v i s t ó a y e r t a r d e c o n el J e f e d e l E s ­
tado, p a r a c a m b i a r i m p r e s i o n e s a c e r ­
ca de l a m o d i f i c a c i ó n de l a s t a r i f a s de 
f e r r o c a r r i l e s . 

E l s e ñ o r N ú ñ e z 

A d a r l e c u e n t a de l a s ges t iones 
que v i e n e p r a c t i c a n d o en e l A y u n ­
ta mien ti , e s tuvo a y a r c o n el s e ñ o r 
E s t r a d a . P a l m a . , e l G o b e r n a d o r P r o ­
v i n c i a l , s e ñ o r N ú ñ e z . 

C o n v o c a t o r i a 

H o y á l a s doce de l a m a ñ a n a , y 
no á l a s ocho de l a noche , c o m o se h a ­
b í a a n u n c i a d o , se r e ú n e l a J u n t a G e ­
n e r a l de l a A s o c i a c i ó n i n i c i a d o r a y 
p r o t e c t o r a de l a A c a d e m i a G a l l e g a , 
en los a l tos d e l ^ ' C e n t r o G a l l e g o " p a ­
r a d a r l e c t u r a de l a M e m o r i a a n u a l y 
p r o c e d e r á l a e l e c c i ó n de l a n u e v a D i ­
r e c t i v a . , 

D o n C e l s o G o n z á l e z 

H o y d o m i n g o se e m b a r c a p a r a N u e ­
v a Y o r k en el v a p o r " M o r r o C a s t l e " , 
n u e s t r o e s t i m a d o a m i g o 'don C e l s o 
G o n z á l e z , socio gerente de l a a c r e d i t a ­
d a c a s a de H i e r r o y C a . 

E l s e ñ o r G o n z á l e z s e g u i r á v i a j e á 
E u r o p a p a s a n d o p o r F r a n c i a , A l e m a -
n i k a , B é l g i c a y S u i z a , con el obje to de 
h a c e r c o m p r a s y r e n o v a r l a s e x i s t e n ­
c ia s de l l u j o s o e s t a b l e c i m i e n t o , c o n lo 
m á s n o t a b l e s que se p r o d u c e en m a t e -
r í a de j o y e r í a y obje tos de a d o r n o . 

D e s e a m o s u n fe l i z v i a j e a l q u e r i d o 
a m i g o . 

L a B i b l i o t e c a N a c i o n a l 

D e o r d e n de l s e ñ o r S e c r e t a r i o d e 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , y p o r e m p r e n ­
derse o b r a s de r e p a r a c i ó n que por l a 
S e c r e t a r i a de O b r a s P ú b l i c a s se h a n de 
v e r i f i c a r e n el edi f ic io , a s í como p a r a 
l l e v a r á cabo d i v e r s o s t r a b a j o s de or­
d e n i n t e r i o r , se p o n e en c o n o c i m i e n t o 
d e l p ú b l i c o que l a B i b l i o t e c a N a c i o n a l 
p e r m a n e c e n á c e r r a d a h a s t a e l d í a p r i ­
mero de O c t u b r e . 

H a b a n a , 30 d é ^ m i o de 1906. 
D . F i g a r o l a - C a n e d a . 

I H r e e t o r . 

A d e s p e d i r s e 

A c o m p a ñ a d o del abogado s e n b r d o n 
M a n u e l de J e s ú s M a í i d u l e y , e s tuvo 
a y e r t a r d e en P a l a c i o , á d e s p e d i r s e 
de l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a 
M r . W i l l i a m V a n H o r n e , q u i e n l l e g ó 
de O r i e n t e a y e r y sa le h o y p a r a los 
E s t a d o s U n i d o s , á bordo del v a p o r 
a m e r i c a n o " M o r r o C a s t l e " , que z a r ­
p a r á de este p u e r t o p a r a el de N u e v ¿ 
Y o r k , á l a s ocho de la m a ñ a n a . 

E l s e ñ o r P á r r a g u 

T a m b i é n se d e s p i d i ó a y e r del s e ñ o r 
P r e s i d e n t e de la R e p ú b l i c a , p a r a los 
E s t a d o s U n i d o s , e l S e n a d o r s e ñ o r d o n 
C a r l o s P a r r a g a . 

C r é d i t o s 

E l E j e c u t i v o h a c o n c e d i d o u n c r é ­
d i to de 1.500 pesos con des t ino á l a 
h a b i l i t a c i ó n de c a m a s , i n s t a l a c i ó n de 
a l u m b r a d o y gas tos m e n o r e s , e n l a s 
s a l a s d e l n u e v o p a b e l l ó n d e s t i n a d o á 
e n f e r m o s i n f e c c i o s o s , e n e l h o s p i t a l 
" L a s A n i m a s " . 

S e h a c o n c e d i d o a s i m i s m o u n c r é ­
d i to de 1.134 pesos d e s t i n a d o s á p a g a r 
e l i m p o r t e de los i n s t r u m e n t o s , ú t i l e s 
y m o b i l i a r i o , p a r a e l D i s p e n s a r i o es­
p e c i a l de t u b e r c u l o s o s . 

E n Palp.c io 

E l d i r e c t o r g e n e r a l de f e r r o c a r r i l e s , 
s e ñ o r d o n J u a n P o r t u o n d o , se en tre -

P a r a obras de a m p l i a c i ó n en el lo­
c a l d e s t i n a d o á l a S e c c i ó n de Q u í m i ­
c a del L a b o r a t o r i o N a c i o n a l , se h a n 
c o n c e d i d o 800 pesos . 

S o b r e u n a c a r r e t e r a 

E l R e p r e s e n t a n t e s e ñ o r A r m a s y 
N o d a l , se e n t r e v i s t ó a y e r c o n el D i ­
r e c t o r G e n e r a l de O b r a s P ú b l i c a s se­
ñ o r L o m b i l l o C l a r k , p a r a p e d i r l e que 
c u a n t o ante s se c o m i e n c e n los t r a b a ­
j o s de l a c a r r e t e r a de A r a b o s á M a ­
c a g u a . 

R i f a t r a n s f e r i d a 

T j a r i f a que estaba, a n n n e i a i í a p a r a 
hoy, p a t r o c i n a d a , por la C o m u n i d a d 
de l a s R e v e r e n d a s M a d r e s de la P r e ­
c i o s a S a n g r e , y que l a s p a p e l e t a s l i an 
s ido v e n d i d a s por d i s t i n g u i d a s d a ­
m a s de e s ta c i u d a d , se ha t r a n s f e r i d o 
p a r a e l d í a p r i m e r o de O c t u b r e pro* 
x i m o . 

L e y 

P e c o a n t e s de l a s s iete de l a t a r d e 
a n t e r i o r , f u é e n t r e g a d a en l a P r e s i ­
d e n c i a de l a R e p ú b l i c a , p a r a su s a n ­
c i ó n p o r el E j e c u t i v o , l a l e y de P r e s u ­
pues tos g e n e r a l e s v o t a d a p c \ el C o n ­
greso . 

E l s e ñ o r C á r d e n a s 

E n r e p r e s e n t a c i ó n de l s e ñ o r P r e s i ­
dente de l a R e p ú b l i c a d e s p e d i r á h o y , 
á b o r d o de l v a p o r a m e r i c a n o " M o r r o 
C a s t l e " , a l E n v i a d o E x t r a o r d i n a r i o y 
M i n i s t r o P l e n i p o t e n c i a r i o de C u b a e n 
l a s R e p ú b l i c a s d e l C e n t r o y S u d A m é ­
r i c a , s e ñ o r d o n J u a n R i u s R i v e r a , e l 
c a p i t á n A y u d a n t e , d o n J o s é de C á r ­
denas . 

T h e D a y l y T e l e g r a p h 

L a R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n de 
este p e r i ó d i c o se h a t r a s l a d a d o d e ^ l a 
ca l l e de S a n I g n a c i o n ú m e r o 15 a l n ú ­
m e r o 7 de l a c a l l e de O ' R e i l l y . 

L a g o l e t a " E d d í e F e o r e " 

A y e r , á l a u n a de l a t a r d e se r e ­
m a t ó en p ú b l i c a s u b a s t a e n el m u e l l e 
de C a b a l l e r í a , e l ca sco de a c e r o de l a 
go le ta " H e d d i e F e o r e " , que e m b a ­
r r a n c ó e l d í a 19 de J u n i o á l a s doce 
y m e d i a de l a n o c h e , en P u n t a de 
I n d i o , c e r c a de R i n c ó n de G u a n a b o , 
á 20 m i l l a s de este p u e r t o , a s í como e l 
c a r g a m e n t o de m a d e r a que c o n d u c í a , 
p r o c e d e n t e de S a b i n e ( T e x a s ) p a r a 
P u e r t o P a d r e . 

F u é a d j u d i c a d a l a s u b a s t a a l se­
ñ o r d o n A g u s t í n C á c e r e s , p o r l a c a n ­
t i d a d de $1,886 e n m o n e d a a m e r i ­
c a n a . 

C o m p l a c i d o s 

S r . D i r e c t o r de l D i a r i o de l a M a r i n a . 
M u y s e ñ o r n u e s t r o ¡ 

E n l a e d i c i ó n de l a t a r d e del j u e v e s 
28 de s u b i e n r e d a c t a d o p e r i ó d i c o , 
a p a r e c e l a n o t i c i a de que l a h u e l g a 
d é l o s o p e r a r i o s de f u n d i c i ó n i n i c i a d a , 
h a q u e d a d o r o t a p o r c o n c u r r i r á 
sus t a r e a s los o p e r a r i o s de l a casa 
P e s s a n t y p a r t e de los de C a s a B l a n ­
c a . 

A d e m á s h a n i n f o r m a d o á u s t e d que 
d e l Cfnmpo h a n l l e g a d o f u n d i d o í e s y 
r e b a r b e a d o r e s y quese e s p e r a n otros , 
que s e r á n r e p a r t i d o s e n t r e i a s d e m á s 
f u n d i c i o n e s ^ ^ 

M u y m a l h h \ i n f o r m a d o á u s t e d 
los que le h a n s u m i n i s t r a d o estos ú l ­
t i m o s datos , p u e s éík, c o m p l e t a m e n t e i 
i n c i e r t o q u e h a y a n U e g k d o d e l c a m p j ' 
f u n d i d o r e s y r c b a r b e a S o r e s 
fin de r o m p e r l a h u e l g a : l l 
d i c h o sea de paso , no ex is te , 
o p e r a r i o s f u n d i d o r e s no pidt 
y son los d u e ñ o s los que n o los j 
ten en los t a l l e r e s m i e n t r a s p 

c a m p o t i e n e n u n concepto m á s ele^ 
do d e l c o m p a ñ e r i s m o , y . caso 
e x i s t i r l a h u e l g a , q u e no ex i s t e , no se 
p r e s t a r í a n á r o m p e r l a . 

P e r o s i a s í lo h i c i e r e n e s t a r í a n en su 
p e r f e c t o d e r e c h o ,pnes e l G r e m i o 
F u n d i d o r e s , no s e l i a f o r m a d o c o n 
fin de i m p o n e r s e á n a d i e , s ino p a r a 
v e l a r p o r los i n t e r e s e s de l a c lase , á 
fin de que no s e a e x p l o t a d a p o r algu­
nos que se n i e g a n á c o l o c a r s e e n te­
r r e n o j u s t o , p a g a n d o como es debido, 
los j o r n a l e s ; c o n d u c t a que c o n t r a s t a 
c o n l a que o b s e r v a n l a s c a s a s de 
P e s s a n t , C a s a B l a n c a , A n g e l V e l o y 
v a r i a s m á s que -cumplen r e l i g i o s a ­
m e n t e sus c o m p r o m i s o s y n o e x p l o t a d 
a l t r a b a j a d o r . 

L e ^ant ic ipamos l a s g r a c i a s p o r l í 
p u b l i c a c i ó n de e s ta s l í n e a s y q u e d a n 
de u s t e d con l a m a y o r c o n s i d e r a c i ó n 

s. s. q. b. s. m . 
G u m e r s i n d o P é r e z . — R o g e l i o H u e r -

t . a s . — F e d r o I g l e s i a s . — M a n u e l A m M 
b o l a . 1 

5 ^ r e s e n i a c i ú n d e ¿ a a f e i m a d a d o m a d o r a 9 1 $ a d a m e 

* s t e a c i a e s e j e c u t a d o u n a v e z p o r ¿ c P f a r d e y c u a t r o p o r 

R e t r e t a e n ¿ o s j a r d i n e s . U r e n e s d e fyillanueva a i ffi 

9 s c o n s u s ffigantescoa l e o n e s ¡ P r í n c i p e j / $ a n i / , 

i a n o c h e » 

^ a r q u e ¡ P a l a t i n o e m p i e z a n e s t a n o c h e . 

¡ ¡ / d a u v u e l t a c o n l a e n t r a d a 3 5 c e n t a v o s . 
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D I A K I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n m a ñ a n a . 

C R O N I C A C I E N T I F I C A V 
• 1 E S C R I T O S E X P R E S A M K N X , 
• para el 

D I A R I O D E L A M A R I N A 
M a d r i d 12 de J u n i o de 1906. 

H a c e q u i n c e d í a s que e s c r i b i m o s u n 
a r t í c u l o sobre el m i c r o s c o p i o y e l " h i -
p e r m i c r o s c o p i o " . 
i E r a u n a p r e p a r a c i ó n n e c e s a r i a p a r a 
l a e x p o s i c i ó n de v a r i a s " t e o r í a s " v e r ­
d a d e r a m e n t e a t r e v i d a s , p e r o a c o m p a ­
ñ a d a s de p r o e e d i m i e n t e s " e x p e r i m e n ­
tales '* , m e d i a n t e los que, y c o n el a u ­
x i l i o de las p r i m e r a s , l a f í s i c a m o d e r ­
n a v a p e n e t r a n d o c a d a vez m á s en l a s 
r e g i o n e s m i s t e r i o s a s de lo i n f i n i t a m e n -
te p e q u e ñ o . 

D e c í a m o s en a q u e l a r t í c u l o : " P u e s ­
to que c o n u n a lente p u e d e l l e g a r s e á 
obtener l a i m a g e n de u n obje to muLt i -
p l i e a d a v e i n t e ó t r e i n t a veces , con u n a 
c o m b i n a c i ó n de lentes p o d r á p r o l o n ­
g a r s e l a m u l t i p l i c a c i ó n ; y a s í s ó l o c o n 
dos l entes se p o d r í a m u l t i p l i c a r l a d i ­m e n s i ó n l inea] objeto p o r m i l ; y, 
s i l a v i s t a d i s t i n g u e t a m a ñ o s obje tos ' 
de u n m i l í m e t r o , l l e g a r í a á h a c e r s e 
d i s t i n t a la v i s i ó n de l a m i l é s i m a p a r ­
te d é u n m i l í m e t r o . " 

E n t e o r í a no h a y l í m i t e á e s ta ser ie 
de m u l t i p l i c a c i o n e s ; pero l a r e a l i d a d 
es c r u e l y en l a c i e n c i a como en l a v i ­
d a b i e n p r o n t o pone l í m i t e á las a m b i ­
c iones h u m a n a s . 
' H e m o s m u l t i p l i c a d o l a d i m e n s i ó n l i ­

n e a l p o r m i l , con lo cua l h e m o s m u l t i ­
p l i c a d o la superf ic ie p o r u n m i l l ó n , 
que es el p r o d u c t o de m i l p o r s í m i s ­
mo ó sea el c u a d r a d o de este n ú m e r o , 
de donde se deduce esta, t r i s t í s i m a 
consecuenc ia . : que l a l u z que i l u m i n a ­
b a el objeto , y que s e r á l a m i s m a en 
c a n t i d a d que i l u m i n a l a i m a g e n t en ­
d r á que d i v i d i r s e en u n a super f i c i e u n 
m i l l ó n de veces m a y o r , y c o n esto la 
i m a g e n s e r á m u y g r a n d e , pero s u i l u ­
m i n a c i ó n s u p e r f i c i a l t a n p e q u e ñ a que 
no p o d r á v e r s e . 

H a c e m o s todos estos c á l c u l o s s i n 
p r e t e n s i o n e s de e x a c t i t u d y ú n i c a m e n ­
te p a r a d e s p e r t a r en el l e c t o r de u n a 
m a n e r a t o s c a m e n t e a p r o x i m a d a , dos 
ideas f u n d a m e n t a l e s . 

" U n a i d e a " , de l a " p o t e n c i a " de 
!os m é t o d o s m o d e r n o s y de l a s m a r a ­
v i l l a s que r e a l i z a el i n g e n i o h u m a n o . 

" O t r a i d e a " de las " d i f i c u l t a d e s " 
con que l u c h a y de los o b s t á c u l o s , que 
le c i e r r a n el paso , a l l l e g a r á c i er to 
l í m i t e . 

Q u e r e m o s d e s p e r t a r ideas , no tene­
mos l a p r e t e n s i ó n de e x p o n e r via'oro-
s a m e n t e esta ó a q u e l l a c i e n e i a . ^ i i t a l 
ó c u a l t e o r í a . R e s u l t a , pues , f a c i l i d a d 

i r a m u l t i p l i c a r las d i m e n s i o n e s de 
is i m á g e n e s y á l a vez d e c r e c i m i e n t o 

l a i l u m i n a c i ó n de d i c h a s i m á g e n e s , 
[ curr e desde* luego, que l a mene io -

d i f i cu l tad pue'de v e n c e r s e , p o r -
M á s que | r o y e c t a r sobre 

h a de m i r a r s e con el m i -
u n a luz t a n i n t e n s a como se 

m i s m o , que no h a c e m u c h o s m e s e s que 
c i t á b a m o s u n a s e x p e r i e n c i a s d e l r a ­
d i u m , r e a l i z a d a s p o r el c e l ebre C r o -
okes, en que se p r e t e n d í a v e r m o l é c u ­
las de este c u e r p o c a y e n d o como l l u v i a 
de p e q u e ñ í s i m a s e s t re l l a s . 

P a r a c o m p l e t a r lo que en el a r t í c u ­
lo, á que ante s nos r e f e r í a m o s , e x p l i ­
camos sobre l a t e o r í a de l m i c r o s c o p i o , 
al'go d i r e m o s a ú n . 

E l c o m p l e m e n t o de l m i c r o s c o p i o es 
el o jo h u m a n o . 

E s u n m i c r o s c o p i o a c o p l a d o á otro 
m i c r o s c o p i o . 

E x p l i c a r l a e x t r u c t u r a de este ó r ­
gano m a r a v i l l o s o n o es pos ib l e en a r ­
t í c u l o s de es ta í n d o l e , p e r o p o d e m o s 
r e d u c i r l o á u n s í m b o l o ó á u n esque­
m a , c o n d e c i r que en r i g o r e l o jo h u ­
m a n o es u n a c á m a r a o b s c u r a , ó s i se 
qu iere e l a p a r a t o e l e m e n t a l de u n fo­
t ó g r a f o . 

LTn e spac io c e r r a d o y o b s c u r o : u n a 
v e n t a n i t a que se a g r a n d a y se a c h i c a , 
t r a s e l l a u n a l en te c o n v e r g e n t e , que 
no es r í g i d a p e r o que p a r a n u e s t r a s 
e x p l i c a c i o n e s p o d e m o s s u p o n e r que lo 
es, y en el f ondo d e l o jo l a r e t i n a que 
es como u n a p l a c a sens ib le en oue se 

Fefecto, esto se h a c e y los m i -
4 ios t i e n e n c u a n d o es prec i so s u 

f i n de i l u m i n a c i ó n , m a s h a s t a c ier-
- a t i t o . 

^ T a m b i é n a q u í c u á n d o se p a s a de de-
¡ r m i n a d o s l í m i t e s s u r g e n d i f i cu l tades 

no nos a t r e v e m o s á exponer , por -
i nos l l e v a r í a s e m e j a n t e es tudio 

n i e r a d e l c a m p o en que estos a r t í c u l o s 
de p r o p a g a n d a deben e s t a r e n c e r r a ­
dos . 

D i g a m o s , no obstante , que p r e c i s a ­
m e n t e en el s i s t e m a de i l u m i n a c i ó n r e ­
s i d e n los ú l t i m o s p e r f e c c i o n a m i e n t o s , 
que se p r e t e n d e i n t r o d u c i r en e l m i ­
c r o s c o p i o ; y que i l u m i n a n d o ios obje ­
tos en d i r e c c i ó n de l eje y p o r e n c i m a , 
se a f i r m a en v a r i o s a r t í c u l o s que tene­
mos á l a v i s t a que p u e d e n v e r s e o'bje­
tos c u y a d i m e n s i ó n l i n e a l es c i e n m i l 
T e c e s m e n o r que u n m i l í m e t r o , c o n lo 
c u a l se e spera , d e s c u b r i r u n m u n d o do 
m i c r o b i o s n i so spechados s i q u i e r a . Y 
zomo la s a m b i c i o n e s h u m a n a s b u s c a n 
h o r i z o n t e s infinitos , no f a l t a r á q u i e n , 

p o j a n d o por e l los en a la s de La i m a g i -
f ¡ ión , asp ire á v e r con sus ojos, an-

r J a n d o el t i empo, ó al m e n o s c o n los 
^ojos de sus nietos, los á t o m o s y l a s 
m o l é c u l a s . 

S o s p e c h a m o s , s i n e m b a r g o , que esto 
y a p a r a l a r g o . 

P e r o no c o n v i e n e a l a r d e a r de pes i -

Z - - N O A B A N D O N E - - • 
l S U S O C U P A C I O N E S 5 
A muchos es un gran trastorno el tomar 
par gantes fuert«G, que a(temá.n de Irri­
tar, les impide atender i su empleo 4 
•us ocupaciones. - - - - - -

Durante ol verano tome todas los ma-
flamas una cucharada de 

M A G N E S I A S A B R A 
REFRESCANTE Y jtFtRVE80CNTE 
y eanaervarAi el est6mapo en bv«n es­
tado, sin Impedirle pitra nada. 

DR06UB«ÍA S m i E*todak;ia« 
TU. *q i «•BjMte»*, nsHDa Farmaciaa. 

E l an( 
in1 if>a rl m a s c o m p n c a a o , pero en e s e n c i a ne­

m e s d i c h o lo f u n d a m e n t a l : l a v e n t a ­
n i t a e l á s t i c a ' ' d e l i r i s " ; l a l ente con­
v e r g e n t e ó s e a . e l " c r i s t a l i n o " ; l a p l a ­
c a sens ib le ó s e a l a " r e t i n a " . 

Y todo lo que e x p l i c á b a m o s de l a 

a p a 
vergente en o t r a c r ó n i c a se 
l a b r a p o r p a l a b r a al c r i s t a -api] 

l ino . 
S ó l o de lo d i c h o r e s u l t a e s ta conse­

c u e n c i a : que c u a n d o se p r e s e n t a u n 
objeto á n u e s t r a v i s t a , p a r a que lo 
v e a m o s b ien , s e r á p r e c i s o " q u e s u i m a ­
gen c a i g a p r e c i s a m e n t e sobre l a r e ­
t ina '' . 

S i cae " d e t r á s " y a no le v e m o s dis­
t i n t a m e n t e ; p o r q u e no v e m o s los r ^ 
y o s l u m i n o s o s , c u a n d o se ci'n'/¿tíren 
u n p u n t o , s ino c u a n d o v i e n e n ^ d a v í a 
ab ier tos , es d e c i r an te s dg^atfncentrar­
se en s u foco. 

S i l a i m a g e n so / h r m a " d e l a n t e " , 
t a m p o c o v e m o s J s í f l í n , p o r q u e recoge ­
mos los r a y o s / C u a n d o d e s p u é s de h a ­
berse c r u z a d en u n p u n t o que- es el 
v e r d a d e r a foco, se v a n a b r i e n d o de 
nuevo.; 

E n u n o y en ot/o c a s ó , " c a d a p u n ­
to ' ' d e l objeto n | e s t á r e p r e s e n t a d o en 
l a r e t i n a p o r " u j í p u n t o " ó foco, sino, 
por u n c í r c u l o , y los d i f e r e n t e s c í r c u ­
los se c u b r e n u n o s á otros , que es co­
mo s i d i j e r a m o s que l a s i m á g e n e s de 
los d i f erentes p u n t o s d e l obje to se 
m e z c l a n y c o n f u n d e n . 

C l a r o es que el c r i s t a l i n o , que como 
antes i n d i c á b a m o s no es u n a s u b s t a n ­
c i a r í g i d a é i n m ó v i l , p r o c u r a acomo­
d a r s e á l a s c i r c u n s t a n c i a s , p e r o no 
s i e m p r e cons igue c o r r e g i r defec tos de 
c o n f o r m a c i ó n , y entonces n e c e s i t a m o s 
a c u d i r á los a n t e o j o s ó á los quevedos , 
es dec i r , á u n s i s t e m a a r t i f i c i a l que co­
r r i j a n u e s t r a s p r o p i a s de f i c i enc ias . 
• C u a n d o los obje tos es tán i m u y l e jos , 
en u n a p e r s o n a de b u e n a vista', el ó r ­
gano v i s u a l con sus med ios p r o p i o s , y 
c o n l a e x p e r i e n c i a de los a ñ o s , f á c i l ­
mente cons igue que la i m a g e n se a p l i ­
que so-bre l a r e t i n a y que l a v i s i ó n s e a 
todo lo p e r f e c t a que p u e d a ser . 

P e r o c u a n d o e l obje to e s t á c e r c a , 
p o r e j e m p l o c u a n d o l eemos en u n l i ­
bro , p e q u e ñ a s v a r i a c i o n e s de l a d is ­
t a n c i a p u e d e n s a c a r l a i m a g e n de l a 
superf ic ie de l a r e t i n a , y de a q u í r e ­
s u l t a que ex i s te u n a m a g n i t u d fija p a ­
r a , c a d a i n d i v i d u o , que se l l a m a " d i s ­
t a n c i a de v i s i ó n d i s t i n t a " . 

D e donde r e s u l t a t a m b i é n de esta 
c o n s e c u e n c i a , que e l m i c r o s c o p i o t i ene 
que h a c e r t re s c o s a s : " p r i m e r o " 
a g r a n d a r la i m a g e n si es t a n p e q u e ñ a 
que n o p u d i é r a m o s v e r l a á la s i m p l e 
v i s t a ; " s e g u n d o " i l u m i n a r d i c h a i m a ­
g e n ; " t e r c e r o " h a c e r que r e s u l t e á l a 
d i s t a n c i a de v i s i ó n d i s t i n t a . 

P e r o o c u r r e p r e g u n t a r : (;por q u é no 
hemos de v e r u n objeto , p o r p e q u e ñ o 
que sea , c o n ta l que este s i t u a d o á l a 
d i s t a n c i a de v i s i ó n d i s t i n t a ? 

S u i m a g e n c a e r á sobre l a r e t i n a : 
luego al p r o n t o no o c u r r e que e x i s t a 
r a z ó n p a r a n o v e r l a , s e a g r a n d e ó s ea 
p e q u e ñ a , p o r p e q u e ñ a que sea. 

A f a l t a de u n es tudio comple to d e l 

ó r g a h o de l a v i s i ó n , e s tud io que no 
t iene c a b i d a en estos a r t í c u l o s , a lgo 
p o d e m o s e x p l i c a r á n u e s t r o s l e c tores , 
p a r a que a l menos , p o r a n a l o g í a , c o m ­
p r e n d a n que es i m p o s i b l e que se des­
p ier te l a s e n s a c i ó n d i s t i n t a y c l a r a de 
u n obje to e x c e s i v a m e n t e p e q u e ñ o . 

P a r a ello p a s e m o s á o tro o r d e n de 
sensac iones , que luego v o l v e r e m o s ad 
sent ido de l a v i s t a . 

S i c o n l a p u n t a de u n Gotnpfts p í e a -
mos l i g e r a m e n t e en c u a l q u i e r p u n t o 
de n u e s t r a p ie l , p o r e j e m p l o en l a m a ­
no ó en el b r a z o , e x p e r i m e n t a r e m o s l a 
s e n s a c i ó n de u n p i n c h a z o ; s e n s a c i ó n 
que l o c a l i z a r e m o s en el p u n t o de l a 
p i e l que h a s ido h e r i d o : es u n efecto 
f í s i c o y u n acto de c o n c i e n c i a . 

S i c o n el c o m p á s a b i e r t o c l a v a m o s 
l i g e r a m e n t e l a s dos p u n t a s , como a n ­
tes c l a v á b a m o s u n a , sobre l a superf i ­
cie de n u e s t r a p ie ] , t e n d r e m o s con­
c i e n c i a c l a r a de que los p i n c h a z o s s o n 
dos, y h a s t a t e n d r e m o s c o n c i e n c i a , de 
u n m o d o m á s ó menos v a g o , de l a d is ­
t a n c i a q u é s e p a r a los dos p u n t o s ó l a s 
dos p u n t a s d e l c o m p á s . 

S i c e r r a m o s é s t e y r e p e t i m o s l a ex­
p e r i e n c i a , t o d a v í a l a c o n c i e n c i a n o s 
d i r á que son dos los p u n t o s h e r i d o s , 
p e r o que e s t á n m á s c e r c a que antes . 

Y a s í p o d r e m o s r e p e t i r e s t a . s e r i e de 
e x p e r i e n c i a s , y s i e m p r e l a c o n c i e n c i a , 
6 sea l a s e n s a c i ó n s e r á d o b l e ; s i e m p r e 
d i r e m o s : las dos p u n t a s de l c o m p á s 
nos h a n h e r i d o . < • 

S i n e m b a r g o , p o d r á n e s t a r t a n cer­
c a l a s dos p u n t a s , l a d i s t a n c i a en tre 
e l las p o d r á s e r t a n p e q u e ñ a , q u ^ J j . ^ -
dos s e n s a c i o n e s se confundan^'^n u n a , 
y y a no d i r á l a c o n c i e n c i a : " h a n he­
r i d o á l a p i e l en dos p u n t o s " , s ino 
" e n u n o s o l o ' . V i j a c o n c i e c i a de l a d i s ­
t a n c i a entjsa los dos p u n t o s , h a desa -
p a t ^ K Í ó ; e x p e r i m e n t a m o s u n a s e n s a -
(«mi, p e r o no como es, s i n o a c h i c a d a , 

' r e d u c i d a á u n solo e lemento . 
E s t a es u n a e x p e r i e n c i a v u l g a r que 

p u e d e r e p e t i r c u a l q u i e r a de m i s l ec ­
tores , y que s i r v e p a r a m e d i r , en c i er ­
to modo, el g r a d o de s e n s i b i l i d a d de 
los d i f e r e n t e s p u n t o s de n u e s t r a p i e l . 

H a y r e g i o n e s de e s c a s a s e n s i b i l i d a d , 
en que l a d i s t a n c i a l í m i t e en tre l a s 
dos p u n t a s d e l c o m p á s , p a r a l a c u a l 
l a d i s t a n c i a , l a s dos s e n s a c i o n e s se c o n ­
f u n d e n en u n a , es r e l a t i v a m e n t e g r a n ­
d e ; es tas reg iones , como a c a b a m o s de 
a f i r m a r , son poco sens ib les . H a y o t r a s 
en l a s q u e d i c h a d i s t a n c i a es m u y pe­
q u e ñ a , y es tas r e g i o n e s son de m á s 
e x q u i s i t a s e n s i b i l i d a d que l a s ante ­
r i o r e s . 

P u e s l a e x p e r i e n c i a que hemos re fe ­
r i d o , nos h a r á c o m p r e n d e r de u n a m a -
n é r a tosca , p e r o b a s t a n t e c l a r a y p r e s ­
c i n d i e n d o de o t r a s c i r c u n s t a n c i a s , p o r 
q u é n u e s t r o s o jos no p e r c i b e n obje tos 
m u y p e q u e ñ o s , a u n q u e sus i m á g e n e s 
se .•ipiiquen p e r f e c t a m e n t e sobre l a r e ­
t i n a . 

C o l o q u e m o s un objeto p e q u e ñ o , á l a 
d i s i a n c i a de v i s i ó n d i s t i n t a . 

D e s d e el c e n t r o del c r i s t a l i n o , t r a ­
cemos dos r e c t a s , ó r a y o s l u m i n o s o s , 
á l a s e x t r e m i d a d e s del objeto , y p r o -
J o n s u e m o s estos dos r a y o s h a s t a que 
l l e g u e n á l a superf i c i e de l a r e t i n a . 

" E s t o s dos r a y o s , s u b s t i t u y e n a l 
c o m p á s de p u n t a s a g u d a s " de l a ex­
p e r i e n c i a .anter ior . M e j o r d icho , es u n 
doble c o m p á s , ó son d o s c o m p a s e s 
opuestos p o r el v é r t i c e , como e x i s t e n 
en los e s tuches de M a t e m á t i c a s , c o n 
el n o m b r e de c o m p a s e s de p r o p o r ­
c i ó n . 

L a mi tad ' de l c o m p á s , a b a r c a e l ob­
je to , l a o t r a m i t a d , f o r m a d a p o r l a 
p r o l o n g a c i ó n de «las p i e r n a s d e l p r i ­
mero , v i ene á h e r i r c o n s u s p u n t a s l u ­
m i n o s a s en l a r e t i n a . 

Y y a e l l e c t o r a d i v i n a l a e x p l i c a ­
c i ó n de l f e n ó m e n o . 

S i e l objeto es p e q u e ñ o , pero no ex­
c e s i v a m e n t e p e q u e ñ o , s i es, p o r e j e m ­
plo, u n obje to l i n e a l d e u n m i l í m e t r o , 
el c o m p á s e s t a r á m u y c e r r a d o ; pero , 
s in e m b a r g o , l a s dos p u n t a s que v a n á 
d a r e n l a r e t i n a , t o d a v í a d a r á n sen­
sac iones do-bles; t o d a v í a d i s t i n g u i r e ­
mos los dos p u n t o s y , p o r l a 3ey de 
c o n t i n u i d a d , los p u n t o s i n t e r m e d i o s . 

E n s u m a , t o d a v í a p e r c i b i r e m o s l a 
m a g n i t u d d e l objeto . 

P e r o s i este se a c h i c a , s i s u d i m e n ­

s i ó n es l a m i l é s i m a de u n m i l í m e t r o , 
e l c o m p á s l u m i n o s o se h a b r á c e r r a d o 
tanto , que sus dos p u n t a s , a l h e r i r e n 
l a r e t i n a , no d a r á n dos s e n s a c i o n e s 
d i s t i n t a s , s ino u n a so la , l a d i m e n s i ó n 
de l obje to l ia ferá d e s a p a r e c i d o p a r a 
hosotros . 

E x p e r i m e n t a r e m o s u n a s e n s a c i ó n 
ú n i c a , no s e n s a c i o n e s d i f e r e n c i a d a s en 
el e spac io , ó m e j o r d i c h o , en l a s u p e r ­
ficie r e c e p t o r a de n u e s t r a r e t i n a . 

P r e c i s a m e n t e p a r a esto s i r v e , e n t r e 
o t ras cosas , el m i c r o s c o p i o . 

M e d i a n t e é l , no v e m o s el objeto , ve ­
mos s u i m a g e n . 

L a v e m o s á d i s t a n c i a de v i s i ó n diis-
t i n t a , de mo^o que l a i m a g e n de es ta 
i m a g e n , se a p l i c a r á sobre l a r e t i n a . 

Y como h e m o s a u m e n t a d o l a d i m e n ­
s i ó n de l a i m a g e n que f o r m a e l m i ­
croscop io , a q u e l c o m p á s l u m i n o s o de 
que ante s h a b l á b a m o s , h a b r á a b i e r t o 
sus p i e r n a s , y l a s dos p u n t a s , p o r de­
c i r l o a s í , h e r i r á n en dos p u n t o s de l a 
r e t i n a , á suf ic iente d i s t a n c i a u n o de 
otro, p a r a que r e s u l t e n dos s e n s a c i o ­
n e s y l a s i n t e r m e d i a s , y en s u m a , l a 
i m a g e n d e l objeto . 

E n t é r m i n o s genera l e s , m u y v a g o s , 
y a lo c o m p r e n d e m o s , p r e s c i n d i e n d o de 
m u l t i t u d de c i r c u n s t a n c i a s i m p o r t a n ­
t í s i m a s , s i n f ó r m u l a s n i figuras, y es ta 
s í que es e m p r e s a d i f í c i l , h e m o s p r o ­
c u r a d o d a r u n a e x p l i c a c i ó n a p r o x i m a ­
d a de l a s lentes , del m i c r o s c o p i o , de l , 
ojo h u m a n o , y de. l a s c o n d i c i o n e s geo­
m é t r i c a s , " p u r a m e n t e g e o m é t r i c a s " , 
de l a v i s i ó n 

Y . i*» j , a n lo e x p l i c a d o , d e d u c i m o s 
o u ¿ , d e j a n d o a p a r t e c a s o s p a t o l ó g i ­
cos, ó c o n f o r m a c i o n e s de todo p u n t o 
a n o r m a l e s d e l ó r g a n o de l a v i s i ó n , 
c u a n d o no se v e n b i e n los objetos , es­
to d e p e n d e de t r e s c a u s a s . 

P r i m e r a . D e q u e l a i m a g e n n o se 
f o r m e en l a r e t i n a m i s m a , s ino d e l a n ­
te, ó d e t r á s , de m o d o que l a super f i c i e 
de l a r e t i n a , c o r t a a l cono de l u z , ó 
d e l a n t e de l v é r t i c e , que es e l v e r d a ­
dero foco, ó en l a p r o l o n g a c i ó n de d i ­
cho c o n o ; de m a n e r a que á c a d a p u n t o 
de l objeto , no c o r r e s p o n d e u n a i m a ­
gen, s ino u n c í r c u l o , y l a s u p e r p o s i ­
c i ó n de todos ellos, p r o d u c e u n a c o n f u ­
s i ó n de l u c e s y s o m b r a s , que no es se­
g u r a m e n t e l a i m a g e n d e l obje to . 

S e g u n d a . Q u e c a d a p u n t o no t e n ­
ga l a i n t e n s i d a d de l u z suf ic iente p a ­
r a d e s p e r t a r l a s e n s a c i ó n l u m i n o s a en 
l a r e t i n a . E s como s i l a p u n t a d e l 
c o m p á s , d e l e j e m p l o que a n t e s p r e s e n ­
tamos , l l egase a p e n a s á l a p i e l ^ s i n 
p r o d u c i r efecto f í s i c o de i n t e n s i d a d 
suf ic iente p a r a d e s p e r t a r l a s e n s a c i ó n : 
nos h a b r í a m o s q u e d a d o , como d i c e n 
los t é c n i c o s , en e l " u m b r a l de l a sen­
s a c i ó n " m i s m a . 

T e r c e r a . P u e d e p i n t a r s e l a i m a g e n 
en l a r e t i n a , puede ser l a l u z suf ic ien­
t emente i n t e n s a ; pero e l c o m p á s l u m i ­
noso p u e d e e s t a r t a n c e r r a d o , es d e c i r , 
p u e d e ser obje to t a n p e q u e ñ o , que no 
e x i s t a d i v e r s i d a d de s e n s a c i o n e s . 

L o s i n s t r u m e n t o s de ó p t i c a , , e l m i ­
croscop io en n u e s t r o caso , p r o c u r a n 
v e n c e r , y v e n c e n e n t r e c i e r t o s l í m i t e s 
estas d i f i cu l tades . 

Y a h o r a , h a g a m o s a p l i c a c i ó n de to­
do lo e x p u e s t o ; p e r o esto quede p a r a 
otros a r t í c u l o s . 

J o s é E c h e g a r a y . 

L E C T U R A S 
' L a m o d a , e m p e r i f o l l a d a y v a n a , e x i ­

ge e n o r m e s sacr i f i c io s de los l i t e r a ­
tos que d e c l a r á n d o s e m o d e r n i s t a s 
c r e e n ser a lgo i m p o r t a n t e y t r a s c e n ­
dente . U n o de esos s a c r i f i c i o s , a c a ­
so e l m a y o r , c o n s i s t e e n d e s p r e c i a r , 
s i s t e m á t i c a m e n t e , los l i b r o s v i e j o s , lo 
que v i e n e d e l p a s a d o , lo que no osten­
t a l a f r e s c u r a de l a a c t u a l i d a d . L e e n 
o b r a s n u e v a s , a u t o r e s n o v e l e s y se 
s o l a z a n c o n l a s t e o r í a s e f í m e r a s de 
la i m p o t e n c i a l i t e r a r i a . E s t o de l a 
" i m p o t e n c i a l i t e r a r i a " no m e per te ­
nece. E s R i b o t q u i e n l a p r o c l a m a e n 
s u " P s i c o l o g í a de los s e n t i m i e n t o s " . 
D i s c u t a n c o n é l , que se l l a m a P e r o 
G r u l l o , los i n c o n f o r m e s y los q u e j o ­
sos. 

L a s t e o r í a s , e n e l a r t e , s o n obs­
t á c u l o s p a r a e l t a l e n t o y s a l v o c o n ­
d u c t o s p a r a l a s m e d i a n í a s . N o r d a u , 
i n j u s t o a l m e d i r l a c a p a c i d a d y e l ge­
n io de e scr i tores u n i v e r s a l e s , l l e v a 
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REFRESCO 

DELICIOSO 

E l iolor de las HEMORROIDES 
desaparece en el acto aplicando un 
a lgodón saturado del Extracto Desti­
lado de Hamamelis de Booque. A l mis­
mo tiempo se tomará una cuebara-
dltatres veces al día. Si las hemo­
rroides son iuternao debe inyectarse 
una cantidad do 2 cucharadas dilui­
da en una parto de agua tir>ia to­
mando también 3 cucharaditas al 
día. Este extracto produce la con­
tracción tónica de los capilares san­
guíneos , quitando así la inflama­
ción y el dolor. E s lo mejor que se 
conoce para el tratamiento ce las 
hemorroides. E s un poderoso reme­
dio paralas hemorragias de la nariz, 
matriz, intesti nos, pu lmón os &, &. 
Se vende á 90 ota. on toda s las boti­
cas de la Isla. 

Una cucharada toda» las maflanas 
regulariza el ou&rpo y evita los ma­
reos, indigestiones, JaqUBcas, etc., 
propias dolverano. 
DROGUERÍA SARRÁ V'\MU 
Tmirntc Rey j ComptsUU. R&bsf» FarrutÍM 

CALENTURAS 

L e g i t í m s R 

BAÑA 

E L V E R A N O j 
trastorna la digestión -?. 
y da lugar íi Jaquecas, s 

Mareos, Bíliosidad, 2 
Malestar general, etc. 3 

Una cucliaraíla todas las maflanas 3 
evita todas esas inconveniencias 5 
30 ANOS DE EXITO CRECIENTE i 
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REFRESCANTE EFERUESCENTE | 
DROGUERÍA SARRÁ BB¿f" 3 

Ttoiente Ríj y Ctmpoitela. Hibana Ftrmadai i 
m^mmm¡,\\mmmmmmmmm^ 

- « E X I J A - -

L A L E G Í T I M A • « 

« 
e 

9 

5 DROGUERIA SARRA 
+ HABANA 

® 

Perfuma. Prcaorvai y vigoriza la « 
piel y el cutis. o 

Tan barato como Alcohol. # 
No use Alcohol común. 9 

- - - deja mal olor. 9 

U S E L E G I T I M A 

Y RECHACE IMITACIONES, 
m 

Tte. Pey y 
Coiupo.stela, 

«"ROTECCION «BOft f e 
D E L HOGAR * • 

tsj» la aa,i*i¡ f«t»Mj 1 £1 
la.', Kírincnes conta-
¡ÍMM»sa priBiipal E X I T O - ^ 

- N O F A L T E ~ 
A L A F I E & T A 

lai (.'ínaeiiM corita-ICÍ*s«k y su priiiípal 
1raaini»«r el í!üm'|. 
Tü. Empico eo cafiw, 
inmWrrns, jiiodtroi, 
miipiili-rav * fl PK-
NO-CCfiSOI, S1RIU, i*tn. líolflia-frand*. 
f.n todai las Fama-
:Í8« 

E X I T O 
de fe 

S A N I D A D 
• n 

- C U B A - -

flad de os desinfee. wnte como el ; 
FENO-CRESGL SARRA 
evita loi monoBito?. Bia|M ¿ 

fincha* porsenan m privan de aiUilr A a$m-
dafcli* fiestas eemp«*tm y exearoioM» «I ftlre 
Ubre, p«r temor á nnu fderte JAQUECA. Ka 
(«(.Auiap* e»U iksrqnilifeM» por ib vida 
iRjkrtira y por «I cal«r, Cnide. m eat¿inag« f 
sritarA m ÍAHmtM, Maronn, tU. • • • • 

Una-cutíharada todas las mañanas, 
durante los calores de . 

nCRRESCANTC V EFERVESCENTE 
Es el laiuí seguro preservativo do los 

tmienios gAatricoa. 
BROGÜERIA SARRA t u T i n n x . * * 
Cpj y CempftiWn. Habana FARMAOI*B 

AHCKiO - | 
26-13 J a c 1291 

JLíl mejor depurativo de la Sangre 

E O B D E P Ü R A T I V O d e G a á < 
Imootencia»- -Perdí 

das seminales-—Este 
rilidad.- Venéreo.—Sí 
fiiis v Hernias ó o u e 
brad urjas. 

LonsultOH rto 11 a 1 r de 3 a 
¿ 9 U A l i A X A 
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DKNTKS, KMPLEKSE BN LA 

O r e o s y en todas las enformedades p-oveu 
de M A L O S HUMORBW A D Q U I R l m 

H E R E D A D O S 

m m m i He vende etv todas lashoti'-as 
C- 1260 alt 2R-' ' 

r a z ó n c s n a n d o t r u e n a ccíBfcra l a s es­
c u e l a s y los m é t o d o s . Y á m i p o b r e 
e n t e n d e r , p o d r í a a p l i c á r s e l e s á los i n ­
n o v a d o r e s que a n d a n á c a z a de ex­
t r a v a g a n c i a s l i t e r a r i a s , lo que F o p e 
d e c í a de l a s l u c h a s p o l í t i c a s : ' ' D e j a d 
que r i ñ a n los bobos p o r l a s f o r m a s 
de g o b i e r n o ; es m e j o r g-obierno' e l que 
a d m i n i s t r e m e j o r . " C a b e l a m o d a en 

las corbatavs, en los p a n t a l o n e s y en 
los s o m b r e r o s . L a p o e s í a , e l a r t e en 
g e n e r a l , n o p u e d e n c o n f u n d i r s e c o n 
la s p i e z a s d e v e s t i r . . . U n a n o v e l a , 
es c o s a b i e n d i s t i n t a de u n a c a s a c a . 
S e n o s t o m a r í a p o r locos s i n o s p r e ­
s e n t á s e m o s t r a j e a d o s á l a u s a n z a d e l 
t i e m p o de V i r g i l i o . S e n o s t o m a r í a 
p o r co losa les poetas , y desde los c u e r ­
nos d e l a l u n a m i r a r í a m o s c o n des­
d é n la. h u m a n i d a d s i l o g r á r a m o s a p a ­
r e c e r c o n el gen io de H o m e r o . 

N o h a y p a r a q u é r e m o n t a r s e t a n ­
to. E l s ig lo p a s a d o n o s l e g ó u n a l i ­
t e r a t u r a f e c u n d a en b e l l e z a é i n s p i ­
r a c i ó n ; y e l m o d e r n i s m o p r e t e n d e , c o n 
s u a c o s t u m b r a d a c r u e l d a d , c o n d e n a r ­
l a a l o lv ido . " ¿ A q u i é n se l e ocu­
r r e l e e r los l i b r o s de L a m a r t i n e ? p r e ­
g u n t a u n d e c a d e n t e : ¡ m u c h a t r i s t e ­
z a , m u c h a p i n t u r a y m u y p o c a r e a l i ­
d a d ! " L o s e s c r i t o r e s n o v e l e s p o r lo 
g e n e r a l se i n i c i a n m e l a n c ó l i c o s y ape­
l a n á l a s emoc iones , p a r a p e g a r d u ­
ro en e l e f e c t i s m o . E l l o s n o s a b e n 
que e l e fec t i smo h a s ido m a n o s e a d o y 
c a s i a g o t a d o p o r los poe tas e s p a ñ o ­
les m á s a n t i g u o s ; i g n o r a n que en l a 
l i t e r a t u r a c l á s i c a e n c o n t r a r í a n b u e n a s 
l e cc iones de g e n i a l d e c a d e n t i s m o , q n s 
no se l l a m ó a s í , a u n q u e desde luego 
t u v o c u l t i v a d o r e s a d m i r a b l e s que se 
i n m o r t a l i z a r o n . 

E n u n e s t a n t e d e p r i m o r o s a s a n t i ­
g u a l l a s t rop iezo c o n O i i n m , que de­
c l a r ó p e r d i d a l a c a u s a d e l g é n e r o h u ­
m a n o ; con V o l n e y , que desde, l a c u m ­
b r e d e l L í b a n o c r e í a a b r a c a r c o n el 
a l m a e l m u n d o ; c o n e l a u t o r de ' ' L a 
H i s t o r i a de los G i r o n d i n o s " que en 
s u s " B i o g r a f í a s " p i n t a c o n g l o r i a y 
s a n g r e l a figura de C r o m w e l l , i d e a l i z a 
á C o l ó n , d e s c r i b e c o n s u p r e m o s co­
l o r e s l a s m o n t a ñ a s s u i z a s p a r a i d e a l i ­
z a r á sus ' fa ldas l a p o é t i c a l e y e n d a de 
G u i l l e r m o T e l l . . . 

— S e ñ o r e s p o e t a s : — e x c l a m a d i r i ­
g i é n d o m e á los i n n o v a d o r e s : — ¿ q u e ­
r é i s p a r a m u e s t r a i m i t a r esas m e d i a ­
n í a s y s u p e r a r l a s c o n v u e s t r o g e n i o ? 
U n a p r u e b a de c o n v i c c i ó n s o l a n ie ­
g a n buenos j u e c e s . 

U n o r a d o r c o n s u e t u d i n a r i o , que es­
t u d i a m á s l a s p a l a b r a s que l a s ideas , 
y s u p e d i t a e fectos á d o c t r i n a s p o é t i ­
c a s , t u v o c o n m i g o , e n c i e r t a o c a s i ó n , 
este a r r a n q u e de s i n c e r o i n f a n t i l i s ­
mo : 

— C a s t e l a r ! ¡ U n c h a p u c e r o ' . S u c é ­
l e b r e d i s c u r s o de r é p l i c a a l O b i s p o 
M a n t e r o l a , u n c a l d o c a l i e n t e , r e c a r g a ­
do de s u s t a n c i a y p e r e g i l . . . ¡ L o odio 
y lo p l a g i o ! 

M . M á r q u e z S t e r l i n g . 

C á m a r a s t o t o g r á í i c í í s d e a l ­
m a c é n p a r a 6 y 1 3 p l a n c h a s , c o n 
s n b u s c a d o r , d e s d e 9 0 c e n t a v o s 
e n a d e l a n t e . L e c c i o n e s d e f o t o ­
g r a f í a g r a t i s . S e v e n d e n p e l í c u ­
l a s . O T E R O Y C O L O M I N A S . 

S A N R A F A E L 32. 

F A L O S D E G I E 6 0 

I V 
A n a r q u i s t a s . 

A l l e v a n t a r m i p a l o p o r c u a r t a vez , 
— l a t e r c e r a y a c a y ó en l a K e d a c c i ó n , 
a u n q u e t o d a v í a a l e s c r i b i r este n o lo 
he v i s t o en el D i a r i o — m e det iene e l 
b r a z o , c o n u n a l l a m a d a de a t e n c i ó n , 
e l c o r r e c t o c a b a l l e r o S r . A d r i á n d e l 
V a l l e , á q u i e n , a u n q u e n o conozco , es­
t i m o por s u a tento sue l to e n el D i a r i o 
c o n el m i s m o r u b r o de " A n a r q u i s t a s " 
y en el c u a l n a d a d ice c o n t r a m í , n i 
m i s a r t í c u l o s , lo c u a l es de a g r a d e c e r , 
p o r s er " r a r a a v i s " en estos t i e m p o s 
de p o l é m i c a s y e n s a ñ a m i e n t o s p e r s o n a ­
les , l i m i t á n d o s e á sos tener , en t a n t o no 
se l a s d e s m i e n t a n , l a s a f i r m a c i o n e s 
v e r t i d a s p o r é l e n l a c u l t a r e v i s t a 
" C u b a y A m é r i c a " . 

Y o c o m e n t é " a l g o t a r d í a m e n t e " s u 
a r t í c u l o en c u e s t i ó n , p o r q u e t a r d í a -

£ a única que cura el salpullido* 
12412 alt -104 Ag 

se cura tomando la P E P S I N A y R U I ­
B A R B O de B O S Q U E . 

Esta medicac ión producá excelentes 
resultados en el tratamiento de todas 
las enfermedades del e s tómago , dispep-
eia, gastralgia, indigestiones, digestio­
nes lentas y difíciles, mareos, vómitos 
de las embarazadas, diarreas, es treñi ­
mientos, neurastenia gástriga, etc. Oon 
el uso de la Pepsina y Ruibarbo, el en­
fermo rápidamente fe pone mejor, di­
giere bien, asimila más el alimento y 
prontolega á la curación compleca. 

Los principales médicos la recetan. 
Doce años de éx i to creciente. 
Se vende en todas las boticasd^yt1 Isla. 

C "1212 
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E l ü DE P E P l d , i É , 

o o o o 

k Carlos 
E r t a 

es u n re­
cons t i tuyente e n é r g i c o , agradab le a l pala­
d a r y de f f e j M i j O g l w é é i n m e d i a t o . P e d i r ­
lo ú n i c a m e í n t e e n D r o g u e r í a s acredi tadas . 

Í E 

m e n t e l l e g ó á m i s m a n o s , y n u n c a h u ­
b i e r a p e n s a d o en c o m e n t a r l e s i no h u ­
b i e r a n t r o n a d o m á s t a r d e l a s b o m b a s 
de l a ca l l e M a y o r de M a d r i d , á r a i z de 
la s c u a d e s m e p u s e y o á d a r estos " p a ­
l o s " á los a n a r q u i s t a s , p o r esto, p o r 16 
otro y p o r a q u e l l o de que " n a d i e se 
a c u e r d a de S a n t a B á r b a r a . . . " 

A l u d í en m i a n t e r i o r al a r t í c u l o d e l 
S r . d e l V a l l e " L a c i u d a d t r á g i c a " , 
p u b l i c a d o en l a r e v i s t a c i t a d a , p o r q u e 
rae v e n í a de p e r i l l a s p a r a lo que y o 
t r a í a en tre m a n o s , y p o r q u e e r a e l que 
c o n o c í a , y a l l í lo h a b í a beb ido s i n ' s a ­
b e r que c o n b a s t a n t e a n t e r i o r i d a d se 
h u b i e s e p u b l i c a d o e n el " D i l u v i o " , 
p e r i ó d i c o de los m á s i m p o r t a n t e s do 
B a r c e l o n a . 

A m í , que a m o p o r m u c h a s r a z o n e s 
á l a C i u d a d C o n d a l , á p e s a r de q u e 
d i s t a m u c h o d e l a c i u d a d d e l T o r n e s , 
m e d o l i ó m u c h o v e r e n l e t r a s de m o l ­
de a f i r m a c i o n e s c o m o e s t a s : " L a opi ­
n i ó n — d e B a r c e l o n a — e s t á c o n v e n c i d a 
de que esos a t e n t a d o s n o son, no pue­
d a n s e r o b r a de los a n a r q u i s t a s ; l a 
m i s m a p o l i c í a h a de h a b e r s e e n t e r a d o 
y a , p o r poco , i n t e l i g e n t e que sea , do 
que n o es e n t r e los a n a r q u i s t a s d o n d e 
h a n de b u s c a r los a u t o r e s ; e n c u a n t o 
á los t r i b u n a l e s de j u s t i c i a , c o n s u s 
a b s o l u c i o n e s h a n d e m o s t r a d o que n o 
h a b í a e l m e n o r i n d i c i o p a r a n u e s t r a 
c u l p a b i l i d a d . " 

E s t o lo p o n e e>£>r. d e l V a l l e e n b o c a 
de los a n a r q u i s t a s , y c r e e m o s que e l los 
lo d i g a n , p e r o n o s e x t r a ñ a que é l d i g a 
p o r c u e n t a p r o p i a : " q u e l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a , en g e n e r a l , h a f a l l a d o e n f a ­
v o r de los a n a r q u i s t a s . " 

E s t o es g r a v e y p o r que es g r a v e , y 
p o r q u e d ice m u y poco e n f a v o r de u n a 
o p i n i ó n g e n e r a l que se h a c e s o l i d a r i a y 
es f a v o r a b l e á los a n a r q u i s t a s , y m á s 
t r a t á n d o s e de u n a c i u d a d t a n c u l t a y 
que t a n t o l u c h a p o r l a v i d a , como B a r ­
c e l o n a , y no c o n o c i e n d o y o , h o y por . ; 
h o y , lo que a l l í se p i e n s a r e s p e c t o á1. 
los a n a r q u i s t a s , e x c i t é á que lo d i je -1 
r a n qu ienes t i e n e n m o t i v o s s o b r a d o s ' 
p a r a c o n o c e r l o m e j o r que y o y t a n 
b i e n como e l S r . d e l V a l e , c u y a s af ir ­
m a c i o n e s s e n t i r í a que q u e d a s e n e n p i e , 
y e l d í a de m a ñ a n a t u v i é r a m o s que 
p r e s e n c i a r l a p a r o d i a d e l C l á s i c o r e - í 
p r e s e n t a d a p o r los d e s c e n d i e n t e s de 1 
los f a m o s o s C o n d e s , s i es que q u e d a » 
b a n a l g u n o s p a r a d e c i r : 

— ¿ Q u i é n h a h u n d i d o á B a r c e l o n a ? 
— F u e n t e - O v e j u n a , s e ñ o r . 
— ¿ Y q u i é n es F u e n t e - O v e j u n a ? 
— L o s a n a r q u i s t a s á u i ^ a . . . . 
¿ Q u é m e d i c e V d . , s e ñ o r del V a l l e ? , , 

I Q u e n o h a y a q u í a p l i c a c i ó n n i p a r o - j 
d i a p o s i b l e ? . . . ¿ Q u e n o ? . . . Q u e d e n 
a l a s , que d e n a l a s y f a v o r e s á los a n a r ­
q u i s t a s , y "^erá V d . c ó m o ' L a c i u d a d 
t r á g i c a " , a s í l l a m a d a p o r V d . c u m p l e 
á m a r a v i l l a c o n ese n o m b r e . 

L a o t r a a f i r m a c i ó n d e l S r . A d r i á n , 
d e l V a l l e , que me due le m á s que l a a n ­
t e r i o r , es e s t a : " E l e m e n t o s r e a c c i o n a ­
r i o s p u e d e n t e n e r s u p a r t e de culpfa 
e n eso de l a s b o m b a s . . . y que los i n ­
d u c t o r e s p a r e c e n ser e l ementos q u e 
e l a b o r a n en l a s s o m b r a s c o n fines reac-* 
c i o n a r i o s . " 

Y s i endo esto a s í , en p r u e b a de im-* 
p a r c i a l i d a d , y p a r a f o r m a r s e u n a i d e í t 
c o m p l e t a y u n j u i c i o p e r f e c t o de lai 
" o p i n i ó n p ú b l i c a " de B a r c e l o n a , ¿ c ó ­
m o n o c e l e b r ó e l S r , de1. V a l l e o t r a e n ­
t r e v i s t a c o n los p r i n c i p a ! o 5 r e a c c i ó n 
n í ' r i o s b a r c e l o n e s e s , c o n el h u m i l d l « i 
s i m o h i j o d e l pueb lo , que h o y se l l a m a 
C a r d e n a l C a s a ñ a s , p o r e j e m p l o ; 6 y a 
que se e n t r e v i s t ó c o n los d i s c í p u l o s d e 
R u t t i , M a l a t e s t a y E r o p o t k i n e , por, 
q u é no loh izo t a m b i é j i c o n los n u m e r o ­
sos d i s c í p u l o s r e a c c k m a r i o s c o n q u e 
c u n e t a n a l l í e l filósofo B a l m e s , e l poe­
t a V e r d a g u e r y los m a e s t r o s R u b l ó y 
O r s y M i l á y F o n t a n a l ? — 

H u b i e r a s i d o l ó g i c o o i r á a m b a s p a r ­
tes y estoy s e g u r o que enton<s3B n i l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a n i l a o p i n i ó n d e l s e ñ o r 
A d r i á n d e l V a l l e , h u b i e r a n s ido f a v o ­
r a b l e s á los a n a r q u i s t a s , n i ta.fíipoo<i 
r e c a y e r a n s o s p e c h a s "tan i n f a m e s s o b r a 
m i s q u e r i d o s c o m p a ñ e r o s de B a r c e ^ 
l o n a . 

P o r q u e y o , — ¿ q u é le h e m o s de h a ­
c e r ? — t e n í a l a d e b i l i d a d de s er r e a c ­
c i o n a r i o y a h o r a t e n g ) e l m a l g u s t o 
de c o n f e s a r l o . 

E l C i e g o de T o m e s . 

q u i e r e u s a r u n p r o d u c t o d e a l n 

s o l u t a g a r a n t í a p a r a l i m p i a r y 

c o n s e r v a r s u d e n t a d u r a 

í-i 

P o l v o D e n t í f r i c o y 

s e g r t n f ó r m u l a d e l 

! 0 r . U a b o a d e l a , 

a p r o b a d o s p o r C e n t r o s C i e n t í f i ­

c o s d e t o d a c o m p e t e n c i a . 

C a j a s y f r a s c o s d e v a r i o s f t a » 

m a ñ o s . 

\ m \ m m m m m i w 
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C A R T A S D E A C E B A L 

DESDE GRANADA I A B E L L A 
r Q u e r í a c e l e b r a r l a s fiestas de l a p a ­
t r i a , q u e r í a u n i r m i e s p í r i t u c o n el es­
p í r i t u de todos, y q u e r í a c o n él rego­
c i j o de todos u n i r m i p r o p i o r e g o c i j o ; 
p e r o q u e r í a a l m i s m o t i empo e s q u i v a r 
el r e b u l l i c i o p o p u l a r y ca.'llejero, p o r ­
que creo que c a d a u n o solo p u e d e 
h a l l a r su fiesta d e n t r o de s í m i s m o , e n 
l a i n t i m i d a d de su e s p í r i t u . V e o en l a s 
fiestas d e la, p a t r i a a l g o m á s hondo , 
a lgo m á s í n t i m o , que es ta e s t r e p i t o s í a 
m a n i f e s t a c i ó n de l a a l e g r í a c o l e c t i v a 
p o r m e d i o de b a n d e r o l a s , l u m i n a r i a s , 
f u e g o s a r t i f i c i a k s y c o r r i d a s de toros . 

N o condeno , n i r e p r o c h o , n i c e n s u ­
r o y o es tas cosas s i l l e v a n en v e r d a d 
d e n t r o de s í r e g o c i j o y a l e g r í a . ¿ C ó m o 
he de c o n d e n a r l o s i observo que todos 
los p u e b l o s c i v i l i z a d o s t i e n e n — c o n le­
v e s v a r i a c i o n e s — u n a m i s m a f o r m a ex­
p r e s i v a de l r e g o c i j o p o p u l a r co lec t i ­
v o ? T o d o s los p u e b l o s se s e m e j a n , p o r 
d i f e r e n t e s que e l los sean , en el m o d o 
de m a n i f e s t a r sus a l e g r í a s . L o s g r a ­
ves s a j o n e s , loa pensaidores g e r m a n o s 
6 los flemáticos h o l a n d e s e s no se di fe-
r e c i a n en sus fiestas p o p u l a r e s de los 
a p a s i o n a d o s y a r d i e n t e s pueb los me­
r i d i o n a l e s . T a l vez les a v e n t a j a n , 
o u a n d o el m o m e n t o l l ega , en a p a s i o ­
n a m i e n t o , en c a l o r de r e b u l l i c i o , en es­
t r é p i t o de fiesta. P e r o e s t a s e m e j a n z a 

* de todos los p u e b l o s en l a c e l e b r a c i ó n 
de sus f e s t i v a l e s , no d e s t r u y e m i 
c r e e n c i a de que l a e d a d c o n t e m p o r á ­
n e a , e s ta h e r m o s a edad que h a l l ó f ó r ­
m u l a n u e v a p a r a t a n t a s cosas v i e j a s , 
n o a C e r t ó t o d a v í a con u n a n u e v a y 
a d e c u a d a f ó r m u l a de f e s te jos p o p u ­
l a r e s . E s t a s fiestas se me r e p r e s e n t a n 
c o n n n a b a r a t o a n a c r ó n i c o • me p a r e ­

jee que todo este m o d e r n o d e r r o c h e de 
p e r c a l i n a , es n a d a m á s que u n a t a ­
v i s m o , l a ú l t i m a s u p e r v i v e n c i a de l a s 
fiestas de otros t i empos , m o d o s e x t r e -
Dos de m o s t r a r s u r e g o c i j o o t r a s eda­
des , p e r o no el a d e c u a d o , e l c a r a c t e -
r í s t r e o de l a e d a d p r e s e n t e . 

M-c b a s t a r í a u n e j e m p l o p a r a mos­
t r a r o s el f u n d a m e n t o de m i c r e e n c i a ; 
y este e j e m p l o p u e d e ser l a s c o l g a d u ­
r a s de b a l c o n e s y v e n t a n a s : veo l a s 
b e l l a s t a p i c e r í a s que d u r a n t e l a s fies­
t a s a d o r n a n l a s f a c h a d a s de a l g u n o s 
p a l a c i o s de n u e s t r o s nobles , como l a s 
•ricas p i e z a s que c u e l g a n en los b a l c o ­
nes de l a c a s a de V i l l a h e r m o s a ó los 
i n c o m p a r a b l e s r e p o s t e r o s d e l a c a s a 
de A l c a ñ i c e s , y p o r e l los c o l i j o c u a l 
s e r í a e l o r n a t o de las c a l l e s en t i e m ­
pos de g r a n d e s fiestas de o t r a s eda­
des. L e e d d e s c r i p c i o n e s de l i b r o s v i e ­
j o s y d e d u c i r é i s lo que y o d e d u z c o : 
•qne todos estos m o d e r n o s c o l g a j o s y 
a d o r n o s de p a p e l y p e r c a l i n a n o s o n 
m á s que u n a p o b r e i m i t a c i ó n de o t r a s 
edades , n n r e m e d o f r í o , l a r u t i n a r i a 
c o p i a de a q u e l l a o s t e n t a c i ó n e x p l é n -
d i d a y v e r d a d e r a m e n t e a r t í s t i c a . N o 
es pos ib le i m a g i n a r que este s ig lo 
n u e s t r o , t a n l l eno de v i d a p r o g r e s i v a , 
t e n g a p o r f o r m a a d e c u a d a de s u r e ­
g o c i j o este p a t r ó n v i e j o y d e c a í d o de 
fes te jos . 

Y a h o r a , en l a s b o d a s de l r e y c o n 
u n a p r i n c e s a s a j o n a , p o r l o m i s m o que 
l a o c a s i ó n es g r a n d e y so lemne , a p a ­
r e c i ó á m i s o jos m á s p e q u e ñ a y m á s 
f r i v o l a es ta m a n e r a de fiesta. H a c e n n 
a ñ o , p o r estos m i s m o s d í a s , a c o n t e c i ó 
otro t a n t o c o n e l c e n t e n a r i o d e l ' ' Q u i -
j o t e " . Y c o n u n a a g r a v a n t e e x t r a o r ­
d i n a r i a : el ac to m á s be l lo de aqueMas 
fiestas f u é a q u e l que r e a l i z ó A l f o n ­
so X I I I f i r m a n d o en el p a l a c i o de l a 
A c a d - e m i a E s p a ñ o l a u n D e c r e t o p a r a 
que se l e v a n t a s e u n m o n u m e n t o á M i ­
g u e l de C e r v a n t e s S a a v e d r a ; no p u d o 
i m a g i n a r s e n a d a m á s a c o r d e c o n el 
c e n t e n a r i o que se c o n m e m o r a b a , y 
• j u n t a m e n t e c o n el i d e a l de l pueb lo . 
F u é e l r e y de E s p a ñ a q u i e n supo ex­
p r e s a r entonces b e l l a m e n t e e l e s p í r i t u 
de s u p u e b l o . . Y s i n e m b a r g o , a q u e l 
d e c r e t o de l r e y p e r m a n e c e , como t a n ­
tos decre tos , i n c u m p l i d o ; n a d i e se 
a c u e r d a y a de a q u e l generoso p r o y e c ­
to de l soberano , que h o n r ó como n i n ­
g ú n e s p a ñ o l da m e m o r i a d e l G r a n E s ­
p a ñ o l . 

P o r todo esto b u s q u é l a s fiestas de 
d a p a t r i a en d o n d e m i e s p í r i t u p o d í a 
' h a l l a r l a s ; l a s b u s q u é e n G r a n a d a , l a 
b e l l a c i u d a d a n d a l u z a , l l e n a del glo­
r ioso r e c u e r d o de los R e y e s C a t ó l i c o s . 
S e c e l e b r a b a u n fiuceso que h a de ser 
u n a p á g i n a de i a l i i s t o r i a y b u s q u é 
p a r a c o n m e m o r a r l o í n t i m a m e n t e u n a 

;de esas c i u d a d e s e s p a ñ o l a s en l a s q u e 
'los r e c u e r d o s h i s t ó r i c o s nos s a l e n a l 
p a s o e n c a d a ca l l e , a l v o l v e r c a d a es­
q u i n a . j N o c o n o c é i s e l m i s t e r i o s o , e l 
i p o é t i e o , e l s u g e s t i v o e n c a n t o de es tas 
i c iudades v i e j a s c o n n o m b r e s s o n o r o s ! 
como T o l e d o , c o m o S a l a m a n c a , como 
J j e ó n y como G r a n a d a ? T i e n e c a d a 

u n a s u h i s t o r i a , s u c a r á c t e r , s u v i d a , 
s u l e y e n d a y s u a l m a . Y l a h i s t o r i a de 
todas j u n t a s f o r m a es ta g r a n h i s t o r i a , 
e s ta r o m á n t i c a h i s t o r i a de l a p a t r i a . 

D e t o d a s estas c i u d a d e s l a m á s " u n i ­
v e r s a l " es G r a n a d a . ¿ E n q u é r i n c ó n 
d e l m u n d o no e v o c a r á u n a idea este 
n o m b r e p o é t i c o y s o n o r o ? S i d e s c a r t a ­
mos l a s p o p u l o s a s u r b e s m o d e r n a s , 
L o n d r e s , P a r í s ó A ' i e n a ; s i d e s c a r t a ­
mos á R o m a y á A t e n a s , que r e p r e ­
s e n t a n p o r s í so las dos edades de l a 
hi . - tor ia y dos g r a n d e s c i v i l i z a c i o n e s , 
t a l v e z no t e n g a G r a n a d a m á s r i v a l en 
r e n o m b r e y en f a m a que V e n e c i a . N i 
T o l e d o , n i F l o r e n c i a , n i N u r e m b e r g , 
n i B r u j a s , n i otro p u e b l o a l g u n o fas ­
c i n a n y a t r a e n , y d e s p u é s de a t r a e r 
r e t i e n e n y e n c a n t a n como V e n e c i a y 
G r a n a d a . A s í r e b o s a n s i e m p r e de v i a ­
j e r o s , sobro todo de i n f a t i g a b l e s , de 
i n c a n s a b l e s y de i m p l a c a b l e s b a j e r o s 
s a j o n e s . S o n Ifls dos g r a n d e s " m e c a s " 
del m o d e r n o " t o u r i s m o " i n t e r n a c i o ­
n a l . P a r a estos ing leses c o r r e n t o n e s y 
a n d a r i e g o s , los dos g r a n d e s c e n t r o s 
h i s t ó r i c o s del m u n d o l a t i n o son G r a ­
n a d a y V e n e c i a . L a c i u d a d de los c a ­
na le s , c e n t r o l a t i n o de l or iente . L a 
c i u d a d de l a A l h a m b r a , centro l a t i n o 
de ore i den le . 

L l a m é l a t i n a á G r a n a d a y no me 
a r r e p i e n t o n i r e c t i í i c o . E l a r a b i s m o 
g i -anadino e s t á i m p r e g n a d o de a l m a 
c a s t e l l a n a ; p a r e c e que los r e y e s cas te ­
l l a n o s , a0 c o n q u i s t a r á G r a n a d a , le i m ­
p u s i e r o n u n a l m a p r o f u n d a m e n t e es­
p a ñ o l a . E s t a m e z c l a indef in ib le , e s ta 
su t i l a m a l g a m a que todos los e s p a ñ o ­
les l l e v a m o s en n u e s t r d e s p í r i t u , de 
l a t i n o s y de á r a b e s , se ve , se t o c a y se 
p a l p a en G r a n a d a . E s el p r i m e r efecto, 
l a p r i m e r a s o r p r e s a que a q u e l l a c i u ­
d a d nos p r o d u c e . V a m o s á e l l a p e n -
sendo v e r u n a c i u d a d de o t r a c i v i l i ­
z a c i ó n y de o t r a r a / A y nos h a l l a m o s 
c o n u n pueb lo e v o c a d o r como n i n g u n o 
de n u e s t r a c a s t i z a r a z a e s p a ñ o l a . ¿ O í s 
n u e s t r a l e n g u a , l a t i n a p o r s u a r q u i t e c ­
t u r a , pero s a l p i c a d a de l o c u c i o n e s a r á ­
b i g a s ? P u e s a s í es G r a n a d a . E n la 
m i s m a A l h a m b r a , d e n t r o de l r e c i n t o 
m a r a v i l l o s o de los M o h a m a d y de los 
J u s u f , v e m o s l a p r o f u n d a h u e l l a de 
los r e y e s c a s t e l l a n o s ; y a u n m á s aden­
tro , en el i n t e r i o r r e c ó n d i t o d e l p a l a ­
cio á r a b e , ese p a l a c i o conoc ido de todo 
el orbe a u n q u e s ó l o s ea p o r s u p a l i o 
de los L e o n e s , h a l l a m o s l a s b e l l a s 
o b r a s de los c r i s t i a n o s y j u n t a e l t echo 
de t r a c e r í a á r a b e di t echo de a r t e s ó n 
c a s t e l l a n o . 

D e tan tos y tan tos l i b r o s como es­
t á n s i n e s c r i b i r en E s p a ñ a , u n o de 
el los, de los p r i m e r o s , es e l " L i b r o de 
G r a n a d a " . D e esta c i u d a d , y sobre to­
do de s u A l h a m b r a se e s c r i b i ó m u c h o , 
en p r o s a y en verso . Y s in e m b a r g o , 
el " L i b r o " s u y o , el que d e s e n t r a ñ e 
no el l a b e r i n t o de sus ca l l e s , n i e l l a ­
b e r i n t o de s u 'historia , n i el l a b e r i n t o 
de s u s m i s t e r i o s a s l e y e n d a s , s ino s u 
a l m a , ese l i b r o e s t á s i n e s c r i b i r y no 
h a y b a r r u n t o s de que se e s c r i b a n u n ­
ca , l í o y el v i a j e r o que v i s i t e j j í r a n a d a 
d i spone de u n l i b r o que es u n g u í a 
a d m i r a b l e , es n n fiel y d i s c r e t í s i m o 
m e n t o r qne le c o n d u c e p o r todos los 
i n t r i n c a d o s r e c o d o s y r e c o v e c o s g r a ­
n a d i n o s . E s t e l i b r o , á l a ve-rdad i m ­
p o n d e r a b l e , es el de d o n M a n u e l G ó ­
mez M o r e n o . C o n é l en l a m a n o v á i s 
p o r G r a n a d a y p o r su A l h a m b r a como 
con u n p r u d e n t e a m i g o que os h a b l a 
c u a n d o q u e r é i s que h a b l e , y c a l l a 
c u a n d o q u e r é i s que c a l l e . H a l l á i s en 
é l l a d e s c r i p c i ó n fiel, s e n c i l l a y c l a r a 
de todos los m o n u m e n t o s y d e todos 
los l u g a r e s ; h a l l á i s t a m b i é n s u h i s ­
t o r i a b i e n d e p u r a d a y , c u a n d o es me­
nes ter , h a l l á i s l a p o é t i c a l e y e n d a , pe­
ro a d v i r t i e n d o d i e s t r a m e n t e lo que es 
v e r d a d h i s t ó r i c a y lo que es i n v e n c i ó n 
l e g e n d a r i a . P a r a este l i b r o no p a s a ol­
v i d a d o n a d a que m e r e z c a s e r v i s t o ; 
todo lo i n d i c a , todo lo a n o t a , y a l m i s ­
mo t i e m p o os d e j a l a p u r e z a de l a i m ­
p r e s i ó n a r t í s t i c a , p o r q u e es p a r c o y 
p r u d e n t e y p a r s i m o n i o s o en el j u i c i o 
de l a s cosas que d e s c r i b e . S e g u a r d a 
m u c h o en p o n e r al m a r g e n de l a s co­
sas , como el B a e d e k e r , u n a e s t r e l l a ó 
dos e s t r e l l a s , p a r a i n c i t a r o s p o r ade ­
l a n t a d o á l a a d m i r a c i ó n y a l p a s m o . 
L a s e s t r e l l a s l a s pone e l m i s m o v i s i ­
tante en donde m á s le p l a z c a ; nos a d ­
m i r a m o s ó nos s o r p r e n d e m o s no p o r ­
que v e a m o s u n a e s t r e l l a en el l i b r o -
g u í a , s ino p o r q u e v e m o s u n a o b r a h e r ­
m o s a . T^il es esto p r e c i a d o l i b r o des ­
c r i p t i v o de G ó m e z M o r e n o que h o y 
y a es m u y d i f í c i l h a l l a r en l a s l i b r e ­
r í a s , p o r q u e l a e d i c i ó n e s t á a g o t a d a . 
P e r o este l i b r o , c o n v a l e r tanto , no 
es o t r a c o s a que u n e x c e l e n t e g u í a á 
t r a v é s de G r a n a d a . N o le p i d á i s s u 
a l m a , no le p i d á i s su e s p í r i t u , no le 
p i d á i s que os c u e n t e la i n t i m i d a d de 
e^ita c i u d a d e n c a n t a d a . ¡ L i b r o s i n p a r 
e l que p u d i e r a es -cr ib irse ! 

B e l l o l i b r o s e r í a este l i b r o de G r a ­
n a d a . S e g u r o es toy de que uno de sus 
c a p í t u l o s se d e d i c a r í a entero á " l a l u z 
g r a n a d i n a " . N o he v i s to n u n c a , n i a u n 
en otros p a r a j e s de A n d a l u c í a , u n a 
luz t a n b l a n c a y t a n d e s l u m b r a d o r a 
como es ta luz de G r a n a d a , que cae 
con i n t e n s i d a d d e s c o n o c i d a sobre los 
montes , sobre l a v e g a , sobre l a c i u ­
d a d y sobre l a A l h a m b r a . V i e n d o y 
a d m i r a n d o este b l a n c o r l u m i n o s o de 
u n a a l b u r a p u r í s i m a , p i e n s o que la 
l u z s o l a r r e f l e j a en las c i m a s s i e m p r e 
n e v a d a s de S i e r r a N e v a d a y b a j a de 
a q u e l l a s a l t u r a s i m p r e g n a d a del b l a n ­
co de l a n ieve . N i a u n l a s noches de 
l u n a en G r a n a d a , siencfo n í t i d a la. l u ­
n a , son t a n b l a n c a s , de l u z t a n a l b a , 
como los d í a s . T o d a l a n a t u r a l e z a , to­
d a l a c i u d a d , t o d a s las cosas, s i n per ­
der l a i n t e n s i d a d de su co lor p r o p i o , 
se b a ñ a n y se a n e g a n en b l a n c u r a . T o ­
do lo v e m o s e n v u e l t o en u n ve lo t e n ­
d ido b a j o el c ie lo r a d i a n t e , p r o f u n d o , 
u n ve lo b l a n c o , que c e l a u n a s i e r r a 
b l a n c a y u n a c i u d a d b l a n c a . D e s d e la 
a l t i v a torre de l a V e l a ó desde l a " S i ­
l l a del m o r o " d e s c u b r i m o s en lo h o n ­
do u n a c i u d a d de p l a t a que r e s p l a n ­
dece, que r e l u m b r a . 

O t r o c a p í t u l o se d e d i c a r í a á h a b l a r 
de los t r e s co lores g r a n a d i n o s : el 
" b l a n c o " de l a . S i e r r a N e v a d a , el " r o ­
j o " do l a A l h a m b r a , el " v e r d e " de 
los j a r d i n e s . E s t o s t re s tonos b e l l a ­
mente a r m o n i z a d o s f o r m a n l a b e l l a y 
s u a v e c o l o r a c i ó n de G r a n a d a , de t a l 
m a n e r a , que con el los solos puede u n 
p i n t o r h á b i l t r a s l a d a r a l l i enzo l a m á s 
fiel, l a m á s f u e r t e i m p r e s i ó n de l a c i u ­
d a d g r a n a d i n a , de s u A l h a m b r a y de 
s u v e g a . E s b l a n c o el c a s e r í o , es b l a n c o 
el suelo , es b l a n c o el aine, son b l a n c o s 
los p i cos de S i e r r a N e v a d a , y s o n 
b l a n c o s , b l a n q u í s i m o s , los r o s t r o s de 
l a s b e l l a s g r a n a d i n a s . S o n r o j a s t o d a s 
la s c o n s t r u c c i o n e s de l a A l h a m b r a ; to­
dos los m u r o s e s t á n m a t i z a d o s p o r u n 
tono de r o j e z a n a r a n j a d a m u y s u a v e 
y t i e r n o . Y este m i s m o co lor de l a s 
v i e j a s p a r e d e s á r a b e s lo h a l l a m o s t a m ­
b i é n en l a s v i e j a s p a r e d e s c r i s t i a n a s ; 
a s í e l de l eznab le reboco m o r i s c o como 
e l d u r o • s i l l a r c a s t e l l a n o se t o s t a r o n , 
se e n r o j e c i e r o n á los a r d o r e s de n n 
m i s m o sol . N o h e v i s to en n i n g u n a c i u ­
d a d e s p a ñ o l a u n tono t a n u n i f o r m e 
sobre todos los m o n u m e n t o s a n t i g u o s ; 
no he v i s to n u n c a l a s p i e d r a s v i e j a s 
t a n d u l c e m e n t e c u r t i d a s p o r l a l u z y 
el a i r e . S ó l o S a n M a r c o s de L e ó n , l a 
s e ñ o r i a l y g r a v e r e s i d e n c i a de los C a ­
b a l l e r o s de S a n t i a g o , p r e s e n t a u n a f a ­
c h a d a t a n b e l l a m e n t e e n r o j e c i d a como 
estas v i e j a s f a c h a d a s g r a n a d i n a s ; p a ­
rece que a q u e l l a m a n s i ó n s a n t i a g u e s a 
quiso r e v e s t i r s e n a t u r a l m e n t e d e l r o j o 
co lor de l a O r d e n de S a n t i a g o . E n 
G r a n a d a h a s t a los b l a n c o s m á r m o l e s 
de l r i c o , i n a c a b a d o p a l a c i o de C a r ­
los V se t o r n a r o n r o j o s , i n t e n s a m e n t e 
r o j o s . E l m a g n í f i c o fondo de esta r o j e z , 
y de a q u e l l a b l a n c u r a es e l opu lento 
v e r d o r de los bosques , de los j a r d i n e s 
y de l a v e g a . P o r todas p a r t e s r o m p e 
y b r o t a l a l o z a n a f r o n d e s c e n c i a , l a ve-
j e t a c i ó n j u g o s a ; l a m i r a d a se h u n d e , 
se a n e g a en e s ta o p u l e n c i a de v e r d o r 
i n c o m p a r a b l e , op idento , -v igoroso . S o n 
l a s c a r r e r a s de m i r t o d u r o y r e c i a ­
mente m a z i z a d o ; son las u m b r í a s f re s ­
c a s de los o lmos copudos , s e c u l a r e s ; 
son l a s a l tas , l a s e sbe l tas a l a m e d a s 
que l e v a n t a n su r a m a z ó n por e n c i m a 
de l a s t o r r e s de l a A l h a m b r a ; son los 
e ipreses r e d o n d o s , a l i n e a d o s en ca l l e s 
que p a r e c e n los c a m i n o s de l m i s t e r i o 
y de l a p o e s í a ; s o n los a n c h o s m a g -
no l ios con sus h o j a s l u s t r o s a s y b r i -
l l a d o r a s que r e l u c e n como á r b o l e s es­
m a l t a d o s ; son l a s b r a v i a s m a d r e s e l ­
v a s que t r e p a n los a l t í s i m o s m u r o s de 
l a s f or t i f i cac iones , t a p i z á n d o l o s c o n s u 
m a r a ñ a ; son l a s á s p e r a s y e sp inosas 
c h u m b e r a s que se a p e l o t o n a n en l a s 
v e r t i e n t e s ; son l a s m o r u n a s h i g u e r a s 
de r a m a z ó n r e t o r c i d a y h o j a r a s c a es­
p e s a ; son los p r o f u s o s r o s a l e s ; s o n los 
t i e r n o s j a r a m a g o s que h a s t a en l a s ho-
q u e d a d e s de l a s p e ñ a s ó e n l a s h e n d e ­
d u r a s de los m u r o s b r o t a n t u p i d o s y 
a p r e t a d o s ; es t o d a u n a flora e s p l é n ­
d i d a y r i c a de los m á s bel los y m á s 
v a r i a d o s co lores . 

D e s p u é s de este c a p í t u l o de los t re s 
in tensos co lores g r a n a d i n o s , no p o d r í a 
m e n o s de b a i l a r s e otro d e d i c a d o á es­
te t e m a : " e l a g u a en G r a n a d a " . E l 
a g u a es u n a de l a s m a y o r e s b e l l e z a s 
g r a n a d i n a s ; s u r t e , c h o r r e a y c o r r e 
p r ó d i g a p o r toda-s p a r t e s , Y no es s ó l o 
u n r e c r e o de l a v i s t a ; es t a m b i é n r e ­
creo y e n c a n t o d e l o í d o que p o r todos 
los p a r a j e s goza e l r u m o r fresco y so­
n o r o de l a s fuentes , de los s u r t i d o r e s , 
d e l a s t o r r e n t e r a s , de l a s c a z e r a s , de 
los r ega tos , de los p u r o s c h o r r o s . E l 
r u i d o d e l a g u a os a c o m p a ñ a s i e m p r e ; 
m e a d o r m e c í c o n su r u m o r y d e s p e r t é 
t o d a s l a s m a ñ a n a s s a l u d a d o p o r s u 

g r a t o m u r m u r i o . E s u n a voz m i s t e ­
r i o s a que h a b l a de cosas que f u e r o n 
y que p a r e c e un poco t r i s t e en s u mo­
n o t o n í a , como s i s i n t i e r a la n o s t a l g i a 
de otros h o m b r e s , de otro pueblo , de 
o t r a raza que la a m ó tanto , que le 
a b r i ó t an tos c a m i n o s p o r el bosque , 
tantos cazes p o r los j a r d i n e s , y t a n t a s 
c a n a l i l l o s de m á r n i o l d e n t r o de los 
m i s m o s sa lones . L o s á r a b e s h i c i e r o n 
d e l a g u a u n 'elemento d e c o r a t i v o de 
s u t i l í s i m a b e l l e z a y el e n c a n t a d o p a ­
l a c i o de la. A l h a m b r a no p o d r í a m o s y a 
c o m p r e n d e r l o s i le f a l t a s e el f r e s c o r 
del a g u a q u é m a n a , s a l t a y c o r r e , ó 
l a s e r e n a i m p r e s i ó n de las a g u a s m a n ­
sas en a c e q u i a s tan h e r m o s a s como l a 
de l pa t io de los " A r r a y a n e s " . P e r o 
sobre todo en los e n s o ñ a d o r e s p e n s i l e s 
del G e n e r a l i f e el a g u a es como el pro­
t a g o n i s t a , y los á r b o l e s , los setos y l a s 
flores son n a d a m á s que el. c o r t e j o de 
e l la . Y a l l í es donde el a g u a p a r e c e 
que se l a m e n t a y que i m p l o r a con l á n ­
gu ido r u m o r pro fundamente , m e l a n ­
c ó l i c o . A l l í el a g u a cari ta u n a de esas 
c a n c i o n e s v a g a s y t r i s t e s ; a l l í el a g u a 
l l o r a ; l l e g a á e n t r i s t e c e r o s y á d e j a ­
ros en el a l m a u n de jo de m e l a n c o l í a . 
E l a g u a en G r a n a d a es voz, es a l m a , 
es v i d a . 

O t r o c a p í t u l o de este l ibro ideal que 
vt»y i m a g i n a n d o h a b l a r í a l a r g a m e n t e , 
s u a v e m e n t e , d i s c r e t a m e n t e , de l b a j o 
pueblo g r a n a d i n o . ¿ A d ó n d e p o d r é i s 
ir que h a l l é i s u n a plebe t a n poco p le ­
b e y a , con v n a c h a r l a t a n h a r m o n i o s a , 
t a n r e c a t a d a , t a n s u a v e , s in u n a voz 
d e s g a r r a d a , s i n u n desentono a g r i o ? 
¿ E n d ó n d e h a l l a r é i s h o g a r e s p o b r e s y 
m i s e r a b l e s r e l u c i e n t e s de l i m p i e z a , de 
p u l c r i t u d n í t i d a ? ¿ Y en d ó n d e h a l l a ­
r é i s r o s t r o s c o m o los de a q u é l l a s m u ­
j e r e s del A l b a i c í n , el v i e j o b a r r i o mo­
r i s c o ? S i n g u l a r e x p r e s i ó n l a de a q u e ­
l l a s m u j e r e s , l a de aque l lo s ojos ne­
gros , r i e n t e s y t r i s t e s a l m i s m o t i e m ­
po, que a u n s i n p a r e c e r s e nos e v o c a n 
el r o s t r o fino, l a m i r a d a i n t e n s a , l a ex­
p r e s i ó n a g r i d u l c e , entre r i s u e ñ a y do-
l o r o s a de l a " G i o c o n d a " de V i n c i . 

E s t a s m u j e r e s y estos r o s t r o s l l e v a ­
r í a n n a t u r a l m e n t e á otro c a p í t u l o en 
el que se t r a t a s e de " l a m u j e r g r a ­
n a d i n a " . P e r o este c a p í t u l o s í que es­
t á b e l l a m e n t e e s c r i t o ; lo e s c r i b i ó h a c e 
m u c h o s a ñ o s u n g lor ioso e s c r i t o r g r a ­
n a d i n o , de i m b o r r a b l e m e m o r i a en es­
te m i s m o D I A R I O D E L A M A R I N A . 
F u é d o n P e d r o A n t o n i o d e A l a r c ó n , 
el n o v e l i s t a g u a d i j e ñ o ; l eed s u be l lo 
c a p í t u l o : " L a G r a n a d i n a " en el l i b r o 
de " V i a j e s p o r E s p a ñ a " , y v e r é i s co­
mo " l a g r a n a d i n a , a u n q u e posee to­
dos los e n c a n t o s e spec ia le s de l a s a n ­
d a l u z a s , s u i m a g i n a c i ó n , s u d o n a i r e y 
s u be l l eza , no es, n i n u n c a p r e t e n d e 
ser , e l c o n s a g r a d o p r o t o t i p o de l a r a ­
z a h é t i c a ; no es, n i s i q u i e r a en tre l a 
gente o r d i n a r i a , l a j a c a r a n d o s a m a c a ­
r e n a p i n t a d a en el f o r r o de los c a l a -
ñ e s e s y sobre l a s c a j a s de p a s a s de 
M á l a g a " . 

A s í es G r a n a d a , como sus m u j e r e s , 
á l a vez t r i s t e y r i e n t e , m i s t e r i o s a y 
c l a r a , e n s o ñ a d o r a y « g r a v e . V i a j e r o s 
que v e n í s á E s p a ñ a , que s o ñ á i s u n a 
E s p a ñ a , y sobre todo u n a A n d a l u c í a 
b u l l i c i o s a , a l egre , c h i s p e a n t e , desga ­
r r a d a , f r i v o l a , u n a A n d a l u c í a d e p a n ­
d e r e t a y c a s t a ñ u e l a s y toros y b a n d o ­
leros , i d á G r a n a d a , á l a b e l l a , l e g e n ­
d a r i a y p o é t i c a G r a n a d a , y os h a l l a ­
r é i s con u n a d e l a s c i u d a d e s m á s finas, 
m á s e n s o ñ a d o r a s , m á s d i s c r e t a s y n r á s 
s e ñ o r i l e s de l m u n d o . T e n g o p o r c i e r t o 
que . G r a n a d a s ó l o p u e d e ser i n c l u i d a 
como c i u d a d a n d a l u z a en los l i b r o s de 
G e o g r a f í a . S u a l m a es o t r a ; es s u a l ­
m a u n a m e z c l a m i s t e r i o s a , p r o f u n d a , 
de g r a v e d a d c a s t e l l a n a y de e n s u e ñ o 
á r a b e . E s t a n d o e n e l la no p e n s á i s en 
E u r o p a , pero t a m p o c o p e n s á i s en A f r i 
c a . P e n s á i s en e l l a so la . 

F r a n c i s c o A c e b a l . 

F I E S T A S D E C O R N E . T L L E 

¡ E s t e s í as g r a n d e ! . . . 
M i p i e d a d es infinita, por a q u e l l o s 

que en E s p a ñ a y A m é r k r a les d a n d e l 
g e n i a l y de l eminente al p r i m e r z u r c i -
d o r de r i p i o s ó a l p r i m e r *croniquero , 
s i a m b o s figuran entre sus amigos , ó 
s o n c o r t e s a n o s del m u t u o elogio. S e d 
g r a v e s en los j u i c i o s y p a r c o s en l a 
a l a b a n z a ; el e p í t e t o v a l e p o - la g r a ­
d a c i ó n ; s i u n r i p i a d o r , en p r o s a ó en 
verso , es, p a r a voso tros , g e n i a l y emi ­
nente , ¡ c ó m o c a l i f i c a r é i s á los que v e r ­
d a d e r a m e n t e lo s o n ! 

¡ P e d r o C o r n e i l l e s í que es g e n i a l ! 
¡ P e d r o C o r n e i l l e sí que es e m i n e n t e 
é i l u s t r e ! L a F r a n c i a c e l e b r a su t er ­
cer c e n t e n a r i o . E n R o u e n h a n i n a u ­
g u r a d o u n a e s t a t u a . E n P a r í s , en la 
p l a z a del P a n t e ó n , o t r a e s t a t u a de 

m á r m o l : el poe ta de p i e - a b a j o l a 
m u s a $igi<ty [o s a l u d a , e n t r é p a h u a s , 
m a s c a r á s y c o r o n a s de reyes . T o d a l a 
s e m a n a ha s ido d e d i c a d a á, c a n t a r s u 
g l o r i a r e n l a C o m e d i a F r a n c e s a y en 
el O d e ó n , c a d a noche h a n r e p r e s e n ­
tado uno de sus d r a m a s , y sobre l a 
e s c e n a , la m á s l i n d a a c t r i z , l l e g a á 
l'!"-onar su busto, entre d i s c u r s o s , v e r ­
sos y flores. ¡ T r e s s ig los d e s p u é s de 
h a b e r n a c i d o le l e v a n t a n m o n u m e n t o s 
á este t i t á n ! A s í deb iera ser s i e m p r e . 
L a R e p n b i l i c a d e b i e r a d i c t a r u n a l e y 
pr .Mubiendo e r i g i r e s t á t u a s , s ino des -
pm's de c ien anos de e n t e r r a d o s . L o s 
j a r d i n e s de, P a r í s g a n a r í a n mi bel le­
za , y a l g u n o s de ellos, como el de L u -
xem'burgo y el p a r q u e M o n c e a u , per ­
d e r í a n ese aspec to de n e c r ó p o l i s que 
l e n t a m e n t e h a n ido t o m a n d o . í C u á n -
tos r e s i s t i r í a n á c ien a ñ o s de o l v i d o ? 
S ó l o los g r a n d e s v e n e e r í a n ; los otros , 
a l caos de l a s m e d i a n í a s y de l a i n e p ­
t i t u d . 

S i a l g u n o m e r e c e la gloria, de s er 
i n m o r t a l ese es C o r n e i l l e . D e s p u é s de 
tres s ig los su obra ha ido p u r i f i c á n ­
dose y e n - o b l e e i c n d o s e de, ta l modo , 
que su nonUire es h o y en F r a n c i a u n a 
r e l i g i ó n : a m o r , respeto , v e n e r a c i ó n , 
o r g u l l o de u n pueb lo por tal h i j o . Y 
en v e r d a d , esta obra es d i g n a do a m o r 
y de^respeto . N o h a b l e m o s del p o e t a : 
su n ú m e n posee el l i r i s m o d i s c r e t o y 
l a a u s t e r i d a d del m á r m o l . S u s v e r s o s 
c a n t a n , con a d m i r a b l e maj"sta .d , la 
g r a n d e z a h u m a n a . E l poe ta no los 
a b a n d o n a en un d e s b o r d a m i e n t o de 
p a s i ó n , como M u s s e t , s ino que los do­
m i n a y , en e s t r o f a s o r d e n a d a s , los 
c o n d u c e , como u n a r c o n t e a ten iense , á 
l a b a t a l l a . E l no s igue la c a n c i ó n a r ­
m o n i o s a de l r i t m o ; p o r lo c o n t r a r i o , 
el r i t m o t i e m b l a y obedece á l a m a n o 
del a r t í f i c e . P e r o C o r n e i l l e es u n nob le 
p r o f e s o r de e n e r g í a , como d e c í a N i a t z -
sche . V o l u n t a d , deber , c o n c i e n c i a , ho­
n o r , he a l l í t o d a s u o b r a . S u s h é r o e s 
v i v e n en u n m e d i o de n o b l e z a y s a c r i ­
ficio que el p r o g r e s o m o d e r n o v a des­
t e r r a n d o de este m u n d o . C r e o qne f u é 
L a B r u y e r e q u i e n d i j o que C o r n e i l l e 
h a b í a p i n t a d o los h o m b r e s como debie­
r a n ser , y R a c i n e como en r e a l i d a d 
son . E l a u t o r de los " C a r a c t e r e s " q u i ­
z á s e x a g e r a . Y o p i e n s o que C o r n e i l l e 
p i n t ó los h o m b r e s como f u e r o n en 
o tros t i e m p o s m á s nob le s y m e n o s 
" p r á c t i c o s " . E l C i d , H o r a c i o , D o n 
S a n c h o , C i n n a , P o l y e u c t o , N i c o m e d e s , 
e x i s t i e r o n en los t i empos de G r e c i a y 
R o m a y de l a v i e j a E s p a ñ a , c u a n d o el 
a m o r de los m a g n o s i d e a l e s l l e n a b a el 
a l m a de los h o m b r e s , en aque l lo s t i e m ­
pos de v a r o n e s f u e r t e s , c u a n d o l a v i d a 
s in h o n o r e r a c a r g a i n s o p o r t a b l e y l a 
f u e r z a se e n c o n t r a b a a l s e r v i c i o de la 
h o n r a . L a s o b r a s de C o r n e i l l e debie­
r a n s e r v i r c o m o texto o b l i g a t o r i o erj. 
n u e s t r o s p l a n t e l e s de i n s t r u c c i ó n se­
c u n d a r i a . L a e n s e ñ a n z a que de e l l a 
e m a n a s e r í a ú t i l í s i m a p a r a f o r m a r los 
c a r a c t e r e s ado lescentes , c r e a n d o for ­
t a l e z a en l a s a l m a s de los j ó v e n e s . 
N u e s t r a j u v e n t u d de H i s p a n o - A m é r i -
c a d e b i e r a b e b e r c o n s t a n t e m e n t e en 
esa fuente d e l i c i o s a , y p u r i f i c a r emo­
c i o n e s y s e n t i m i e n t o s b a j o s u s l i n f a s 
b i e n h e c h o r a s , s e g u r a de e n c o n t r a r a l l í 
nob les e j e m p l o s y b e l l a s s i t u a c i o n e s . 
E v i u c a d a en ese t emplo , l a A m é r i c a 
e s p a ñ o l a no s u f r i r í a de i n i c u a s t i r a ­
n í a s m e d i o e v a l e s , n i l a i n d i f e r e n c i a 
f o r m a r í a m o n t a ñ a s de oprob ios a l t r a ­
t a r s e de h o n r a r á h o m b r e s v i r t u o s o s , 
ó de c a s t i g a r á los p e r v e r s o s . 

¿ Y no es la m a y o r g l o r i a á que pue­
de a s p i r a r un g r a n poeta , que s u n o m ­
bre l l egue á s e r s i n ó n i m o de cosas no­
b les y a l t i v a s ? T o d o s s a b e m o s lo que 
en n u e s t r o e u f e m i s m o l i t e r a r i o y p o l í ­
t i co h a l l e g a d o á s i g n i f i c a r " t e n e r u n 
a l m a c o r n e l i a n a " , ó e j e c u t a r u n " a c t o 
c o r n e l i a n o " . S u t e a t r o es e l t r i u n f o de 
l a v o l u n t a d y l a r a z ó n . E s e l t e a t r o 
de l a f u e r z a , e l t e a t r o de los s ere s 
s a n o s de a l m a y de c u e r p o — e n opos i ­
c i ó n c o n el de I b s e n , que es el t e a t r o 
de seres e n f e r m o s y de d e b i l i d a d e s 
a t á v i c a s . — P e r o sus p e r s o n a j e s r e p r e ­
s e n t a n , ó s i m b o l i z a n , e n 'cierto m o d o , 
i d e a s a b s t r a c t a s , y sus v e r s o s v a n 
a c o r d e s con l a s ideas que e x p r e s a n , 
sobr ios y p u r o s , p o b r e s de i m á g e n e s 
s e n t i m e n t a l e s , a u n q u e r i c o s , c a u d a l o ­
sos en s u b s t a n c i a . E s a m i s m a d i s c r e ­
c i ó n , ó s e r e n i d a d de est i lo , h a c e r e ­
s a l t a r de e x t r a ñ a m a n e r a l a s e scenas 
c u l m i n a n t e s , c u a n d o sus p r o t a g o n i s t a s 
se desalhogan en cantos de a l e g r í a , de 
a m o r ó de d o l o r . L a d e c l a r a c i ó n de 
R o d r i g o á J i m e n a es u n mode lo . C o r ­
ne i l l e p o s e í a v e r d a d e r o i n g e n i o t e a ­
t r a l , y u n a l to e s p í r i t u c r í t i c o . N a d a 
iguala , la. s í n t e s i s n i l a v e h e m e n c i a de 
sus v e r s o s en l a s e scenas d e c i s i v a s : 

" S o y o n s a m i s , C i n n a . " 

" A h ! folie q u ' e n t ' a i m a n t i l f a u t souf-
[ f r i r de t o i . " 

J e v o u s c o n n a i s e n c o r é et c ' e s t ce 
[ q u i me tue 1" 

" D i c u m e m e a c r a i n t l a m o r t ! " 

Y tan tos o tros c é l e b r e s . 
Oon C o r n e i l l e , Rac ine . y M o l i e r e , l a 

F r a n c i a .no t i ene que e n v i d i a r l e n i á 
los gr iegos . 

P e d r o C é s a r D o m i n i o i . 

P a r í s , 1006. 

i m m i 

" S o i s v a i n q u e u r d ' u n c o m b a t d o n t 
[ C h i r a e n e est le p r i x . " 

$ 5 0 . 0 0 0 D E P R E S U P U E S T O P A E i P R E M I O S E X T R A O R D Í Í Í Á R I O S 
Q U E S E E N C O N T R A R A N D E N T R O D E LAS C A J E T I L I A S 

¿ £ o s G i ó a r r o s d e ^ r e a d e e s t a m a r c a á J u z g a r p o r e l 

c o n s u m o q u e d e l o s m i s m o s h a c e e l p ú b l i c o i n t e l i g e n t e , s o n l o s 

n i e j o r e s q u e s e c o n o c e n . 

^ e é u i m o s p o n i e n d o l o s a c o s t u m b r a d o s c u p o n e s 

• f a s c a j e t i l l a s p a r a e l c a n j e p o r l o s v a l i o s o s o b j e t o s 

q u e c o n s t i t u y e n n u e s t r o s r e g a l o s . 

L a famft conqniatada con tan maravilloso espacífico, desde 1892 que fué cuando se dio 
á conocsr éste tan maravilloso medicamento, para curar la terrible enfermedad do A '-.mci, 
Ahogo) 3'todas las otras enfermedades del pacho, por rebeldes qne sean; fué causa y sie:uo 
siéndola de tantoa millares de anuncios que salen diariamente publicados en todos los pe­
riódicos de la Isla, para llevarse la opinión, de que cura en brev ís imo tiempo las enferme­
dades indicadas. 

No turo otro descubridor ni otro autor, que el Ledo. Marrero, quien sigue p r e o a r í u -
dolo, como lo acreditan los diferentes pleitos que tuvo que sostener de las distintas umir-
paciones, que de dicho milagroso Rsnovador, se le hacían y siguen hac iéndo le , y de to­
aos salió triuníanto; claro es que ios t r ibunales de Justicia pocas veces se equivocan. 

que para quitar engaños , todo pomo que no lleve grabadas las letras Renovador de A G5-
mez y E . P. A. es falsificado. 

Los únicos depositarios y agontes generales del Verdadero Renovador A. ( rómez L a -
rrazábal y Hermanos, Drogusrfo y Farmacia '-San Julián, Muralla núm. 99. 

Los depósitos on las Droguerías Sarrá, Johnson, Taqueobel y ventas en todas las far­
macias, c 1224 i j n 
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C u r a n I N F A L I A L E M E Í Ü T E , e n b r e v e s Üim y p n r a s i e m p r e 

Diarreas crónicas, c o l e r i t e c s é infecciosas • Catarro intestiii l-Pnjos - Cólicos - Disentería 
J A M A S FALLAN, sea cualquiera la causa y origen del padecimiento. SIEMPRE TRIUN­

FAN, porque ovran oon más actividud que uingüu otro orep %rado. 
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S ig i i g en los E s t a d o s U n i d o s c o n 
g í f t l i ca'lor l a c o n t r o v e r s i ü eu tre los 
p a r t i d a r i o s d é los b a r c o s de g u e r r a 
ele g r a n t o n e l a j e y los que pre f i eren 
los de tonelaje , medio , A c u y a c a b e z a 
e s t á el a l m i r a n t e D e w e y , H a s t a aho­
r a estos ú l i t m o s p a r e c e n l l e v a n l a 
v e n t a j a cu l a d i s c u s i ó n . 

N o f a l t a n en el p a í s qu i enes se 
m n e s t r a u i m d i n a d o s á l a v u e l t a de los 
b a r c o s de doce m i l t o n e l a d a s a u n q u e 
han af lo jado a'lgp en l a d i m e n s i ó n de 
a l g í i n ó s meses á es ta p a r t e . A s c g i i r 
r a n é s t o s que no t a r d a r á en h a b e r u n a 
r e a c c i ó n en l a s ideas p r e d o m i n a n i es 
h o y en f a v o r de los g r a n d e s b a r c l ? 
y q u é no h a de p a s a r m u c h o t i e m p o 
s i n que c a i g a n en d e s c r é d i t o los que 
se c o n s t r u y a n de l t ipo d e l t a n p o n ­
d e r a d o ' ' D r e a d n o n g h t . ' ' 

N i e g a n los s e c t a r i o s de esa e s c u e l a 
que á b a r c o s p e q u e ñ o s h a y a n d e co­
r r e s p o n d e r p r e c i s a m e n t e c a ñ o n e s de 
p e q u e ñ o c a l i b r e y s o s t i e n e n que u n a 
d o c e n a de c a ñ o n e s de doce p u l g a d a s 
e s t á n en d i s p o s i c i ó n de p r e s t a r m e j o ­
r e s s e r v i c i o s en u n c o m b a t e n a v a l , 
m o n t a d o s en dos p l a t a f o r m a s m o v i ­
b les ( c o n s i d e r a n d o como ta les á los 
b a r c o s ) que e n u n a so la . A ñ a d e n q u e 
u n b u q u e de d i e z á doce m i l t o n e l a d a s 
p u e d e l l e v a r m u y f á c i l m e n t e se i s y 
h a s t a ocho c a ñ o n e s de a q u e l c a l i b r e . 

C u e s t i ó n es e s ta que solo p u e d e n 
d e c i d i r los c o n s t r u c t o r e s . L a s opi ­
n i o n e s sobre e l p a r t i c n l a r de los co­
m a n d a n t e s de flotas s o n m u y v a r i a s . 
Via de d í a e n d í a a u m e n t a n d o entre 
los m a r i n o s i n g l e s e s e l n ú m e r o de los 
que c r e e n q u e s u s a r m a d a s n e c e s i t a n 
de a m b a s c l a s e s de b u q u e s : g r a n d e s , 
d e l m a y o r t o n e l a j e pos ib l e , p a r a la? 
flotas d e l C a n a l y d e l A t l á n t i c o , y 
m á s p e q u e ñ o s y l i g e r a s p a r a el m a r 
M e d i t e r r á n e o y e l m a r d e l N o r t e , a u n ­
que do tados u n o s y o tros de g r a n d e s 
c a ñ o n e s p a r a e l a t a q u e y de c a ñ o n e s 
l i geros p a r a r e p e l e r l a s a g r e s i o n e s de 
los t o r p e d e r o s , e x c l u y é n d o s e a b s o l u - . , 
t a m e n t e los c a ñ o n e s de c a l i b r e s me­
dios , p o r c a r e c e r a b s o l u t a m e n t e d r 
a p l i c a c i ó n . 

L a s personas car i ta t ivas , que v i e n e u l 
contr ibuyendo con u n a peseta y u n a la ta j 
de leche raí-usualmente, pueden recoger' 
un e jemplar de l a l i s ta de donat ivos , qne 
se h a l l a a l lado del b u z ó n de d i c h a l i ­
m o s n a . M e n s u a l m e u t e se publ i ca l a l i s ta 
de los donantes . Dr. M. Delfn. 

F Ü E G O S e n P A U T l Ñ O 
R e t r e t a y p r e s e u t a c i ó n 

d e l a d o m a d o r a d e L e o n e s . 

T R E N E S D E V í L L A N D S V A . 

A d e m á s de l o s fuegos a r t i f i c i a l e s 
que se q u e m a r á n esta noche en P a l a ­
t ino , se p r e s e n t a l a d o m a d o r a M a d a -
m e C e h e l l ' s c o n sus g r a n d e s leones 
P r í n c i p e y F a n y . T a m b i é n h a y r e t r e ­
t a e n los j a r d i n e s . 

E s t a n c c l i e e m p i e z a n á c i r c u l a r los 
t r e n e s de V i l l a n u e v a a.l i n t e r i o r de l 
P a r q u e P a l a t i n o , c o s t a n d o el b i l l e t e 
de i d a y v u e l t a con d e r e c h o á l a en­
t r a d a , 35 c e n t a v o s . E l n ú m e r o de ca ­
r r o s s e r á t a l y como lo d e m a n d e l a 
c o n c u r r e n c i a y e l s e r v i c i o d u r a r á b a s ­
t a qne quede p ú b l i c o ; p o r lo t a n t o l a s 
f a m i l i a s p u e d e n i r á P a l a t i n o en l a s e ­
g u r i d a d de que p o d r á n r e g r e s a r c ó - , 
m o d a m e n t e y c u a n d o les v e n g a en; 
g a n a s . 

P a r a el m i é r c o l e s 4 de J u l i o , l a C o ­
l o n i a A m e r i c a n a p r e p a r a g r a n d e s fes­
te jos , p a r a c e l e b r a r s u t iesta naciona,! 
en el P a r q u e P a l a t i n o . E s t a fies­
t a , que s e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s h a s i ­
do i n i c i a d a p o r el C l u b A m e r i c a n o , 
h a de ser b r i l l a n t í s i m a . Y a d i r e m o s al--
go e x t e n s a m e n t e a n t e s del m i é r c o l e a -

D E 

O P E R A C I O N E S D E N T A L E S 

Denlisla y Médico Círiijaiio. 
P r a c t i c a t o d a s l a s o p e r a c i ó n 

d e l a b o c á p o r l o s m é t o d o s m á s 

m o d e r n o s . 

E x t r a c c i o n e s d e n t a r i a s s i n d o ­

l o r c o n e l e m p l e o d e a n e s t é s i c o s 

i n o f e n s i v o s . 

D i e n t e s p o s t i z o s d e t o d o s l o s 

s i s t e m a s , i n c l u y e n d o l a s m o d e r -

m i s D e n t a d u r a © d e P u e n ­

t e , t a n t a c o m o d i d a d o f r e ­

c e n . 

c o n s u l t a d i a r i a de 8 a 4 
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—¿Cuánto vale ose libróte 
de pasajes tan oscuros? 
pregüwtó Méndez á Pote. 
Respondió Pote:—Diez duros. 
Y dijo Méndez:—¡ Cá Pote! 

—¿Lámar el de Instrucción Publica? 
Rediéz, déjeme usté hablar. 
No hay en toda la República 
testa más grande. ¡ La mar! 

A :eayer tuve un disgusto 
do en un corrillo 

y me llevé un grande susto, 
pues mi hincharon un carrillo. 
—¿Un carrillo? 

—¡Jus to , justo! 

\ ' u guasón de Bar rabás 
dijo á un general con mando: 
—Andrade, andrade Fernando, 
que por buen camino vas. 
Y le respondió al oir 
augurio tan elocuente: 
—Freiré , freiré gente, 
que al freír será el reir. 

Maza Artola., si la bola 
rueda mal ó con torpeza, 
arremete á la española, 
apuntando á la cabeza 
cuando gri te: ¡ Maza, Ar to la ! 

E: íhosos días 
en que el partido más seco 
se revuelve en tonterías , 
quien tiene mejores vías 
es el señor Oehoteco. 

Entre veras y entre bromas 
se nublan los horizontes 
de los dacas y las tomas. 
Después de hundirse las lomas 
•les llega el turno á los montes. 

0 . 

Zaragoza, 13 de Junio de 1906. 

Sr. Director del Diario de la Marina. 
La muerte del ex-Ministro de U l ­

tramar y de Hacienda, señor don To-
tmás Castelano, ha sido muy sentida 
en esta capital, á la que representaba 
en Cortesx el ilustre político, siendo 
además el jefe del partido consar-
vador de esta provincia y el propie­
tario del acreditado periódico "Dia ­
rio de Zaragoza". 

Aanigo muy íutimo de don Antonio 
Cánovas del Castillo á quien prestó 
valiosos servicios políticos y perso­
nales, era el señor Castellanos per-
Bona muy estimada por su intacha-
•ble probidad y por sus vastos conoci­
mientos. 

inútil sería consignar aquí datos 
TbiXgráfícos de un hombre público que 
i m é conocido en Cuba por sus actos 
W i o gobernante; y preferible será 

'.proporcionar al DIARIO DE L A MA­
R I N A las primicias, ó por mejor de­
cir, la exclusiva de algo inédito que 
constituyo. uno de 'los episodios que 
suelen ofrecerse en la vida oficial y 
que interrumpen y amenizan la fati­
gosa ocupación de los Ministros de 
la Corona. 

A l finalizar el año 1895 desempeña­
ba el señor Castellano la cartera de 
Ultramar y cu una de las noches de 
5uvierno en que asusta dejar la con­
fortable habitación del Ministerio pa­
ra atravesar las escarchadas calles de 
Madrid, se presentó en el ;i apacho 
r l portero mayor de aquella depen­
dencia llevando en la clásica bandeja 
de plata una abultada carta. E l M i ­
nistro que depar t ía familiarmente con 
uuos cuantos amigos, hubo de vacilar 
antes de abrir el pliego, temiendo que 
se tratase de algún enojoso asunto no 
Kiiceptible de resolución en aquellas 
horas; pero su actividad trinfo so­
mbre su recelo, y, abierto que fué el 
Robre, resultó contener... ¡unas cuar-
pllas eou versos! 

Es elemental en tales casos la pre­
caución de ver si la firma del escrito 
justifica el trabajo de su lectura; y 
al revisar el señor Castellano la úl­
tima cuartillia, la encontró autorizada 
por José Jackson Veyan, uno de los 
literatos que con más gracejo han 
Burtido con obras festivas nuestros 
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"teatros por horáST'. Era preciso es­
parcir el ánimo con aquellos versos 
que seguramente habían de corres­
ponder sA crédito de su autor; y fun­
cionando como secretario relator, el 
más joven de los concurrentes, dió 
lectura á estas fáciles quintillas, en 
las que se hace delicada alusión á la 
pequeña estatura del entonces Minis­
tro y á la paternal adoración que el 
señor Castellano sentía por su hijo 
Tomaisito, niño en aquella fecha y 
dotado ya de muy sobresalientes ap­
titudes. 

Carta de recomendación 
que la Virgen del Pilar 
al estilo de Aragón 
dirige de corazón 
A l Ministro de Ultramar. 

" IChíquio Tomás, buenos días! 
Las cuatro letricas mías 
no van al Ministro, ¡pues ! 
le escribo al Aragonés 
sin más polit iquerías. 
Como tan a'lta me veo, 
aunque valgas un Perú , 
te tuteo sin rodeo. 
¡ Otra! Yo á Dios le tuteo 
con que... ' pa no hablarte á t u ! 
Sé que te duele la oreja 
de escuchar á los demávS, 
nras con mí no formes queja. 
A tu Pilarica vieja 
tienes que oiría, Tomás. 
No atiendas de mala gana 
esta recomendación. 
¡ Miá que soy zaragozana 
y que he sido capitana 
áe la tropa de Aragón! 
Que bajo mi amparo estás 
y ni de tu ni del chico 
yo me separo jamás . 
¡ Si no me oyes por Tomás, 
óyeme por Tomasico! 
Si te la echas de señor 
como Ministro Mayor 
sin dar á esta carta fin, 
bajo á pedirle el favor 
al Ministro chiquitín. 
No te llegues á ex t raña r 
que, tu influencia al buscar, 
á tu hijo te nombre ahora. 
¡ Por la peana se adora 
al Ministro de Ultramar! 
Y, volviendo á la cuestión 
de la recomendación, 
la gracia en que yo confío 
es que asciendan á Ramón 
Melgares, devoto mío. 
Ya que un destino pretenda 
el pobre en el otro mundo, 
que logre mejor prebenda. 
Nómbrale oficial segundo 
en el ramo de la Hacienda. 
Es cristiano verdadero 
y honrado como el primero. 
Dále vida más tranquila, 
porque de Oficial tercero 
no hay quien se vaya á Manila. 
La necesidad le abruma, 
y lo que pretende, en suma, 
es fácil. ¡Hombre de Dios! 
de un tres cualquiera hace un do.* 
en temiendo t inta y pluma I 
Con que. .que aséiéniTas ai chico, 
y no te modesto más. 
¡O me sirves puntualice, 
ó me ofendo con Tomás, 
con perdón de Tomasico. . . ! 
¿Qué es demasiada prebenda 
la que busca en buena lid? 
Pues que el viaje no emprenda 
y dejámelo en Madrid 
de Oficial cuarto en Hacienda. 
Recibe con interés 
las cuatro letricas mías, 
¡ que soy t u Patrona, pues, 
y le hablo ad aragonés, , 
sin más pol i t iquer ías! 
A ver si te dás buen arte, 
ya que eres el amo al fin. 
Adiós, y antes de acostarte 
dale un beso de mi parte 
al Ministro chiquit ín. 

Por inspiración de la Pilarica 
José Jakson Veyan. ' 

Lo que hasta entonces había sido 
conversación política hubo de animar­
se con la lectura de tal carta, y fué 
unánime opinión la ele que merecía 
respuesta en la forma y metro adop­
tado por el peticionario. 

No estaba el Ministro tan familia-

M E Z C L A D O Ü E S C O N C R E T O S D E " S I I T H " 
con máquinas de vapor 6 gasolina. 

T a m b i é n M á q u i n a s d e B l o q u e s G o n c r e t o s . 
q u e h a e c u b l o q u e s d e c e m e n t o s c o m p l e t a m c u t e á p r u e b a d e h u m e d a d 

y f u e g o . 
F C . D A R N E L L , A g e n t e . - N e p t u n o n . 1 9 . 
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L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y TODA C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 

C 1191 1-Jn. 

E M U L S I O N d e c a s t e l l s 
Premiada con medalla de oro en la tlltím» Exposición de Parla. 

Cura ladebilidad ©u fferal, escrófula y raquit ismo do lo» uiftas. 

í o m p a ñ i a C u b a n a d e F i a n z a s . 

Las fianzas qne otorga esta Compañía son aceptadas y consideradas como 
metálico por el Estado, Consejos Provinciales, Ayuntamientos y Tribunales 
de la liepúblioa. 

La Compañía da fianzas por toda clase de empleados y contratistas del 
Estado, las Provincias y los Municipios, por Notarios Registradores de la Pro-

/piedad, procuradores, Corredores. Tutores, Administradores judiciales, quere-
'ílantes, procesados, litigantes, empleados de Empresas particulares, etc. 
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rizado con los conson;iiit(\s como con 
los números, y, convencido di; olio, re­
quirió el auxilio de los oyemtes, reca­
yendo ta l comisión en el también co­
nocido escritor y ex-diputado por Cu­
ba, Gonzalo Pelligcro, quien al si­
guiente día depositaba en la baiLlcjn 
del despacho ministerial las cuai-ll-
llas de la siguiente respuesta: 

Carta de contestq.ción 
que á la Virgen del Pilar 
escribe con devoción 
el hijo del corazón 
del Ministro de Ultramar. 

" O h Señora y Madre mía : 
cuando anoche, ya á deshora, • 
dulce sueño disponía, 
y pensando en Vos, Señora, 
piadosamente dec ía : 

Dios te salve. Reina y Madre, 
Madre de , . . , sintiendo ruido 
pude ver, medio dormido, 
que se acercaba mi padre 
hondamente conmoví tío. 

Sobre mi pecho posó 
su manga sin entorchado, 
y en mi frente deslizó 
el beso más delicado 
que se da rá n i se dió. 

Me incorporé presuroso 
y en mostrarte puse empeño 
que trocaba níuy dii-hoso 
un angelical ensueño 
por otro más delicioso. 

—¿Qué quieres?, dijo. 
—Querría , 

aún á riesgo de turbar 
tan. puro sueño, aluna mía, 
darte un beso, que te envía 
nuestra Virgen del Pilar, 

—¿De la Pilarica? 
—Sí. 

—¡ Qué gusto, p a p á ! Por eso 
placer tan vivo sentí, 
"¡Mira tú. mandarme á mí 
nuestra Pilarica un beso! 
¿La fuiste á ver? 

—No, á fé mía. 
Me escribió bajo éste sobre, 
—í Y yo, papá , que creía 
que á esta casa no escribía 
más Virgen que la del Cobre! 
¿Qué dice? Dímelo. 

—Xada; 
una recomendación 
que dejo bien anotada, 
pues se encuentra por Ramón 
Melgares, interesada. 

—Pero. . . ¿también recomienda 
la Virgen? 

—Hi jo , si tal. 
Para cobrar de la Hacienda, 
hab rá pronto quien se entienda 
con la Corte Celestial. 

Toma, Tomasico, toma 
la carta que recibí. 
—¡ Ay, qi^í l e t r a ! . . , ¡ Pero si 
escribe en verso y en broma! 
¡Y poco que habla de mí ! 

Y . . . ¿ d e l tres harás el dos? 
—Convertir un uno en cero 
suele ser más fácil, pero. 
Cánovas queriendo y Dios, • 
que se pueda hacer espero. 

—Hadlo y contesta. 
—Es igual 

que escribas tú contestando. 
Me parece más formal 
reservarme para cuando 
remita la credencial. 

Di la que esta grey devota 
cuando á hablar con ella va 
nunca el alfabeto agota, 
pues se detiene en la jota 
sin que pueda decir ¡cá! 

Di la que súplica suya 
como por orden la admito; . 
d i l a . . . y en fin, Tomasito, 
dila como cosa tuya 
que este cargo es pesadito. 

Añad i r , debes después 
que el Ministro es campechano ¡ 
y ¿cómo no lia de ser llano 
si es, por cuna, aragonés 
y por nombre castellano? 

Tal escena sucedió 
anoche mismo. Señora. 

AuovamenTe me beso 
mi padre, y al cuarto de hora 
mi sueño se reanudó. 

Hoy madrugo y á Vos llego 
relatando lo ocurrido, 
pues apenas si he dormido 
pensando en dejar el ruego 
ele mi padre bien cumplido. 

Perdonadme la genial 
franqueza de mis cantares 
hilvanados pronto y mal, 
y contad con que Melgares 
no quede sin credencial." 

No t ranscurr ió una semana sin que 
la festiva súplica de Jakson Veyan 
quedase^ atendida; y así tuvo término 
este episodio que seguramente será 
conocido con gusto por los lectores 
de ese DIARIO, entre los cuales no 
deja de abundar el elemento aragonés. 

L O S L I B R O S V I E J O S 

K n el instituto de Francia ha leído 
el famoso literato Jules Lemaitre una 
notable conferencia sobre éste intere­
sante tema: el culto de los libros vie­
jos. He aquí un fragmento de tan no­
table trabajo : 

Me parece que todos los coleccionis­
tas -á menos que el objeto de su ma­
nía no sea decididamente absurdo— 
son de todo punto respetables. Com­
baten y retardan, en cierto sentido, la 
universal é inevitable destrucción. 
Salvan y conservan del pasado, y del 
pasado selecto, 

Pero estimo que, entre ellos, el que 
se interesa por los libros viejos está 
particularmente bien inspirado. Por­
que no conserva solamente, como los 
demás coleccionistas, un objeto de ar­
te (como es la encuademación, que, si 
es bella, es obra tanto del espíritu co­
mo de la mano) ; conserva también lo 
que fué, por letra impresa, expresión 
directa del espíri tu. Aún llega á po­
seer y proteger fragmentos de historia 
triplemente vivientes, por la feliz reu­
nión de estas tres cosas: antigua en­
cuademación blasonada, texto impor­
tante, procedencia ilustre. 

Hace algunos años fué vendido el 
ejemplar, con las armas de Richelieu 
y anotado por él, de los Sentimientos 
de la Academia sobre el " C i d " ; otra 
ocasión lo fué el ejemplar de Esther, 
ofrecido por Racine á Madama de 
Maintenon, con dedicatoria autógra­
fa, i Oh! no digáis : 

—¿Qué nos importa eso? 
;Qué alma bien puesta, y, por con­

siguiente, respetuosa de la Academia, 
qué alma enamorada de Racine é inte­
resada por la linda aventura de Saint-
Cvít, permanecer ía indiferente ante 
esos dos libros, al pensar á quiénes 
han pertenecido, por quiénes han sido 
ofrecidos, quiénes los han hojeado, y 
qué mano, al posarse sobre sus pági­
nas, condujo la pluma de ganso cuyo 
quejido oyeron y sintieron su rasgu­
ño, hace doscientos setenta y doscien­
tos veinte años? 

Pero estas son joyas excepcionales 
para aficionados opulentos. Hay teso­
ros más accesibles y que tienen tam­
bién su encanto: por ejemplo, un buen 
clásico viejo, contemporáneo del au­
tor, en buen estado, con buenos már­
genes y encuademación de la época— 
en marroquí , si es posible. 

Cierto que no digo mal de las es­
pléndidas encuademaciones de hoy. 
Son extremadamente ingeniosas. Son 
á veces verdaderos cuadritos de mo­
saico. Llevan Uses, iris, cardos, perfi­
les de mujeres, cabezas de muertos. 
La ejecución es más perfecta que nun­
ca. Aun cuando el adorno no consista 
sino en filetes, hierros ó placas, todo 
es de una nitidez, de üna exactitud á 
que no alcanzaron nunca los dorados 
de otro tiempo. 

pero—¿lo d i ré?—una de las cosas 
que rae emocionan, en los bellos di­
bujos de las antiguas encuademacio­
nes, es que j amás son de una geome­
tr ía irreprochable: siempre alguna 
tremulación ó alguna hesitación de las 
líneas recuerda y hace presente la ma­
no viviente y móvil del obrero que las 
trazó. Agregad que el tiempo a tenúa 
deliciosamente ías obras y da á las 
pieles, sobre todo á las rojas y á las 
verdes, tonos de una suavidad, de una 

W a s i i i n g t o r i 

C a l z a d a e s q u i n a á J , Teletono 0 1 7 5 , V E D A D O , H A B A N A . 
E l más moderno, fresco y ventilado de la Ciadad, situado en lo más sano del Vedado, 

cl lugar mfia á propós i to para el verano. 
T o d a s l a s h a b i t a c i o n e s c o n v i s t a a l m a r . — D e p a r t a m e n t o s p a r a f a m i l i a s . 

P r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s . — C o c i n a f r a n c e s a y e s p a ñ o l a . 
A l u m b r a d o c o n luz; e l é c t r i c a 

C832 
J . B O L E T , P r o p i e t a r i o . 

7&-23 A 

E A H • í " ; 

El ideal i ó n i c o gen i t a i—Tra tamien to racional de las i w r d i d a s 

s e m i n a l e s , d e b i l i d a d s e x u a l é i m p o t e n c i a . 

Cada Frasco lleva un folleto que explica claro y detallada­
mente el plan que debe observarse para alcanzar completo éxito 

D E P O S I T O S : F a r m a c i a s do S a r r á , y J o i i n s o n . 
y e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s d é l a I s l a . 

C 1201 l-.Tn. 

E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U R I N A R I A S 
L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 

d e E D U A R D O P A L U , F a r m a c é u t i c o d e P a r i s . 

con 
N E F R I -

Numerosos y distinguido? facultativos de esta Isla emplean esta preparación 
¿xi to , en el tratamiento de los CATARROtí de U VE.JJÜA, los C O L I C O S N E F 
COS, la H K M A T U R I A ó derrames de sangre por la uretra, i iu uso facilita la ex­
pulsión y el pasaje á los riñónos de las arenillas ó de los cálculos . C U R A L A R E T E N ­
C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A V E J I G A , y í iua lmente , sin aer una 
panacea, dobe probarse en la gcneM-alidad de lo.s casos en quo haya que combatir un 
estado pato lóg ico de los Órganos ^énito-urinarios. 

DOSIS: Cuatro cucharaditas de café al día, es decir, una cada tres horas enme-
dia cepita de agua. 

V E N T A : B O T I C A F K A N C E S A , San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
demás farmacias y Droguerías do la Isla do Cuba. 

c 1203 U n 

riquoziL de una •.suntuosidad semi-ex-
tinta, do un fundido y, si puedo decir­
lo, de una unción que ningún artífice 
lífefi&rá jamás á imitar. 

No es esto todo: el contenido de 
esos libros viejos sabe mucho mejor 
que en una reimpresión moderna. 
Pienso, sobre todo, en ciertos textos 
de segundo orden, que son curiosos, 
que han parecido en otro tiempo be­
llos, que conservan todavía SU precio, 
pero cuya lectura, en una edición de 
hoy, se hace cuando menos un poco 
laboriosa. Pues bien, leedlos en un 
volumen, sobre un papel y en carac­
teres que le sean contemporáneos: la 
lectura se os ha rá fácil. Será como si 
el aspecto y el tacto del viejo libro os 
inclinase al estado de espíritu de los 
antepasados, para quienes fueron es­
critas aquellas moralidades é histo­
rias. Las locuciones, hoy envejecidas, 
os sorprenderán menos, y entraréis 
con mayor comodidad en el género 
de afectación ó de pedantismo propio 
de la época en que aquel bouquin ve­
nerable fué impreso. I ré más lejos: 
creo que los grandes escritores mis­
mos ganan con ser leídos en una edi­
ción de su edad. 

¿Qué será en la primera edición, en 
la edición original? 

En este punto, un hombre sensato 
podrá decir: 

—'Comprendo que se soliciten las 
viejas encuademaciones al mismo tí­
tulo que las antiguas cerámicas... Pero 
¿qué tiene do excitante una edición 
original? ¿En qué la primera edición 
de una obra clásica difiere de la se­
gunda ó de las sucesivas, si no es en 
la fecha de la portada? ¿Y esta dife­
rencia justifica los excesos de precio, 
que comúnmente llegan á algunos cen­
tenares de escudos? 

¡Cuánta superficialidad! Espero qne 
si tenéis entre manos la edición origi­
nal del Cid, de Andrómaca, ó de la 

p e s a s 

• B i l l H E l 
BONOS DEL ^CENTRO SALIEGO" 

C U P O N X U M E R O 1 
Venciendo el 1 de Julio de 1906 el Cupón n" 1 

de los Bonos Hipotecarlos de la Sociedad 
"Centro Gallego," garantizados con la pro­
piedad "Teatro Nacional." pagadero en la 
Oficina del Banco Nacional de Cuba, se avi ­
sa á los señores bonistas por este medio es­
tar abierto el pago de dicho capón núm. 1, 
desde Julio 2 en adelante en la Oficina'prin­
cipal de dicho Banco, Cuba 27, Habana. 

C 1357 • 3-1 J l . 

CoiUDailía Wana íe Alí i inMo áe fias 
Desde el día 2 de Julio próximo, queda 

abierto en la Adminis trac ión de esta E m ­
presa, el pago del cupón núm. 24, que ven­
ce en dicho día. 

Habana, 27 de Junio de 1906. 
K l Administrador, 

R. C'ánixra. 
9591 4-30 

S E C R E T A R I A 
Por disposic ión del s eñor Director p. s. r. 

y acuerdo de la Junta Directiva, cito á los 
señores socios para la Junta General ex­
traordinaria, que á las 12 del día del pró­
ximo domingo 1 de Julio, tendrá, efecto en 
los salones del Centro Gallego, para tratar 
de un asunto de suma importancia que afec­
ta al capital social; y con vista del caso 
acordar la reso luc ión que proceda. 

Habana, Junio 26 de 1906. 
E l Secretario, 

Anselmo Kodrígucz Cadavid. 
C 1339 6-26 Jn . 

u 
Corresponsal del Banco de 

Londres y México en la Repú­
blica de Cuba. 
Construcciones, 

Dotes é 
Inversiones 

Facilitan cantidades sobre hi­
potecas v valores cotizables. 

OFICINA C E N T R A L : 
R O A D E E E S 2 2 

T E L E F O N O 6 4 6 
C 1198 1-Jn. 

DEL 

F E E E O C Á I I L D E l Á M Z i S 
S E C R E T A R I A 

Por disposic ión del señor Presidente, de 
conformidad con lo acordado por la Junta 
Directiva, se cita á los s eñores accionistas 
para celebrar Junta General extraordinaria 
6, las doce del día 26 del próximo mes do 
Julio, en un Salón de la E s t a c i ó n de G a r d a 
do esta ciudad, con el objeto de deliberar y 
tomar acuerdo sobre la fus ión do la Com­
pañía con la de los Ferrocarri les Unidos 
de la Habana, adoptándose , en su cano, las 
medidas que sean convenientes y necesa­
rias para l levarla á cabo ó que con ella so 
relacionen. 

Como el acuerdo de que se trata var ía 
las bases fundamentales de l a Sociedad, so 
copia del Reglamento de la Compañía, el 
siguiente: 

Art ículo 69.—Se cons iderarán como bases 
fundamentales de la Sociedad los art ícu los 
siguientes del presento Reglamento; 1, 2 
y 3; 10 y 18; atribuciones la , 2a y 9a del 21; 
el 43, 44 y 45, atribuciones l a , 2a y 3a del 
46; el 68 y 69; y solo podrán variarse con 
el consentimiento de las cuatro quintas par­
tes de las acciones que representan los 
socios conourrontes á la Junta que será 
convocada al efecto, con expres ión del ob­
jeto de ella, y copia literal de este art ículo . 
Matanr-as, Junio 21 do 1906.—Alvaro L a v a a -
tldn. Secretarlo. 

C 1833 29-23 J n . 

COMPAÑIA DE SEGUROS CONTRA 

E s t a t e l í a eala l a m a . Cutía, e! alo 1855 
IOS L A U N I C A N A C I O N A L 

y lleva 51 años de existencia 
y de operaciones continuas. 

C A P I T A L respon­
d e J 41.053.531,00 

STN1ESTBOS paga­
dos basta la fe-
cha % 1.579.576-73 

Ascgiira casas de canter ía y azotea con 
pisos de mármol y mosáico sin madera y 
ocupadas por familia á 17 y medio ccn'.avos 
oro español por 100 anual. 

Casas de manipostería sin madera ocupa­
das por afmilias .1 25 centavos oro español 
por 100 anual. 

Casaá do Iguales construcciones ocupadas 
por almacenes de v íveres con ó sin cantina 

I y bodegas íl 32 y medio y 40 centavos por 
1 J00 oro anual respectivamente. Oficinas en 
i su propio edificio. l l á b a n a 55, eso ulna & Eimi 

pedrado. 
j Habana, 31 de Mayo do Í/JOC. 
1 C 1196 1-Jn. 

Escuela de las Mujeres, sentiréis muy 
do otra manera. Seguramente entra­
ríais en meditación y os d i r ía i s : 

Asi, piics, los caracteres impro* 
sos sobre este papel amarillento son, 
los primeros—¡los primeros!—que lian 
traducido á los ojos tal obra maestra 
del genio humano. Son los primeros 
en que Corneille, Racine, Moliére, han 
reconocido su pensamiento hecho visi­
ble, y desprendido de sí mismos. An­
tes, esas obras no existían sino en ho­
jas manuscritas desaparecidas, y bajo 
la frente de sus autores. Yo tengo en 
mis manos su primera expresión ma­
terial, púb l i ca .y durable. Asisto, por 
decirlo así, á su nacimiento, que fué 
un momento augusto de la historia l i ' 
terari'a. , 

¡ A h ! Esas hojas viejas están llenas 
de vida... La víspera no se las cono­
cía... Un día han aparecido de pronto, 
bajo su modesto y sólido traje de be­
cerro ó de vitela, en la tienda de Bar-
bin, ó en el Signo de la Oruz, ó en casa 
de Riibou, en la Imagen de San Luis, 
sobre las gradas de la Santa Capilla. 
Tal burgués, lléno de gravedad, ta l 
gentilhombre ó tal dama—vestidos co­
mo aún se les ve hoy en las piezas del 
repertorio,—'han divisado en el mos­
trarlo el volumen completamente nue­
vo y lo han comprado en treinta suel­
dos. Mm. de Sevigné tal vez, ó Mme. de 
La Fayette, lo ha hecho pedir por su 
lacayo, ó bien, pasando por allí, ha 
bajado de su silla ó de su carroza, y 
después de cambiar con Barbin algu­
nas frases corteses, ha comprado ella 
misma su ejemplar—un ejemplar se­
mejante al que tengo, ac^po este mis­
mo—'y, volviendo á subir en su ve- < 
hículo, se ha puesto á hojearlo, mien­
tras desaparece uno de esos obstácu­
los de las calles descritos por Des-
préaux.. . Pero á un alma verdadera­
mente apasionada no basta la edición 
original vulgar. Antes la impresión de 

\ \ m w m i i de m m m 
y Almacenes le Eeüa, Limiíaila 

( C 0 3 I P A Ñ I A I N T E R N A C I O N A L ) 
C O N S E J O D E L A H A B A N A 

Se avlí;a á los tenedores de Stock de Bo­
nos C, de esta Empresa, que desde el d{» 
1 de Julio próximo, de 12 ft. 3 p. m., puedep 
entregar sus l í lminas en estas oficinas, E g l -
do núm. 2, altos, para liquidar el in terés d» 
dos y medio por ciento ( 2 ^ por 100), co­
rrespondiente al semestre que vence en esa 
fecha; á cuyo efecto deben relacionarlas et 
los impresos para facturas que se les fací" 
l i tarán, percibiendo un recibo que servirá 
para recoger, desde el siguiente día hábil , 
sus Iftminas intervenidas con la nota de pa< 
go y el importe de sus intereses al respecta 
de $1-25 oro español por cada -̂'lO de Bonos. 

Habana, 28 de Junio de 1906. 
Francisco M. Steergera, 

Secretarlo. 
C 1352 10-30 Jn . 

D E L E T R A S 

OBISPO 19 Y 21. 
Hace pagos por el cable, facilita, cartas da 

crédito y gira letras á corta y larga vist^ 
sobre ías principales plazas de esta I s la y 
ias de Francia , Inglaterra, Alemania, Huela, 
Estados Unidos, Méjico, Argentina, Puerta 
Rico, China, Japón, ysobre todas las ciuda­
des y oueblos de Esnaña . Islas Baleares, 
Canarias é Italia. C. 749. 73-1 A. 

CUBA 7(> Y 78 
Hacen pagos por el cable, giran letras & 

;orta yiarga vista y dan cartas de créditfl 
sobre New York, Filadelfia, New Orleans, 
ISBm Francisca , Londres, Par í s , Madrid, 
Barceloria, y demás capitales y ciudadeg 
in rtantes de los Estados Unidos, Méjico , 
y . ropa, así como sobre todos los p u e b l o í 
de E s p a ñ a y capital y puertos de Méjico. 

E n combinac ión con los señores F . B . 
Hol l ín etc. Co., de N u é v a York, reciben ór-' 
aenes para la compra y venta de valores 6 
acciones cotizables en la Bolsa de dicha c iu­
dad, cuyas cotizaciones se reciben por ca­
ble diariamente. 

C. 751. 78-1 A. 

Banqueros,—Mercaderes 22. 
Casa originalmente establecida en 1844 

Giran letras á la vista sobre todos los 
Bancos Nacionales de los Estados Unidoa 
v dan especial a tenc ión . 

TRANSFERENCIAS POR EL CABLE. 
c 750 78-1 A 

B A L G E L L S Y G O M P . 
(8. en O.) 

Hacen pagos por el cable y giran letras, 
á 'corta y larga vista sobro New-York, 
Londres, Par í s y sobre todas las capltaloa* 
y pueblos de E s p a ñ a é Is las Baleares y, 
Canarias. 

Agentes de la Compañía de Seguros con«« 
i r a incendios. 

C 77 156-1 E 

8, O 'REILLY, 8. 
E S Q U I N A A M Q K C A 0 E UB9 

Hacen pagos por el cable. Faci l i tan carta 
de crédito. 

Giran letras sobre Londres. New York, 
New Orleans, Milán, Turln, Roma, Venecla, 
Florencia, Ñápe le s , Lisboa. Oporto, Glbal-
trar, Bremen, Hamburgo, París . Havre. Nal» 
tes, Burdeos, Marsella, Cádiz. Lvon, Méjico, 
Veracruz, San Juan de Puerto Rico, etc. 

sobre todas las capitales y puertos sobra 
Palma de Mallorca. Iblsa, Mahon y Sant» 
Cruz de Tenerife. 

sobre Matanzas. Cárdenas . Remedios, Santa 
Clara. Caibarlén, Sagua la Grande, T r i n i ­
dad, Cienfuegos, ñanctl Spírjtue. Santiago 
de Cuba. Clesro de Avi la , ManzanlJlo, P i ­
nar del Río. Gibara. Puerto Príncipe y Nuo-i 
vitas. C. ¡762. 78-1 A. ^ 

H i j o s de E . A r g ü e l i s s . 
B A N Q U E R O S . 

M E R C A D E J t í E S 3 ( i . - tí A B A N A , 
Teléfono nfim. 70, Cable?: "liamoaacgiw 

D e p ó s i t o s y Cuentas Corrientes.—Depó­
sitos de valores, haciéndose cargo del Co-» 
b̂ -n y Remis ión de dividendos é Intereses.—. 
P r é s t a m o s y P i g n o r a c i ó n de valores y fru­
tos —Compra y venta de valores públ icos 
industriales.—Compra y venta de letras de 
cambios.-Cobro de letras, cupone- etc., por 
cuenta agena.—Giros sobre las principales 
plazas y también sobre los pueblos de E s ­
paña. Islas Baleares y Canarias.—'Pagos 
oor Cables y Cartas de Crédito. 
_ C . JdL IBC-il A. , 

M , C E L A T S Y C o m » . 
XO&t A g u i a r , I O S , e a q m w * 

a A m a r t / u r a , 
S l a c e u p a g o s p o r e l o a o l e . e a c i l l t a o 

OSbrt&s d e c r é d i t o y g irar* l o t r ü * 
a c o r t a v i a r a r a v í s t s. 

sobre Nueva York, Nueva Orleans, Vera-
cruz. Méiieo, San Juan de Puerto Rico. T.,on-
dres, París , Burdeos, Lyon, Buy0113-- Ham­
burgo, Roma, Nápoles , Milán, q é n o v a , May-
uolla, Havre. -Lel la , Nantes. S*int Quint ín , 
Dloppe. Toulouse .Venecla, FlJorencla, TÚ-
rtn, Maslmo ,etc. así como sofero todas laa 
capitales y provincias de 

E s p a ü a é I s l a s CaniM'i'1^ 
153-14 Pb 
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m A K l O D E L A M A K I N A . — E d í c i & j de la m a ñ a n a . — ; j n l i o 1". do I j í o o , ^ 

tuoso, qu( 
Jto/Tjt es h 
m á s s o b n 
a p r o x i m a ! 
emoe ionar 
de l a u t o r 
ve;:, en si;; 

Y o no q 

nna o b r a , a ú n de p r o p o r c i o n e s m ó d i -
L-as, d u r a b a g e n e r a i n i e n t o l a r d o s me­
ses. No h a b í a p r i s a en el lo. L o s i m p r e ­
sores e r a n , en su m a y o r p a r t e , b a s t a n ­
te i gnorante s . A d e m á s , los a u t o r e s no 
a t e n d í a n á la c ^ - r e c e . i ó n de sus p r u e ­
bas, ó bien l a c o n ñ a i b a n á su l i b r e r o . 
Se t i r a b a n p r i m e r o a l g u n o s e j e m p l a ­
res. E l a u t o r pasaba, la v i s t a p o r el los 
y s e ñ a l a b a l a s Faltas (pie h a b í a n de 
correu' irse etí el resto del t i ro . 

D i r é i s : — E s o s e j e m p l a r e s c o r r e g i ­
dos v a l í a n , pues , m á s , y son los que 
debe p o s e e r s e . — Y r e p e t i r é i s f á c i l e s 
ch i s t e s respec to al a f ic ionado que c o m ­
p r a á p r e c i o de-oro, e n a n d o puede en-
(•nntrarlo,_el e j e m p l a r antes de l a s p á s -

L a m a n í a de ese a f i c ionado no es 
q u i z á t a n a b s u r d a . E l se dice que en ­
c o n t r a r y poseer el e j e m p l a r defec-

, que es v e r d a d e r a m e n t e el p r i -
er u n a p e q u e ñ a c o n q u i s t a 
el p a s í i d o , puesto que es 
! a ú n un poco á la h o r a 
! en que el p e n s a m i e n t o 
i e x p r e s ó , por l a p r i m e r a 

ero s i g n i f i c a r con esta sen­
c i l l a p a r a a o p que los r e c i é n l l egados 
no h a n e n c o n t r a d o n a d a n u e v o , y que 
todo ha s ido d i c h o desde que h a y h o m ­
bres . S i e m p r e s e r á c i er to que todo es­

t á d i o h o ; pero no s i e m p r e es todo ab-
golutarnente v e r d a d e r o . K s pos ib le que 
a l g u n o s e s c r i t o r e s de] s ig lo X I X h a ­
y a n s ido de u n a i n t e l i g e n c i a m a s fle­
x i b l e y m á s ex tensa que los c l á s i c o s , 
es pos ible que otro;-; h a y a n s ido de u n a 
s e n s i b i l i d a d m á s r e t i n a d a . C r e o , en to­
do caso, que h a n s i n g u l a r m e n t e desa ­
r r o l l a d o , enriquei - ido y m n t h ñ d o el 
c o n t e n i d o de los l ibros de otro t i e m ­
po.. . P e r o es d e m a s i a d o p r o b a b l e que 
c o n C o r n e i l l e , R a c i n e , M o l i é r e , L a 
F o n t a i n e , con R a b e l a i s . M o n t a i g n e , 
D e s c a r t e s , P a s c a l , B o s s u e t , L a B r u y e -
re . t e n g a m o s y a todas l a s o b s e r v a c i o ­
nes e senc ia l e s respec to á l a n a t u r a l e ­
z a h u m a n a , a l h o m b r e re l ig ioso , a l 
h o m b r e p o l í t i c o , a l h o m b r e s o c i a l . E s 
p r e c i s o c o n f e s a r q u 
e s a s o b s e r v a c i o n e s , i 
esos l u g a r e s c o m ú n 
d ó en e l los , p o r la. p r i m e r a vez , u n a 
e x p r e s i ó n - m á s ó menos p e r f e c t a y que 
c o n s e r v a n u n a flor, u n sabor , u n a ple­
n i t u d , u n a g r a c i a ó u n a f u e r z a qiie no 
ge ha. vue l to á e n c o n t r a r d e s p u é s . X o 
es, pues , deshonroso c o n t e n t a r s e con 
el lo , y es, a d e m á s , de l i c ioso v o l v e r 
c u a n t o se p u e d a á g u s t a r l o d e s p u é s 
de que se h a y a gozado de l a s r i q u e ­
z a s a c u m u l a d a s p o r l a s edades r e c i e n ­
tes sobre ese tesoro p r i m i t i v o y esen­
c i a l . 

Y luego, es u n a v o l u p t u o s i d a d c o m ­
p l e t a s a b o r e a r , en los d i b u j o s y los to-

prce io sos v i g o r e s . 531 s e n t i m i e n t o que 
e x p r e s o no es m u y contag ioso y no 
p o n e á n a d i e en p e l i g r o . E s t a d t r a n ­
qui los . S i e m p r e h a b r á suf ic i entes h o m ­
b r e s p a r a h a b i t a r el p r e s e n t e é i n s t a ­
l a r s e en él e n é r g i c a m e n t e , y p a r a apo­
d e r a r s e de l p o r v e n i r y a f i r m a r s u m a g ­
n i f i c e n c i a . Q u e es lo que me h a p e r m i ­
t ido a í b a n d o n a r m e s i n e s c r ú p u l o á es­
tas q u i m e r a s sobre el p a s a d o que d u e r ­
me, sobre el p a s a d o que a d o r m e c e . 

J u l e s L e m a i t r e . 

P U B L I C A C I O N E S 
" E l F í g a r o " 

U n n ú m e r o b e l l í s i m o es el que a c a b a 
de r e p a r t i r en tre sus l ec tores e l po­
p u l a r y gent i l s e m a n a r i o que t a n t o s 
l á u r o s h a c o n q u i s t a d o y t a n s o l i c i t a d o 
es p o r todo el m u n d o , n ú m e r o que 
u n e á la s e l e c c i ó n de sus m a t e r i a l e s 
l i t e r a r i o s , la p r o f u s i ó n de sus be l los 
g r a b a d o s de a c t u a l i d a d y s u i n t a c h a ­
ble f o r m a t i p o g r á f i c a . 

E n s u h e r m o s a c u b i e r t a t r a e el n u ­
m e r o de r e f e r e n c i a u n a m a g n í f i c a fo­
t o g r a f í a de N i c o l á s E s t é v a n c z ,que es 
h o y n u e s t r o i l u s t r e h u é s p e d , y de 
q u i e n en el t ex to nos h a b l a e x t e n s a ­
m e n t e M u r q u e z S t e r l i n g con l a ga­
l a n u r a de est i lo y m e d i t a d a r e f l e x i ó n 
de su p l u m a . E n la p l a n a de h o n o r , 
a p a r e c e n los r e t r a t o s de los s e ñ o r e s 
g e n e r a l R i u s R i v e r a y doc tor P e d r o 
S i d c e d o , que f o r m a n l a c o m i s i ó n d i ­
p l o m á t i c a que ha s a i i d o h o y de C u b a 
p a r a O u t r o A m é r i c a . 

" E l f e m i n i s m o de a n t a ñ o " , es un 
e s p l é n d i d o a r t í c u l o del i l u s t r e V a r o n a , 
t r a b a j o de g r a n i n t e n s i d a d y m é r i t o 
l i t e r a r i o . iChocano , el no tab le p o e t a 
p e r u a n o , f i r m a un b e l l í s i m o soneto, 
" C a m p e s i n a c o s t a r r i c e n s e " (pie h a 
r e m i t i d o e x p r e s a m e n t e á " E l F í g a r o " 
O t r o poeta m u y a p l a u d i d o , E d u a r d o 
de O r y , firma u n a s d e l i c a d a s e s t r o f a s 
" A t r a c e á ó n " , donde se d e s l i z a n l i n ­
dos versos . 

" L a s h o g u e r a s de S a n J u a n " , t a l 
es e l t í t u l o de u n i n t e r e s a n t e a r t í c u l o 
de a c t u a l i d a d , que a u t o r i z a l a p l u m a 
de E z e q u i e l G a r c í a y que i l u s t r a u n 
bel lo c u a d r o de S. . B r e t ó n . 

L u i s R o d r í g u e z E m b i l , el j o v e n y 
n o t a b l e e s c r i t o r , e n v í a desde E s p a ñ a 
u n t r a b a j o de p a l p i t a n t e a c t u a l i d a d 
t i t u l a d o " D e s n u é s d e l a t e n t a d o " , en 
que se n a r r a el r e c i e n t e d r a m a de M a ­
d r i d y que i l u s t r a n r e t r a t o s d e M o r r a l s 
y o t r a s v i s t a s de l s u c e d i d o m u y inte­
r e s a n t e s . 

C o n e l r e t r a t o de l i n s p i r a d o y a p l a u ­
d i d o p o e t a F e r n a n d o de Z a y a s , p u b l í ­
case u n a c a r t a de B y m e á p r o p ó s i t o 

n o s de l a e n c u a d e m a c i ó n " q u e t a n t a s i de " S u e ñ o s de R o s a " , el l i n d o tomo 

as re f lex iones , 
p i n t u r a s , a u n 

h a n e n c o n t r a -

m a n o s h a n r e p a s a d o y p u l i d o , en el 
co lor y el g r a n o del p a p e l , en l a f e c h a 
de l p r i v i l e g i o d e l r ey , en l a f o r m a de 
los c a r a c t e r e s t i p o g r á f i c o s , en los s e n ­
t i m i e n t o s o los. p e n s a m i e n t o s que esos 
c a r a c t e r e s e x p r e s a n á l a v i s t a , en e l 
a spec to m i s m o y el a c e n t o de esos p e n ­
s a m i e n t o s — y en todo ello, á l a v e z , — 
el e n c a n t o m i s t e r i o s o del p a s a d o . 

S o ñ a r en e l p a s a d o — n o como h i s ­
t o r i a d o r p r e s u n t u o s o y p a r a r e c o n s ­
t r u i r l o s e g ú n l a s pas iones y l a s l i v i a n ­
d a d e s del p r e s e n t e , — s o ñ a r en e l p a ­
s a d o por n a d a , p o r p l a c e r , es c ó m o d o 
y de l ic ioso . L e j o s de d i s i m u l a r s e , e l 
p a s a d o se nos ofrece e s p o n t á n e a m e n t e 
p o r sí m i s m o , p o r q u e é l es n u e s t r o 
todo y es de é l s ó l o que e s t a m o s he­
chos . S o ñ a r en e l p a s a d o es d e s p e r t a r 
á todos los h o m b r e s que l l e v a m o s p o r 
d e n t r o , es p r o l o n g a r n u e s t r a v i d a h a ­
c i a a t r á s , m á s a l l á de l a c u n a ; es go­
z a r en s e n t i r l e á n u e s t r o ser r a í c e s t a n 
p r o f u n d a s y en h a b e r v i v i d o y a t a n t o 
a n t e s de v e r l a luz . 

N o o b j e t é i s l a s a b o m i n a c i o n e s que 
p u e d a n e n c o n t r a r s e en tre esa s u a v i ­
d a d de! p a s a d o . E l l a s t i e n e n , sobre l a s 
del presente , u n a v e n t a j a ; que y a no 
e x i s t e n . A m e n o s de q u e r e r l o , no se 
oriin en el p a s a d o , pues to que se es 
l i b r é de no v e r e n él s ino l a s cosas que 
f u e r o n be l la s y c o n m o v e d o r a s y con­
s i d e r a r l a s ú n i c a m e n t e b'ajo el a spec to 
que t u v i e r o n . . . ( E s 
p í o , p o r lo que s é 
i r r e l i j í i o s a s eolece 

de v e r s o s que a c a b a de v e r l a l u z en­
t r e nosotros . 

" L a A l c u z a " , s o n e s t ro fas m u y sen­
t i d a s y g r á f i c a s de E s t é v a n e z , e l p o e t a 
que h o y nos v i s i t a . 

T a m b i é n V á z q u e z Y e p e s , otro poe ta 
que h o y es n u e s t r o h u é s p e d , p u b l i c a 
l i n d a s e s tro fas t i t u l a d a s " R i i m a o lv i ­
d a d a " . 

" C h r o n i q u e u r " , e l ameno n a r r a ­
dor , firma " U n d í a á l o c a s " , en que 
nos d á c u e n t a de u n a v i s i t a á M a z o -
r r a , i l u s t r a n d o s u i n f o j m i a c i ó n c o n 
c u a t r o g r a b a d o s de t a n r e n o m b r a d o 
e s t a b e l c i m i e n t o c l í n i c o . 

D e s p u é s de tanto y t a n se lecto m a ­
t e r i a l , v i e n e l a " C r ó n i c a " de S a n t i 
B a ñ e s , con t o d a l a i n f o r m a c i ó n de la 
s e m a n a s o c i a l y v a r i o s r e t r a t o s , e n t r e 
e l los el de l a s e ñ o r i t a M i n a L ó p e z de 
H a r o y B a d í a ; de l i l u s t r e m a g i s t r a d o 
d o c t o r M a . y d a g á n ,que a c a b a de f a ­
l l e c e r ; de l d o c t o r A d o l f o A r a g ó n y 
de o t r a s v a r i a s p e r s o n a l i d a d e s d i s t i n ­
g u i d a s . 

" E l F í g a r o " , e n c a d a n ú m e r o , nos 
m u e s t r a u n n u e v o a d e l a n t o y m e j o r a s 
de toáik f o r m a . 

p i a d o s o s de los p j 
de s a c r i s t í a y los 
de o t r a s é p o c a s . ) 

E n s u m a , e n el 
el p r e s e n t e no se i 
f r i r l o todo e n t e r 
q u é re fug io , q u é m a r a v i l l o s a c o a r t a d a , 
v i v i r á c i e r t a s h o r a s c o n los m u e r t o s 
y c o n sus o b r a s — e l i g i e n d o los u n o s y 
las o tras . 

N o me re 
pasad( 

C u b a y A m é r i c a . 
R e c o m e n d a m o s l a l e c t u r a del n ú m e ­

ro ú l t i m o de C u b a y A m é r i c a , c o r r e s ­
p o n d i e n t e a l s á b a d o 30 de J u n i o . 

L a s e g u n d a C o n f e r e n c i a d é l a P a z , 
3r esto, p o r e jem-1 que se h a de c e l e b r a r e n L a H a y a , es 
; á p e r s o n a s m u y j el" t e m a de sus e d i t o r i a l e s , a s í como 
l a r los c u a d r o s l a s r e s o l u c i o n e s de l a C o n f e r e n c i a de 
t ivos , los m u e b l e s " L a k e M o h o n k " , t e n d e n t e s á que se 
jetos de s a n t i d a d j f o r m e u n C o n g r e s o de l a s N a c i o n e s 

que g a r a n t i c e l a p a z m u n d i a l . 
D o s p r e c i o s a s i l u s t r a c i o n e s de l M u e ­

l le de C a b a l l e r í a y M u e l l e s de H e r r e ­
r a , c o n tex to a l u s i v o á l a s m i s m a s , i l u s ­
t r a n l a p á g i n a que s i g u e . N o t a s de 
V i a j e , p o r L . G a r c í a N a t t e s , a m e n a 
d e s c r i p c i ó n de u n a e s c u r s i ó n de J a -
r u c o á J i b a c o a . 

N o t a de A r t e , por A d r i á n de l V a l l e , 
a r t í c u l o d e d i c a d o a l p i n t o r c a t a l á n 

se e l ige . E n 
5 p r e c i s o s u -
o es... ¡ A h ! 

ser u n p 
por ello 

del 

J o a q u í n F r e i x e s S a u r í . E s t á p r i m o r o ­
s a m e n t e i l u s t r a d o con r e p r o d u c c i o n e s 
f o t o g r á f i c a s de c u a t r o c u a d r o s de l c i ­
tado a r t i s t a , que l l e v a n p o r t í t u l o s a l 
p i e : D e s c a s c a r a n d o m a í z en M o n z a l -
b a r b a , A r a g ó n ; P l a y a de la E s c a l a , 
G e r o n a ; F l o r e s de l C a m p o ; L a T r i l l a . 

R a f a e l M a v d a g á n , n o t a n e c r o l ó g i ­
c a ; F i l o s o f í a . V e d a n t a , e o n t i n u a c i ó n 
de las n o t a b l e s c o n f e r e n c i a s . 

L a s e s i ó n i n t e r r u m p i d a , h e r m o s o 
c u a d r o de J u l i o B a l l o v o i n e , con t ex to 
e x p l i c a t i v o . 

E l p a s t e l de b o d a , a m e n o a r t í c u l o 
d e l D r . L i n c o l n de Z a y a s , i l u s t r a d o 
con c u a t r o g r a b a d o s de los m a s lamo­
sos pas te les de bodas rea le s . " R a f a e l 
S e r r a " , r e t r a t o y n o t a b i b l i o g r á f i c a . 
N o t a s T e a t r a l e s , por F r u c t i d o r ; N o t a s 
y N o t i c i a s y N o t a s C u r i o s a s . 

P o e s í a s S o n e t o , p o r E d u a r d o B e -
n e t ; M á g i c a , p o r R . B u e n a m a r , i lus­
t r a d a . 

P u b l i c a t a m b i é n los r e t r a t o s de los 
S r e s . D r . D i e g o T a m a y o , G e n e r a l H u ­
go R o b e r t , P b r o . G u i l l e r m o A r o c h a , 
F r a n c i s c o A s t n d i l l o . 

FA p l iego del A l b u m de D a m a s con-
t iene los r e t r a t o s de l a s S r a s . B l a n c a 
B r o e h de A l b e r t i n i , C o n c e p c i ó n H u i -
dobro de V a l d i v i a , y S r t a s . B e a t r i z 
A l f o n s o , M a r í a del V a l l e I z n a g a . 

E l M u n d o I l u s t r a d o . 

T a n i n t e r e s a n t e c o m o s i e m p r e , pero 
c o n el a l i c i e n t e poderoso de u n t r i c o ­
l o r b e l l í s i m o , los r e t r a t o s de los R e y e s 
de E s p a ñ a , A l f o n s o y V i c t o r i a , l l e g a 
á n u e s t r a s m a n o s el n ú m e r o de E l 
M u n d o I l u s t r a d o , c o r r e s p o n d i e n t e a l 
a c t u a l d o m i n g o . V é a s e el i n t e r e s a n t í ­
s imo s u m a r i o de d i c h o n ú m e r o ; 

C u b i e r t a : L o s R e y e s de E s p a ñ a . R e ­
t r a t o s de A l f o n s o X I I I y V i c t o r i a 
E u g e n i a . ( T r i c o l o r de los t a l l e r e s 
de E l M u n d o , por A . Q u i ñ o n e s . ) 

E l bote r o j o ; episodio de la ú l t i m a ex­
p e d i c i ó n c u b a n o - a m e r i c a n a , p o r V í c ­
t o r M u ñ o z . 

R e t r a t o á e G a b r i e l de l a C o n c e p c i ó n 
V a l d é s ( P l á c i d o ) . — P o e s í a en el a n i ­
v e r s a r i o de s u m u e r t e , p o r M a r i o 
G i r a l - O r d ó ñ e z . L a e j e c u c i ó n de P l á ­
c ido, por P l u t a r c o G o n z á l e z . ( T e s ­
t igo p r e s e n c i a l ) . — E n r i q u e F e r r í , 
por F e r n a n d o O r t í z . — E l colegio de 
H o v v e r s , d e l V e d a d o . 

L a m u e r t e de l a m u ñ e c a , por E l S a s t r e 
del C a m p i l l o . — N u e v e v i s t e s de S a -
g u a : E s t a c i ó n del f e r r o c a r r i l . P l a z a 
d é l a I n d e p e n d e n c i a . R í o S a g u a . L a 
c á r c e l . H o t e l y r e s t u r a n t " E l T e l é ­
g r a f o . " E l h o s p i t a l . E l r a s t r o . E s ­
c u e l a " M a c h a d o " y E l L i c e o . 

B a l a d a , á P i l a r H a n n o t , p o r R a f a e l 
P e r ó n . — C a r n í v o r o s y V e g e t a r i a n o s . 
— E l inocente , p o e s í a de J u a n G u e ­
r r a N ú ñ e z . 

E m b u t i d o s de i d a y v u e l t a , p o r L u i s 
B o n a f o u x . — R o m e o y J u l i e t a . — L a s 
i n u n d a c i o n e s : D o s v i s t a s de J a g ü e y 
G r a n d e y u n a de M á x i m o G ó m e z . 

P o e s í a s : I n v i e r n o , p o r F e r n a n d o de 
Z a y a s . — E n e l s a l ó n , p o r J u l i o F l o r e s . 

— L i e d , por M . G u t i é r r e z N á j e r a . — 
E l p a ñ u e l o , p o r L u i s A n d r é s Z ú ñ i -
g a . — G r a b a d o s : U n a g i r a c a m p e s t r e 
de los C a t e q u i s t a s de l a A n u n c i a t a , 
e n l a q u i n t a de los P P . J e s u í t a s en 
L u y a n ó . A l m n e z o de los C a t e q u i s ­
tas que a s i s t i e r o n á l a g i r a . 

C r ó n i c a e l egante , p o r F l o r i m e l , c o n l a s 
n o t a s s o c i a l e s de l a s e m a n a , los r e ­
t r a t o s de l a s s e ñ o r i t a s M a r g a r i t a 
S e n i l , T e r e s a A n t ú n e z y S a r i t a E x ­
p ó s i t o R a b e l o y u n g r u p o de l d i r e c ­
tor , p r o f e s o r e s y a l u m n o s de l cole­
gio H o w e l ' s . 

L a ú l t i m a modia, p o r L u i s e t t e , con u n 
boni to m o d e l o de f o t o g r a f í a d i r e c t a . 

A n u n c i o : P a r q u e P a l a t i n o . 

C o m o s i e m p r e , y no obs tante s u m é ­
r i to e x e e p e i o n a l . E l M u n d o I l u s t r a d o , 
la r e v i s t a m á s p o p u l a r y m á s e c o n ó ­
m i c a de l a R e p i i b l i c a , se v « B d e á d iez 
c e n t a v o s el e j e m p l a r . 

1 H I G I E N E D E L A S " b . 
S D I L U I D O E N A G U A E L 

E s e l r e m e d i o s o b e r a n o d e l a s a f e c c i o n e s u t e r i n a s de todo Í 

I g é n e r o . C u r a en b r e v e las f l o r e s i l l a R C G S , las m e t r i t i s v e n g e n e r a l I 
| t o d a s l a s ÚÜÍBnelaS ÜQ Í Q S D Í Q S U t S r l n a S . S u u s o d i a r i o n o i 
| o f r e c e p e l i g r o p a r a los t e j i d o s á ios q u e a s e g u r a f r e s c u r a , t o n i c i d a d | 
| y f i r m e z a i n c o m p a r a b l e s . S u d e l i c a d o p e r f u m e lo h a c e a g r a d a b l e Ü 
5 p a r a e l t o c a d o r i n t i m o de l a s d a m a s . H§ 

P A R I S , 8, R u é V i v i e u n e , y en todas l a s F a r m a c i a s . B 
B \ m u m \ n m m m m \ m m m \ m m m m m m m m m m m m n m n m m m n ^ ^ ^ 

I 

La pureza de la PEPTONA CHAP0TEAU7 
I q ha hecho adoptar por el 

I I n T S T I T U J ' T O I P j ^ . 3 T E ] U I ^ 

C o n t i e n e l a c a r n e d e v a c a d i g e r i d a p o r l a p e p s i n a . 
S e r e c o m i e n d a e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o , l a s 
d i g e s t i o n e s p e n i b l e s y l a i n s u f i c i e n c i a d e a l i m e n t a c i ó n . 
C o n é l se n u t r e á los A n é m i c o s , l o s C o n v a l e c i e n t e s , 
los T í s i c o s , los A n c i a n o s y á t o d a p e r s o n a d e s g a n a d a , á 
l a q u e r e p u g n a n los a l i m e n t o s ó n o p u e d e s o p o r t a r l o s . 

PARIS, 8, ruó Vivienno, y en toda» las FarrrtaclaB. 

r e c i b i d a s ú l t i m a m e n t e e n " L a M o d e r ­
n a P o e s í a " , O b i s p o 135. 

A l m a A m é r i c a , p o e s í a s i n d o - e s p a ñ o ­
las , p o r C h o c a n o . 

D i r e c c i o n e s d e l a P s i c o l o g í a contem­
p o r á n e a , p o r M a r i n a . 

D e l C u a r t e l y de l a G u e r r a , p o r 
C i g e s A p a r i c i o . 

L a n i ñ a de los embustes , p o r So lor -
zano . 

E n s a y o de e m a t o l o g í a ó e s tud io de 
los n o m b r e s p r o p i o s h e r e d i t a r i o s , 'por 
L e t e l i e r . 

T o m o 23 d e l C ó d i g o C i v i l , p o r S c e -
v o l a . 

R e a l F á b r i c a d e C h o c o l a t e 

í * * _ t f 

P í d a s e e l c h o c o l a t e c l a s e e x t r a 

n u m . 2 , c o n p r e m i o s . 

c 1310 25-17 J n 

D E L COMERCIO B E L A H A B A M 
C O M I S I O N I ) E O J 3 K A S 

S E C R E T A R I A 
Aprobado por la Directiva fle la Asocia­

ción, te saca á públ ica l i c i tac ión los tra­
bajos de I N S T A L A C I O N E S S A N I T A R I A S y 
de A G U A que se necesitan realizar en el edi­
ficio en construcc ión pura Centro Social de 
esta Sociedad. 

L a Memoria descriptiva de los trabajos, el 
Plano y el Pliego de Condiciones Econó­
micas de dichas obras, e s tán en esta Secre­
tar ía a disposic ión de las personas que de­
seen tomar parte en este concurso, donde 
los podrán examinar y estudiar, todos los 
d ías laborables de 8 á 10 de la mañana , de 
12 á 4 de la tarde y de 7 á 9 de la noche, 
hasta el día de la l ic i tación. 

E s t a se efectuará, en el Salón de Sesiones 
del Centro de esta Asociac ión (altos de A l -
bisu) por ante la Directiva de la Sociedad, 
el día 5 de Julio próximo, alas 8 de la no­
che. 

Habana, 26 de Junio de 1906. 
E l Secretario de la Comis ión de Obras, 

F . T O R R E N S . 
9g8S 9 T-26 1 M - l J l . 
REj»ÍATK^HEn i a enrorihaufa del licencia­

do Fernando M. Vidal, Mercaderes 36, altos, 
se rematará el d ía 2 de Julio á la una de 
la tarde, la casa Cristo 16. 

S523 4.29 

A J A S E V i 

L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e ­

d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s l o s a d e ­

l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 

p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 

c l a s e s , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 

l o s i n t e r e s a d o s . 

E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 

l o s d e t a l l e s q u e so d e a e e n . 

H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1 9 0 1 

A G U Í A R N. 108 

N , O E L A T S Y o o m p 

C—370 1156 F b l i 

DE C A R D E N A S Y JÜCAKO 
P R E S I D E N C I A 

K K P A K T O I 
E s t a Comisión ha acordado en ses ión ce­

lebrada hoy, el reparto número uno de 
5 tres cuartos por 100 á cuenta do los Bie­
nes exceptuados de Cárdenas y Júcaro , cu­
yo pago quedará abierto en c s ía ciudad des­
de el dos del próximo mes de Julio en ja 
casa de Banca de los señores Hijos de R. 
Argiielles, calle de Mercaderes número 36 
todos los días hábi les de 12 á 2 p. m. 

Dicho pago 'se e fec tuará mediante la 
presentac ión 1 de los t í tu los del Scrip nú­
mero 3 emitido en canje de las acciones y 
cupones de la Empresa Unida de Cárdenas 
y Júcaro, haciéndose constar en los mis­
mos. 

liabi'.na, Junio 21 de 1006. 
presidente, 

J U A N A R G U E L L E S . 
C 1327 10-22 Jn. 

O C U L I S T A 
Consultas de 12 á 2. Particulares de 2 & 4 

Clínica de Etafermetlades de los ojo». 
Para pobreti $ i al mea la inscriuciOn. 

Maurique T3, enlre San Rafael 
y San José .—Tele fono 1334. 

_ _ £ _ i i 6 6 i , j n . 

D R . A N G E L P 
M E D I C O C I l 

Especialista on las enl't 
mago, hilado, ií&zn 

ConMultas de 1 ft 3, 
C 1172 

P I E D R A 
JJANO 
medades del estó' 

é intestinos. 
Santa Clara 25. 

1-Jn. 

ADOLFO G. D£ B U S F A H A N T E 
Ex-Interno del Hospital Internacional de 

París. 
Enfermedades de la P I E L y de la S A N G R E 

Consultas do 12 á 2. Ravo 17 " 
8829 o 

DR. JOSE B. F E R R A N 

Jn, 

Catcdrfttico de la Kacuela de Medicina 
P i i A L O 100.—De 1 á 3. 

Gratis Lunes y Miércoles. 
8661 26-15 Jn . 

A V I S O A L C O M E R C I O 
Antonio VS.znuez pone' en conocimiento 

del comercio en'general, que no p a g a r á nin­
guna deuda más que las contraídas por él 
personalmente. 

9522 • 4-29 

Por este medio la acreditada J o y e r í a el 
"Botón de Oro.' situada en la calle de San 
Rafael núm. 2. (Habana) anuncia á sus nu­
merosos favorecedores y al público en ge­
neral, que con esta fecha ha nombrado dos 
agentes cuyos principales objetos serán lle­
var y enseñar un muestrario de la exquisita 
joyer ía y relojes que esta casa recibe direc­
tamente y estar á las órdenes mediante un 
simple aviso por te léfono cuyo número es 
19SÍ.—Por evitar desconfianza dichos seño­
res son port.adojf¿." cada uno, de un pliego, 
por el' cual se declara estar autorizado por 
el dueño para vender, tratar y recibir pren­
das para reformar 6 componer, dejando sus 
correspondientes recibos firmados por el 
referido agente y con el sello de la casaí 

l'nblo Aransuren. 
9562 26-29 Jn. 

a 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 

y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s ­

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e 

á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u r a 

n ú m . L 

v m a n n 
( B A N Q U E R O S ) 

C 1509 78 »1« Mv 

S O L O Y S A L A Y A 
ABOGADOS 

Mercaderes 7. Te lé fono: 3098. 

D S L G O m L O A E O S T E G U I 
Médico de la Casa de 

Bcneficcneta y Maternidad. 
Especialista en las enfermedades de los 

niños , m é d i c a s y quirúrgicas . 
Consultas de 11 á l . 

A G U I A R 109%. T E L E F O N O 824. 
C 1163 l - J n . 

V I A S URíBíARIAS 
E s t r e c h e a de l a U r e t r a 

J e s ú s María 33. De 12 & 3. 
C 1148 1-Jn. 

DOCTOR S A I V E Z GÜILLEM 
Especialista en sífilis, hernias, impotencia y 

esterilidad.—Habana número 49. 
C 1203 1-Jn. 

M E D I C O C I R U J A N O 
Medicina y Cirujía general de la boca. 
Enfermedades del pecho y del aparato 

digestivo. 
CONSULTAS D E 2 á 4 

5 8 
28-13 J n cl291 

u t m m \ s i í ! 
D E L 

B u e n o s A i r e s u . 1, H a b a n a . 
L a sífllos primaria y l a constitucional 

atenuada, pueden curarse sin In­
gresar en la cl ínica y el enfermo 

continuar trabajando. 
C 1182 t l - J n . 

J . P u í g v V e n t u r a 
ABOGADO 

De rpgreso de Europa se ha hecho cargo 
nuevamente de su bufete.—Santa Clara 25. 

Teléfono 839. De 2 á 3 
C 11C1 i . j n 

J ^ . V a l d é s 7 / / a r ¿ í 
A B O G A D O 

S A N I G N A C I O 2 8 - . D E 8 A 11 
85ÍJ2 32-13 J n 

Tratamiento especial de Sífiles y enfer­
medades venéreas .—Curación rfipidu.—Con­
sultas de 12 á 3.—Teléfono 845 

E G I D O NUM. 2. (altos). 
C HBO l . j n . 

A b o g a d o - N o t a r i o 
H A B A N A 66. T E L E F O N O 014. 

. 868j 26-15 Jn. 

C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
Etafermedadea del Pecho 

B R O N Q U I O S Y G A R G A N T A 
^ E P T U I V O 137.. D E 12 íl 3. 

C 115S i . j n . 

Para el Carbunwlo-bacterjdiano ( B A C E R A ) 
y para Carbunclo s intomát ico (Epizootia de 
los terneros). Se vende en el Laboratorio B A C ­
T E R I O L O G I C O de Ja Crón ica Méd ico -Qui rú r -
gica de la Habana, P R A D O 105. 

C l l í i e i . j j ^ 

Laboratorio Urológ ico del Dr. Vildósola 
(Fundado en 188») 

Un aná l i s i s completo, microscópico 
y químico, DOS peson. 

GQmjpovtela 07, entre Muralla y Teniente Rey 
C 1177 l - J n . ' 

l í a m ó n J , M a r t í n e z . 

A B O G A D O 
A M A K C a U R A 3 2 . 

C 1181 l - J n . 

DR. FRANCISCO J . 7 E I A S C 0 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-

viasas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sífi­
l is) . Consultas de 12 á 2 y días festivos do 
12 á 1 . — T R C C A D E R O 14.—-Teléfono 459. 

j 1147 1 -Jn ._ 

l i l í i i tórpfa M ü 
d e l D r . E m i l i o A l a m i l l a 

Tratamiento de las enfermedades de la 
piel y tumores por la Electricidad, Rayos 
X, Rayos Finsen, e t c .—Pará l i s i s periféricas , 
debilidad general, raquitismo, dispepsias y 
enfermedades de señoras , por la Elec tr ic i ­
dad Estát ica , Galvánica y F a r á d i c a . — E x a ­
men por los Rayos X y Radiograf ías , de 
todas clases. 

C O N S U L T A S D E 12^ á 4. 
O ' R e i l l y 43 . T e l é f o n o 3154. 
9296 78-26 Jn. 

D r . J u a n P a b l o C a r c f a 
E s p e c i a l i s t a en l a s v í a s u r i n a r i a s 

Consulta» Cuba 101, de 12 á 3. 
C_ i l6 2 l - J n . 

S X a n c i o B e l l o y A r a n g o 

A B O G A D O . 
C 1185 

H A B A N A 5 5 
l - J n . 

S O L O Y S A L A Y A 

-ra IflUVOriL/Lü 
C 1165 l - J n . 

M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 

A b o g a d o 
Domicilio: San Rafael 71. Estudio Aguiar 45 

G 

P o l i c a r p o L u j a n 
ABOGADO 

Agalar 81, Banco Bapafiol, principal. 
Te lé fono núm. 125. 

C 1187 i 1-jn. 

D O C T O R E R A S T U S V / I L S O U 
M E D I C O - C I R U J A N O D E N T I S T A 

Monte 51, altos, frente al Parque de Colón. 
Cuarenta años establecido en la Habana. 

803S 26-5 J n 

A L B E B 

A B O G A D O y N O T A R I O . 
Consultas de 10 á 11 y de 2 á 5. Habana 93. 

7700 t26-29 Mv 

ABOGADO 
Graliano 79. H a b a n a . 

C 1173 
D e 11 á i . 

l - J n . 

J E S U S R O M E U . 
ABOGADO 

G A L I A N O 79. 
C 1186 l . J a . 

D r . C . E . F i n l a v 
. . Especialista en eufermodades de loa 

ojos y de lo» ofdos 
Consultas de 12 á 3.—Teléfono 1787. 

R E I N A NÜM. 128 
Para pobres: Dispensario Tamayo, Lunes, 

miérco les y viernes, de 4 á 5. 
C 1152 l - J n . 

D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista 

D r . P a n t a l e o n J u l i á n Y a l d e s 
Medico Cirujano 

A G U I L A N U M E R O 78. 
C 1168 l - J n . 

D r . J o s é A . F r e s n o 
T E L E F O N O 1130. 

Catedrfitico por opos ic ión de la Facul tad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 

Núm. 1.—Consultas de 1 & 3. 
A M I S T A D 57. 

C 1169 l - J n . 

D r . J u s t o V e r d u g o 
Médico Cirujano de la Facul tad de Par í s . 

Especial ista en enfermedades del e s t ó ­
mago é intestinos, s e g ú n el procedimiento 
de los profesores doctores Hayem .y Winter 
d-j Par í s por el aná l i s i s del jugo gás tr ico . 

C O N S U L T A S D E 1 á 3. P R A D O 54. 
1 á 3.— P R A D O 54. 

C 11S4 l - J n . 

DE, F, J Ü S T I N I M I CHACON 
Médico-Cirujano-Dent l s ta 

SALUD. 42 E S Q U I N A A L E A L T A D . 
C 1178 l - J n . 

D r . A b r a i i a m P é r e z M i r ó 
M E D I C O C I R U J A N O 

Catedrát ico por oposic ión 
de la Escue la de Medicina. 

San Miguel 158, altos. 
Horas de consulta: de o A 5.—Teléfono 1839. 

C 11755 l - J n . 

DR. JÜAN JESÜS VALDES 
• • C i r u j a n o D e n t i s t a 

Regente del GaMéWte I>eiital de los 
sucesores del doctor Miguel Gutiérrez . 

Dd 8 á 10 y 'de 12 á 4. ' 
G A L I A N O 111 

g 1179 i . j n . 

D r . A n d r é s C a s t e i l a 
Ingeniero Civi l y Arquitecto, Perito Tasa 

dor.--Oficina Pericia : Tacón 2, altos. - -De 1 á 
3 . - T e l é f o n o £79. 7105 26-31 M 

E N F E R M E DA D E S D E L A G A R G A N T A 
n , N A R I Z Y OIDOS ^ 
C o n s u l t a s de 1 á 8. (Jonsu lado 114 

C_11G7 y i 

B E . 6 Ü S T A 7 0 1 0 P E # 
Consultas en Be lascoa ín ÍOfri 

á Rohia, de 12 á 2.—Teléfono' 
l - J n . 

.„ O C U L I S T A ConsuUas en Prado 1«5. 
C 1175 

A L B E E ' f O í M B 

Cowtado de ViUauueva. 
l - J n . 

P ^ ^ d l ^ t i 0 0 A\'xiliar. Jefe de Olfnica c 

DomI0llio j e s ú s María 57 —Tcléfo-m rw -
¡ i l o j 5 6 m jn 15 

Dent is f .a v M é d i c o 
Medicina, Cl 

B E R N A Z A 36 
C 1154 

Prñtexix fio la boca 
T E L E F O N O 301; 

l - J n . 

D r * F é l i x P a g é s 
Galiano 101, altos, entrada por San Jo«6 

Consultas de 1 á 3. los días parea. 
r i i R ^ r a t Í S para los Pobres) 

l - J n . 
A L F R E D O M A N R A R A 

A b o g a d o 
Mercaderes 22, altos. De 1 á 4. 

26-24 Jn. 

Enfermedades nerviosas 3 rcaiualismalea, 
excluid vatnente. 

Consultas de 2 á 3. Campanario 100 
Gratis para los pobres, Martes y Sábadai 

- "' 26-24 Jn. ^ 

D r . J u a n L u i s P e d r o 
Cirujano Dentista por la Facultad 

_ ' <•«' I'cnnsylvania 
o í ^ E F 0 N O 884- H A B A N A 68. 
n ¿ 7 26-23 Jn. 

C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
Ginecó logo del Hospital N. 1 

t-. P,a„rt?s„y «^«"«nedades de rfefioras. 
á 2- S A L U D 34. Telf. 1727. 

SS-iS 78^3 Jn. 

Aguiar 122 
Especial ista en S I F I L I S y V E N E R E O 

Cura rápida y radical. E l enfermo puede 
continuar en sus ocupaciones, durante el 
tratamiento. 

L a blenorragia se cura en 15 días , por 
procedimientos propios y especiales. 

De 12 á 2. Enferrocaades propias de la 
mujer, de 2 á 4. A G U I A R 122. 

S0S8 . 26-23 Jn. 

D r . P a l a c i o 
Cirugía en g e n e r a l — V í a s n f i n a r í a s — E n -

f«.'rmc<laíle«i de señoras.—ConMiHns de 12¡ ft 
2. 5aa Uixaro 246.—Teléfono 1342. 

C 1170 l - J n . 

D R . A D O L F O R E Y E S 
Enfermedades del E s t ó m a g o 6 intestino! 

exclusivamente. 
D i a g n ó s t i c o por el aná l i s i s del contenido 

estomacal, procedimiento que emplea el pro­
fesor Hayem del Hospital de San Antonio 
de París , y por el aná l i s i s de la orina, san­
are y microscópico. 

Consultas de 1 á 3 de la tarde.—LamparI/" 
lia 74. a l tos .—Telé fono S74. 

C 1167 i-jp'. 

DR. GUSTAVO M I DÜPLE5SÍS 
C I R U J I A G E N E R A L 

Consultas diarias de 1 á 3. 
Te lé fono lV32. 

1-
San Mcolits nüm. 3. 

C 1155 

' D E N T I S T A 
Consultas y operaciones de 8 á 11 de 

mañana y de 1 á 5 de la tarde. Aguiar 
entre Tejadillo y Chacón. 

C 1181 l - J n . 

P I E L . — S I F I L I S . — S A N G R E 
Curaciones rápidas por sistemas moderní­
simos. 

J e s ú s María 91. De 13 3 3. 
C 1149 l - J n . 

DR. F E L I P E GARCIA C A M A R S S 
Medico del Hospital San Francisco de Paula 

P I E L , S I F I L I S y V I A S U R I N A R I A S 
Consultas lunes y viernes de 12 á 2. 

Virtudes IOS, altos. Te lé fono 1.026. 
8600 26-15 Jn . 

mesthqs n n i m m m i m 
pan Jos Anuncios Franceses son los 

J iS , rué de ¡a Grange-Saiel iére, PARIS J 

L I N I M E N T O 
AOAaos de £xj^ 

Ko mas 
DE FABRICA 

No mas 

P e l a f a s 
BdDüsltoíEParU. '66 

Solo T O I ' i C O 
reemplazando «1 
Fuego sin dolor ni 
caida dílpeio.cur» 

.rápida y ««¡turadt 
la Cojeras, 

Espara^anca, 
Sobrehuesos, 

TorCt¿".«ras, ato» 
fvevulsivo y 
resolutivo-

rueSt-Honoréyen todas Famacias. 

m ' M ' m m i ü m i l l e r e t i 
Eláslieo, sin correas debajo de los mnslos, para Varico- j 
ueles, Hidroceles, ele. — Exíjase el sello delj 
invnior. impreso sobre cada suspensorio. 

Bendagista I DÉPQSÉ 
13,r. Étienne-ttarcel V ^ j j ^ p j ^ 

£ 1 Unico aprobado 
por la Aoademia de Medicina de Paria 
tvfíK : ANEÜIA, 61080815, DEBIURAD, 
FIEBRES. — l ü x i f f í r e l V e r d a d e r o 

1 el sello de U "Union des Febricanis'' 

Es el más activo, el más económico 
Ide los tdnlcos y eí único ferruginoso 
I INALTERABLE en los paises cálidos. 

60 AÑOS D E ÉXITO 
U , ftiedHBuQX-iJrU, fari». 

JAOUECAS, NEURASTENIA y todas 
ENFERMEDADES NERVIOSAS, CUraClDO 

"oiorla por las PILDORAS J V f» nfft U | C O 
ANIINEURALGIGAS del i J U n U i l l t K París, 3 fr. la caja con Noticia fnmeo. 

D" CRONIER & C". 75. calle do L a Bocitie, Paria 
La Habana •• Viuda de JOSÉ SARHA é H'Jo. 

N 
V e r d a d e r a 

A g u a M i n e r a l 
N a t u r a l de 

B I E N 

M a n a n t i a l e s 
d e l E s t a d o 

F r a n c é s . 

E S P E C I F I C A R E L N O M B R E 
Gota, Enfermodades de la Piedra 

y Afecoionos de la Vejiga. 

Enfermedades del 
Higado. 

V Í C H Y C É L E S T I N 
V I C H Y G R A N D E - G R I L L E 

V I C H Y H O P I T Enfermedades del Estómago, 

para facilitar la fllüesilíin 
úesiK fie la conilüa. 
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P O R L O S T E A T R O S 
v - Albisu. 
Un estreno más, y vamos tirando. 

El de anoche, fué La Mamjilla, tra­
bajo de cinco autores. No hago la 
lista de ellos porque me cansa la plu­
ma eso de citar ocho palabras que 
forman los cinco nombres. Baste- con 
decir que la criatura ha salido her­
mosa y bien constituida, y que el señor 
público le prestó alguna atención 
•aplaudió varias escenas y al final se 
enterneció con el desenlace, que re­
sulta bonito de veras. 

El asunto de La Marujilla es bas­
tante curioso y llena un fin moral 
muy á satisfacción de todos. 

Marujilla es una joven vivaracha 
y desenvuelta, de buen corazón y al­
ma grande, la cual está enamorada 
de Lorenzo; pero este se desvive por 
Rosario que es casada y tiene un 
buen marido. El mozo Fanegas ama 
la Marujilla, y la solterona Bernarda 
se enamora de Fanegas. Con todo 
esto se arma un lío que la Marujilla 
va desenredando con mucha gracia, y 
al ñn vuelve Lorenzo los brazos á Ma­
nga, Kanegas á su Bernarda y Rosa­
rio sigue tranquila en su hogar, que­
dando las cosas en perfecto orden, 
no sin que medien algunas escenas 
de gran efecto y de interés dramá­
tico. 

La música es bastante agradable 
s o b r e todo las alboradas del princi­
pio, un dúo pasional y una jota muy 
interesante con hasle y todo. 

La Iris se hizo aplaudir mucho con 
eí'papel-de Marujilla, Vülarreal tam­
bién; y merecen un elogio sincero 
Bervas que cantó la jota con seguri-
diad y valentía, y la Caubín estuvo 
acertada. 

En suma que el estreno de anoche 
es un éxito regular que gustará por 
algunos días. 

P. Giralt. 

didas en los barrios del Vedado y 
Príncipe. 

La Brigada Especial, á petición de 
vecinos, petrolizó servicios en varias 
casas de esta ciudad y charcos de 
agua en distintas calles de la mis­
ma. 

La Segunda Sección de Canaliza­
ción y Zanjeo, sigue prestando ser­
vicios de saneamiento en el Puente 
del Morro. 

Construyó 405 metros lineales de 
zanja en elCementerio de la Ciéna-

P o l i c í a d e l P u e r t o . 

Herido 
Ayer, trabajando á bordo del va­

por cubano "María Herrera", el jor­
nalero Manuel Vázquez Pérez, vecino 
de la calle de Destino número 11 en 
Casa Blanca, se causó una herida en 
la pierna izquierda. 

Fué asistido en la casa de socorro 
del primer distrito. 

Con el acta levantada por la poli­
cía del puerto se dió cuenta al juez 
correspondiente. 

L E S I O N A D O G R A V E 
En el centro de socorros del primer 

distrito fué asistido ayer tarde el jo­
ven don Alfredo Zayas O'Farrill, de 
21 años, vecino de Tulipán número 
19, de una herida contusa de tres 
centímetros en la región occipital, de 
pronóstico grave, la cual sufrió ca-
sua.lmente en el gimnasio del colegio 

San Agustín". . 
El juez de guardia, doctor Ave­

llanal, acompañado del escribano se­
ñor Valdés Anciano se constituyó en 

1 centro de socorro haciéndose cargo 
y atestado levantado por la policía. 

11 lesionado pasó á su domicilio. 

E C R 0 L 0 G I A 
pena hemos sabido que el día 

1 pasado Junio ha fallecido en 
iondas (Asturias )el estimable co­
cíante de aquella villa don Venan' 

> Pando. 
Por tan triste nueva, damos el más 

sentido pésame á su hijo don Jesús, 
comerciante de esta plaza y muy que­
rido amigo nuestro. 

D E S A N I D A D 
SANEAMIENTO DE L A R E P U B L I C A 

T R A B A J O D E L A S B R I G A D A S 

En Cárdenas 
El Inspector señor Juan de Juan 

q v e actualmente presta sus servicios 
en esta ojudad con una brigada sa­
nitaria á sus • órdenes, ha verificado 
numei^wos y muy importantes tra-. 
¡bajos durante la pasada semana, 

i ^Durante los días 18, 19 y 20 se de-
.tosó^al,saneamiento de aquellas casas 
particuladres y establecioiientos pú-
IwSfeos que con mayor urgencia requo-
ijfean su in ta r^ ic ióu dejando ternú-
laladas 44 de éstaí, extrayendo simul-
utáneamente un toal de 91 carros de 
basuras. 

El rosto de la semana lo destinó al 
saneamiento de algunos solara yer­
mos y del balneario, varadero que se 
extiende por toda la costa Sur de 
aquel territorio. 

En Bolon'drón 
La-brigada á cargo del Inspector 

señor Arzaluz continúa la desinfec­
ción en el ingenio demolido Caraba-
l i o " ; fumigó el día 28 del actual un 
espacio de 6.765 pies cúbicos ocupa­
dos por tres departamentos destina­
dos á viviendas. 

Desinfecciones 
: En el día de ayer se practicaron 
por las brigadas especiales, las si­
guientes desinfecciones por enferme­
dades : 

Por Tuberculosis. . ,.: . . 3 
Por Sarampión. . . . 3 
Por Neumonía 1 

Se remitieron al Vertedero de la 
eiudad 7 piezas de ropa para su cre­
mación. 

A la Estufa se remitieron 23 pie­
zas do ropa para desinfección. 

Petrolización y Zanjees 
En el día de ayer se petrolizaron 

los servicios de l.QSS casas, compren-

Ordenes 
Durante el día de ayer se han dic­

tado por la Jefatura de Sanidad, las 
siguientes órdenes: 
Referentes á blanqueo y pintu­

ras 10 
Id á demolición de tabiques. . 4 

Licencias 
Ayer han sido despachados por la 

Junta de Sanidad, los siguientes ex­
pedientes de "Licencia", los cuales 
serán remitidos á los Ayutamientos 
respectivos. 

Habana 
Para fabricar.—En Vives 146. 
En Cuba 50. 
En Recreo y Esperanza. 
En Vista Hermosa, continuación 

del número 3. 
En Cerro 715, con certificación de 

habitalidad—9—contiguo á la casa 
número 129—con certificación de ha­
bitabilidad. 

En Acosta 7 con certificación de ha­
bitabilidad. 

En Vista Hehmosa SjN solar nú­
mero 6, manzana F, Reparto de San­
ta Catalina. 

En 12 esquina á 19, solar 12, manza­
na. 84 (Carmelo) con certificación de 
habitabilidad. 

En Avenida de la Independencia y 
San Carlos con certificación de ha­
bitabilidad. 

Calixto García esquinaá La Piedra, 
solar 12 (Regla). 

Consulado 94. 
Mangos entre Reyes y Blanquizar. 
Virtudes 51. 
Compostela 15. 
Figuras 41 con certificación de ha­

bitabilidad. 
En la manzana comprendida entre 

las calles de VelázqueZj Vilianueva, 
Concha y Luco. 

En Hospital números 12 y 14. 
En Sitios 77 con certificación de 

habitabilidad. 
Para obras.—En Martí 111. 
En Habana 87. 
En Aldama y Dragones. 
En Concha y Acierto. 
Para venta de leche, en Esperanza 

sin número, esquina á Figuras. 
Para taller de herrería y cerraje­

ría, en Jesús Peregrino 43. 
Para barbería, en San Nicolás 76. 
Para barbería, en Angeles 11 por 

Estrella. 
Para carpintería, en Amargura 37. 

Para carpintería, en Cuba 130. 
Para barbería, en Neptuno 19. 
Para taller de carretas y carreto­

nes, en Matadero 3. 
Tabaquería, en Angeles 25. 
Café-cantina en Carlos I I I por 

Castillejos. 
Para taller de camisería y sastre­

ría, en Mercaderes 41. 
Para panadería, en San Salva­

dor 13. 
Para bodega, en Bílascoain 635. 
Para tienda mista, en Concha y 

Cristina. 
Para / taller de instalación de ca­

ñerías, en Compostela 77. 
Para fonda, en la casa junto al pa­

radero de los eléctricos (Cerro). 
Para puesto de frutas y frituras, en 

C^rro 542. 
Para hojalatería, en Industria 55. 
Para motor eléctrico, en Obispo 31. 
Para venta de leche, en Campana­

rio 13. 
Para venta de leche, en Consula­

do 27. 
Para tabaquería, en Misión 89. 

Para café-eantina, en Aguiar 65. 
Marianao 

Para obras, en Real 121. 
Guanabacoa 

Para bodega ,en Aranguren 16 
(Campo Florido). 

Para bodega, en Martí 14 (Campo 
Florido). 

Para bodega, en Martí 10 (Campo 
Florido). 

Para fábrica de ñdeos, en Corral 
Falso 115. 

Sección de Inspectores Médicos 
Por este negociado se han efectua­

do el día 29 de Junio 72 trabajos dis­
tribuidos en la siguiente forma: 
Enfermos inspeccionados 6 
Comunicaciones bajas á escuelas 7 

I d altas á id . . 10 
Id . bajas á padres. 9 
Id altas á i d . . . 

Escuelas visitadas con 128 niños 
inspeccionados. . . . . . . . . 4 

Informe de casas para licencias de 
establecimientos. . . ;., . . . . 
Id de lecherías ; 3 

Inspección de carros de leche. . 3 
Id*, de establos de vacas. . 11 

Informes especiales. 2 
Traslado de análisis á los señores 

médicos 5 
Inspección de exhumación de ca­

dáveres. i.'-M 

A f i t a i i i o j f i l a Mm. 
AVISO DE COBRANZA 

O B M S O S 
P o r l a p r e s e n t e se h a c e s a b e r á l o s d u e ­

ñ o s 6 e n c a r g a d o s tle A n c a s u r b a n a s 6 r ú s ­
t i c a s c u y a s p r o p i e d a d e s r e c o n o c e n censos 
á f a v o r de' e s te A y u n t a m i e n t o y c u y o s 
v e n c i m i e n t o s c o r r e s p o n d e n A l o s mese s de 
E n e r o á J u n i o d e l c o r r i e n t e a ñ o , y q u e 
n o h u b i e r e n s i d o n o t i l i c a d o s p r e v i a m e n t e ; 
q u e se l e s c o n c e d e e l m e s q u e v e n c e r á , en 
31 de J u l i o p r ó x i m o , p a r a e l a b o n o s i n 
r e c a r g o , do l a s p e n s i o n e s v e n c i d a s en l o s 
e x p r e s a d o s mese s á c u y o e f e c t o d e b e n a c u ­
d i r a l N e g o c i a d o de P r o p i o s y A r b i t r i o s , 
M e r c a d e r e s e s q u i n a á O b i s p o , cte 11 f l 3 
de l a t a r d e e n d í a s h á b i l e s á. p r o v e e r s e 
d e l r e c i b o c o r r e s p o n d i e n t e . 

T r a n s c u r r i d o d i c h o m e s de J u l i o , i n c u -
r r i r á n l o s d e u d o r e s e n u n r e c a r g o de 5 
p o r c i e n t o s o b r e e! d e s c u b i e r t o y se c o n ­
t i n u a r á e l p r o c e d i m i e n t o do c o b r o c o n f o r ­
m e d e t e r m i n a e l a r t í c u l o 14 de l a O r ­
d e n n ú m e r o 501 s e r i e de 1900. 

H a b a n a , J u n i o 30 de 1906. 
K l l l í i o B o n a c h c n . 

A l c a l d e M u n i c i p a l . 
C. n ú m . 1358 3-1 

• n 

! B | f C B 

W a s f tías, * M m t a i , l i tim c o i l a 

I N G l - i E S . — T o d o » l o s q u e q u i e r a n h a b l a r , 
e n t e n d e r , e s c r i b i r y t r a d u c i r I N G L E S , c o n 
p e r f e c c i ó n en m u y c o r t o t i e m p o , ¡ R e n g a n á 
b u s c a r p r o s p e c t o s y c o n s u l t a r á M R . ( . i U E -
CO s o b r e l a e n s e ñ a n z a y l o s m e j o r e s l i b r o s . 
P r a d o 28. 9638. 8-1 J l . 

E Q n i c o q u e g a r a n t i z a l a c o m p l e t a e x t i r ­
p a c i ó n de t a n d a ñ i n o i n s e c t o , c o n t a n d o c o n 
e l m e j o r p r o c e d i m i e n t o y g r a n p r á c t i c a . R e ­
c i b e a v i s o s , N e p t u n o 28 y p o r c o r r e o finca 

E l T a m a r i n d o " A r r o y o A p o l o . — R a m ó n P l -
ñ o l . 8982 13 -21 J n . 

C f l l g i " A i i i a 
n 

L & P R B T E J B N A V D J 

L A L Í E Y 
V LAS 

Pildoras ü m m s 
l * Ley prófíja t i Marca 4c 1** 

leptel^iAt Pllfarai Chagrat par 
SaRÍA y cat'Jga á lat falsificado­
r a . La? P t L & Ó R A S C H A -
QFD&S ptotoícn á Vd. y (e curan 
el txnfudhmo y teda t íass 
calenturax. 
o m Q u m l íarm. habana 

E n s e ñ a n z a P r i m a r i a , E l e m e n t a l y S u p e ­
r i o r , C o m e r c i o , i d i o m a s y p r e p a r a c i ó n a l M a ­
g i s t e r i o . C a l l e de A c o s t a n ú m . 20, e n t r e C u b a 
y S a n I g n a c i o . C lases d u r a n t e t o d o e l v e r a n o . 

9649 26 -1 J l . 
I n g l é s , e n s e í i a d o & h a b l a r e u c u a t r o mese s 

y l a m a l a p r o n u n c i a c i ó n a d q u i r i d a . c o r r e g i ­
d a c o n b u e n é x i t o p o r u n a p r o f e s o r a i n g l e s a 
( d e L o n d r e s ) q u e d a c l a s e s á d o m i c i l i o y e n 
s u m o r a d a , á p r e c i o s m ó d i c o s , de i d i o m a s , 
m ú s i c a , d i b u j o é i n s t r u c c i ó n ; o t r a q u e ense­
ñ a c a s i l o m i s m o desea ca sa y c o m i d a en 
c a m b i o de l e c c i o n e s . D e j a r l a s s e ñ a s en E s ­
c o b a r 47. 9653 4 - 1 

T a t á l 
Habana 30 de Junio de 1906. 

72 

INALTERABLE 
M A G N E S I A 

NO DEBE 

FñlTAR EN CñSñ 

EFERVESCENTE 
ANTISILiOSA 

REFRESCANTE 

En tcííis la« Kariracias 
Mareos , Jaquecas, \ DROGUEHIfi 
I nconven lenc i ao d e l \ S A R RA* 
% ^ \ Ttr. (i,T7 
T r a s t o r n o s d i g e s t i v o s . Xfompos^ij 
30 aaos de é x i t o oaflaXUowuia 
vez ruaa c rec ien ta . - - \ ^ 

P R O F E S O R . — U n c o m p e t e n t e m a e s t r o , c o n 
l a r g a p r á c t i c a , se ofrece1 p a r a d a r c l a ses de 
l a y 2a E n s e ñ a n z a ó T e n e d u r í a de l i b r o s . — 
P r e c i o s m ó d i c o s , d e j a r a v i s o en A g u i a r 100, 
p e l u q u e r í a " L a P e r l a . " 9593 4-30 

C o l e r o " E l N i ñ o de B e l é n " 
B A R C E L O N A 2, e n t r e A M I S T A D y A G U I L A 

E n s e ñ a n z a e l e m e n t a l y s u p e r i o r . I d i o m a s , 
T e n e d u r í a de l i b r o s y A r i t m é t i c a M e r c a n t i l . 
T a q u i g r a f í a y M e c a n o g r a f í a . — P r e p a r a c i ó n 
de m a e s t r o s . — C l a s e s d u r a n t e e l v e r a n o . 

9521 26-29 J n . 

TAQUIGRAFIA 
Toda la enseñanza, seis centenes. En 
la Academia de F . Herrera, Profesor 
Mercantil.—Consulado 84.— 

9350 26-26 J n . 

CLASE DE PIANO 
U n a b u e n a p r o f e s o r a se o f r e c e p a r a d a r 

l e c c i o n e s de p i a n o á d o m i c i l i o , ó e n su casa, 
c a l l e de l a H a b a n a n . 104. P r e c i o s m ó d i c o s . 

Para dar clases de Ia y 2a Enseñanza 
e n ca sa p a r t i c u l a r , se o f r e c e u n p r o f e s o r 
c o m p e t e n t e q u e posee v a r i o s t í t u l o s a c a d é ­
m i c o s . T a m b i é n p r e p a r a m a e s t r o s p a r a l o s 
p r ó x i m o s e x á m e n e s . D i r i g i r s e p o r c o r r e o á 
J . G. e n O b i s p o 80. t i e n d a de r o p a s E l C o ­
r r e o de P a r í s . " g 20 oc. 

1 8 1 [ 1 1 
D E L A 

O i í f e r s i a i o s i i t a l e i G i a i 
ILL . K. U A. 

E x a m i n a d o r c o m i s i o n a d o p a r a l a s R e ­
p ú b l i c a s de M é j i c o , C u b a y l a s A m é r i c a ? 
C e n t r a l v d e l S u r ; d o c t o r L . B E R S O N , B . Se. 
M . A . , M . D . , L L . D . 

O f i c i n a p r i n c i p a l e n l a c i u d a d de M é j i c o , 
P u e r t a F a l s a de S a n t o D o m i n g o n ú m . 1 1 , 
C a b l e : " B e r s o n , M é j i c o . " 

18 de J u l i o de 1 9 0 6 . — H a b i e n d o t e r m i n a d o 
m i v i s i t a en l a s i m p á t i c a I s l a , t e n g o e l g u s ­
t o de m a n i f e s t a r á m i s n u m e r o s o s a m i g o s y 
c l i e n t e s r n l r e c o n o c i m i e n t o de s u s t i n a s a t e n 
c l o n e s en l a b e l l a c i u d a d de l a H a b a n a , c u y o 
g r a t o r e c u e r d o , l l e v o c o n m i g o á l a c a p i t a l 
de M é j i c o , q u e d á n d o m e & l a s ó r d e n e s de l o s 
a s p i r a n t e s y a p l i c a n t e s p a r a e s t u d i o s y e x á ­
m e n e s p r o f e s i o n a l e s de l a U n i v e r s i d a d Oc­
c i d e n t a l , e n m i o f i c i n a p r i n c i p a l e n M é j i c o . 

8796 a l t . 1 2 - 2 0 . 

U n a s e ñ o r a I n g l e s a q u e L a s i d o d i r e c t o r a 
de u n c o l e g i o y t i e n e d o s d i p l o m a s , u n o e n 
i n g l é s y o t r o en e s p a ñ o l , y m u c h a e x p e r i e n ­
c i a e n l a e n s e ñ a n z a de i d i o m a s , i n s t r u c c i ó n 
g e n e r a l y p i a n o , se o f r e c e á d a r l e c c i o n e s á 
d o m i c i l i o y e n s u m o r a d a R e f u g i o 4. 

8786 26-17 J n . 

imm i i m p r e s o s 
P A R A B A U T I Z O A c a b a m o s de r e c i b i r 

m u y b o n i t a s t a r j e t a s p a r a b a u t i z o y p r i m e ­
r a c o m u n i ó n . — B o n i t a s y b a r a t a s . O b i s p o 86, 
l i b r e r í a . 9663 4-1 

L I B R O S B A R A T O S . — A p r e c i o s de E u r o p a 
so r e a l i z a n a l g u n o s l i b r o s a c a b a d o s de l l e ­
g a r . T a m b i é n n o s h a c e m o s . c a r g o de t r a e r 
c u a l q u i e r o b r a q u e se n o s p i d a s i n a u m e n t o 
de cos to p o r n i n g ú n c o n c e p t o . — O b i s p o 86, 
l i b r e r í a . 9614 4-30 

F E L I C I T A C I O N E S . — T a r j e t a s p a r a d a r 
d í a s , f e l i c i t a c i o n e s d e s a n t o s , c u m p l e a ñ o s , 
etc. , m o d e l o s n u e v o s , c a p r i c h o s o s , m u y b o ­
n i t a s , a c a b a n de r e c i b i r s e e n O b i s p o 86, l i ­
b r e r í a . 9518 4-29 
T a l o n e s d e r e c i b o » p a r a a l q u i l e r e s de casas 
y h a b i t a c i o n e s c o n t a b l a s de a l q u i l e r e s , l i ­
q u i d a d o s en toc ia c l a s e de m o n e d a s . — C a d a 
t a l ó n de 50 r e c i b o s i m p r e s o s e n p a p e l s u p e ­
r i o r , U N A P E S E T A . — O b i s p o 86, l i b r e r í a . 

9494 4-2S 

C A R T A S A E S T E V E Z 
IMPKESIONES DE V I A J E 

E s t e I n t e r e s a n t e l i b r o p o r R a i m u n d o C a ­
b r e r a i m p r e s o l u j o s a m e n t e c o n u n a l i n d a 
c u b i e r t a y c e r c a de c i e n f o t o g r a b a d o s i l u s ­
t r a t i v o s d e l t e x t o e s t á á l a v e n t a e n l a s 
p r i n c i p a l e s l i b r e r í a s y e n l a A d m i n i s t r a c i ó n 
de " C u b a y A m é r i c a , " G a l i a n o 79, a l p r e c i o 
de u n poso p l a t a e l e j e m p l a r . 

G. 24 J n . 

F A B R I C A R C A S A S 
CON LADRILLOS MODERNOS 

¡ L a a r e n a e s r i q u e z a ! ! 
r ^ - v v x v - v v x v ^ . L o s l a d r i l l o s m o d e r 

n o s d e a r e ü a y c e m e n t 0 

c u e s t a n l a m i t a d d e l p r o 
c i ó d e i o s l a d r i l l o s c o 
r r i e n t e s , y t i e n e n l a m a 

, y o r r e s i s t e n c i a o b t e n i d a 
h a s t a a h o r a . S e h a c e n 
s i n c a n d e l a , e n m o l d e s 

' p a t e n t a d o s p o r e l i n g e 
alero A d o l p h u s T i s h e r 
R e g l a , A r a n g u r e n 1 3 1 
El m i s m o m a t e r i a l ) c o n 

o r o t o ) s o e s t á u s a n d o p a r a e l n u e v o e d i 
flcíO d e l B a n c o N a c i o n a l d e Cuba. 

P a r a m o n t a r u n t e j a r c o m p l e t o y h a 
c o r h a s t a 4 , 0 0 0 l a d r i l l o s d i a r i o s b a s t a c o n 
e m p l e a r H O O c y. 

K i e p r e s e n t í i n t e s : A l o n s o y A l o n s o 
S a n R a f a e l 1 4 » . 

9 5 r 6-29 

^os A t l e t a s y h o m b r e s d e n e g o c i o s l a d e s e a n » 

j C a s S e ñ o r a s i a j e c o m / e n d a n * 

[ P E N D E E N T O D A S P A R T E S D O N D E S E V E N D E N R E F R E S C O S 

c l 2 8 7 

OJO! OJO! PROPIETARIOS 

12 J n 

En la marmolería de la calle de 
O ' R e i l l y n ú m . 21 , ( a n t e s e n O b i s p o 104) , s u 
d u e ñ o E . A . M á n t i c i , se hace c a r g o de p e d i r 
á u n b u e n e s c u l t o r de F l o r e n c i a r e t r a t o s e n 
m á r m o l ; l o s q u e se e j e c u t a n , p o r m e d i o de 
f o t o g r a f í a s e n t r e s p o s i c i o n e s : u n a de f r e n ­
te , o t r a de p e r f i l y o t r a e n t e r c i a . 

T a m b i é n se e n c a r g a de p e d i r á C a r r a r a , 
c u a l q u i e r t r a b a j o de m á r m o l , c o m o m o n u ­
m e n t o s , y a sean s e p u l c r a l e s ó c o n m e m o r a ­
t i v o s , e s t a t u a s , á n g e l e s , b u s t o s , e tc . 

9000 15 -21 J n ! 

PELUQUERO FRANCES 
M O N S I E U R A D R I A N R E D D E , e x - e m p l e a d o 
de l a c a sa D o r i a , se o f r e c e á l a s f a m i l i a s 
p a r a h a c e r t o d o s l o s t r a b a j o s e n su g i r o . 

T i n t u r a s , p e i n a d o s y c o r t e de c a b e l l o s á 
l o s n i ñ o s . O n d u l a c i ó n M a r c e l . T r a b a j a á d o ­
m i c i l i o . T e l é f o n o 3097. C o r r e o , L a m p a r i l l a 74. 

7937 26-2 J n . 

I a 

P o r graduar l a vista. 
P o r u n c e n t é n l e f a c i l i t a m o s 

u n l e n t e ó e s p e j u e l o d e oro r e l l e ­

n o , c o n p i e d r a s d e l B r a s i l d e p r i ­

m e r a . 

L a casa de Optica m e j o r s u r ­

t i d a , 

E L A L M E N D A R E S , O b i s p o 5 4 
C 1232 1-Jn. 

P A R A - R A Y O S 
E . M o r e n a , D e c a n o E l e c t r i c i s t a / c o n s t r u c ­

t o r é i n s t a l a d o r de n a r a - r a y o s d i s t e m a m o ­
d e r n o á e d i f i c i o s , p o l v o r i n e s , t o r r e s , p a n t e o ­
nes y b u q u e s , g a r a n t i z a n d o s u i n s t a l a c i ó n 
y m a t e r i a l e s . — R e p a r a c i o n e s de l o s m i s m o s , 
s i e n d o r e c o n o c i d o s y p r o b a d o s c o n e l a p a r a ­
t o p a r a m a y o r g a r a n t í a . I n s t a l a c i ó n de t i m ­
b r e s e l é c t r i c o s . C u a d r o s i n d i c a d o r e s , t u b o s 
a c ú s t i c o s , l í n e a s t e l e f ó n i c a s p o r t o d a l a I s l a . 
R e p a r a c i o n e s de t o d a c l a s e de a p a r a t o s d e l 
r a m o e l é c t r i c o . Se g a r a n t i z a n t o d o s l o s t r a ­
b a j o s . — C o m p o s t e l a 7. 9509 2 6 - 7 - J n . 

M e r c e d e s C i o r d i a d e S o l d e v i l l a 
P E I N A D O R A V I Z C A I N A 

Su g a b i n e t e - s a l ó n e n M o n s e r r a t e 129, R e c i ­
be e n c a r g o s p a r a p e i n a r á d o m i c i l i o . E s p e ­
c i a l i d a d e n p e i n a d o s d e n o v i a . 

8135 26-6 J n 

T A B I Q U E S D E M A D E R A . — S e v e n d e n O 
t a b i q u e s de m a d e r a . p i n t a d o s d e b l a n c o , d e 
a c e i t e ; s o n c o m o 3.000 p i é s d e m a d e r a , y 
dos l e t r e r o s de casa de h u é s p e d e s , e n C o n 
s u l a d o 124 ,esq.' á A n i m a s . 

9620 4-30 

SE ALQUILA 
La casa de 5 habitaciones bajas, en­

tresuelos y una alta, sala, saleta, 
patio y traspatio de la calzada del 
Cerro 605. Informes, San Ignacio 40 
y Amistad 102, bajos. 

38S1 8-23 

H A n i T A C I O N . — E n A g n l a r 12, A , casa de 
f a m i l i a d e c e n t e , se a l q u i l a u n a b o n i t a h a ­
b i t a c i ó n . 

S E A L Q U I L A l a c a sa c a l l e 13 esa* & 12, e n 
l a l o m a , c o n sa la , s a l e t a , 4 c u a r t o s a l t o s , 2 
b a j o s , de spensa , c o c i n a , c a b a l l e r i z a , b a ñ o , 
etc. , e n f r e n t e , l a l l a v e . I n f o r m a r á n , E m p e ­
d r a d o 16. 9592 4-30 

E N E S C O B A R 04, A , se a l q u i l a u n a s a l a 
e spaco i sa , p r o p i a p a r a d o s p e r s o n a s , se p r e ­
fieren h o m b r e s so los . Se d a n y se p i d e n r e ­
f e r e n c i a s . 

D598 4-30 

R I C I Í M O X S H O U S E P r a d o y T e n i e n t e 
R e y — H a b i t a c i o n e s c o n t o d o é l s e r v i c i o , p a ­
r a f a m i l i a s . — P r e c i o s m ó d i c o s . — H a y b a ñ o s 
y e n t r a d a á t o d a s h o r a s . 

9414 8-27 J n . 

EN EL VEDADO 
C a l z a d a n ú m . 56, e s q u i n a á F , se a l q u i l a 

l a casa p a l a c i o , a c a b a d a de f b r i c a r , c o n a l ­
t o s y b a j o s , i n d e p e n d i e n t e s , y capaces p r a 
n u m e r o s a f a m i l i a ; a m b o s p i s o s t i e n e n l o c a l 
e s p a c i o s o p a r a c u a d r a s , y c o c h e r a s y h a n s i ­
do c o n s t r u i d o s c o n t o d o e l l u j o y c o m o d i d a ­
des de l a m á s m o d e r n a f a b r i c a c i ó n . I n f o r ­
m a r á n e n l a m i s m a y e n l a c a l l e 5a n ú m . 19, 
f r e n t e a l f u e r t e . • 9572 4-30 

V e d a d o — C a l l e 17 e n t r e D y E , V i l l a V i d a l 
se a l q u i l a u n h e r m o s o a p a r t a m e n t o de 3 h a ­
b i t a c i o n e s y c u a r t o de b a ñ o é i n o d o r o , t o d o 
c o m p l e t a m e n t e i n d e p e n d i e n t e y se d a c o m i ­
d a y d e m á s s e r v i c i o s . N o se a d m i t e n n i ñ o s 
n i h o m b r e s s o l o s . 9575 4-30 

P A R A M A U k í I N D U S T R I A 
5e a l q u i l a l a c a sa F a l g u e r a s 8. L u z 30, y 

H a b a n a 57. 
_ 9 5 8 2 ^ 3 0 _ J n . _ 

I ' r f . x l m a íl d e s o c u p a r s e l a h e r m o s a casa 
G a l i a n o 84, e s q u i n a á S a n R a f a e l , de s u s 
c o n d i c i o n e s y a l q u i l e r i n f o r m a n en E s c o ­
b a r n ú m e r o 162. 
_ 9 6 q 8 4-30 

A u n a c u a d r a d e l p a r q u e , y u n a de l a s m e ­
j o r e s c a l l e s , se a l q u i l a u n a b o n i t a h a b i t a ­
c i ó n p r o p i a p a r a 2 a m i g o s e n f a m i l i a de r e s ­
p e t o y o r d e n , s i n r e p a r o á r e f e r e n c i a s . I n ­
f o r m a r á n C o n s u l a d o esq. á S a n R a f a e l , c a sa 
de c a m b i o . 9609 4-30 

DOS H A B I T A C I O N E S S E A L Q L I L A X A 
m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s ó p e r s o n a s de m o r a l i ­
d a d ; p r e c i o s e c o n ó m i c o s . C o r r a l e s 32. 
__9612 4-30 

- S E A L Q U I L A N dos h e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
c o n b a l c ó n á l a c a l l e , n o se a d m i t e n n i ñ o s . 
I n d u s t r i a 4, a l t o s , c o n ó s i n m u e b l e s . 

^618 4-30 

S E A L Q U I L A N . — P n r a p e r s o n a s de s u s t o 
l o s m o d e r h o s y v e n t i l a d o s a l t q s de C o m p o s ­
t e l a 141, f r e n t e a l c o l e g i o de B e l é n . E n l o s 
b a j o s l a l l a v e . 

9550 5-29 

H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S c o n a s i s ­
t e n c i a , e n h e r m o s a c a s a á t r e s «y á c u a t r o 
c e n t e n e s a l m e s . M o n t e 5 1 , a l t o s , f r e n t e a l 
P a r q u e de C o l ó n . U n a e n l a a z o t e a . 

9558 . 8-29 J n . 
S E A L Q U I L A e n A g u a c a t e 152, e n t r e Lují 

y So l , á m e d i a c u a d r a de t o d o s l o s t r a n v í a s 
e l é c t r i c o s . C o n sa l a , c o m e d o r , 4 h a b i t a c i o n e s 
g r a n p a t i o , c o c i n a , b a ñ o , e t c . S u d u e ñ o . J e 
s ú s d e l M o n t e 418. T e l é f o n o 6022, l a l l a v e 
a l l a d o . 9571 4-29 

S E A L Q U I L A l a c a s a c a l l e 5 n ü r a . 18, e n ­
t r e 6 y 4. T i e n e s a l a y s a l e t a , c o m e d o r , 6 
c u a r t o s , d o s b a ñ o s , c o c i n a , c o c h e r a y c a ­
b a l l e r i z a s . I n f o r m a n e n l a m i s m a . 

9526 8-29 J n . 

SE ALQUILA 
e n G e r v a s i o 83, u n a a c c e s o r i a y u n a h e r m o ­
sa h a b i t a c i ó n . I n f o r m a r á n en l a m i s m a á 
t o d a s h o r a s , e n t r e s u e l o . 9531 8-29 J n . 

S E A R R I E N D A N 
t r e s c a b a l l e r í a s de t i e r r a s e m b r a d a s de y e r ­
b a d e l p a r a l a t r a v e s a d a p o r l a z a n j a r e a l , 
q u e l e s i r v e de r e g a d í o , c o n u n g r a n e s t a b l o 
p a r a v a c a s y 2 c a s i t á s p a r a v i v i e n d a y a r ­
b o l e d a , c o n l a . e n t r a d a p o r l a c a l z a d a de 
P a l a t i n o . P r e s é n t e s e p o r l a m a ñ a n a en l a 
Q u i n t a " D e l i c i a s " P a l a t i n o , C e r r o . 

9535 4-29 

BE! A L Q U I L A N , d o s h e r m o s a s h a b i t a c i o ­
nes c o n p i s o s de m á r m o l y m o s á i c o s , e n t a ­
p i z a d a s , c i e l o r a so , b a l c ó n á l a c a l l e , b a ñ o , 
e tc . N o h a y m á s I n q u i l i n o s . E s e n ca sa d e 
f a m i l i a . R e i n a 5, a l t o s . 9666 4 - 1 

SE A L Q U I L A , u n n h a b U u c i A n , e n casa d e 
f a m i l i a d e c e n t e , á s e ñ o r a s s o l a s y de m o ­
r a l i d a d , c o n d e r e c h o a l b a ñ o , c o c i n a , e tc . , 
e n C o m p o s t e l a 133, f r e n t e a l c o l e g i o d e 
B e l é n . 9668 3 M - l 1 T - 2 

V e d a d o F n ú m . 5 
D o s casas n u e v a s , c o n sa l a , s a l e t a , c i n c o 

c u a r t o s , c o c i n a , d o s i n o d o r o s , c u a r t o p a r a 
e r i a f t ú s , p i s o s de m o s á i c o y j a r d í n , c e r c a d e 
l o s B a ñ o s . S u d u e ñ o , J u l i á n G a r c í a , 9 esq. á 
I , " L a F a m a , " T e l f . 9170 6 S a n R a f a e l 90, 
d e s p u é s de l a s 5 p. m . 

9672 4 - 1 

E N L A G U N A S 68 , ae a l q u i l a n h e r m o s a s 
h a b i t a c i o n e s a l t a s , á h o m b r e s s o l o s e n t r a d a 
á t o d a s h o r a s ; es c a sa de o r d e n y b u e n s e r -
v i ' " • m u l t a r l o . 

9648 4 - l _ _ 
V E D A D O . — E n ca sa d e f a m i l i a d e c e n t e , me 

a l q u i l a u n a ó dos h a b i t a c i o n e s á p e r s o n a s 
de m o r a l i d a d 6 m a t r i m o n i o s s i n n i ñ o s . C a ­
l l e G, n ú m . 50, e n t r e 19 y 21 . 

9650 8-1 J l , 
J E S U S M A R I A » « Se n U f t i l i n n 2 h a b i t a ­

c i o n e s j u n t a s , a l t a s , p r o p i a s v a r a u n a c o r t a 
f a m i l i a . / 

9645 4-1 
SE A L Q U I L A N l o s a l t o s y h a j o s I n d e p e n ­

d i e n t e s de l a c a sa C o n c o r d i a 117 y 117 A , 
c o m p u e s t o s los b a j o s de d o s v e n t a n a s , t r e s 
c u a r t o s , c o m e d o r , b a ñ o , etc. , y l o s a l t o s , se­
g u n d o y - tercer p i s o u n i d o s de 5 c u a r t o s , s a l a 
r e c i b i d o r , s a l e t a de c o m e r , d o s b a ñ o s , d o s 
s e r v i c i o s , etc. , t o d o s c e r r a d o s c o n d o b l e s 
c r i s t a l e s y p e r s i a n a s y l o s m á s f r e s c o s p o r 
t e n e r l o s c u a t r o v i e n t o s , e s t á n s i n e s t r e n a r 
l a l l a v e en l a B o t i c a de l a e s q u i n a y su d u e ­
ñ o San N i c o l á s 63, ba j o s , 6 T e n i e n t e ' R e y 4, 
b a j o s , d e r e c h a , de 1 á 5. 9635 4 - í 

SE A L Q U I L A , e n 12 pesos Tfí c t s . o r o , u n 
d e p a r t a m e n t o de t r e s h a b i t a c i o n e s , en p l a n ­
t a b a j a y u n c u a r t o a l t o en 7 pesos , en C o m ­
p o s t e l a 113, e n t r e S o l y M u r a l l a , p o r l a e s ­
q u i n a l e p a s a n l o s t r a n v í a s . 9636 4-1 

S A N J U A N D E D I O S 1 , A L T O S — S e a l q u i ­
l a n e s t o s a l t o s , p r ó x i m o s á d e s o c u n a r s e . I n ­
f o r m a M . V i l l e g a s , C o m p o s t e l a 10, e s q u i n a 
4 C h a c ó n . 

9634 8-1 J l . 

K u casa de s e ñ o r a r e s p e t a b l e y m o r a l i d a d 
se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s á c a b a l l e r o s 6 m a ­
t r i m o n i o s s i n n i ñ o s . E n t r a d a p o r e l M a l e c ó n 
y San L á z a r o , 236. So h a b l a I n g l é s . 

9624 4 - 1 
E V SAN J O S E n f i m . 2 , . \ , e u < r c s u H o s , i z ­

q u i e r d a , se a l q u i l a u n d e p a r t a m e n t o c o m ­
p u e s t o de d o s c u a r t o s , s e r v i c i o de c o m e d o r 
y c o c i n a , 

9626 4-1 
S E A L Q U I L A N 

u n o s a l t o s i n d e p e n d i e n t e s p a r a c o r t a f a m i ­
l i a , s i n n i ñ o s n i a n i m a l e s . I n f o r m a n J e s ú s 
M a r í a 114. 

9628 4 - 1 

S A N R A F A E L 101.—Se a l q u i l a e s t a g r a n 
casa, a c a b a d a de f a b r i c a r , c o n t o d a s l a s co 
m o d i d a d e s , p r o p i a p u r a casa d e h u é s p e d e s ó 
p a r t i c u l a r , c u e n t a 24 a p o s e n t o s , d o s g a l e r í a s 
m u y e s p a c i o s a s ; l a l l a v e a l l a d o n ú m . 99. 
i n f o r m a r á n . M u r a l l a 13. 9505 4-29 

S E A L Q U I L A 
l a ca sa M i s i ó n 6, a l t o , d e r e c h a , en $20-50 a l 
mes , t o d a m o d e r n a , c o n 2 mese s e n f o n d o . 
R e i n a 91 de 1 á 2, i n f o r m a r á n . 9487 4-28 

A P E R S O N A S D E M O R A L I D A D se L-s n i 
a u l l a n e n l u g a r m u y c é n t r i c o y f r e s c o u n 
d e p a r t a m e n t o y h a b i t a c i o n e s c o n m u y , b u e 
n a a s i s t e n c i a ó s i n e l l a G a l i a n o 53, a l t o s . 

9472 4-28. 

E N M A L O J A 20, c a sa de m o r a l i d a d , se 
a l q u i l a u n a m a g n í l i c a h a b i t a c i ó n á h o m b r e s 
so lo s 6 m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s . H a y b a ñ o . , 

9468 4-28 
S E A L Q U I L A l a e s p a c i o s a ca sa de a l t o s y 

b a j o s l a R o s a n ú m . 7, T u l i p á n , e s q u i n a á 
l a l í n e a de M a r i a n a o , f r e n t e a l p a r a d e r o de 
T u l i p á n , c o n 18 v a r a s de f r e n t e , l o s b a j o s 
t i e n e n s a l a , a n t e s a l a , z a g u á n , 10 c u a r t o s y 
p o r t a l , c o r r e d o r , j a r d í n ; l o s a l t o s sa la , a n 
t é s a l a , 4 c u a r t o s y c o r r e d o r c o m o l o s b a j o s , 
c o n t o d o s sus s e r v i c i o s , y á d o s c u a d r a s 
d e l p a r q u e . 

9445 4-28 
S E A L Q U I L A N d o a e s p l e n d i d a s h a b i t a c i o 

nes p a r a c o r t a f a m i l i a , p a r a l a t e m p o r a d a ; 
c a l l e B n ú m . 14, e n t r e 9 y 1 1 , V e d a d o . 

9441 , ,„, .„. , . . I 4 ' 28 l . , 
S E A L Q U I L A N l o s a l t o s de l a c a sa L e a l 

t a d 120, e n t r e R e i n a y S a l u d . — S a l a , 7 c u a r ­
t o s a m p l i o s y t o d o e l s e r v i c i o s a n i t a r i o á l a 
m o d e r n a . F a b r i c a c i ó i ; n u e v a . — I n f o r m e s J u s -
t i z 2. 9499 6-28 

S K A L Q U I L A u n a e s p a c i o s a h a b i t a c i ó n 
i n t e r i o r , & s e ñ o r a s s o l a s ó p a r a g u a r d a r 
m u e b l e s . P r a d o n ú m e r o 64. 
_ 9 5 0 0 4-28 

E N Z A N J A 68.—Se a l q u i l a u n e s p a c i o s o 
l o c a l p r o p i o p a r a a u t o m ó v i l e s ; en l a m i s m a 
se h a c e n r e p a r a c i o n e s á l o s m i s m o s y se 
v e n d e u n c a r r o de c u a t r o r u e d a s de uso y 
en b u e n es t ado . M u y b a r a t o . 9473 8-28 J n 

SE ALQUILAN 
los b a j o s de A n i m a s 131 , e n l o s a l t o s d e l 
129 e s t á l a l l a v e é i n f o r m a r á n . 

62-1- Znja 
E N L A V I V O H A . — P r i n c i p e d e A s t u r i a s 

e n t r e M i l a g r o s y S a n t a C a t a l i n a , m e d i a c u a ­
d r a d e l t r a n v í a , se a l q u i l a c a s a n u e v a , s a l a 
c o m e d o r , - c u a t r o c u a r t o s y s e r v i c i o s s a n i t a 
r i o s . L l a v e en l a b o d e g a " L a C a m p a n a . " Su 
d u e ñ o e n B e r n a z a 3 6 , e n t r e s u e l o s . 

9447 1 T - 2 7 7 M - 2 
V E D A D O . — S e a l q u i l a e n l o m e l o r de l a 

l o m a , l a e s p a c i o s a y v e n t i l a d a casa c a l l e 
2 n ú m e r o 10, e n t r e 1 1 y 13 c o n t o d a s l a s 
c o m o d i d a d e s n e c e s a r i a s , b u e n j a r d í n y c o n 
i n s t a l a c i ó n de a l u m b r a d o e l é c t r i c o . E n l a 
m i s m a i n f o r m a r á n . 9383 8-27 J n 

M A N R I Q U E 1 3 1 . — A d o s p u e r t a s de R e i n a 
se a l q u i l a n a l g u n a s h a b i t a c i o n e s a l t a s , j u n ­
t a s 6 s e p a r a d a s , á p e r s o n a s s i n n i ñ o s , l l o r e s 
n i a n i m a l e s y p u e d a n j u s t i f i c a r m o r a l i d a d 
y l i m p i e z a . E n l o s b a j o s i n f o r m a n . > 

S E A L Q U I L A 
L a c a sa a c a b a d a de f a b r i c a r y b i e n v e n ­

t i l a d a , c o n c u a t r o c u a r t o s , s a l a , c o m e d o r , 
c o c i n a , c u a r t o de b a ñ o , i n o d o r o - e n C a m p a ­
n a r i o y M a l e c ó n , p l a n t a b a j a ; l a l l a v e en l a 
b o d e g a . I n f o r m a r á n e n V i l l e g a s y L a m p a r i ­
l l a , c a s a di» c y j n b i o . 

9632 4 - 1 

m i Sin a i n i o r n m r a u . v¿ao o - o i 
S E A L Q U I L A N l o s h a j o s de l a c n s a C r i s t o 

14, c o m p u e s t a de s a l a , c o m e d o r , , c u a t r o h a ­
b i t a c i o n e s , t o d o s p i s o s de m á r m o l y m o s á i c o 
c o c i n a , h e r m o s o b a ñ o y b u e n p a t i o ; on ! 
a l t o s d e l a m i s m a v i v e e l d u e ñ o é i n f o r m 
r á de s u p r e c i o y c o n d i c i o n e s . 

9376 , 8-27 J n 
V E D A D O . — S e a l q u i l a n l o s a l t o s de l a c a 

sa c a l l e 1 e n t r e 9 y H n ú m . 5, á f a m i l i a s i n 
n i ñ o s . E n l a m i s m a i n f o r m a r á n y e n S a n 
P e d r o y O b r a p í a , s u d u e ñ o . 

9369 8121_JJ1: 

E N E L V E D A D O 
Se a l q u i l a e n l o m e j o r de l a l o m a , m u y 

c e r c a d e l t r a n v í a , c a l l e B a ñ o s e n t r e 23 y 
25, una, casa, do usotoa. a cabada <Io c o n s t r u i r 
c o m p u e s t a de s a l a , c o m e d o r , t r e s h a b i t a d o 
nes, c u a r t o p a r a c r i a d o s , c u a r t o de b a ñ o y 
dos i n o d o r o s . L a l l a v e e n l a b o d e g a , c a l i 
28 ©Sd, B a ñ o s . I n f o r m e s S a n I g n a c i o 40, 

9406 - 8-27 J n , 

GRAN CASA DE FAMILIA 
H a b i t a c i o n e d y d e p a r t a m e n t o s . — C o m i d a & 

d o m i o i l i o . — G a l i a n o 75, a l t o s . — T e l f . 1461. 
9392 8-27 J a l 

C A S A P A R A F A M I L I A S , H A B I T A C I O N E S 
o n m u e b l e s y t o d o s e r v i c i o , f r e s c a s y v e n t i ­
l a d a s , b a ñ o g r a t i s , e x i g i é n d o s e r e f e r e n c i a s 
y se d a n , á u n a c u a d r a d e l P r a d o , c a l l e E m ­
p e d r a d o 75. 9412 8-"7 J n . 

G E R V A S I O 17 
e n t r e N e p t u n o y C o n c o r d i a ; se a l q u i l a e s t a 
h e r m o s a ca sa de c o n s t r u c c i ó n m o d o i n a , f r e s 
c a y c o n t o d a c l a s e de c o m o d i d a d e s . I i i í o r - ' 
m a r á n en A m a r g u r a 34. ( 

CJ .337 • IcL '26 J n . J 

S E A L Q U I L A l a c a sa r e c i f t n c o n s t r u i d a do i 
A c o s t a S2, e s q u i n a a C u r a z a o de a l t o y b a i o J 
n d e p e n d i e n t e s ; s e r v i c i o , s a n i t a r i o c o m p l é t o a 

m u y f r e s c a . L a l l a v e en l a b o d e g a de e n - ' 
f r e n t e , é i n f o r m a r á n e n C u b a 93. a U o s 

9327 8-26 J n . ' 
S E A L Q U I L A l a c a s a S a n t a C l a r a n ü i n . 3, 

de a l t o y b a j o c o n e n t r a d a i ndependS- .n t e ; 
s e r v i c i o s a n i t a r i o y m u y f r e s c a . L a l l a v e 
en e l n ú m . 7, de l a m i s m a c a l l e , é i n f o r m a ­
r á n e n C u b a 93, a l t o s . , .,9326 8-26 J n . 

V E D A D O . . 
Se a l q u i l a u n a e s p a c i o s a ca sa a m u e b l a d a , 
s i n m u e b l e s , C a l l e H e n t r e 10 v 12. I n - I 

f o r m a r á n H i m e l y , C u b a 76 ó en e l V e d a d o ! 
c a l l e 8 n a m . 19. 9317 8-26 J n . i 

SE ALQUILA < 
e n A n i m a s n ú m s . 1, 3. 5, 7, h a b i t c a i o n e s y1 
b o n i t o s d e p a r t a m e n t o s t o d o s c o n b a l c ó n y ; 
v e n t a n a s á C o n s u l a d o y A n i m a s , p i s o s de ; 
m á r m o l , c a sa r e g i a , s e r v i c i o de c r i a d o y ' 
c o c i n a i n m e j o r a b l e , p a v a f a m i l i a s i n n i ñ o s . 1 
I n f o r m a r á n á t o d a s h o r a s . 

— 10-26 J n . 

S E A L Q U I L A 
en San R a m ó n e s q u i n a á P r í n c i p e u n a casa, 
a c a b a d a de f a b r i c a r c o n t o d o e l c o n f o r t éi 
higclene p a r a u n a f a m i l i a . O t r a a l l a d o c o n l 
l a s m i s m a s - c o m o d i d a d e s y m á s b a r a t a , p o r ! 
no ser e s q u i n a . O t r a e n O m o a esq. á P r í h - i } 
c i p e de i g u a l e s c o m o d i d a d e s y o t r a a l l ado ; -
t o d a s m u y e l e g a n t e s y b i e n s i t u a d a s . I n f o r ­
m e s San R a f a e l 22. 9314 8-26 J n l 

S E A L Q U I L A l a v e n t i l a d a casa c a l l e S-
n ú m e r o 34, en l a l o m a , á c u a d r a y m e d i a d e í 
l a l í n e a , s a l a , c o m e d o r e s , 7 c u a r t o s , ade-*' 
l a u t o s s a n i t a r i o s , b a ñ o s , f r u t a s y t o d a c o - ¡ 
m o d i d a d . I m p o n d r á n a l l í de 8 á 11 v de 3 & 
5; y en P a u l a 59, de 12 á 5. '.'273 8-26 J 

S E A L Q U I L A 
p a r a u n a g r a ^ i i n d n s i r i a ó a l m a c é n 

u n a g r a n ca sa c o n 600 m e t r o s ; se l v p e m i l - , 
t e n m o d i f i c a c i o n e s c o n v e n i e n t e s y sus s a l o - i 
nes s o n c o r r i d o s , m u y e spac io sos y v e n t i l a - ' 
dos , y de m a m p o s t e r í a , c o n a z o t e a y a l cen-1 
t r o d e l t e c h o a l a i r e , de t e j a y v i d r i o s ; M a n - ' 
r i q u e 2 0 1 , esq. á F i g u r a s . 

9260 8-26 J n . 
M U R A L L A 8 y M E D I O A L T O S , S E A L -

q u l l a n h a b i t a c i o n e s m u y b a r a t a s p a r a h o m - ' , 
b r e s so los , e n l a m i s m a i n f o r . / n a r á n . 

9340 8 -26_Jn 
M A R I E L . — F r e n t e a l m u r , y b a ü c s de a q u e l 
p u e b l o , se a l q u i l a n v a r i a s casas , e n 24 o e n - ; 
t e n e s c a d a u n a p o r t o d o e l v e r a n o , p o r m e - j 
ses en 8 c e n t e n e s : I n f o r m a n e n l a s - m i s m a s i 
y e n E s c o b a r 55. a l t o s . H a b a n a . 

9339 8-26 J n . 
E N C A S A P A R T I C U L A R S E A L Q U I L A N : 

dos h a b i t a c i o n e s p r o p i a s p a r a u n m a t r i m o - ! 
n i o s i n n i ñ o s 6 s e ñ o r a s so las . H a y d u c h a y, 
b a ñ o . E c o n o m í a 4, b a j o s . 

9222 S-24 J n . i 
S E A L Q U I L A N h a b i t a c i o n e s y b o n i t o s d c -

p a r t a m e n t o s , t o d o s c o n b a l c ó n á v a r i a s c a - , 
l i e s , p i s o s de m o s á i c o , b a ñ o s , e t c . — S a n L á - -
z a r o 55, a l t o s . N o se a d m i t e n n i ñ o s . 

9187 8-23 " 
S E A L Q U I L A N l o s a l t o s de R a y o 3 1 , prO-< 

x i m o s á R e i n a y p r o p i o s p a r a c o r t a f a m i - ^ 
Ha, c o n su s a l e t a 4 c u a r t o s , s e r v i c i o s a n i t a - -
r i o . P a r a v e r l o s de 8 á 10 de l a m a ñ a n a t o V 
dos l o s d í a s . 9189 6-23 i 

slD A L Q U I L A N l o s h a j o s de S a n L f i x n r o 
205, en 14 c e n t e n e s . L a l la /ve en l a b o d e g a ; ! 
l o s b a j o s de S a n M i g u e l 92, e n 12 c e n t e n e s , | 
l a l l a v e e n l a b o d e g a . O b i s p o 87, i n f o r m a r á n 1 

9164 8-23 
S E A L Q U I L A E L P I S O , I n q u i s i d o r 9, c o n ; 

c i n c o c u a r t o s , s a l a , s a l e t a , . h e r m o s o s i n o - -
d o r o s , capaz p a r a u n a l a r g a f a m i l i a ; en l a 
m i s m a I n f o r m a r á n á t o d a s h o r a s . 

9200 8-23 j 
G A L I A N O 03 , a l t o s de l a i n u e b l e r f a , so ; 

a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s t o d a s g r a n d e s y f res-1 , 
ca s ; h a y d e p a r t a m e n t o s c o n b a l c ó n c o r r i d o 1 
y p i s o s de m á r m o l , á h o m b r e s ó s e ñ o r a s s o - | 
l a s , ó m a t r i m o n i o s s i n n i ñ o s . 9171 8-23 

S E A L Q U I L A N h e r m o s a s y v e n t i l a d a s h a ­
b i t a c i o n e s , á l a b r i s a , y u n z a g u á n y c o c í - 1 
n a en l u d i o 44. I n f o r m a n M e r c a d o de T a c ó n ! 
31 y 32, b o d e g a . 

9120 8-23 i 

En Consulado núms. 14 y 16 I 
se a l q u i l a n b o n i t o s d e p a r t a m e n t o s a l t o s y i 
ba jos , p a r a f a m i l i a s s i n n i ñ o s . 

9121 • 8-23 1 
S E A L Q U I L A 

en $79-50 o r o e s p a ñ o l l a a m p l i a casa S a n ! 
L á z a r o n ú m . 10, a l d o b l a r d e l M a l e c ó n . l n - ' 
f o r m a n en C u b a 76-78 , e s c r i t o r i o de l o s S r e a ' 
Z a l d o y Ca., e l Sr. A n t o n i o M a . de C á r d e n a s . 

9147 10-28 J n . : 
V J C D A D . O . — E n m O d i c o p r e c i o , se n l q n i l R i 

l a c a s a c a l l e 3a n ú m e r o 3o, t i e n e t r e s h a b l - l 
t a c l o n e s . L a l l a v e é I n f o r m e s e n D , n ú m 1.:' 
_9145 8-23 

V E D A D O . — S e a l q u i l a l a e s p l é n d i d a c a s a 
5a n ú m . 67 e n t r e A y B c o n s a l a , 8 c u a r t o s , 
s a l e t a de c o m e r , d o s p a t i o s , c u a r t o de b a ñ o 
y d u c h a , dos I n o d o r o s , c o c i n a m u y e s p a c i o s a 
p i s o de m á r m o l y m o s á i c o . R a z ó n e n C á r ­
denas 62, l a l l a v e en l a b o d e g a de 5a y A i 

9122 10-23 j n . 1 

S E A L Q U I L A N i o s a l t o s d e l a casa S a l u d 
29, r e ú n e n t o d a s l a s c o m o d i d a d e s , en S a l u d ! 
77, I n f o r m a n . 

9144 . 8-2 3 . 
M A R I A N A O — S e a l q u i l a l a h e r m o s a c a s a 

R e a l 138, t o d a de a z o t é a , a c a b a d a de c o n s - I 
t r u l r c o n p i s o s de m á r m o l e s , a g u a do V e n t o , i 
s e r v i c i o s a n i t a r i o , l e p a s a e l e l é c t r i c o p o r ! 
l a c o c h e r a . I n f o r m a n M a n r i q u e 40 

9067 26-22 J n . 
S E A L Q U I L A N l o s A m p l i o s y v e n t i l a d o s 

a l t o s de M o n t e n u m . 56, p r o p i o s p a r a f á ­
b r i c a do t a b a c o s 6 c u a l q u i e r o t r a i n d u s t r i a , 
s o c i e d a d de r e c r o o ó p a r a o f i c i n a s . L a l l a v e 
en l a p l a n t a b a j a , é I n f o r m a r á e l Sr T a b a - -
r e s . M e r c a d e r e s 1 1 . ' 9051 15-22 J n . 

V E D A D O . — C a l l e J e n t r e 1 » y 2 1 , s e ~ a l -
q u l l a u n a c a s i t a p r o p i a p a r a u n m a t r i m o ­
n i o , 6 u n a c o r t a f a m i l i a c o m p u e s t a d ^ s a l a , 
u n c u a r t o , c o c i n a , c o m e d o r , b a ñ o v fiem&S 
ln rVCubaS71l tya r73 : I n f o r m a n e n ^ í n i r s m a y 

8790 13 ,47 

SE ALQUILAN 
l o s b a j o s de l a m o d e r n a casa , C o n s n l n r i n S 
c o m p u e s t o s de s a l a , c o m e d o r 5 c u a X a » 
i n s t a l a c i ó n s a n i t a r i a m o d e r n a . E n i n f i n i s -
m a i n f o r m a r á n . 8727 

E G I D O 10, A L T O S 
Se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s c o n 6 s i n i r 

b es, á c a b a l l e r o s so los ó m a t r i m n U 
n i ñ o s , y q u e sean p e r s o n a s de m o r ' 

26-15 
8694 

E n H e m a 1 4 , s o a l q u i l a n b c v n u 
h a b i t a c i o n o s c o n m u e b l e s 6 s i n o l i o s on 
á l a c a l l e . S o n m u y frescas M . I L ^ 
e n t r a d a 4 t o d a ^ h o r a s T s ^ d J í o ^ r o 
p e r s o n a » d e m o r a l i d a d . ^ 9 7 1 p 2tíj 

(1 ad . 

j o . 



• • I 

u L A R l O D E L A MARINA.—-Edición do la malian'a.—Julio Io. do inon. t í 

O A € E _ T I I X A 
Hoy.—Fiesta en la playa. 
L a fiesta tradicional de S. Pedro 

que celebrará el Habana Yacht Club 
con cucaña y regutas al remo y en 
cajones, á las tres de la tarde, amén 
de un bailo con Torroella al piano. 

A esa misma hora, y en los claus­
tros de Belén, tendrá lugar la distri­
bución de premios entre los alumnos 
de las Escuelas Dominicales. 

Los teatros. 
Tanto en el Nacional, como en Pay-

ret' y en Actualidades funcionarán 
por la tarde como por la noche. 

Son las de hoy las últimas exhibicio-
aes del bioscopio de Payret. 

E n Albisu. matinóc con L a taza de 
té y L a ola verde, y por la noche, en 
tanda única, L a marujilla, cantándo­
se después, en función corrida, la 
hermosa zarzuela Catalina con la Cal­
vo de protagonista. 

E n Martí da esta noche su funcióri 
de gracia la aplaudida coupletista 
María Molgosa. 

Se cantará primero la preciosa 
zarzuela en dos actos L a tela de araña, 
del maestro Nieto, encargándose la 
beneficiada del papel de protagonis­
ta. 

E n el entreacto cantará el tenor 
Luís Arroyo la romanza de Tosca y 
después, terminada la representación 
d* L a tela de araña, recitará el señor 
Bolívar el aplaudido monólogo L a 
noche antes, cantando á continuación 
el señor Manuel Sánchez la romanza 
de Mignon. 

Finalizará el espectáculo con la zar­
zuela Ohateau Margaux. 

Y en Alhambra está combinada la 
función de esta ndche con E l triun­
fo de la rumba y Las bodas de Chum­
ba, en las tandas de las ocho y las nue­
ve, respectivamente. 

Más diversiones. 
L a decisión de los torneos del 

Vedado Tennis Club. 
E l Festival de los Bomberos. 
Los fuegos artificiales en el Parque 

Palatino. 
Y las retretas del Malecón y Par­

que Martí, 
Eso es todo. 

Espigas.— 
E t e r n o f o r j a d o r de l a Q u i m e r a , 

l l e v a b a d e s p l e g a d a l a b a n d e r a 
a l f á c i l sfln de m i l a ú d s o n o r o ; 
y d e l r o s a l de l o s a m o r e s d u e ñ o , 
m i v i d a e r a u n a g ó n d o l a d3 oro 
e n u n e s t a n q u e a z u l : el de l r . i s u e f i o ! 

Y a l a c a n s a d a b o c a s ó l o e e s c a n c l a 
•—ajen jo y m i e l e s — e l i c o r d e l a n s i a ; 
y cae d e s g a r a d o e l e s t a n d a r t e , 
de l a s p a s i o n e s a l m o r t a l a s e d i o ; 
y b o g o s o l o — n á u f r a g o de l A r t e — 
e n u n m a r de c e n i z a s : e l d e l tedio! 

J u l i o M e r c a d o . 

Augusta Salvini.—Triste fin ha te­
nido aquella artista que cautivó al 
público de la Habana, en temporada 
no remota, con los encantos de su arte 
y los atractivos de su belleza. 

Un cable llegado á esta ciudad dice 
que Augusta Salvini ha muerto en 
un hospital de New Orleans. 

Ha muerto pobre, sola y olvida­
da 

L a última ve/ (pie estuvo en la Ha­
bana pretendió, sin que xnidiera lle-
jfeir á realizarlo, dar lecciones de can-
. 0 . 

Quiso volver al teatro y no hubo 
empresario que se arriesgara á pre­
sentarla, en decadencia, como 3ra es­
taban, sus facultades artísticas. 

Se le había ido la voz, la juventud, 
todo!. . , 

Sólo conservaba Augusta Salvini 
cierto vestigio de su pasada hermosu­
ra. 
> Qué triste ocaso! 

Para una obra benéfica.—Se trans­
fiere para el 7 de Octubre el sorteo 
que se anunciaba para hoy de un ar-
Itístico objeto donado por las virtuo­
sas congregantes de la Preciosa 
Sangre. 

Se celebrará en el mismo local y 
tas mismas condiciones que expre­
san las papeletas. 

Los poseedores de éstas, que aun no 
ias hayan abonado, deberán hacerlo 
antes del primero de Octubre so pe-
ha de que si sale premiada la papele­
ta, sin haberla pagado, se perdrá to-
'do drecho al regalo, 
i Que conste así. 

L a Granada. — ¡Qué lindas lucen 
ias vidrieras de la popular pelete­
ría de Juan Mercadal, situada en 
Obispo esquina á Cuba! L a artística 
éolocación que tiene en ellas el cal­
cado atrae la vista de los paseantes 
bor la gran avenida comercial. Y co-
jtno objeto que se ve, objeto que se 
admira, y objeto que se compra, de 
iiquí que tengan buena, raarchantería 
L a Granada, cuyo calzado americano 
es tan superior como el que en Cin­
dadela fabrica para esa casa exclu-
bivamente "Mercadal é Hijo". 

t'rase histórica.— 
h e c u e r d o de l a cHt f i í i í ro fc «leí 3 l « l c M a y o . 
V-v S u f r e s ? — v i e n d o s u c u e r p o e n s a n g r e n t a d o 
j n a voe p r e g u n t ó , g r a v e y s e v e r a ; 
fomo si á l a p r e g u n t a no a t e n d i e r a 

N u e s t r o R e y se s a l v ó ? — d ú o el so ldado. 
L - S n l l ó i l eso d e l b á r b a r o a t e n t a d o — 
V o l v i ó l e á c o n t e s t a r l a voz p r i m e r a . 
PnfíH entonces , ¿ q u é i m p o r t a m í e yo m u e r a ? 
í - d i j o ol h é r o e , c a y e n d o desp lomado . 

M i e n t r a s q u e f r a s e ta l . r u d a y s e n c i l l a , 
sara. q u e c o r r a e n p a l m a s p o r e l m u n á o , 
íp p r o n u n c i a en l a l e n g u a de C a s t i l l a , 
U d o s a l i c n t o d e s t r u c t o r so e n g a ñ a ; 
l o c-̂  n u e s t r o pueb lo u n pueblo m o r i b u n d o ; 
J u n q u e d a r e d o % i ó n , ¡ a u n v i v o L s p a ñ a ! 

J u a n A n t o n i o C n v c s t a n y . 

• Fuego graneado — Una revista eu­
ropea refiere una picante anécdota en 
la que fué un héroe agregado a la em­
bajada inglesa en San Petersburgo 

E l attaché en cuestión, comiendo 
to el pafacio de Invierno, dejo caer 
ana copa de vino en e! mantel. ^ 

—¿Hacen eso en Inglaterra .—cx-
felamó uiio de los grandes duques des­
de el otro extremo de la mesa. 

—IOhJ sí!—respondió el aUiche— 
bero en Inglaterra nadie lo advierte. 
" Reina len el mundo—Fui A emauia. 
tobieruai la política el canciller del 
imperio 'Bulow. La política alemana, 
¡e ha impuesto en el mundo Los se-

1 del canciller BUlow tras-
Hiten J s unías y Órdenes en hojás 
»serit¿Mcon la máquina de escribir 
VaitlfMreimer. 

Ergo, la máquina, Smith Premier, 
que recibe en la Habana Charles 
Blasco, es la reina de las máquinas. 

Bautizo.—En el Central Fe se ce-
leró el jueves último el bautizo del 
tierno niño Oscar, hijo de Mercedes 
Espinosa y Manuel Angulo, el joven 
y simpático matrimonio. 

Padrinos del nuevo cristiano fue­
ron don Antonio Caos y su aprecia-
ble esposa la señora Lutgarda E . de 
Caos. 

A padres y padrinos enviamos con 
estas líneas nuestros parabienes. 

Y para Oscar, un beso. 

Bécima.— ^ 
Cuando Colón metió proa 41 

en aguas del mar Caribe, 
el cubano que esto escribe . 
se encontraba en Baracoa. , 
Con más veneno que un boa, 
hacia Cristóbal marchó, , 
y jlribilla le entró 
viendo á Cristóbal fumar v 
un eigarillo, simpar, 
de E l Ticket, igual que yo! 

Es indudable, tratándose de telas 
elegantes y de novedad, propias para 
la presente estación veraniega, que 
pocas casas pueden gallear como " L a 
Filosofía", de Lizama y Díaz, (Nep-
tuno y San Nicolás), porque aquella 
aglomeración de olanes, muselinas, 
percal francés, eteiuinas, vichys, de 
gusto delicado, caprihosos dibujos 
y pintas y colores firmes, constitu­
yen la última palabra de la Moda. 

De 'la Moda de París, que es la 
legítima Moda. 

Nuevo domicilio.—El doctor Emilio 
Perera se sirve participarnos que ha 
trasladado su domicilio á la casa ca­
lle de Cerería número 78, en Guana-
bacoa. 

Sépanlo así los clientes y amigos 
del distinguido facultativo. 

E l por qué!— 
Y a sé yo que con 61 Mirlo 

te pones como unas brevas 
y que le bailas el agua 
y que le mueves la oreja 
del pabellón para abajo 
como diciéndole: "Venga 
ese rey de los viveros 
de los colmados y ventas, 
y pide por esa boca; 
que hay aquí quien le jalea 
los caprichos". Eso dices, 
pero pa mí que te quedan 
en el estómago ganas 
de arrinconarte á mi vera 
y de fumar un cigarro ,; 
japonés de L a Eminencia, 
pa dar achares al Mirlo, 
y dar furores á menda! 

Retretas.— Programa de las pie­
zas que ejecutará la Banda Munici­
pal en la retreta de esta noche, de 
ocho á diez, en el Paseo de Martí. 

Pasodoble Saleroso, M. Ortega. 
Obertura Pique Dame, Suppe. 
Mazurka Ondinas du Nil, Gan-

ne. 
Intermezzo Flyíng Arroww, Hollz-

mann. 
Gran selección de Cavallería Rus­

ticana, Mascagni. 
Vals Alegres Cama radas, Vostead. 
T-svostep Mr. Blankman, Pryor. 
Danzón E l Hombre Dios, Moreno. 

G . M. Tomás, 
Director 

• 
* * 

Programa de las piezas que ejecu­
tará la Banda de Artillería, en la re­
treta de esta noche, de ocho á diez, 
en el Malecón. 

Marcha Militar L a Gracia de Dios, 
Roig. 

Overtura de la ópera Barbero de 
Sevilla, Rossini. 

Danzas Españolas números 2 y 5. 
MoszkoTvski. 

Selección de Fausto, Gounod. 
Potpourrit Cubano, Marín Varona. 
Tanda de Valses Laveland, Holz-

maun. 
Danzón L a Peseta Enferma, J . Ba­

rrete. 
Two Step Trobador, Powell. 

Marín Varona, 
Capitán de la Banda 

E ! teatro "del soldado.—En Alema­
nia se crea el teatro del soldado. L a 
idea corresponde á un periódico el 
"Militaer Wochenblatt", quien ha 
pedido una subvención para un teatro 
de guarnición, que se propone dar 
3 0 0 representaciones por año en cer­
ca de cien ciudades. Las localidades 
serán muy baratas: un marko para 
los oficiales, 5 0 pfennings para las cla­
ses, y 3 0 pfennings para los soldados. 

Como se ve, en Alemania se preten­
de que su ejército se distinga de to­
dos los de Europa: cantos é himnos 
para los cuerpos, bailes, y por último 
teatro. 

¿Será\n provechosas estas innova­
ciones para la disciplinn del soldado? 

JEste es el problema. 

L a nota final.— 
Un amigo pregunta íi otros 
—¿Ha visto usted el retrato de la 

Condesa X pintado por Menoeal? 
—No. Yo no puedo ver á la Condesa 

ni en pintura. 

11, Rué ftoytlo 
j ? P A R I S 

Las mujeres de Napoleón.—Cnanto 
á Napoleón se refiere despierta en to­
dos los pueblos un eco de profunda 
admiración y simpatía; se ha disertado 
sobre las fatigas de Napoleón, sobre 
su pobreza, sobre sus sueños, sus as­
piraciones, sus audacias de mozalbete, 
y sus deudas de estudiante. 

Más de un escritor exagerado quiso 
estudiar á Napoleón en otros momen­
tos de su vida íntima, y ya se anuncia­
ba así: Napoleón en el baño! Las ca­
misetas de Napoleón! Sus ligas! 

Las mujeres de Francia, siempre fie­
les al gran héroe, se opusieron., pero 
no se opusieron á la publicación de un 

libro titulado Las mujeres de Napo­
león, que se anunció como modelo de 
realismo descocado de boudoir. 

Afortunadamente el hahílisimo 
autor trató de Las mujeres de Napo­
león con toda discreción y mesura y 
demostró que las amantes del mejor 
guerrero del mundo tenían en sus ca­
sas, sin faltar en ninguna, la máqui­
na de eo.̂ er Perfecta ó bien L a Nueva 
Stardard, que son consideradas c ono 
la última palabra en materia de mue­
bles útiles y de adorno. 

Por un peso semanal y sin fiador 
venden en Obispo 1 2 3 los Sres. Alva-
rez Cernuda y Comp. estas máquinas 
de coser en fé do lo que admiran á 
Las mujeres de Napoleón. 

S e c c i i e í i m P B r s o i l 
¿ E x i s t e a l g ú n p r o d u c t o que d e v u e l v a a l 

s i s t e m a n e r v i o s o a g o t a d o por el t r a b a j o f í ­
s ico ó i n t e l e c t u a l v i t a l i d a d a u e n e c e s i t a p a ­
r a s a t i s f a c e r á l a s e x i g e n c i a s de l a v i a d ? 
St; ose r e m e d i o ex i s te , y no es otro q u e l a 
N K U U O S I N K P R U N l l ü R c u y o uso e s t á , r e ­
c o m e n d a d o por los m é d i c o s m á s e m i n e n t e s 
& todos a q u e l l o s que s u f r e n de d e p r e s i ó n 
n e r v i o s a , á los n e u r a s t é n i c o s v á los f a t i ­
gados por exceso de t r a b a j o . La- v e r d a d e r a 
N E U R O S 1 N K P R U N I E R h á l l a s e de v e n t a en 
todas l a s 'buenas f a r a m o i a s y v a r e v e s t i d a 
de l s e l lo de l a VnlOn do Ion VmhHíBéVtB», 
o b l i t e r a d o por l a f i r m a del i n v e n t o r . 

Este mes está consagrado al Sacra­
tísimo Corazón de Jesús. 

E l Circular está en la Merced. 
D I A Io. D E J U L I O 

Este mes está consagrado á la Pre­
ciosísima sangre de Nuestro Señor 
Jesucristo. 

E l Circular está en la Merced. 
L a semana próxima estará el Cir­

cular en Santa Clara. 
L a Preciosa Sangre de Nuestro Se­

ñor Jesucristo. Santos Aarón, Pro­
feta. Teobaldo, Galo y Teodorico, 
confesores. Casto y Secundino, már­
tires. Santa Leonor, mártir. 

Cuando yo fuere levantado de la 
tierra, decía el Salvador, traeré á mí 
todas las cosas." (Joan. 12.) Es me­
nester que estemos muy asidos y pe­
gados á la tierra para impedir en no-
sostros el efecto de ese oráculo. ¡El 
se ha verificado en tantos pueblos 
bárbaros, cu tantos Príncipes infieles 
y en tantos pecadores endurecidos! 
¿Y qué impresión hace el día de hoy 
este divino objeto en la mayor par­
te de los cristianos? ¿La vista de un 
crucifijio aviva acaso nuestra fé? 
No perdamos jamás de vista este di­
vino objeto y obremos según el mo­
delo que se nos ha mostrado en el 
monte. 

Cuando Dios pidiera de nosotros el 
sacrificio ác nuestra vida, ¿pediría de­
masiado después de lo que ha hecho 
por nosotros? Nuestra salvación le 
cuesta bien caro: la Preciosa Sangre 
de Jesucristo es su precio. ¿Nos cos­
tará demasiado nuestra salvación, si 
para conseguiría es menester privar­
nos de alguna ligera satisfacción y si 
es menester, derramar algunas lágri­
mas? Cuando , se sienta alguna pena 
en obedecer á la voz del Señor, mire­
mos á Jesucristo sobre la cruz y no 
tendremos valor para negarle lo po­
co que nos pide. Esta práctica es ex­
celente para vencer nuestras repug­
nancias y confundir nuestra ñojedad. 
(Croiset). 

Día 2 
L a Visitación de Nuestra Señora á 

Santa Isabel, Santos Martiniano y 
Vidal, mártires. 

Fiestas el Lúnes j Martes 
Misas solemnes en la Catedral y 

en las demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día Io.—Corres­

ponde visitar á Nuestra Señora ^el 
Amor Hermoso, y el día 2, á Nues­
tra Señora de la Candelaria, ambas 
en San Felipe. 

¡VIVA LA PRECIOSA SANGR1! 
MOMASTEEiO DE Ik PRECIOSA SANGRE 

¡ S A N I G N A C I O 1 Í 5 0 
F i e s t a d e l a I V é c i o s a S a n g r e 

E l domingo 1 de J u l i o se c e l e b r a r á l a 
fiesta de l a P r e c i o s a S a n g r e . A l a s ocho y 
m e d i a e l I l t m o . y I l d m o . s e ñ o r O b l s j o D i o ­
c e s a n o d i r á l a S a n t a M i s a . 

A l a s c u a t r o y m e d i a de l a t a r d e e W c i -
c ios en honor de l a P r e c i o s a Sang, e. E j 
S e r m ó n e s t á á c a r R o de l e locuente o^ndor 
S a g r a d o , R d o . P a d r e F r a y B e r n a r d o L o p a -
t e g u i , O. S. F . 

H a y c o n c e d i d a i n d u l g e n c i a p l e n a r i a á los 
s o c i o s de l a A r c h i c o f r a d f a de l a P r e c i o s a 
S a n g r o el d í a de l a fiesta, con l a s c o n d i ­
c i o n e s o r d i n r i a s . 

A . M. D . G . 
__9584 1 T - 2 9 3 M-30 

im ffi m i m B í l f 
E l d í a 1 de J u l i o , á l aa ocho de l a m a ­

ñ a n a , t e n d r á l u g a r l a f iesta a l S a g r a d o C o ­
r a z ó n de J e s ú s , c o n o n j u e s t a y s e r m ó n por 
e l R v d o . P. F r a y B e r n a r d o . 

Se s u p l i c a la a s i s t e c i a á d i c h o acto . 
H a b a n a , 28 de J u n i o de 1906. 

E l P f t rro í 'o . 

9492 4.2S 

raS!)Elflf.0.1.0EMB80 
No h a b i é n d o s e podido v e r i f i c a r o p o r t u n a ­

m e n t e l a fiesta que a n u a l e m n t e se c e l e b r a 
en h o n o r de S a n F r a n c i s c o de S a l e s , se h a 
d r s p u e s t o t e n g a e s t a l u g a r e l d o m i n g o 1 de 
J u l i o á l a s n u e v e de l a m a ñ a n a , o c u p a n d o l a 
a a ^ r a d a c á t e d r a u n Rdo . P . F r a n c i s c a n o . 

Se s u p l i c a á l o s h e r m a n o s t e r c i a r i o s y 
d e m á s fieles s u a s i s t e n c i a á t a n p iadoso 
acto . 

H a b a * » , 30 de J u n i o de 100G. 
' •' E l M a j o r d o m c . 

9507 2-30 

S E C E E T A I I I A 

Acordado por la Junta General sus­
pender, durante dos días, la discusión 
del p r o y e c t o de Reglamento, por cele­
brarse mañana en e l teatro Albisu la 
íunción en beneficio del ilustre arrisca 
español D. Amalio Fernández, y ser 
pasado mañana sábado, día de peren­
torias ocupaciones comerciales, se con­
voca por este medio á los señores a s o ­

ciados para que concurran á las jtintas 
que, con el indicado objeto, se cele­
brarán en este Clantro el domingo l0. 
de Julio, á las doce y nicdi:) de l a 
tarde, y días siguientes, á las oclio do 
l a noche. 

H a b a n a , Junio 28 do 190(i 
E l Secretario, A, Machín. 

C 1351 ^m—2S 2t-2a 

I M b u Fo l la s . 
LA NUEVA CASA ^ 

L G E C I R A 
N E P T U N O 3 1 

Todo nuevo—Casa nueva, muebles 
nuevos y modernos—Baños y muchas 
comodidades.—Cómoda instalación de 
gas y electricidad.—Hermosas y fres­
cas habitaciones, altas y bajas á pre­
cios módicos. 

Entrada á todas horas del día y de 
la noche. c 7̂i) sg-ü 

GRAN CASA DE HUESPEDES 
" E L O R I E N T E DE CÜBA" 

A N I M A S núms. 1, 3, 5 y 7. 
Teléiouo número 1370. 

U K J . f tOMULf V C O S I V . 
H e r m o s o s d e p a r t a m e n t o s y l i a b l t a c i o n e s 

c o n v i s t a s á l a c a l l e , c o n e n i r a d a i n d e p e n ­
d i e n t e p o r A n i m a s y C o n s u l a d o ; c o c i n a I n -
m o j o r a b l e y e c o n ó m i c a . 

K850 2()-17 , Jn . 

I O W e s t 3 0 í h S t . , N e w Y o r k . 
B e t w e e n F i f t h A v o n n e a n d 

B r o a d w a y , i a t he C e n t r e o f 
t h e / T h e a t r e a n d S h o p p i n g 
D i s t r i o t . L a r g e , C o m í o r t a b l © 
r o o m s , H i g h C e i l i n g s a t 

$ 2 . 0 0 a n d u p w a r d s p e r d a y , 

A l s o S u i t e s o í R c o r n s . 

S i n i n t e r v e n c i ó n de c o r r e d o r , t r e s c r . fna f e 
1 1,000, 5,000 y 4,000 pesos ; u n a a n c a r ú s t i c a 
p r ó x i m a á. e s t a c i u d a d por . c a l z a d a . D o y a l 
< p o r 100 a n u a l 2.000 y 1.000 pesos e n h i ­
p o t e c a s o b r e finca u r b a n a o n e s t a c i u d a d . 
D e j a r a v i s o s en l a P a p e l e r í a F r a n c e s a , cana 
e s p e c i a l en t r a b a j o s de i m p r e n t a y en t o d o 
c u a n t o se r e l a c i o n a c o n e l g i r o . P r e c i o s m ó ­
d i c o s . O b i s p o 78. T e l f . 855. 9329 10-26 J n 

P 1 U Í D I D A 
Se h a n e x t r a v i a d o dos c i s n e s neprros c o n 

p i c o r o j o , en l a q u i n t a D e l i c i a s , P a l a t i n o . 
101 q u e los t r a j e s e se l e d a r á u n a b u e n a 
r e c o m p e n s a . 

9671 4-1 

S E S O L I C I T A u n aoelo vou B l y A a o n p i t » ! 
6 i n t e l i g e n c i a m e r c a n t i l , p a r a n e g o c i o de 
c o m i s i ó n é i m p o r t a c i ó n . I n f o r m a r á n e n e l 
P . e s t a u r a n t " C a s i n o " u l l a d o de A l b i s u . 
_9640__ 4 - 1 

E N S A X N I C O L A S 2 5 — S e no l l c i ta n c n o r l a ­
d a q u e sea f o r m a l y t r a i g a r e f e r e n c i a s , s i 
no q u e n o se p r e s e n t e . 

I d o . 20. 
U N J O V E N P E N I N S U L A R , ' D E S E A C O L O -
c a r s e de p o r t e r o ó on u n a l m a c é n , de se­
r e n o en u n a cajsa de c o m e r c i o t i e n e b u e n a s 
r e c o m e n d a c i o n e s . I n f o r m a n C a l l e de I n q u i ­
s i d o r I f i , p o r ¡ S a n t a C l a r a , 13, s a s t r e r í a . 

9644 4-1 

P I I O P O S I C I O . X . — V n j o v e n qno po*?r tina 
m i l pesos, s o l i c i t a soc io q u e c o n o z c a i n ­
d u s t r i a ó c o m e r c i o á q u e p u e d a n d e d i c a r s e 
a m b o s . D i r e c c i ó n : V . T . , A p a r t a d o 9. 
_ 9 6 51 4-1 

S K S O L I C I T A u n or lado úf m a n o y u n a 
c r i a d a q u e n o sea m u y j o v e n , que e s t é a c o s ­
t u m b r a d a á - s e r v i r , y t a m b i é n u n c o c h e r o , 
r e c o m e n d á n d o l e s q u e n o se p r e s e n t e n s i n 
t r a e r u n a b u e n a c a r t a de a b o n o . P e i n a 115, 
de 12 en a d e l a n t e . 9642 S - l J l . 

E N E L V E D A D O . — C a l l o « l u i s t n nftm. If», 
en t r e . H y G, se n e c e s i t a u n c o c i n e r o ó c o ­
c i n e r a de c o l o r q u e sea m u y l i m p i o y sepa 
su o b l i g a c i ó n y a ! q u e se d a r á b u e n s u e l d o . 

9659 4 -1 

U N B U E N C O C I N E R O D E C O L O R , D E -
sea c o l o c a r s e e n c a s a p a r t i c u l a r 6 e s t a b l e ­
c i m i e n t o . C o c i n a á l a c s p a i l o l a , c u b a n a y 
f r a n c e s a . T i e n e q u i e n l o g a r a n t i c e . I n f o r ­
m a r á n G e r v a s i o esq. á Z a n j a , c a r n i c e r í a . 

9664 4-1 
P A R A V I A . Í A H , .no o frece « n n j o v e n tíc 

c o l o r de c r i a d a 6 m a n e j a d o r a , c o n b u e n a s 
r e c o m e n d a c i o n e s , M a l e c ó n 3, e l p o r t e r o d a ­
r á r a z ó n . 

agga 4-1 _ 
U N A S R A . P E N I N S U L A R , D E S E A C O L O -

c a r s e de c o c i n e r a e n casa p a r t i c u l a r 6 e s t a ­
b l e c i m i e n t o . Sabe c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n 
y t i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e . I n f o r m a n So l 
n ú m . 15 9625 4 -1 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
l o c a r s e de c r i a d a de m a n o ó m a n e j a d o r a . E s 
c a r i ñ o s a c o n l o s n i ñ o s y t i e n e q u i e n l a r e ­
c o m i e n d e ; i n f o r m a n O f i c i o s 76, l a e n c a n g a ­
d a d a r a z ó n . 9623 4-1 

S K D E S E A A I , Q , i : i I , A R u n l o c a l i!j>rnlt!n-
do p a r a e s t a b l e c e r u n a o f i c i n a c o m e r c i a l , 
e n t r e E m p e d r a d o y S a n t a C l a r a , A g u i a r y 
O f i c i o s . D i r i g i r s e á J. B . C , A p a r t a d o 542í 
S i n o m i t i r l o c a l y a l q u i l e r . 9621 4 -1 

SE DESEA 
c o m u n i c a r c o n p e r s o n a q u e c o n o z c a l a H e ­
r á l d i c a E s p a ñ o l a . D i r i g i r s e á A . E . M . , Z u -
l u e t a _ 2 j i , e n t r e s u e l o s . _ 9637 4-3 

U N A B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R , 
desea c o l o c a r s e ' en casa p a r l i e n l a r ó e s t a ­
b l e c i m i e n t o . Si le d a n b u e n s u e l d o hace de 
t o d o . Sabe c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n y t i e ­
ne q u i e n l a g a r a n t i c e . I n f o r m a n L a g u n a s 
n ú m . 79. 9631. 

Se s o l l c l í n u i ta b u e n a iunne».-;«(lora p e n i n ­
s u l a r , que e s t é m u y a c o s t u m b r a d a a l m a n e ­
j o de l o s n i ñ o s y q u o t r a i g a b u e n a s r e f e r e n ­
c i a s . S u e l d o 2 c e n t e n e s y r o p a l i m o i a . So l 
n ú m . 42. 96 43 4 - 1 

~ s e ' s o l i c í t a ~ 
u n a c r i a d a . T e n i e n t e R e y 43. 

9656 4 -1 
S E S O M C I T A u n a m a u e j a d o r n c o u b u e ­

nas r e f e r e n c i a s . S u e l d o , d o s c e n t e n e s y r o ­
p a l i m p i a . I n f o r m a r á n C o n c o r d i a 57, b a j o s . 
_ 9_6_7 3 , 4-1 

SÉ SOLÍOITA 
u n c r i a d o de m a n o s q u e t e n g a q u i e n l o r e ­
c o m i e n d e . O b i s p o 137, a l t o s . 

of im 4 -1 
D o s j ó v e n e s p e n i n s u l a r e s , d e s e a n c o l o c a r ­

se, u n a de c r i a d a de m a n o y l a o t r a de m a ­
n e j a d o r a . S a b e n c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n 
y t i e n e n q u i e n l a s r e c o m i e n d e . I n f o r m a n 
Pnn N l o n j á a vn. ¡ific;? 4-1 

B N A G U A C A T E 1^4, 
a l t e s , se s o l i c i t a u n a c o c i n e r a p e t U r i u S l á r , 
q u e sepa c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n y t r a i ­
ga r e f e r e n c i a s . 

9669 4-1 
U N B U E N C O C I N E R O R E P O S T E R O . D E 

c o l o r , desea c o l o c a r s e en e l V e d a d o , M a r i a -
n a o 6 e s t a c i u d a d y si es c o n h o m b r e s so lo s 
m e j o r . C o c i n a á l a c u b a n a , e s p a ñ o l a , f r a n ­
cesa é I n g l e s a . Y . t i e n e q u i e n lo g a r a n t i c e . 
I n f o r m a n C o m p o s t e l a 96. 
__967_0 4-1 . 

S E S O L I C I T A e n C r i s t o 31, b a j o » , rí»--n un 
m a t r i m o n i o , u n a c r i a d a p e n i n s u l a r , q u e sea 
b i e n p r á c t i c a e n e l o f i c i o y q u e sepa coser , 
s u e l d o 2 c e n t e n e s y r o p a l i m p i a . 
_ 9660 ' 4 -1 

S E S O L I C I T A « u n e r l n d a de m n n o p a r a el 
s e r v i c i d de u n a cusa, que sea, p e n i n s u l a r y 
de m o r a l i d a d . S u e l d o $10 p l a t a y r o p a l i m ­
p i a v q u e d u e r m a en e l a c o m o d o . S i t i o s 40. 

9630 _ 4 -1 : 

U N A S R A . P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
e d a d , se desea c o l o c a r de m a n e j a d o r a ó 
c r i a d a de m a n o , l i s c a r i ñ o s a c o n l o s n i ñ o s 
y t i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s de l a s casas d o n ­
de h a s e r v i d o y d a n r a z ó n en A g u i l a 164. 
_ 9627 41. ' 

J o v e n ewpafsol de 3 2nñ<í* ,reelPi i Uegndo 
de a M d r i d , p r á c t i c o en o f i c i n a s é o r n e r c f a l e á 
y p a r t i c u l a r e s ; c o n i n m e j o r a b l e s a n t e c e ­
d e n t e s , s e g ú n d o c u m e n t o s l e g a l e s -que a c o m ­
p a ñ a , a d e m á s de b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s 
en é s t a : s o l i c t a c o l o c a c i i ó n e n l o y a p r a c t i ­
c a d o 6 b i e n p o n e r s e a l s e r v i c i o de m i s e ñ o r 
s o l o , en e s t a c a p i t a l ó f u e r a do e l l a , fta^ftil, 
T e n i e n t e _ R e y _ 1 3 , _ _ B a r b e i - i a . 1)589 

S E O K R I X il-: u n enee leufe c o c i n e r o e a b n -
no q u e t r a b a j a , á e s t i l o de r c s t a u r a n l s ; g u i ­
sa á l a e s p a ñ o l a y c r i o l i a c o n p é í f e c c f o i i y 
l i m p i e z a , hace d u l c e y va. a l c a m p o . I n f o r ­
m a n V i l l e g a s esq. á M u r a l l a . C a f é . 

9590 4-30 

U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , DIO PO­
CO t i e m p o de p a r i d a , c o n b u e n ' y a b u n d a i ) -
te l eche , r e c o n o c i d a p o r el d o c t o r B u s l a -
m a n t c , desea c o l o c a r s e á lefcn.0 e n t e r a , no 
t j ene I h c o n v e í h l é j l t e en s a l i r de l a c i u d a d . 
I n f o r m a n C u r r a l o a 46. 

S)GÜ3 4-30 

P U E D E H A C E R S E 

' ' M T i l d n n d o m u y f o r m a l m e n t e a l s e ñ o r R O -
n i . K ' s , A p a r t a d o de C o r r e o s de l a H a b a n a , 
n u m e r o 1 0 1 4 . — M a n d á n d o l e s e l l o c o n t e s t a & 
t o d o e l m u n d o . — M u c h a m u r a l i d a d y r e s e r v a 
i m p e n e t r a b l e . — H a y p r o p o r c i o n e s m a g n í f i ­
cas p a r a v e r i f i c a r p o s i t i v o m a t r i m o n i o . 

9599 .. j . 3 o 

i N A S R A . PBÑÍNSüIíAR D B S E A G O L D -
c a r s c do c r i a d a de m a n o .Sabe d e s e m p e ñ a r 
b i e n su o h M - a » i ó u y t i e n e q u i e n l a r e c o ­
m i e n d o , i n f o r m a n i n d u s t r i a 127. 
; M 1 6 __4j:S0_^ 

nOS~s ' l í .AS. P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O -
l o c a r s o , d e c o c i n e r a s en casa p a r t i c u l a r ó 
o s i a h l o c i u i i o m o . Saben c u m p l i r c o n su o b l i -
t v a c i ó n y t i e n e n q u i e n r e s p o n d a p o r e l l a s . 
I n f o r m a n A m a r g u r a SB. 9613 4-30 

t M>r/, D E S t S T U E Se « o l l c J I a u n o 
s i n p r e t e n s i o n e s y q u e t e n g a a l p r ú n l ' a m i -
l i a r q u e l o p r e s e n t o , B e r n a z a 13, s a s t r e r í a . 
_ J ( i 4-30 

V I O D A O O , eah'..]da 7S, a , se n é c e A l t a " n a 
c r i a d a de iií.mh. paca, cer ta , f a m i l i a , q u e sea 
p e n i n s u l a r y t e g r i a r e f e r e n c i a s . S u e l d o d o s 
c e n t e n e s y r o p a l i m p i a . 
_ 9 0 1 0 , „ _ , 4 - 3 0 _ 

P A R A M A T R I M O N I O SOLO.—Se n e c e s i t a 
u n a c r i a d a q u e sopa a l ^ o de c e c i n a . Si t r a e 
In i cua : ; r e f é r e h o l a s y es f o r m a l se l e d a r á 
b u e n s a e l d o . V e d a d o c a l l o 19 n ú m . ' . i , e n t r e 
K y Xi . • J"?0!. o-j |0 J n . 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r , ib- c r i a i i - i . de m a n o . Sabe cose r á 
m a n o y á n u b i n i na, y n e n e q u i e n l a r e c o -
i n i e n d o . I n f o r m a n D r a g o n e s 12. 

í)576 ; 4-30 

D l ü S E A C O L O C A R S E U N A S R A . C O N S U 
n i ñ a de 14 a ñ e s , pa ra c a c i n e r a 6 c r i a d a de 
m a n o . P r o f i e r e n u n a m i s m a casa. I n f o r m a -
i ú n on ü b r a p í a n u i a . 64. 

957¡ | l lüL-
~ D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E ^ 
n i n s u i a r , a c l i m a t a d a en el p a í s , de m a n e j a ­
d o r a ó c r i a d a do. m a n o . N o t i e n e i n c o n v e ­
n i e n t e en i r . a l c a m p o . T i e n e b u e n a s r e f e ­
rencia : - , i n f o r m a n C r i s t o 19, 9073 4-30 

S E S O L I C I T A . . 
u n a b u e n a c r i a d a de m a n o , p e n i n s u l a r , de 
m e d i a n a edad, H a b a n a 180. 
_ 9 5 8 1 .4:S0 

SI0 S O í , U !'!'A m u í er lsula h lnnen que e « t f 
d i s p u e s t a á i r a l e x t r a n j e r o , y sepa h a b l a r 
e l i n g l é s . — A m a r g u r a 77, de 9 á 12 a. m . , y 
de 2 á 5 p. m . 
_y(U_7 _ $-30 Jn.__ 

S E S O L I C I T A u n a é o e i n c r a p a r a oortn f « -
m i l i a . que d u e r m a en la c a s a y a y u d e á l o s 
d . ' i n á s q u e h a c e r e s ;ha de t r a e r r e f e r e n c i a s . 
I n d u s t r i a 48. 
_ 9 5 8 6 4-30 

l a i : inUí-Iim lm p e n l n s i t l a r , d e s e a coIoeai-Ne 
do c r i a d a ue i n a n e s ó m a n e j a d o r a ; de m e ­
d i a n a edad , os c a r i ñ o s a y t i e n e q u i e n r o s -
p o n d a p o i e l l a . C o m p o s t e l a 78. 
_ ü 5 S 8 , j ^ - S f t 

í a m n i ^ l ü i o n ^ o e s n a ü o j « l e s e a ujtH p o r í e r l a 
de h o m b r e , sabe a l g o de j a r d í n y l a s e ñ o r a 
a l g o de c o c i n a y de c o s t u r a ó p a r a a c o m ­
p a ñ a r á u n a s e ñ o r a . . San I g n a c i o 74, p r i n -
c 1 p a l . 9619 4_- 3 0__ 

S E D E S E A C O L O C A R U N P E N I N S U L A R , 
p a r a p o r t e r o ó c r i a d o de m a n o 0 c a m a r e r o , 
d a n d o b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s . I n f o r m a n 
P l a z a d e l V a p o r n ú m . 17, p o r U e i n a . T i e n d a 
de r o p a L a R e g e n t a . 9394 4-30 

EN AMISTAD 20 
So s o l i c i t a u n a c r i a d a que e n t i e n d a a l g o 

de c o c i n a p a r a c o r t a f a m i l i a , 

. gsao, / . v . 1l30_ 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R C O N 

b u e n a y a b u n d a n t e l e cho , d é s e c o l o c a r s e á 
l e c h e e n í e r a . T i e n e q u i e n l a g a r a n t i c e . I n ­
f o r m a n V i v e s 17S. 
_ 9 G 0 1 , 4-30 

J o v e n nuíko, t e n e d o r de l i b r o s , p o s e y e n d o 
e l e s p a ñ o l , f r a n c é s , i n g l é s y a l e m á n , e s c r i -
n i e m l u á m á q u i n a y c o n b u e n a s r e f e r e n c i a s , 
s o l i c i t a cob e a c i ó n . a c e p t a n d o e l sue ldo que 
se l e o f r e z c a . A n t i g u o H o t e l de F r a n c i a , 'ií'e-
n i e n t e R e y 1 5 . _ _358;{ S-30 J n . _ 

U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
c a r s e de p o r t e r o ó c r i a d o de m a n o , s a b e c u m 
p l l r c o n su o b l i g a c i ó n y t r t m e q u i e n lo r e ­
c o m i e n d e . I n f o r m a n A p o d a c a 1?. 
___9 6 0 5 4 - 3 0 

V E D A D O . — C a l l e l ü e s q u i n a A I I , » e « o l f -
c i t a u n a c r i a d a do m a n o q u e t r a i g a b u e n a s 
r e f e r n c i a s ; s u e l d o 12 pesos p l a t a , m e n s u a l . 

9577 , 4-30 
S O L H T i ' A ' u n a c r i a d a p e n l n n u l a r de 

m e d i a n a edad, p a r a s e r v i r l e á u n a s e ñ o r a 
s o l a y l i m p i a r su h a b i t a c i ó n . T i e n e que h a ­
c e r m a n d a d o s . Sue ldo dos c e n t e n e s y r o p a 
l i m p i a . I n f o r m a r á n I n d u s t r i a 112. 

9549 4-29 
S O L Í C I T A u n a c r i a d a p a r a a y u d a r e n 

l o s q u e h a c e r e s y c u i d a r u n a s n i ñ a s . F á b r i ­
ca d»; sogas , R e v i l l a g i g e d o f r e n t e a l m a r . 

9580 L.T.-29_.3 
Dcsen ec loearj ie p a r a c r i a d o 6 j a r d i n e r o , 

u n p e n i n s u l a r de 37 a ñ o s de edad , a c t i v o é 
i n t o l i s c n t c c o n m u c h o s a ñ o s ue r e s i d e n c i a 
en C u b a p r a c t i c a n d o es tos o f i c i o s , s a b i é n d o ­
l o s c o n p e r f e c c i ó n . Sabe l e e r y e s c r i b i r y 
h a c e r c u a n t o s t r a b a j o s sean n e c e s a r i o s . P r e 
fié e J a r d í n y n o a c o p l a t ' -a 'eajos de c a m p o , 
i n f e r e n c i a s c u a n t a s se q u i e r a n . M o n t e 1S1, 
r n u e b l o r l a . N o t i e n e p r e t e n s i o n e s . 

SE SOLICITA 
u n a b u e n a c o c i n e r a que s e p a c o c i n a r á l a 
e s p a ñ o l a p a r a l a c a sa c a l l e de O b i s p o n ú m . 
S J ^ t o S ; 95 7,8 4 - 2 9 

U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , c o n su 
h i j o quo, se p u e d e v e r y c o n b u e n a y a b u n ­
d a n t e l e c h o , desea c o l o c a r s e á l e c h e e n t e r a . 
T i e n e q u i e n l a g a r a n t i c e . I n f o r m a n J e s ú s 
M a f í a _ 6 _ L 9547__ 4-29 

U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
c a r s c de p o r t e r o ó c r i a d o de m a n o . Sabe e l 
i n / . ' . é s c » a b a s t a n t e p e r t e c c i ó n . I n f o r m a r á n 
M o n t e 97, c a f é . 
__9 6 4 - 29 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R desea c o l o ­
ca r se , a c l i m a t a d a en o l p a í s , de dos mese s 
de p a r i d a , y t i e n e a b u n d a n t e l e c h e , h a s t a 
p a r a dos n i ñ a s y p e r s o n a s q u e r e s p o n d a n 
p o r , e l l a y no t i e n e m a r i d o en l a H a b a n a . I n ­
f o r m a n E s t r e l l a 154 y m e d i o á t o d a s h o r a s . 

95^2 : 4-29_ 

l ' X GR A N C O C l N E f í O Y R E P O S T E R O E S -
p u ñ o i .desea c o l o c a r s e en c a s a p a r t i c u l a r ó 
do c o m e r c i o ; es l i m p i o y c u m p l i d o c o m o 
h o n r a d o ; h a b i e n d o t r a b a j a d o en l a s m e j o r e s 
casas de e s t a c a p i t a l . I n f o r m a n Z u l u e t a y 
T e n i e n t e R o y v i d r i e r a de t a b a c o s d e l c a f é . 
• ; 9 5 4 & v 4-29 

s V f SOLICITA r a N e p t n n o J O l , r n a e o c i n e -
r a quo sepa c u m p l i r c o n su o b . i l a c i ó n y 
t r a i a a . b u e n a s r e f e r e n c i a s . S u e l d o , d o s c e n ­
t enes . 9511 3-29 

' L H í A S I A T I T O I Í U R N ' C O C I N E R O D E S E A 
c o l o c a r s e en c a r a p a t r i e n l a r ó e s t a b l e c i ­
m i e n t o . Sabe c u m p l i r c o u s u obl i f í i c i ó n y 
n e n e q u i e n lo g a r a n t i c é . I n f o r m a n R e i n a 
80, b o d e g a . ; _ ;J -29 , 

U N A N I Ñ A P E N I N S U L A R D E 14 A Ñ O S , 
desea colocarse , do orifeda do m a n o ó m a n e ­
j a d o r a . E s c a r i ñ o s a c o n l o s n i ñ o s y sabe 
O L i m p l i r c o n su debe r . T i e n e q u i e n l a r e c o ­
m i e n d e . I n f o r m a n San J o s é 66, c u a r t o 20. 
_ a 5 1 2 ; 4-29 

CRIADO 
Se s o l i c i t a u n o c o n r e c o m e n d a c i o n e s p a r a 

l a F a . r n i a c i a L a m p a r i l l a n ú e m r o 74. 
_ 9 5 1 5 4-29 
{'emí'-e, fie Olirernw y O b r e r o » e x t r a n j e r o s 
y Asvenela d é c io locae lo i i i é . í s .—Los s u s c r i p t o -
res t i e n e n q u i n t a , c o l o c a c i ó n y u n a f o t o g r a ­
f í a . — L a s f a m t t t a s que r e c i b a n c r i a d o s y c r i a 
das . d e b o n e x i g i r l e s las r e c o m e n d a c i o n e s ó 
la f o t o g r a f í a de l a c u a l le p r o v e e e s t a o f i c i ­
n a p a r a su i d e n t i f i c a c i ó n . — O t r e c t o r y P r o -
p i e t a H o , R o q u e G a l l e g o , A G U I A R 84, T e l f . 
486, A p a r t a d o 966. 1 8636 22-29 J n . 

1 i ? «f-íii, S«ü!7 i-it 
U n , e x c e l e n t e c r i a d o d e m a n o q u o s e p a 

p e r f e c t a n i é n t e su o b l i g a c i ó n y u n i e r a c u m ­
p l i r l a : Se le p a g a r á b u e n s u e l d o , p e r o se 
n e c e s i t a q u e sea t r a b a j a d o r . — P r a d o 10 de 3 
á 4 de la t a r d e , e l s á b a d o 30 de J u n i o ó e l 
L u n e s á l a m i s m a h o r a . 

9537 4^2_9_ 

U n e n c a r g a d o g e n e r a l p a r a u n a finca de 
r e c r e o q u o e n t i e n d a s o b r e t o d o de j a r d i n e s 
p a r a p o d e r d i r i g i r l o s , , de a r b o l e d a de a n i m a ­
les y do p a r q u e s . D e b e t r a e r sus r e f e r e n c i a s 
y p r e s e n t a r s e en P r a d o 10. de 3 á 4 e l s á b a ­
do 30 ó e l L u n e s á l a m i s m a h o r a . S e le 
p a g a r á b u e n s u e l d o . _<_J)53t; 4-29 _ 

C A . M . V U B K . V y C A > J A H E R O . — D e s e a n c o ­
l o c a r s e , úxuy p r á c t i c o s en e l s e r v i c i o de ho-
t e l c s y casas de h u é s p e d e s . C o n c o r d i a 1, 
c u m i o n ú m . 1, e s q u i n a á A m i s t a d . 

9541 . t : 2 9 _ 
S 5 A P A T I A B O . — D e s e a eoJoearne p a r a d e p e n ­

d i e n t e de p e l e t e r í a - 6 p a r a c o r t a d o r 6 e n c a r ­
g a d o de z a p a t e r í a 6 p a r a t r a b a j a r o n o b r a 
de c a b a l l e r o , c o s i d o , es p r á c t i c o en es te g i r o 

,y sabe l e e r y e s c r i b i r y no t i e n e I n e ó n ve ­
n i e n t e en s a l i r f u e r a de l a p o b l a c i ó n . I n ­
f o r m a n E m p e d r a d o 69. 9543 4-29 

3E S O L I C I T A 
5 a ñ o s , p a r a c u i d a r do u n 
i r l o s 111 209, a l t o s . 

4-20 

u n a n i n a no i : 
n i ñ o do 5 a ñ o 
. 9644 

Se MoUcttfi r.r.a m n i e r b l « r j e a p a r a mane.itrr 
Urt til.ffd y a y u d a r á l a I m i p i e v . a ; no se q u i e r e 
r e c i é n l l e g a d a . S a n J a c i n t o 1 a l t o s , e s q u i n a 
á E ^ t é v c z , . 
J | 5 0 8 4-29 • 

U N A J Ó V B N P E N I N S U L A R DIOSk7\ C o ­
l o c a r s e do c r i a d a de m a n o . Sabe d e s e m p e ñ a r 
su o b l i g a c i ó n t i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e , 
i n f o r m a n A m a r g u r a 37. 

9610 4-29 
K a L u x srí. se n e e e s H a nnín c r i a n d e r a <xue 

c r í e á. u n n i ñ o y dos n u i j e r e s p a r a q u e v a ­
y a n , una. c r i a n d o un n i í i u y la o t r a m a n e ­
j a n d o . Q u o no so m a r e e n . Se v e n d e n t a m b i é n 
dos a r m a t o s t e s n u e v o s , eb l a t e r c o r a p a r t e 
de su v a l o r , y u n a m á u u i n a . 9502 4-29 

Y O F U M O 

T U F I C 

SK S O L I C I T A u n a eoe inern penl ianular q u e 
sopa cOh p e r f e c c i ó n s u oficio, p r e f i r i é n d o s e 
c a t a l a n a . E n L a m p a r i l l a 2 1 . d a r á n r a z ó ó de 
12 á 2. J 5 0 4 4-29 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
l o c a r s e en u n a c a s a de m o r a l i d a d p a r a c o s e r 
do s de La m a ñ a n a á G de l a trrte. P u e d e v e r ­
se en C u a r t e l e s 3, a l tos , h a b i t a c i ó n n ú m . 17, 

9603 4.̂ 9 ' U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R . R E -
c i é n l l e g a d a do l a P e n í n s u l a , d e s e a c o l o c a r s e 

á l e c h e e n t e r a , puede v e r s e su n i ñ o ; tiono-
q u i e n l a g a r a n t i c e . I n f o r m a n M o n s e r r a -
te 97.. Ü527 4-20 

SK S O L I C I T A u n a sef iora M a n e a 6 de c o ­
lor, p a r a que a y u d e á l a l i m p i e z a de u n a c a ­
sa de poca f a m i l i a ; no t iene que c o c i n a r , 
l a v a r n i h a c e r m a n d a d o s ; t ra to f a m i l i a r ; 
por e l sue ldo que c o n v e n g a . — C o m p o s t e l a 46. 

9532 4.30 

P a r a u u l u a t r i i n u n l o . — S e Molleita i m a c r i a ­
d a que s e a l i m p i a y le g u s t e t r a b a j a r , que 
r e p a s e l a r o p a y d u e r m a en el acomodo , 
sue ldo dos c e n t e n e s y r o p a l l m p i . a de no s e r 
c o n e s t a s c o n d i c i o n e s que no se p r e s e n t e . 
O ' R e i l l y 78. 9533 4 - 2 9 _ 

UÑA J O V E N D E C O L O R , D E S E A C O L Ó -
c a r s e de c r i a d a de m a n o p a r a l i m p i a r c u a r ­
tos; s o l a m e n t e no puede f r e g a r s u e l o s ; s a ­
be c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n ; sue ldo $15 y 
r o p a l i m p i a . T a m b i é n se c o l o c a de m a n e j a ­
d o r a p a r a n i ñ o de dos a ñ o s , en ade lante , p a ­
r a u n a c a s a so la , es c a r i ñ o s a con e l los . 
Sue ldo 3 c en tenos y ropa, l i m p i a . I n f o r m a r á n 
a todas h o r a s en M a n i l a 5, l e t r a A , C e r r o . 
__9524 _ 4 - - ? _ _ 
D O S J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
c o l o c a r s e , u n a no le i m p o r t a h a c e r todos 
los q u e h a c e r e s de l a c a s a y l a o t r a sabe c o ­
ser á m a n o y m á q u i n a y c u m p l i r con s u 
o b l i g a c i ó n . B u e n sueldo. T i e n e n q u i e n l a s 
g a r a n t i c e . I n f o r m a n A m i s t a d 136, l a de l a 
m á q u i n a un poco. B u e n sue ldo l a s dos. 
_ 9 o 3 8 \ 4_29 , 

D E T E N E D O R D E L I B R O S O D E A U X I ~ 
l i a r por p a r t i d a doblo, ó s i m p l e , s in p r e t e n ­
s iones , o frece s u s s e r v i c i o s p a r a l a c i u d a d 
ó e l c a m p o un j o v e n que h a d e s e m p e ñ a d o 
este c a r g o en C a s a s de c o m e r c i o é i n g e n i o s , 
con r e c o m e n d a c i o n e s . I n f o r m a n M u r a l l a 101 
P : , | l . 9539 4-29 

S E S O L I C I T A 
u n c r i a d o dfi m a n o que t e n g a b u e n a s r e f e ­
r e n c i a s en C o l ó n 3 5, sue ldo 15 pesos. 

9540. 4-29. 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O -

l o c a r s e de c r i a d a de mano . Sabe desempe­
ñ a r s u o b l i g a c i ó n y t iene q u i e n l a reoefe 
miende . I n f o r m a n E s t é v e z 114. 

9568 ' 4-29 

SE SOLICITA 
un c r i a d o de m a n o y por tero que t e n g a b u e ­
n a s r e f e r e n c i a s . E n H a b a n a 110, D r . N ú ñ o z . 

9567 4-2;j 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 2 

m e s e s de p a r i d a , con s u n i ñ o que se puedo 
ver , y con b u e n a y a b u n d a n t e leche , d e s e a 
c o l o c a r s e á l eche e n t e r a . T i e n e q u i e n l a g a ­
r a n t i c e . I n f o r m a n C a r m e n 9569 4-29 
~Tj1^^rX~peñTñsula.r. D E S E A C O L O -
c a r s e de c o c i n e r a ; sabe s u o b l i g a c i ó n , t a n t o 
á l a e s p a ñ o l a c o m o á l a c r i o l l a , T i e n e r e ­
f e r e n c i a s . I n f o r m a n en C o m p o s t e l a 78. 

9570 4-29 

D e s e o anber e l p a r a d e r o de m i cuf iado 
A n t o n i o V e l a M o y a , n a t u r a l de C á d i z , quo 
por el a ñ o 1900 se e n c o n t r a b a en l a c a l l a 
de M o n s e r r a t e , en u n a e x p e n d e d u r í a do c a r ­
nes , l a p e r s o n a que lo c o n o z c a y q u i e r a d a r 
n o t i c i a s do su p a r a d e r o , se lo a g r a d e c e r á 
M a n u e l E s q u i v c l , I n d u s t r i a 134, z a p a t r e í a . 

9530 4-29 

SE DESEA 
s a b e r el p a r a d e r o de M i g u e l G a r c í a , d i r i g i r ­
se á J o s é G a r c í a , J e s ú s de l M o n t e 507. 
J9528 16:29 J a 

A B O C A D O y P R O C U R A D O R . — S e h a c e c a r ­
go de toda c l a s e de cobros y de in t e s tados , , 
t e s t a m e n t a r í a s , todo lo que p e r t e n e c e a l fo­
ro, s i n c o b r a r h a s t a l a c o n c l u s i ó n , f a c i l i t o 
d i n e r o á c u e n t a de h e r e n c i a s y sobre h i p o -
tecas . S a n _ J o é 30. 9526 4-29 

U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
c a r s e de c r i a d o de mano . S a b e d e s e m p e ñ a r 
b i e n s u o b l i g a c i ó n y t i ene q u i e n V e s p o n d a 
por é l . No t i ene i n c o n v e n i e n t e en s a l i r da 
l a c i u d a d . I n f o r m a n C o n s u l a d o S6, bodega . 

9564 4-29 
S E S O L I C I T A u n c r i a d o de b o t i c a gue « e a 

t r a b a j a d o r y h o n r a d o y p r e s e n t o b u e n a s r e ­
f e r e n c i a s . E l q u e no s e a t r a b a j a d o r y no 
t r a i g a r e c o m e n d a c i o n e s que no se preseiit1?. 
B o t i c a de l a e s q u i n a de T e j a s . C a l z a d a d e l 
M o n t e 412. 9563 4-29 

P a r a l a e a p H u I 6 e l eampo , denea colocarfio 
u n p e n i n s u l a r de 30 a ñ o s de edad, y 1S dft 
p r á c t i c a en el c o m e r c i o , en v í v e r e s , f onda d 
c a f é , e s c r i t o r i o 6 c a r g o n n á i o g o ; posee c o n ­
t a b i l i d a d , b u e n a l e t r a y t i ene qu ien lo r e c o ­
miende . R a z ó n e n I n d u s t r i a 134, t a l l e r do 
zapatjgt i ía , 95 2 9 4-2 9 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r , a c l i m a t a d a en el p a í s , de c r i a d a de 
m a n o ; sabe c o s e r á m a n o y á m á q u i n a ¡ p r e ­
s e n t a r á b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s ; no t i ene 
I n c o n v e n i e n t e en i r a l c a m p o . S a n t a C l a r a 
12, c a f é . 9553 4-29 

U N A S R A . P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
c a r s e de c r i a n d e r a ;tiene b u e n a y a b u n d a n ­
te leche , su f i c i ente p a r a c r i a r á dos n i ñ o s ; 
p a r a b u e n a s r e f e r e n c i a s t i ene á s u n i ñ o que 
se puede ver . T i e n e t r e s meses . E s t r e l l a 27, 
a l tos . »&S4 , i : 2 0 . ^ 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
s u l a r en u n a c a s a p a r t i c u l a r , de c r i a d a d.e 
m a n o ; sabe c o s e r á m á q u i n a y en t i ende u n 
poco de c o c i n a y d e s e a p o c a f a m i l i a . I n f o r -
m a n S a n M i g u e 1 212. 9555 4-29 

S E S O L I C I T A 
u n a c r i a d a q u e s e a p e n i n s u l a r , sue ldo 2 
c e n t e n e s y r o p a l i m p i a . L u c e n a 2. l e t r a A , 
a l tos . 

9556 4-29 
U N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R de 3 

m e s e s de p a r i d a , con b u e n a y a b u n d a n t e l e ­
che , d e s e a c o l o c a r s e á l e che e n t e r a . T i c n o 
q u i e n r e s p o n d a p o r e l la . I n f o r m a n E g i d o 2, 
vi d r i e r a . 956 0 • ^ 2 9—. 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
l o c a r s e de m a n e j a d o r a ó c r i a d a de mano . E n 
u n a b u e n a c a s a . E s c a r i ñ o s a con ios n i ñ o s 
y sabe c u m p l i r con su deber . T i e n e q u i e n l a 
r e c o m i e n d e . I n f o r m a n Vedado , f rente a l P a ­
l ac i o de C a r n e a d o , c a r n i c e r a . ' ^ .p l ^ " - ^ 

D E S E A " C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E -
ro p e n i n s u l a r , en c a s a p a r t i c u l a r ó e s í a b l e -
ciin'ieuto; I n f o r m a r á n F a c t o r í a y C o r r a l e a , " 
B o d e g a , con b u e n a s r e f e r e n c i a s . 
_ 9330 4-2 8_> 

D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
p e n i n s u l a r , á l e c h e e n t e r a , b u e n a y a b u n d a n -
te, de dos m e s e s de p a r i d a , se puede v e r s u 
n i ñ o ; no t i ene i n c o n v e n i e n t e en i r á c u a } - , 
q u i e r punto de l a i s l a 6 f u e r a de e l l a . D i -
r i g l r s e á S a n M i g u e l 177. !)46S 4_-2S 

y é E S O L I C I T A e n M o n r c 2. F . u n a c r i a d a 
p e n i n s u l a r de b u e n a s c o s t u m b r e s y de m e ­
d i a n a edad, y que d u e r m a en e l acomodo , 
p a r a los q u e h a c e r e s d o m é s t i c o s de u n m a ­
t r i m o n i o ; no h a y n i ñ o s . Sueldo 2 c e n t e n e s . 
_ 9465 4-28 

S E S O L I C I T A p a r a t r e s de f a m i l i a , u n a 
p e n i n s u l a r de c r i a d a de m a n o , que c o s a a l ­
go, y s e a , l i m p i a ; sue ldo 3 l u i s e s y r o p a l i m ­
p i a . — A n i m a s 96, bajos . 

94 64 i 4 - 2 8 _ 
D E S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L c o ­
c i n e r a en u n a c a s a p a r t i c u l a r , sabe c u m p l i r 
con s u o b l i g a c i ó n . I n f o r m a r á n C e r r o 517, a l ­
tos. T i e n e q u i e n r e s p o n d a por e l la . 

9477 4-28 ^ 
S E S O L I C I T A e n e l V e d a d o , ea l l e V n ú m . 

20, u n a c o c i n e r a que s e p a c o c i n a r á l a c r i o ­
l l a y á l a e s p a ñ o l a y t e n g a b u e n o s i n f o r ­
mes. Se d a r á b u e n sue ldo . 

948S 4-28 
U N A S R A . P E N I N S U L A l 

c a r s e de c o c i n e r a en e s t a b 
p a r t i c u l a r . Sabe c u m p l i r < 
y t i ene q u i e n l a g a r a n t ú 
y o 45. 94SD 

IBA C O L O -
to ó c a s a 
b l i g a e i ó a 
m a n U a -

4-28 ' 

S E S O L I C I T A 
u n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r 6 de l p a í s , que s e p a 
s u o b l i g a c i ó n . S a n L á z a r o 217. 

9458 ' 4-28 
V v a c r i a n d e r a r e c i é n l l e j cada de E a p a ü a , 

d e s e a c o o l c a r s e á l eche e n t e r a ó c r i a r u n 
n i ñ o en su c a s a ¡ t i e n e 5 meses de p a r i d a y 
t i ene qu ien l a recomiende . T u n c h i q u i l l o 
que se le puede ver. I n f o r m a n en B e r n a z a 
39, a l tos , á t o d a s h o r a s . 846 2 4-28 

U N A S R A . P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
c a r s e de c o c i n e r a en c a s a p a r t i c u l a r ó e s t a ­
b l ec imiento . S a b e c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n 
v t i ene qu ien l a g a r a n t i c e . I n f o r m a n C o r r a ­
l e s 235. ' 9461 4-2$ 
U N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E a ' a C O M -
p a ñ a r u n a f a m i l i a p a r a E s p a ñ a , p a r a c u i d a r 
ni fu-.s. ñ o t iene m á s p r e t e n s i o n e s que e l 
abono del p a s a j e . I n f o r m a r á n en e l H o s p i ­
ta l do P a u l a , l a s e ñ o r a S u p e r i o r a . 
_ 9460 4 - 2 8 ^ 

U N A C R I A N D E R A D E DOf? M E S E S D H 
p a r i d a , con s u n i ñ o que se puede v e r , d e s e a 
co lOcarse á l e c h e e n t e r a l a que t iene b u e n a 
y a b u n d a n t e . T i e n e r e f é r e n c i a s é i n f o r m a n 
e a Sajn_ L á z a r o 299. , _ 9471 4 - i S 

SE OFRECE 
un Joven i s l e ñ o con buenos p r i n c i p i o s , p a r a 
c u a i q u l e r t r a b a j o . P r e g u n t e por R . C. Z . 
SoJ_l_5, fonda. . 9469 _4_l.r? 

P O T R E R O . — S e dewea t o m a r en a r r e n d a ­
m i e n t o uno de ve in te á t r e i n t a c a b a l l e r í a s 
que tenga b u e n o s pas tos y a g u a d a s y de c o ­
m u n i c a c i ó n f á c i l con l a l i a b a n a . — O t r o de 
70 á 100 c a b a l l e r í a s , b ien e m p a s t a d o y e n 
c u a l q u i e r a de l a s p r o v i n c i a s excepto l a de 
S a n t i a g o de C u b a . — N o se trp.ta con t e r c e r a s 
personas . - -So ; a d m i t e n propos i c iones p e r ­
s o n a l m e n t e de 8 á 10 de l a m a ñ a n a 6 p j r 
C o r e o . S a l u d 60, bajos . 9467 4 - 2 » 
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P A M N A S L I T E R A R I A S 

V I E J A L L A V E 

^sta llave cincelada 
qüq en un tiempo fué coleada, -
(del estrado á la cañóla, 
de la despensa al granero), 
del llavero 
de la abuela, 
y en continuo repicar 
inundaba de rumores 
¡osvestústos corredores..-. 
si no cierra ni abre nada, 
para aué la Ixe de guardar 1 

l ' T n o " existe el' grarTropero, ~ 
la gran arca se vendió, 
solo en un baúl de cuero 
desprendida del llavero, 
esta llave se quedó. 

l íe r rumbrosa , orinecida, 
como el metal d'e mi vida, 
como el hiero de mi íé , 
como mi querer de acero, 
¡ está llave sin llavero 
nada es ya de lo que f u ^ L . 

Yio parece un amuleto 
sin v i r tud y sin respeto, 
nada abre, no resuena; 
me parece un alma en pena. 

Pobre llave sin fortuna 
. . . y sin dientes, como una 
vieja boca; si en mi hogar 
ya no cierras ni abres nada, 
pobre llave desdentada, 
¡pa ra qué te he de guardar! • 

Sin embargo, tú sabías 
de las glorias de otros d ías i 
del mantón de seda fina 
que nos trajo de la China 
la gallarda, la ligera . • 
española nao fiera. 

T i l sabías de tibores 
donde pájaros y flores; 
eonfundíari sus colores^ 
tú de lacas de marfiles, ' 
y de perfumes sutiles 
del bon vieux temps; t u cautela 
custodiaba la canela, 
el cacao, la vainilla, 
la suave mantequilla, 
los grandes quesos frescales 
y la miel de los panales, 
tentación del paladar; 
más si hoy, abandonada., 
ya no cierras ni abres naáa, 
pobre llave desdentada 
¡ipara qué te he de guardar! 

* 

Tu torcida arquitectura 
es la misma del portal 
de mi antigua casa obscura, 

; ((¡ue en un día de premura 
fué preciso vender mal) . 

•Es la misma de la ufana 
y luminosa ventana 
donde Inés, mi prima y yo, 
nos dijimos tantas cosas 
»n las tardes misteriosas 
del buen tiempo que p a s ó . . . ; 

Me recuerdas mi morada, 
me retratas mi solar, 
nu'is si hoy abandonada, 
ya no cierras ni abres nada, 
poWé llave desdentada 
¡ ¡¡ara qué te he de guardar! 

Amado Ñervo. 

S E D E S E A COL.OCAR UNA C R I A N D E R A 
6. leohe entera de 3 meses de parida, en Ma­
rina número 1, café. Informarán. 

9484 4-28 
DO?J J O V E N E S P E N I N S U L A R E S A C L I -

matuUaa en el país , desean colocarse de 
criadas de mano 6 manejadoras, una sabe 
coser con perfecc ión & mano y máquina. I n ­
forman San José y Campanario, bodej-ra. 

9486 4-28 
E¡V L A C A I X B de Peflalver 84, «e necesita 
una señora de edad para cocinar y que en­
tienda algo de lavado, lo que tiene que ha­
cer es poco; el sueldo es corto. 

9485 ^28 
A L C O M E R C I O y CASAS P A R T I C U L A R E S 
se ofrece un cocinero de toda confianza, tra­
baja k la cubana, e spaño la y algo á la fran­
cesa é inglesa; dan razón é Informan en 
Aguacate y Obrapía, bodega. 

9457 4-28 
A LOS H A C E N D A D O S . — V n joven prflctino 
en el cultivo de la caña que ha desempeña­
do puestos en la Admini s trac ión de varios 
ingenios y centrales solicita un ingenio pa­
ra administrarlo, dirigirse & J . P., F l o r i ­
da 59. 944G 4-28 

Desea colocarse 
una Joven penlnsulaj de criada de mano, 
con buenas referencias. Muralla. 49, bajos. 
_ ¿ 4 4 8 4-2 8 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
locarate de criada d« mano ó-^nanejadora. 
E s car iñosa con l.oa n iños y ^¡Lbe cumplir 
con su obl igación. Tltnfe quien la recornuín-
de. Informan É g i d o 9601 4-2S 

UN"jbvÉN P E N I N S U L A R , ¿ E S E A COLo"-
carse d« dependiente en cualquier clase de 
comercio ó de criado de mano. Sabe leer y 
escribir con ortograf ía . Ifnorman Cuba 95. 

P498 4-28 

S E S O L I C I T A 
tina cocinera que sepa cumplir con su obli-
gatic'm y tenga quien responda de su con-
gucta. Salud 29, bajos. 

9450 

S E S O L I C I T A 
i cocinera para un matrimonio. Sueldo 
pesos. Marina 52, 

3Í62 4*28 

B A R B E R O S 
Se solicita un oficial para sábados fijo y 

un medio oficial para estar todos. Infanta 
64, barbería. 9454 4-28 

i ii v (.'OLOCAKS;: DOS J Ó V E N E S 
peninsulares ¿fe criadas de mano ó maneja­
doras en casa de moralidad; saben cumplir 
con su obl igación y tienen buenas recomen­
daciones. Informan en Galiano 88, A, mam-
parería. 9449 4-28 

UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse, él de portero y ella de cocinera. 
Si puede ser en la misma casa. Tienen quien 
los garantice y no tienen inconveniente en 
!r al campo. Informan en Muralla 113, bar­
bería; 9*63 1-28 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , » B \ 
meses de parida, sin niño, y cop buenas 
(•eferencias, con buena y abundante lech«, 
Hesea colocarse, en San Ignacio 52, Ramón 
tiópei, darájrazón. 9455 4-28 

UN J O V E N . P E N I N S U L A R CON 8 afloe de 
práctica" en el comercio de España, desea 
lolooarse de dependiente. Informan Ofi 
bios 34. 
' 9 3 3 2 ^ i ^28 
• S E D E S E A C O M P R A R UNA V I D R I E R A 
Be tabacos y cigarros; é s ta ha de estar on 
buen punto; dirigirse á San J o s é 48, bajos. 

9463 4-28 
S E S O L I C I T A « n n crinda de mano de co­

lor, para el servicio de una corta familia 
y pna señora de mediana edad para acom­
pañar y avudar en los quehaceres de la ca­
la . Angeles 36. 9483 4-28 

S E N E C E S I T A 
una criada de mano y una manejadora. E n 
Damas 50 bajos, informarán. 

9497 4-28 
UNA SRA. PENINSULAR, DESEA COLO-

carse de criandera á leche entera de des 
meses y medio de parida y con bueia y 
abundante leche. Tiene quien la garantice. 
Informan Monte 123, altos. 9493 4-28 

PROFESOR 
Se solicita un profesor para dar clases á 
un niño, de ar i tmét ica , dibujo y geometr ía . 
Obispo 137, altos. 9481 4-23 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o ­
locarse de criada de mano 6 manejadora. 

Sabe cumplir con su obl igación. E s car iñosa 
para los niños. Informan Bernaza y Tenien­
te Réy. Kiosko. Tiene quien la recomiende. 

9482 4-28 
C R I A N D E R A P E N I N S U L A R A C L I M A T A -

a en el p4Í8i con buena y abundante leche, 
_n mes de parida, desea colocarse á lecho en 
tera, no t ien« Inconveniente en ir al campo, 
'nforman calle 11 núm. 107, Vedado. 

9388 6-27 
UNA S R A A M E R I C A N A , Q U E H A C E 

muchos años reside en el país , se ofrece 
como profesora en casa particular; prefiere 
ir al campo. Acosta 93, altos. 

9337 16-26 Jn. 
A G E N C I A P E E X C A R G O S T C O L O C A C I O ­

N E S pura la T-la y el Extranjero, LR« C u a ­
tro Nnrionea, de Anr.mio Jiménez, San Pe­
dro púmero 20, Habana.—Cuenta con bye-
nas recomendaciones. 9335 8-26 Jn. 

AHORA ES LA OCASION 
Se vende un gran café y billar, se garan­

tizan da dos á tros mil pesos de utilidad 
anuales, una bodega que la mayor parto de 
la venta es cantina, y otra de muy poco di­
nero para un principiante, in íomaran, calle 
de Oficios 46, confitería L a Marina, de 9 á 
11 de 3 á 5, M. Fernández . 

$647 > '4-1 ^ 
S E V E N D E una bodega ohlfiultn, por to­

nel- que trasladarla, y su dueño no sor del 
giro, propia para principiante. Tiene de to­
do lo necesario y se da muy barata. También 
se vende á tasación. Guanabacoa, Maceo 7 
y medio frente al Paradero del Ferrocarr i l . 

9657 4-1 

S E O F R E C E 
para cobrador de casas de comercio, empre­
sas particulares, administrador y cobrador 
de casas de inquilinato, encargado ú otro 
cargo de confianza, persona formal y sin 
myqhas pretensiones. También puede servir 
para carpeta 6 auxil iar de escritorio. I n ­
formarán en el a lmacén do ferreter ía " L a 
Castellana," calle de Compostela núm. 114. 

P216 8-24 Jn. 
P»r aiinnto qo* le tnterena se d^nea snber 

el paradero del señor José Vidal y Monfá, 
Español , natural de Valls , Provincia de T a ­
rragona, que Iba con el vapor "Veracrúz." 
que desembarco en la Habana el día 25 de 
Septiembre de 1892, en dicha fecha ten ía 
unos 58 afios de edad, su profes ión era 
viajante 6 del comercio. R a m ó n Sanromá, 
Oficios 84, Habana . 

9247 8-24 Jn. , 

M A E S T R O S A S T R E 
desea colocarse. Informan Salud SI, T i n ­
torería. 

9117 8-23 

S i q u i e r e V d . e n c o r d a r 

T o m e V I N O P A b M I B R Y 

T ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e 
26-2 Jn 

Un tenedor de libros que tiene varias 
horas desocupadas, se ofrece para llevarlos 
en alguna casa de comercio por módica re­
tribución. Informan en " E l Correo de P a ­
rís," Obispo 80, tienda de ropas. g Ce. 

S E N E C E S I T A P A R A UNA CASA D E CO-
mislón, un vendedor con buenas referencias. 
Se prefiere si sabe ing lés . Dirigirse al 
apartado número 848. 

SC48 15-15 

p o t e c a s . 

S E D E S E A N I M P O N E R 
$2,700 en la Habana, en una casa que sea 
de mampostóría . In formárán Bérnaza 40. 

9595 8-30 Jn . 

A L 6y2 POR C I E N T O 
Se dan en hipoteca de casas y finca de cam­
po, p a g a r é s y alquileres, San J o s é 30. 

94«5 4-28 
D I N E R O en blpotrcn al 7 por 100, sobre 

casas bien situadas y en p a g a r é s á módico 
interés , con buenas firmas. Bernaza 16 de 
10 á, 12 y de 5 á 7. Te lé fono 404. 

9138 8-23 
D I N E R O B A R A T O E N H I P O T E C A , a l 7 

y 8 por 100, en nitios céntr icos , desde 500 
pesos hasta la más al ta cantidad, en barrios 
y Vedado, convencional, y para el campo al 
12 por 100, en la provincia de la Habana. Se 
compran casas de $2.000 á $12.000. J . Espejo, 
O'Rellly 47, de 2 á 4. 924f 8-24 Jn. 

Tmto directo. — $80,000 se desean 
colocar en flucarf rústica» jf arbanaa en la H a ­
bana 6 en la provincia. Compro ó hipoteco— 
en partidoe o en total—según convenga. P a r a 
tratar en Gfeueral liOe 33, todos los diss de 6 á 
8 A. M.s v de B á 9 P. M . por corroo 6 personal-
ment-e. Quemados de Marianao. E . León. 

S159 28-6 

S E V E N D E la oana calzada de Principe 
Alfonso 360, con 2(5 cuartos y 4 accesorias, 
pluma de agua de $40 redimida, servicio sa­
nitario moderno, su terreno 741 metros 641 
mi l ímetros planos. Informan de 10 á 12 a. 
m. en Concordia 59. 9650 8-1 J l . 

13X C H A L E T 
bien construido y acabado, calle 19 entre I y J . 
Se vende en $9000 oro americaüo , libre censo y 
con la acera pagada; puede verso á todas ho­
ras. 8f68 alt 8-16 

E N GANGA, SE VENDE 
Un solar compuesto de 600 varas 

con frente á tres calles y dos esqui­
nas en lo más alto de la Habana, Sa­
lud, Hospital y Zanja. Informes 
Marqués González 12. E n la misma 
se vende una prensa de gran poten­
cia, una hermosa grulllotlna francesa 
y un mag-niñeo motor de g-as de O ca­
ballos efectivos. E 

S E V E N D E O A R R I E N D A la cntaucla San 
José en la calzada de Managua, con buenos 
terrenos y árboles frutales. Se i n fo rma en 
Escobar 162, 

9587 4-30 
SK V E N D E una masnlflca vaquerta, eu «u 

mayoral criolla, terneros, mulos, despacho 
de leche en la Habana, y se cede la acción á 
la finca, que también e s tá en venta.—Se 
desea realizar. P a r a informes en la casa de 
cambio, (Vidriera), de Vives y Be lascoa ín , 
del Hotel Habana. 9591 8-30 Jn. 

S E V E N D E . — U n a casa que ocupa 460 me­
tros, filando, calle de Gervasio, próx ima á 
Neptuno, acera de la brisa y libre do gra-
vámen. Su precio $12.000 oro español. Infor­
mará n de 2 á 4 en Cuba 120. 9659 4-29 

Z A P A T E R I A . — P o r no poderla alender «e 
vende una, en la calzada de Cerro núm. 512, 
frente á la panader ía L a Antil la, montada 
con todas las herramientas y una máquina 
de brazo nueva. Tiene mucha marchanten'a 
en composiciones y calzado nuevo. 

9666 4-29 
S E V E N D E en una Anca prfcnma ft esta 

Capital, un lote do ovejas y cabras con sus 
crias. Informarán en Luz 7, de doce á cua­
tro de la tarde. 

9542 4-29 
S E V E N D E . — U n lote de terreno «ituado 

en el mejor punto del Vedado. Informará 
su dueño en Lampari l la 63 y medio, B, ba­
jos, á toas horas. 
_ 95.81 8 -29_Jn_ 

E n el barrio de San Uáxuro. «e vende un 
solar que mido 322 metros, tiene arrimos 
propios, cloaca, 4 accesorias. Precio $3-700. 
Informarán Oquendo letra B, esq. á Virtudes 

9496 4-28 

G A 1 A P A M H I P E E M O S ! i 
Por tener que ausentarse, se venden ba­

rato: dos concesiones y un edificio en el Par ­
que Palatino.—1 espec tácu lo de Ilusiones, 
instalado .en uno de los mejores puntos de 
la Habana y explotado actualmente con 
gran éx i to .—Dos motores pequeños y dos 
abanicos eléctricos .—1 material comoleto pa 
ra instalar un juego de cuchillas y'anillos. 
—Varios aparatos de juegos.—1 máquina au 
tomát i ca para hacer fuerza, nueva, y ún ica 
en el país.—123 sillas de Viena y 30 bancas. 
—Se vende todo junto ó separado.—Infor­
marán en San Isidro 74, todos los días de 
1 á 3. 9-459 4-28 

se vende el moderno establecimiento situa­
do en O'Rellly y San Ignacio, por no poderlo 
atender su dueño. E n el mismo informarán. 

9491 4-28 

Vendo un café en $2.200, hace de venta $22 
puede hacer 530 paga poco alquiler y tiene 
con trato otro $10,000 hace buena venta y 
paga $20 de alquiler . E n lo m^jor de la H a ­
bana, vendo un buen terreno propio para 
hacer una buena casa; tiene frente por dos 
calles, mide de fondo 50 metros por 1705; 
precio, $25,000. Informan Es tre l l a y Ange­
les, café , de 12 á 5, F . A. 9470 4-28 

S E V E N D E 
Un kiosko de bebidas refrescos tabacos, 

cigarros y otros art ícu los . E n el mismo se 
invita á a l g ú n industrial que desee estable­
cerse en cambio de moneda, es negocio se­
guro por estar dicho kiosko en punto de 
gran concurrencia en medio de miles de 
hombres y mujeres que ganan sueldo en 
moneda americana. Razón, Angeles 29, Casa 
de prés tamos . 

9451 1 T-27 7 JM-28 
P A R A E S T A B L E C E R S E LiquidacIAn de 

todos los enseres, caja moderna, toldos de 
calle y portal, máquina, Wilcos y Givis, to­
das las mercanc ías ; 50 por 100 de descuento; 
hay que dejar la casa por fabrlcr.—Obispo 
30, Sastrer ía y Camiser ía " L a Fantas ía ." 

9380 8-27 Jn 

GANGA.—FONDA 
Céntrica y con mucha marchanter ía .—Se 
vende barata.—Su d\ieño tiene que marchar. 
Informa Guasch, Industria 115. 

9382 8-27 Jn. 
V E N D O UNA MANZANA C O M P U E S T A D E 
seis solares, con 6480 varas, libres de gra-
v á m e n á 3 y media cuadras de Cristina. L . 
36 entre 19 y 21, Vedado. 

9362 8-27 Jn. 

V E D A D O , calle B , fl don cuadran de 1«H ba 
ños do ISkS Playas, se vende una casa, pisos 
flnoe y con terreno para fabricar ovra. G a ­
na 10 centenes y buena garant ía . Se da en 
|8.000 libres para el vendedor. Informe J . S. 
Washington. Hotel. Calzada esq, á J , Ve­
dado. 9655 8-1 J l . 

Pfer auNentarne su duefio para !«« Entadon 
Unidos, se vendo barata una casa do h u é s -
pedoi» de primera clase; e s t á bien situada. 
Dirigirse de 12 á 6, Vedado. Calzada 64, 
esquina á Baños. 9622 8-1 JJ. 

V E N T A D E UNA C A S A . — E a lo» Quema­
dos de Marianao. de 10 metros de frente 
por 47 de fondo, con sala, comedor, zaguán. 
B cuartos grandes, 2 pequeños , pozo y patio 
ee dará por bajo precio. Más antecedentes 
señor Morell, de 8 á 12 a. m. en Monte 280. 

9418 8-27 Jn. 
V E D A D O . — S e venden dos ccwns en ente 

pintoresco barrio, acabadas de fabricar, con 
tres cuartos, sala, saleta, comedor y demás 
comodidades. In formarán en Aguiar 43. No­
taría, de 8 y media de la m a ñ a n a á 4 y 
media de la tarde.—Cobo. 9358 8-26 Jn. 

S E V E N D E la casa de eKtquina VlríudcB 
152, esquina á Oquendo. Informan Puerta 
Cerrada 45. 

9201 8-24 Jn. . 

E N GUANABACOA.—Se vende una anti­
gua y acreditada bodega sola en esquina, 
con buena y ordenada venta.—Alquiler ba­
rato .—También se vende la finca por ser 
todo del mismo duoño.—Informan do 10 á. 
m. á fi p. m.. en San Joaquín 60, Guanabacoa 
__9217 15-24 J m ^ . 

E S T A L L A M A D A A T E N E R A L M A C E N , 
gana 53 pesos oro con contrato de 2 años , 
no tiene g r a v á m e n e s , buenos t í tu los ' 

ogada á los muelles de Tallapiedra, en 
ñol. Bernaza 16, de 10 á 12. $5."600 oro español 

Telf. 404. 9137 8-23 

B U E N NEGOCIO 
Venta del colegio CHISTOMAL COLON, 

de primera y Mcg'unda enseñanza 
en CienfueffOAi. 

Por ausentarse el Director y propietario 
se vende este gran establecimiento. E s un 
magníf ico negocio. Deja una utilidad de 300 
á 400 pesos mensuales. P a r a informes diri-
glrso á la Admin i s trac ión de este periódico. 

C 1242 ^ i . j n . 

AUTOMOVIL.—Se alquila un Wlniou, mo­
delo K , en Prado 109, dirí janse á Lewis Rec-
ce ó G. L . Cono, en Prado 111. Telf. 53. 
_J)t565 ^ 4-1 

R A i . I . I CAl iT .—Se vende uno nuevo, aca­
bado do llegar de los Estados Unidos. E s 
propio para 4 jóvenes , y dada su calidad, so 
da relativamente barato. Puede verse en 
Colón núm. 1, casa de Martínez. 

9545 4.29 
P a r a la temporada «le baftos.—Un familiar 

muy cómodo, se vende; caben 6 personas, 
zunchos de goma; se ha enganchado dos ve­
ces, muy barato; calle 11 esquina á G. núm. 
11, Vedado, frente al paradero de Lourdes. 

9520__ 4-29 

S S V E N D E 
un mllord en Concordia 193, informan á to­
das horas. 

9614 8-29 Jn . 

Carruajes en venta ó cambio.—Hay 
Duquesas, Mylorcls, Familiares, Tilbu-
r3rs, Faetones, Coupés, Dog-cart, ete. 

Los Familiares, Tilburys y Faeto­
nes *'Habana" del fabricante "Bab-
coek," solo los hay en esta casa.—Se 
admiten cambios.SALUD núm. 17. 

9495 8-28 Jn . 

S E V E N D E N 
dos carros de cuatro ruedas, ligeros, propios 
para reparto. Informarán Poñón 1, Cerro. 
_92S0 alt. 8->6i 

¡•¡r, V E N D E un Pr ínc ipe Alberto casi nue­
vo, con zunchos de goma, muy bonito y l i ­
gero; se da en precio muy módico. Informa­
r á n San Rafael 150, á todas horas. 
_ 9 4 S_0̂  i l 2 8 _ 

S E V E N D E un magní f ico a u t o m ó v i l e l é c ­
trico, forma familiar, de cuatro asientos, se 
da en proporción por embarcarse su dueño 
y ruede verse en Calzada 60, Vedado. 

9490 6-28 J n . 
S E V E N D E N dos duquesas una de poco 

uso y la otra medio uso. de zunchos de go­
ma, con dos caballos cada una buenos y sa­
nos; en Neptuno 212 puede verse todos los 
días de 6 á 9 de la mañana. 9443 8-38 Jn 

Carmieria íe Francisco Snero Juncal 
en Manrique 201 esquina á Figuras 

Se vende un carruaje moderno acabado 
de construir con arte; sus vestiduras y con--
cluslones son de fantas ía ; y se disputa el 
méri to del mejor de la Habana. Se da en pro 
porción. 9261 8-26 Jn. 

A U T O M O V I L 
Pronta venta para desocupar el local; se 

da muy barato. Se puede inspeccionar ar­
mado y desarmado, de 12 á 5 p. m. Agtil-
la 78. 9246 ^ i j L 1 1 - ^ 

E u la fábrica de mosaicos Oquendo 2, 
se vende un faetón y caballo, de 4 años , 7 
enanas, 4 dedos, criollo. Junto ó separado. 

9199 8-23 

SiO V E N D E un buen caballo maestro de 
tiro y monta, una limonera y un dog cart, 
de dos ruedas, cuatro asientos. Se da barato. 
San Rafael 141. 
__9j478 ; i-SS 
S E V E N D E UNA P A R E J A D E C A B A L L O S 
americanos. In formarán calzada del Veda­
do núm. 103, esquina á 4a de 7 á 9 de la 
mañana. 

9240 5-27 

D E L U J O Y GUSTO 
Se venden dos caballos americanos. Uno 

alazán ,el mejor brazo de la Habana y otro 
dorado de brazo también superior.—Son ca­
ballos de seiscientos pesos cada uno y no 
forman entre sí pareja, aunque trabajan 
só los y en pareja.—Informa de 1 á 5 de la 
¿arde, el cochero de Empedrado 5. 

9069 8-26 Jn. 
AVISO.—Se venden caballos y mulos, to­

dos maestros de tiro y de todas alzadas á 
precios muy baratos y sin competencia, á 
todas horas en Neptuno 207. 

9203 8-24 Jn. 

GANGA 
se venden dos vidrieras de metal en Com­
postela 84, casi esq. á Muralla. 
__9646 8-1 J l . 

PIANO B 0 I 8 S E 1 0 T & F I I L S . 
Se vende uno de magní f i cas voces, puede 

verse en Es tre l l a 51. 
9604. 4-30 

mwi imwm 
A N T I G U O S 

mi SURTIDO DE MUEBLE? 
antiguos estilo colonial é Imperio y otros 
varios estilos, y todos de maderas de caoba 
y palisandro, con incrustaciones de marfil 
y bronce. 

Magníf icos espejos dorados y de caoba, 
adornos de bronce y muchas curiosidades 
que pertenecieron á antiguas familias de 
esta Isla. 

Compramos toda clase de muebles, espe­
jos, estatuas de bronce, objetos de norcela-
na, cristal, bronce y toda clase de 'curiosi­
dades antiguas. 

También nos hacemos cargo de restaurar 
muebles, s e g ú n se pidan, y do la época que 
sea. 

calle ileSüAREZiS.eiilTcAiioíacay&lorla 
Teléfono 1945. 

Unica de Gaspar Villarino y Comp. 
SIN C O M P E T E N C I A E N SU G I R O 

Pré. i íanio y compra 
Alhajas de oro. plata y piedras preciosas» 

Muebles, objetos de arte, ropas y toda clasa 
de objetos convenientes. 

E n venta 
Un arsenal, encic lopédico en existencias» 

Joyas y muebles al alcance de todas las for­
tunas y gustos.—Ropas 10.000 fluses de saca 
americana, frac, lovlta, smohlnff y charjuet 
desde $3.—7.000 oantalones, desde 51-—"000 
sombreros de jipijapa, castor y pajlta desde 
50 centavos .—Túnicos , capas, abrigos, chales 
de blonda y burato y ropa blanca de todaS 
clases.—7.000 relojes desde un peso. 

l 'UKCIOS SIN C O M P E T E N C I A 

Siiám ^ dmIiiio al Campo íe Marte 
13-17 Jn. 

GEAMOFONOS Y DISCOS 

Neptno 168. Teléfono 1,820. 
I . A R I S P U B I J I C A 

S O L 88 . -MXJÍ5BLBS B A R A T O S 
Escaparates, aplaradoree. vestldores. la ­

vabos, camas de hierro muy elegantes, ttna-
geros. mesas corredera^, relojes de parod, 
lámparas , espejos, juegos de sala y gran 
surtido de mueoles de todas clases, nuevos 
y usados. 
, 9685_ 13-30 Jn. 

S E V E N D E 
un planino Boisselot F i l é s en Estre l la 51. 
_ 9579 4-_30__ 

¿Qué frescura producen las batas que hay 
en el Centro de la Moda y qué Corsets tan 
cómodos ybaratos hechos por medida?—No 
hay duda que es la casa m á s surtida en som­
breros para señoras y n iñas . E L C E N T R O 
D E L A MODA. San EUiáe 1 34. j>602_4-30 

S E V E N D E UNA M E S A B I L L A R 
Sitios y Santiago, bodega, 

9557 4-29 

S E V E N D E una duqneaa nueva, finmnntc, 
sin estrenar, con zunchos de goma; también 
se vende un familiar hecho en el país , con 
herraje francés . Se pueden •ver en Obra-
pía 5L 9139 8-23 

COMO GANGA 
Se vende un f a e t ó n francés con zunchos 

de goma y un Bogui, con ruedas de bicicle­
ta. Se pueden ver en San Miguel 224. A. 
(preguntar por César) . 9140 8-23 

Sillas de privilegio.—Llamamos la aten­
ción del público en general, sobres nuestros 
tinos y cómodos g a l á p a g o s , j a m á s lastiman 
y son los más modernos. E l Caball» Anda-
Ins?, (no Potro), Teniente Rey 25. 

8259 26-8 Jn . 

TRONCOS Y LIMONERAS 
E s t a casa es la ún ica en su ramo que re­

cibe por todos los vapores franceses un 
brillante surtido de arreos. 
E l . C A B A L L O A N D A L U Z , (no Potro).—Te­
niente Rey 25. 8258 26-8 Jn . 

MARINA 3 
E l martes 2. recibo 25 caballos de coche 

y monta buenos y baratos. También tengo 
en existencia, 75 mulos de primera y de to­
dos t a m a ñ o s , buenas y baratas, no comprar 
sin antes ver á F r e d Wolfe. 

960G 4-30 
Por haberse ausentado su dnefío, se vende 

un caballo moro, do siete cuartas y media 
de alzada, maestro de tiro, sano y muy 
manso. Informarán Cerro 791 esq. á P a ­
latino, de 10 a. m. á 3. p. m. 9616 8-30 J n 

ADORNOS DE SALA 
Columna,*, Jafrooeií, -mao^tas, etc., son he­

chos de bárro, Imlteui loaa por su colorido 
t brillo, dibujos de alto relieve .capricljo-
sos y de gran novedad, compiten en calidad 
y belleza cosn los que venden las casas de 
lujo á *ltos precios y nosotros vendemos do 
3 pesos á 6 peso splata. También se hacen á 
capricho. Manrique 144, Habana. 

9509 8-29 J n . 
B U E N A OCASION.^-Se vende muy barato 

un juego de sala L u i s X I V , reformado; casi 
nuevo, un juego de mimbre, un escaparate, 
luna viselada .una cama, un peinador, una 
lámpara cristal, un par mamparas, elUones 
y otrós muebles m á s barato*. Es tre l la 75. 

9474 S-28 Jn 
E NJMlODICO P R E C I O , vendo una mfiquinn 

de escribir "Sun" núm. 2, que aun no tiene 
dos meses de uso. Informarán en la Calza­
da de Concha, esquina- á Acierto .al lado de 
la fonda. 9476 4-28 

Por el vap»r Montevideo, han llegado de 
los cuatro modelos. Se venden al contado, y 
á plazos desde dos centenos, t ín ico receptor 
de esta acreditada marca, A N S E L M O L O P E Z 
Obrapía 23.—Se alquilan, afinan y compo­
nen. C 1344 12-27 Jn. 

S E V E N D E N armatostes y vidrieras pro­
pios para cualquier giro y dos máquirtas de 
zapater ía , una de ellas de brazo en Neptu­
no 213. 

9444 4-28 

Un gran surtido; acabados de recibir. 
Ultimos discos de GARUSO; y de otros ar» 
tlstas renombrados, módicos precios. Día* 
COjS do la Compañía Ital iana de F O N O T I P I A 
de doble impresión. 

E . CUSTIN. H A B A N A 94. 
20-17 Jn. 

E L P I A N I S T A 
Con el auxilio de este sencillo aparato 

aplicado á su piano de usted, toda su fa­
milia podrá tocar á la perfección la m ú s i c a 
más difícil. Más de 10.000 piezas musicales 
contiene el c a t á l o g o del P I A N I S T A . Unlc» 
importador para esta Is la , E . Ctintín, Haba«i 
na 94. Teléfono 176 

—— ; 20-17 Jn. 
A L M A C E N D E PIANOS 

de E . Custln, Habana 04, Te lé fono 176. 
Vende al contado y \ plazos de S E I S meses 
UN año, 6 por mesadas de $10 Cy, sus mag­
níficos pianos alemanes y americanos da 
ü l a t h n c r Ocblcr Hoscner Kohlcr y Campbell 
construcc ión especial para Cuba en made» 
ras de C E D R O y CAOBA, para evitar el co" 
mején. 

Precios mfolicos, todo piano sarantizado 
20-17 J n . - * 

E L A U T O H A N O 
Conviértase usted en un artitsa. compran*, 

do este Instrumento donde podrá tocar t i 
la perfección sin conocer nada de música . 

Unico importador de ellos en Cuba., 
E . CUSTIN. H A B A N A 94 

20-17 Jn . 

U E B L E 
Antiguos, modernos, modernistas, y de to­

das clases, se acaban de recibir del ex­
tranjero, juegos de comedor últ ima nove­
dad, columnas, relojes, mimbres (.-.ran sur­
tido general de toda clase ¿e muebles, tam­
bién se cambian y alquilan á precios módi­
cos. Antigua Muebler ía Gayón, do P. Quin­
tana. Galiano 76, Te lé fono 1747. 

9408 8-27 Jn. 

E N J E S U S D E L MONTE.—Se voade un te­
rreno á media cuadra de la calzada de Con­
cha y cerca do " L a Benéfica." medio solar 
en Arango , á la brisa, 540 varas. I n fo rman 
A g u i l a 79, Telf. 19S0 y en " L a Benéf ica" el 
Mayordomo. 9156 _?JL2_3 

S E V E N D E un solar yermo fi media cua­
dra de la calzada de San L á z a r o , propio pa­
ra t r en de coches, establo de vacas ó c in ­
dadela. In fo rman San Rafael 49. 

9150 8-23 
A V E N I D A E S T R A D A P A L M A Altura,* 

de la H a b a n a . — E s t á n de venta tres solares 
unidos, siendo uno de ellos esquina de F r a i ­
le, en la Avenida Est rada Palma. Para con­
diciones Cuba 53. 9041 26-21 Jn 

Pie recibido un carro de muías, y la 
próxima semana recibiré dos carros 
más de todas clases y precios.—Tengo 
buen surtido de caballos á precios ba­
ratísimos.—E. Casaus, Concha y Cris­
tina, Teléfono 6032. 

C 1226 1-Jn. 
¡f.K V l í N D E N unos quince novillos y ter­

neros fin la Qu in ta "Delicias," Pa la t ino . 
Cerro, a s í como unas 10 parejas de pavos 
reales. P r e s é n t e n s e por l a m a ñ a n a . 
_9634 _ ^ 4-29 

S EJVBNDID un caballito muy hermoso de 
5 y medias cuartas, dorado, muy propio pa­
ra s e ñ o r a s ó n iños , por lo muy noble y man­
sito que es y m u y fino, maestro de t i ro . 
T a m b i é n se presta para un médico , cobrador 
é t e , etc. I n f o r m a n en San L á z a r o 269. bo­
dega. 9517 4 I2 ! )_ 

yv, V E N D E una yeffna de buenjn aP/itda, 
par ida de pocos d í a s , y maestra de coche, 
?u d u e ñ o y punto para ve r l a do 11 á 12 a. m. 
todos los dfa..s; y una duquesa con dos ca­
ballos y todos sus enseres en la misma casa 
v á l a misma h o r a . — M a r q u é s de al Torre 8, 
JOÍ-.ÜS del Monte. 9479 4-2 8 

u 
1 magníf ico juego de sala de majagua. 

Reina Regente; l Id. Id., de habitación, 
compuesto de un escaparate, lavabo, y có ­
moda; 1 id., id., de comodor. de majagua, 
compuesto de nevera, aparador y auxil iar; 
6 mamparas de majagua, 1 araña, 2 mesas 
de noche, 8 camas y varis sillas, sillones y 
otros varios obje tos .—Informarán Lampar i ­
l la 17. entre Cuba y Aguiar. 

9393 10-27 Jn . 

P l a n c l i a s , p a p e l , c a r t u l i n a s y 
efectos l o t o g r á f i c a s á p r e c i o s 
n u n c a v is tos . 

O t e r o y C o l o m i n a s . 
S a n l l a f a e l 3 3 . 

PIANO D E P L E Y E L . — - S e vende uno de 
cuarto de cola, ú l t imo modelo, caja de me­
tal, al contado; ó á plazos, con deducción. 
Es nuevo, de dos meses de uso y se vende 
por tener que ausentarlo la familia. Pueden 
verlo y tratarse en Amargura 31. altos. 

9255 8-26 Jn. 

S E V E N D E 
un plano de medio uso, puedo verse á todas 
horas en Reina 52. 

9197 S-24 J n : 

L a T s a n g r e s a l u d a b l e , p u r a 

y r o j a s i g n i f i c a u n a n a t u ­

r a l e z a f u e r t e y v i g o r o s a . 

S i g n i f i c a u n a 

s a n g r e , d e l 

y 

I, e m p o b r e c i d a 

E l único remedio que proporcionará la nutrición requerida para renovar los tejidos, dar fortaleza al sistema, aumentar los corpúsculos rojos de la .sangre, restaurar 
" , Tisis, Asma, Pu lmon ía y todotá los P^ f í e^w*01^^ Pulmonares, la energía del cuerpo y dar color á las mejillas, así como paya curar los Resfriados, TOSCÍJ, Bronquitis, T I S I S , Asma, i-'uiraonia y 

ílscrtáula, Deloilidad General, Pérdida de Carnes y todas las Entermcdades Extenuantes, es la 

r 

recetan 
L a Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao p o r Exce lenc ia , combinada con Guaiacol é Hiposfitos de Cal v Sosa, la que usan los médicos en sus íaaúlito y la qno 

tan en su práctica privada y en los hospitales. Esto es una recomendación que debería inspirar conñauza. Sin embargo, puede Vd. conseguir un ^ k 

L S S v c L ™ preparr6n- Lo H h i in C0nSegUÍdO o t ™ c l - P ™ * - ° - g — t e ¥ 

D R . M A N U E L J O H N S O N , O B I S P O 53, H A B A N A . 

De venta en todas las farmacias y droguerías de Cuba, al precio de 70 centavos y $1.25 e! frasco, plata cspaííola. 

MAQJÍIXA. D E K S C R I B I R 
OIJCAKO AVrltiBB Maclilne Co. 

Son á $39-90 Oy. 
Salvador E lrea .—Ferre ter ía " L a Reina,"—4 
Reina 13.—Telf. ol813. 92G8 26-22 J n . 

A 
«oe aue deseen comprar, hacer 6 compo­

ner una prenda á la perfecc ión y á módico 
precio, dfrrjanBe á Villegas 51. entre Obispo 
y O'Rellly. Se compran brillantes, oro y. 
p la ta .—Fél ix Prendes. 

1197 l - J n . 

H É Í 
Mimbres finos, escritorios de todos ta« 

maños, juegos para sala, comedor y cuarto, 
de toda clase de maderas. Amueblado d« 
casas en alquiler por meses .—Vázquez , Her ­
manos y Compañía. 

NEPTUNO 24.—THLEFOBíO 15S4. 
^ 8!>63 26-11 Jn. 

GANGA 
Para el que quiera establecerse en café , 

so venden los armatostes, mostradores, vi­
drieras, mesas y v idrléra de tabacos y de­
más enseres do café, cánt ina y lunch. 

Informarán, café ' ' E l Tiburón," Prado y, 
San_L,ázaro. ^8662 15-15 

F A B I U C A D E B I L L A J I E S . — L o s hay nue­
vos y de uso, se venden'y alquilan. Elfectoa 
especiales para los mismos recibidos direc­
tamente de Franc ia . Vda. é hijos de J . F o r -
teza. Teniente Rey 8S, frente al Parque del 
Cristo. 8337 2«-& Jn. m 1 P M 

Nadie compre muebles sin antes vis i tar 
la fábrica de Gil , Virtudes núm. 93. Gran 
existencia de todo. E l que visita esta casa 
no sale sin comprar y queda complacido. 
Hay de todo y para todos los custor.. 

Especialidad en juegos de cuarto, de ma­
jagua, meplo, gris, nogo-1, cedro, etc, lo mis­
mo de comedor, y piezas sueltas. Surtido 
g í n e r a l de camitas de soltero, finas, ú l t i m a 
novedad ,de 3 centenes en adelante, con bas­
tidor, lo mismo medias camas, á 4 contenes y 
cameras de 6 centenes en adelante. Se haca 
por éncargo todo lo que se pida sin compro­
miso ni g a r a n t í a de ninguna clase. Una 
visita, por gusto, á la fábrica de Virtudes 
núm. 93, TeléfCno número 1225. 

9267 alt. 13-22 Jn. 

S E V E X I J E V baratos todos loa mnebles 
de ilnn conatvuccióit americana, aoí como un 
pinato. Se pueden ver en la esquina de la 
calle 11 y 12. Vedado. 

C. 1276 S-Jn. 

de C á m a r a s y a c c e s o r i o s foto­
g r á f i c o s á p r e c i o de los E s t a d o s 
U n i d o s . D a m o s g r a t i s l e cc iones 
de f o t o g r a f í a . 

O t e r o y C o l o m i n a s , 
S a n R a f a e l 3 3 . 

S E V E N D E 
un HARMONIUN MÜSTEL para sa­
lones de cinco y medio iuegos y 34 re­
gistros; su estado nuevo. "Cerro 410. 

C 1227 1-Jn. 

L o s C I L I N D R O S C U B A N O S 

d e C O Í ^ O N e s t á n á l a 
- « - - * — v e n t a s-

P . D I D L s / V P O f f J T B , M a n z a -

n a d e G ó m e z *--««» 

A p a r t a d o 6 4 7 . H a b a n a . 

G A R O S O o n G l U n d r o s , y 

G r a n © u r t i d o d e O p e r a s . 
1213?! 312-24 Ato. 

SE VENt>E unn m í l q u i a n Maxícr de 10 ca­
ballos y caldera do 15. Una m á q u i n a v e r t i ­
cal de 10 caballos y una caldera ver t icaUdo 
10 caballos. Un motor e l éc t r i co Wagner 7 
v medio caballos, 104 voltsi, todo en perfecto 
estad o. A mi a tad 140. 9652 8-1 J1-. 
AFAÍUSJOS DIFEHKÍSCIAl.KS D E A O E U O 
con rueda sin fin. Se realizan una pa r t i da 
desde 500 á 10000 ki los . Pura informes San 
JoiKiuín 20 y medio. F u n d i c i ó n de Angel 
Velo. 963 3 15-1 Jt. 

un alambique y un ra t i l icador para alcohol, 
el p r ü n o r o Capaz de fabr icar en 2 4 horas, do 
12 á 18 pipag de .igu.'i.rdiente; el segundo ca­
paz de rabr icar dfe 10 á 11 pipas de alcohol 
en el mismo t iempo. Tienen todas sus ma-
quinavias. c ú r b a t o s y una m á q u i n a de moler 
c a ñ a de Ros, de Valancin, do 6 plés de t r a ­
piche, e s t í m en muy b u ü n a s condiciones y 
se dan barato*. Bernaza 16, I.upianez, Telf. 
404,_de 10 á 12 y de 6 á 7. 9506 8-29 Jn 

Kepcío fle actnalMalos ladrilleros 
SO vende barata una maquinar ia para f a ­

br icar ladr i l los , con su motor de 30 caballos 
v caldera de 60 caballos, puesta en parade­
ro cercano en buenas condiciones. 

Para t ra ta r y ver la pregunte por el señor 
F e r n á n d e z , de 8 á 10 de l a m a ñ a n a a l por» 
tero de Oficios 33. 

9507 4-29 

S E V E N D E N \ 
i:;n colmenas sistema americano. Informa» 
rán Keina 11, Accesoria A, pof Aguila. 

E l 1-J1. 
TnnqucN de hierro deade 25 VÍvnt* hiífdn 1, 

hierro corriente y galvanlzado.ly 25 baran­
das, para el Cementerio para hersona ma­
yor y niños, y 10 barras de Pfcnchos para 
carnicería, de - al 08. 1 Mucta 16.—« 
J . Prieto.^ 857jl . %2C,-13 Jn.r _ 

liuprenla y fttenotipM del lilARIO I \ K Uíkíi 
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